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AO LEITOR

Tl'Clclu::.indo esla excellente obl'Cl de Elisée Reclns, não nos julgamos
(lllclori::.ados a modifica-la em ponclos substanciaes ainda qae nem,

sempre concordassemos com a opinião do auclor. Corrigimos apenas

alguns lapsos elo texlo particularmente no que respeita a nomes pro­

prios e datas,. aponc/rl1nos por ve::.es em nota os equivocas em que o

eminente geographo caia, e substituimos por dados estatisticos recentes

os que occorrem no original france:: que foi dado á estampa em 1 93,
como se sabe.

As largas annolaçàes e a grande ampliação do texlo dariam. ao
livro elimensões que se nela qui_ allingir.

Ainda assim parece-nos que a obra preslará bons serviços e merece
{) favor elo publico brasileiro.

R li ~flZ GA. L V Â o.

Rio, 24 de M~io de I 9!J'
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I

VI T GERAL

Na America latina cabe inconte Lav ImenL o primeiro loaar
ao Era il', ó inC rior a LI' Z arand E Lado do mundo, a Ru ia.
a China, o E Lado - nido . e riyal do Dominio do Canadá
q uanLQ á _tensão:"Em sup l'.Gcie é qua i ogual ao conjun lo do
torritorio hi pano-americano do contin nte m ridional. com­
p t com li m num 1'0 de hahilantc : ainda ICYando m conla
as populaçõ elo Mexi o, da merica Cenlral o da ntilha hi'­
panhola fl'anceza o. Bra iI repro enLa o Lerço de todo o
« laLino' » elo vo Mundo. ]\iIa pela região (Iue oBra iIoiro
occupam a nn amo pela ua oriaem p la lino'ua ontra-
Lam 01"1.1 u nva d procod n ia a Llhana.

I a con.Ggura 'ão no r 1 o o Bra iI oll'erece grandi sima
oppo ição ti regiõ s andina que e de nvoh-em em torno d' Ue

J. uperficie comparada do grande E lados do mundo em 1899 não incluindo
o imperios coloniaes :

Ru sia européa e asiaLica, cm os mares inLeriore Caspio e
Arai, com as ilhas e archipelagos e Manchuria. . . . . .

hina, inclu ive a Mongolia, em o TibcL. Coréa e Manchuria.
Estados-Unido, COLTI la ka, HalVaü e Puerto Rioo .....
Domínio do Canadá, com Lodo o Labrador e com o archipclagos

polares.
Brasil. . _ .

22075000 \Um. quadrado.
965000

9 ,32550

BIllIOOO

075000
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em va to emi-circuIo. O chapadõe o pon to elevado do
Bra il fazem parte de um - tema orogl'aphico todo diyer o do
da Cordilheiras, e co'mpõem até uma e pe ie le outro continente
enga tado no prim iro. Entre um e outro ramificam-s as aguas
dos grand rios mazona Paraná. uja na cente qua i e
entrelaçam. rJão ha no mundo va ta reo'ião que po sua .similhanle
rede de corr nle como zona le contorno.

Atrave sado pela linha equatorial, dillere o Brasil dos e tado
andinos pela temperatuTa mai elevada, p la natureza mai tro­
pical. Só a extr midade meridional do eu territorio penetra na
zona temperada do uI, e a super.G.cie d' lia não pa a de d cima
terceira parte da uI erficie total. endo a altitude geral do Bra iI
muito inferior á do paize andino, o eu clima é proporcional­
mente mais quen t, diIferem toda a condiçãe da flora, da
fauna e da população. O nome cc Confederação do Equador »
tomado em 182~ por Pernambuco pela provin ia viziuha de
clima ardente. d ·luxuo a egeta ão tropical, de hâhitante muito
cruzado com anO'ue africano, era muito mai ju lificado do qu
a dtmominação cc Ecuador » que e deu á rep~lica do alto
chapadões coroado de gel iras' e la com pa ar-lhe o equador
entre Quito e !barra. não é na sua r gião poyoada mão t rra
vento a e fria.

Outro contra te do Brasil com a republica hi pano-am ri­
cana procede da ua relativa vizinhan a do Velho Mundo. ae
ter ao cabo São RO~Iue, promontorio ori ntal do Bla iI a linlJa
mais curta entre a ponta xtrema da Europa no cabo ão
Vicente, e a America do Sul. Pernambuco e tá meno afa ta 1.0
de Cadiz do que Gua'ira ou qualquer oulro porto da Venezuela,
ainda que a clifferença não seja em verdad considera el; p la
proeminencia occidental do continente africano o dou mundo
ainda mais se avizinham. Sabe- que navio d mar 11a v loz
poderiam atráve ar e ta parte do Oceano em meno d tI' z dia ,
e que a via ferrea de Argel aS . .,Lulz e Dakar poderia ter por
prolongamento natural, no outro contin nte, a e trada de P r­
nambuco a Montevideo. Outr'ora, os n gr iro bra ileiros conh -
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ceram perfeitamente a vantagem que ao seu commercio olIerecia
esta ptoximidade de Guin6 com o Bra iI: desde que logravam
e capar aos cruzadores inglezes ao air da costa africana, tinham
facilidade de attingir dentro d'uma emana a praia convencionada,

onde os compradores reunidos os alliviavam em demora da sua
mercadoria. Já não existe este trafico, e por muito tempo se sus­
penderam as relações enlre os povos das duas costas fronteiras;
elias recomeçam entre '0 Brasil, o Congo e as colonias portuguezas
da Guin' meridional: por um phenomeno historico compara el
ao re alto d'um corpo elastico atirado a uma parede, vemos
que a civilização levada da Europa para oBra il repercute nas
terras que do outro lado do Allantico lhe ficam fronteiras. Leis
parallela regem a physica e a historia.

Certo documento attriJ)UEi o descobrimento do Brasil a um
tal.João Ramalho, que morreu em S. Paulo em 1580, depois de
viver, egundo se diz, noventa anno no paiz [. Como quer que
seja, a hi. toria e 'cfUeceu este predece Sol' de Colombo. Sabe-se
porém qu , graça á relati a vizinhança da Europa o littoral bra­
sileiro foi de cob rto pelo menos oito annos depois da viagem de
Chri to ão Colombo por uma expedição que não se diriaia para o

ovo Mundo.
Emquanto Vicente Pinzon e Diogo de Lepe, e 'tendendo para

o Sul as sua explorações começadas' no mar das Antilhas, che­
gavam ao ( mar doce )), onde se e praiam as agua barren la do
Amazona , Pech'o Alvares Cabral, sinarando ao largo para fazer a
"oILa do continente africano, e itando a zona das calmarias, e
tomar o canlinho das Indias Orientaes, encontrou uma terra
imprevista que tomou por ilha. Uma collina, o monte Pa choal,
as ignalava de longe a t rra; um porto, que conservou a ua pri­
meira denoll1.inação, Porto Seguro, abria:'se á ua caravellas.

Cabral tomou po e d'elIa em nome de Portugal, deixou alli
como repre entante de sua nação dous degradado para aprende­
rem a língua do paiz e se faZere1l1 interpreles, e n'uma cruz

l. LUCIANO CORDEIRO, l'Amél'iqtte et les POl'ütgais.
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eu sob rano.
», 111.inusculo

grayar a arma de
da V ra-Cruz

erguida perLo do porLo .mandou
Ignorando o qu era a « ill1.U

)1' 1. - TERIH D.' ,'ERA CI\UZ, pl\OIEmO LLTTOI\AL DI\A [LEmO DE CODE1\TO.

40·
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~
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39·
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de 25 metros e mols

1 : 500 000
\1-----------\
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fragmenLo da mas a ontinental, cups prma Colombo, lIoj da.
merico Vespucci, Pinzon e L pe haviam já reconh cido em larga

extensão, a IIi panha não reclamou este dominiosinho perdido na
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immensidade do Oceano e que se acha a aliás oa metade do
mundo dada a Portugal pela bulia de Alexandre VI. Mas o
pequeno torrão cresceu com os de cobrimento ubsequentes, e
excedeu logo o limite ideal traçado em 1694 pelo tractado de
Torde -ilhas entre o dou hemi pherios, portuguez e hispanhol.
O nome - Vera Cruz -, dado por Cabral á terra e pouco depoi
trocado pelo de - ancta Cruz -, só se conservou para um
rio e para uma cidade vizinha: o nome popular _o- Bra il - o

applicado outr ora a uma ilha ou r gião mysterio a rica de arvore
d tincturaria e que os marinheiro imagina am ilha fluctuante
do Atlanti o, acabou por fixar- e. A no a terra ainda no anno
seguinte foi achada por André Gonçalves e Americo Vespucci
que aportaran"l á bahia de Todos o anelo, onde hoje e ergue
a moderna Bahia.

Uma ez conhecido, este littoral foi visitado por varios nave­
gantes, otre os quae de Gonne ilie e outros filho de Dieppe :
de de 1-03, o Normando fizeram para alli muitas viagen r,

sobretudo em busca do « braisil páo que dá tinela vermelha ». Em
1509, estava e 'plorada toda a co ta do Bra 11 até o e tuario do
Prata: icente Pinzon e Diaz de oli alli ntraram.

O Europeus occuparam alauns logare por accordo com os
selvagens, e em I 32 Martim ALfonso de ousa fundou duas colo­
ma, ., icen te e Piratininga, no actual E tado de . Paulo. a
pequena di Lancia da moderna cidade de anLo. Outros grupo
de Portugu zes c tabeleceram- e e paçadamente ao lonao da
co ta, e d sd 1-3 ~ o immen o domínio real foi dividido em
va tas capitania hereditaria con edida a fidalao munido de
poderes qua i reaes om a ondição de colonizarem a terra e de
entreter m om a mãe-patria o commercio dos producto locae.

Como porém es grandes feudatarios, independente un
dos outro , mo trassem tambem velieidades de insubordina ão
contra o oh rano, de qu m e acltavam eparado pelo oceano

1. D'AvEZo-l.C, Nouv. Ann. des Voyages '1869, - GAFFAnEL Hisloire du Brésil
(rançais.
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quatorial, o rei d. João m, com o propo iLo de 00 olidar o . li

poder, e tabel ceu em 1 5li 9 um goyerno geral do Bra Ü com
s Ide oa cidad do ah-ador, a actual Bahia. que lirou eu nome
da ya ta cc bahia )) de Todo 6s Sàncto

F z-se ao pouco a colonjzação, meno por alliaoça com
o indigenas do qu pela força das arma . Enlretanto d d o
aono em que foi fun !ada a Ballia, penelraram o Je uita mi io­
narios pelo sertão afim de catecllizar o !5'CIl lio e corneçaram a
rede dQ exploraçõ ,crue tioha de levaI-o até o Paraguay habi­
tado polos Guarani e até a na cente do Macl ira ond yj"iam
os Mojos e os Chiquito . Ma si o Je uila , naturaes proto tor s
do indios,. applicavam forço para d fenel r a ua mi ões o
conservar disciplinado o eu calcchumello por outro lado o
habitantes de '. PauJo e das oulra apilanin. m ricuona s.
malnelacos (me:nhyruca) me ti o de braoco e cabocla, que COll-

tituiam a maioria da população porluO'ueza, Jl:'io '~am no io lio
inão e cravo para pre a e per eO'uiam-D'o omo caça. Da

mesma fórma, ao Korte da Bahia, expediçõe armada tudo aru­
O"entavam deante de i, eguindo na conqui la da ya la r giõ
que e extendiam para o lado do Amazona . Ao findar o eculo
XVI, ergipe Parah rba do Korte, Katal o abo de . Roque
e tayam annexado á colonia bra iI ira. Jfai tarde, em 1610.
apossaram- e o Portuguezes do Ceará, caminhando mpre
para a frente h o"aranl em 1616 ao Pará, baliza da Amazonía.

Ao mesmo tempo crue o colono portugueze tomavam á
força um terrÍtorio qu terimn podido ad.quirir por livre on­
tractos, tinham de d fender- e elo riva s xtrangeiro que lhe di ­
putayam o rico 010 brasileiro. Foi a sim que em 1567 l' to­
mm'am aos Francez a hahia do Rio d Jan iro onelo fundaram
a cidade clue veio a er a capit~ do E laelo -Unido do Bra iI.
Em 161 -, ainda luctando com Franceze , r concpDstaram a ilha
do Maranhão, um pouco ao Sul do O"olro amazonico. Foi-lh s
mister larnb m repellir yario atac.fll do arMaria fran ez e
iogl ze , e durante trinta allIlO , de 162 ~ a 16 li, yiram 1 "an­
tar-se e crescer a seu laelo outra colonia, a do Hollanelez
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E Le depois de haverem tomado por .alO"um tempo alvador. a
capital do Bra il e tabele eram seu domínio em todo o liUoral
que vae do rio S. Francisco aLé o Rio Grande do .r orLe, com
Pernambuco por capiLal, e aLé [oram por alguns annos senhor s
do Ceará e do Maranhão. endo o exercito porLuO"uez impoLenLe
para reha -er oLrritorio p rdido. a independencia foi reconqui -

,tada pelo proprios filhos da terra, brancos, caboclos e n gro .
que e rebellaram contr-a os Hollandez e os expelliram d Per­
nambuco depoi de nove anno de encarniçada e continua O"uerra.
Em 166 I Portugal e Hollanda con luiram a paz, e de de essa
epocha o Brasil não teve mais invasõe e~trangeira a combater.

duas xpedi ões [ranceza . de Ducl r en 17 10 e de DuO"ua "­
Trouin em 17 II amba na bahia do Rio de Janeiro, não foram
e[ecLivamenLe sinão tentativas de saque. Duguay-Trouin Lomou a
cidade e logo a entreO"ou a troco de a'VUltado re o"ate.

No correr do eculo x III, o Pauli ta . de todo oBra i­
leiros os mais a enLuroso continuaram com as sua bandeiras
pelo sertão de Oe te á procura d no a terra. Traziam d'alli
ouro, liamante. e seneia precio as, e para a igualar m o
caminho deixavam postos de guarda no alto da collinas. á aida
do vali s, na confiuen ia do rio, Foi d'e L'arte qu Go az e
Matlo-Gros o graduahnenL e [oram an nexando ao Bl~a iI
oriental. E mai : os PaulisLas. rlyaes do Je uitas quanto á
po se dos indios, in adiram tambem o terrilorio hispanhol, na
« Mi õe )) do Paraná, no ParaO"ua", para lá do Mamar' até a
Bolivia e a fronLeira do Perú, auamentando de anno em anno
o domi ni o rei,~ ndicado pelo po os de li naua portugueza. A pouco

pau o. lU provei lo do sertanejos bra ileiro . foi se encurlando
a zona m sL rio a que para a as montanha bra ileira do
conLraforL andinos. Es sertanejos aprenderam a conhecer.
inão todo o cur o do rios que e d p jam no Amazona .

p lo meno' a r gião ela na c nt- . o conjun Lo do paiz, ouLr'ora
ind terminado. 111 limit . começou a apre entar cerla unielacl
geographica. Na vesI era das r voluçõe qui d viam dar-lhe a inele­
pendencia nacional o Bra iI r y lava- e m ua immen a -L não.
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j nlcncn ão do « Jnelcpenel nle » ele PernambLl o contra
o dominador s hàllandeze fàra de d meiado elo cculo XYJl.

o prlln iro j Ll licio da formação el uma nacionalielad . Elia e

:\0 2. - :\.STlGAS ])[Yl ÕES rOLlTlCAS E FRO:iTErnAS DO Ufil\Stl ..
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r velára então contra exlrangeiros pela ol'lgem,
rclig~ão; ma durante os 150 alUlO que
muitas occa iõ de manife tar- c contra o
gueze , qualificado ele « fora tiro ». No

p la lingua c p la
seguiram, t \TC

Portu­
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XVlH, d ram-s lnsurreiçõe elos liU10' do paiz, com exiLo yarLO,
lias provincias ele S. Paulo, Minas-Geraes e Pernambuco. Após a
declaração da independencia norte-americana, tornaram-se mais
serios os mov.imento , e esse mesmo anno de 1789, que do
outro lacLo do Oceano viu na cer a Revolução franceza, a signaLou
no Brasil o esmagamento da primeira l conjura.ção republLcana, já
preparada alguns annos anLe p los estudante hrasiLeiros crue
residiam em França. Um dos conspiradore, Joaquim José
da ilva.1 avier, por alcunha o Tiradentes, soffreu a pena do
garrote em 1792. O' Brasileiros e colheram esta data como poncto
de partida da ua nova era nacional'.

O r gLmen porLuguez man teve-se ainda por espaço de nluitos
anno , graça ao incidentes oriundos das guerras napoleonica .
Fugindo ele Portugal, o principe regenLe el. João tc"ve de emi­
grar para o Bra iI e de fazer do Rio de Janeiro capital da ua
Il;lonarchia :. o Brasil tomou o titulo de reino, e omeçou- e a
considerar o 10ngLnquo Portugal como depeildencia ela antiga
colonia.

Por isso o oro'u1ho da nação senLiu-se ferido quando o
governo r al pretendeu restabelecer a antiga ordem de cousa . Em
1817 rebentou uma revolução republicana eni Pernamhuco, a
cidade paLrio Lica por excellencia. Depois em 1821, oppondo- e as
càrtcs 3 brasileiras á partida de d. -João YI, foram dissoh~da ii.
ponLa de baioneLa; no anno seguinte por 'm, o reg nLe d. Pedro

1. Em verdade não foi em Minas que primeiro urgiu a idéa republicana no
BrasiL Em 17 10, no Estado de Pernambuco, por occa ião da chamada l( guerra do
mascales 11, o pernambucano Bernardo Vieira de Mello proclamou no senado de
Olinda a republica; preso e remeltido para Lisboa em 1712, alli foi recolhido á cadeia
do Limoeirà, ondtl morreu consummido de tormentos e opprobrios. - Cf. JosE
DOMING ES CODECElRA, A Ieléa republicana no Brasil, I 9[1.

(N. elo T.)
2. AD. DE VAI\NUAGEN, Hisl. geral elo Brasil.
3. A palavra córles é aqui mal empregada pelo auclor. Foi uma asselllbléa de

eleilores que pretendeu forçar d. João VI a ficar no Brasil e a decretar uma consti­
tuição.

('\. elo T.)
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te e d e colher entre o regre o para Portuo'al ou o throno
imperial do Brasil independente, e preferiu o throno. D'est"art
realizou-se, qua i sem conIlicto o rompimento d finitivo : a a ta

colonia eparou-se da nietl'opol , qua i cem vez . menor que por
e paço de trez eculo lhe dera popula ão, liogua e ostum
phenomeno analoero ao que e d u no mundo antigo, quando a
podero a Carthago fez- indepeodent d T '1'0. e as oLonia da
Sicilia, da Grande Grecia dos Gaul z da lberia eman 1­

param da tu.telia h lienica.
Senhor do eus destinos o Brazil revelou a sua individna-

lidad ,contra tando com a da r publica hispanhola. primeira
opposição vinha do r erimen politico. uja di:fferença ram aliá
mai .apparente que reaes. De fa to. i o rompimento violento e
gnerra encarniçadas haviam levado uccessi amen te todo o
Estados americanos de origem hispanhola a adoptar m con ti­
tuições r publicana , ao passo que o Brasil se erigia fi imperio,
a verdade é que e e Estado não ram inão communhõe de
co tume monarchicos obedecendo a dictadura militar . O con­
traste mai serio procedia do elem nto thnicos. de qu e
co.mpunha a população mesclada das dua metades do contincnt
sul-americano. OBra il, como os Estado' ancLino tcm c ntenas
de tribus independent ,de ori erem mal conhe ida e i nfinitamente
cruzada. que ivem no ertõe: ma quanto á popula ,ão, filha
do cruzamento de caboclo~ com o immierrant curop u . dle
apresenta mais unidade do que as republi a hi panholn do re to
do continente. Em grande parte as naçõcs aborigen do t l'I'i­
torio brasileiro, ou pl'Oveniente de um ó ou de arjo tron o
thnicos, puderam aUiar- e ba tante intimamc! te, para qn uma

« lingua geral » a grupa e em uma s' família. quanto povo
di tincto pcla proveniencia e pela li nglla~ Arm ak Caraíba,
Muyscas e Panchos, Luichuas, Aymarú·. Arau anos, tiv ram cL
associar-se os Hi panhoe , que r p'r ntam a iniinita div r idade
na economia uI-americana, da mesma fórma que os seu paiz
tão vaTiados em montanha ,planalto valie.

DiIferindo já nota ehnente pIas aUianças de raça que fizeram
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com os indigenas, a America Lu itana e a merica bi panbola
contra lam ainda mai entre i pela porção do elemento africano

NO 3. - nR.\ lL E PORTUGA.L.

80', OesLe de Parh la'

G;II i=l"o;

70' Oeste de Gl'eeo'wich

I ; 88 000 000
1----------11
o 3000 kil.

.10'
c. Perron

que ntra na sua população. I ão ha duvida que o Hi pano- men-
cano ruzaram com prelo, ohr tudo na cosla do mare
equaloriae ; ma e la .mi:x:lura não tem importancia ao lado da



E TADOS- -r IDOS DO BRA IL.

que e operou entre PorLugueze e JiLho. de Guiné. _\ prOxiOl[ Iad
da dua costa qua [parallela produziu e L phenom no. capiLal
na historia da [u ão das raça . Milhõe de preLo scravo f ram
importado para as fazendas bn ileira, po to cru o carrega­
mentos de carne humana ó Lroux· em d ordinarjo pou a
mull1ere ,m.eno uLeis do c[ue o hom n para o rude Lrabalho da
la oura, constitujram-se familia ,o na cirnenLo equilibraram u
proporção do . exo , e o cruzam nLo le uma raça com outra
se Lornaram fr quente. Pode- e dizer qu a nação bru ileil'U.
tomada no seu conjuncto, é de angue m Liço, ajllch que a
malOfla e cliga de orjgem branca. vaidade e -plica bem que
as [amuia proclamem de ndente de ao tepa ado li r
não dos qu foram. captiyos. Por i so é Lalvez alheia á erdade
toda a estati Lica ba ada na declaração dos cidadão . )1a i o
pou o importa. Qualquer que eJa a proporção elo ruzam nto ,
o .nascimento eguala. Os CInpregado , de p Ue mais ou m· no
escura, não fazem difficuldade em recon11 c -r orno branco todo
o que e dizem tae e dão-lhe locumento que confinnam leo-al­
mente a pureza de ua orig m. Em todo o ca o o Bra [leiTo liu .
por muito prelo que -ja e ainda qu tenha ó Africano por
a ós. não deixa de ser con idCl'ado como eu gual p lo compa­
triota genuinam nte brancos.

Entr Lanto oBra jl entre os paiz s de civilização urop a,
foi o que por mai tempo manLey a e cravidão do'\.frj ano .
Depois le proclamada a independ ncia na ional o Era il iro
ainda practicaram legalmenLe o :Lrafico; roi ne e sarja, em 1826
apre ão ameaçadora elo governo ioo·Lez para que imjlhant
commercio fo se offi ialmente alolido. E ainda a im, não
ob ervou a conyenção, e o trafico continuou a d speito elo ru­
zeiros britannicos. Apezar do parlamento inol z adoptar m 18 15
o « bill Aberdecn ». pelo qual a marinha ela Gl'ã-Br lanha
assumia o direito de elar caça. ao naYIO na agua
bra ileiras e até de forçar a ntrada dos porto , o Ll'a6.·o el
escravo continuou cfUa i em diller oça at; meiado do eculo. A
certeza de receber no mercados elo Bra iI a somma d {'ao
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franco por cada «par de bra o » negros que cú tayam 100 franco
na costa d Guiné, aguçava a cubiça mercantil do neareiro.
todo os armo enLravam 50 o 000 escravos. valia- e em mais
de 1500000 os negros importado no Brasil de 1826 a 1 61,

com violação do tractaelos,
Por fim, o proprio governo, compellielo pela vontaele nacional.

teve ele agir, e equiparou a imporLação elos negro á pirataria.
Desel esse momento, o fim prm.rimo ela escravidão ficou fóra de
duvida : ele anno em anno escass aya o numero elo e cravizado ,
ao pas o que a proporção dos homens li,'res cre cia pelo excesso
elo na cimenLos e pela immigração. mortalidaele nos preto
era além d'j o e- epcional. Em 1851 avaliava- e em 2200000

indiyiduos a população eryil elo imperio: em I 71 Ó havia
1500000. En vinte anno portanto, elia p rdeu 700000, o que
repr enta cerca de 'um ter 'o '.

A liberLa ão teve sua parte na r ducção d' te aIaaI' j mo . De
certo, digam o que dis rem, a cravidão foi no Bra~il o me mo
que foi em toela a po e õe coloniaes : homen ,enlreaue ao
capri ho d ouLro homen, tem sempre a Lemer a Lo ele inju ­
tiça e ru Idade:' a ua propria condi ão corrompe-o avilta-os,
V ['o'alhos, anginhos, g~iro'alheiras in trumenta vario el sup­
plicio havia em toela -a fazenela ; con forme o aca o da herança
da quebra das vendas, eparayam- e mulher e marido, pae e
filho . ~ão ob tante i o Lambem é cedo que o fazeneleiro
bra iLeiro, de cara Ler m no rude do que o proprielario
norLe-americanos, não pOl'GaYam como e L em ju Li6 ar o
apliveiro do negro com argum nto colllielo ela Biblia ou elo

tra Lado ele llthropoloo'ia: não exprobrayam ao n aro O rime
do u piam nto nem a man ha elo peccado attribuielo aCham:
não ri -iam Lão pou o em - tema a di Linc ão de ra a , não
prohibiam in trucção ao n gro nem promulgavam leis que impo -
ibjlita em qualquer emancipaçã . Sob apre ão ela opinião

publica, na ional c extrangeira a libertação tornaram- e cada

I. A GUSTL.'! COCBIN Reuue des Deux Mondes, 1871.
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ez mal numerosas; em 1 66 os convento benedictino deram
alforria ao seus 1600 e cravos, exemplo que foi seguido pelos
hospitaes e por diversa - administrações. Por oulro lado, a pro­
vincia de Jorte e do uI de embaraçaram- e qua i omplela­
mente elo eu cc neO'ro de 1'0 a », exportando-os para a faz ndas
de café dos cJ.j tI-iclos do centro: ó aqui eTI lia omo faeLo
importante a condemnada in tituição.

final, en 1871, anno limacteri o na hi loria das naçõ ,foi
promulgada a lei de emancipação progre siva que devia lrazer a
e ·tin ção da cravatura no e paço de uma. g ração. Pro !ama-

a-se o c( enlre livre », i to é eram de larados livres lodo os
na cituro, ob a tul lla porém do u nhorc , qu podiam
aproyeilar o serviço do liberto alé a edad cl 21 anno . ou
cedêl-o ao Estado mcclianLe a quan Lia d' Goo 000 1'1'. P la
mesma I i eram alforriado Lodos os e crayo do E ·lado. o da
Coràa e das herança jacente. Creaya- e Gnalm nLe um fundo
especial d emancipação 1'a ilitavam- e as lib rl.açõ - .

FortemenLe atacado por todas e ta m didas d lran ião,
não podia o velho r gimen luan ter-se n' um meio e onomico
novo, e, apezar da resi tencia do fazendeiro. o Parlamento aboliu
definitivamente a e cravidão em 1888. Foi lal o abalá produzido
por e ta m elida, que 100'0 a fárma politi a ]0. Bra il modi­
cou : de ú.'nperio unitario pa ou a r publiGa } d ral, qua i em
e[usào de angue. Á nova ondiçã oeiae d '~a orresponder
uma decoração governamental tam] m nova.

A emancipação proclamada apro eitou a 7!to,000 indi iduos;
vê-se que em 20 annos o numero le escravos de cêra a melade.
Mas i a escravidão do negro de apparec u, ub i te ain la o
regímen da grande propriedad : e te facLo domina a actual poli­
tica do Brasil, dando á immigração e á importação do colou
um mo,' menlo de xtraordinario recrude iro nlo.

muito respeilo o Bra iI, - cc E tado -Unido do uI»
- pode comparar-se com os Estado -Unido do Norle. Pelo lado
geographico oLIerecem os dous paizes curio a imilhança. Enor­
memente extenso, occupam ambo a parte entraI de conlinenl s
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pol n ia do Norte do "'ul tiveram eaual­
ele fronteira. A. republi a analo-am ricana.

ommunica õe livre com o oc ano I acifico,
menL ua o'ueITa
outr'ora pri aela cl

symmetricos: são banhado por aigante cos nos e, bordado a
Le te por e treitas filas de montanha parallcla á costa apoiam-se
do lado de Oeste na poderosa e pinha dorsal do r ovo-Mundo. A
historia d'elles tambem apre enta singular analogia, não obstanle
o contra te produzido pela differença de origem, aqui latina, acolá
anglo- axoni a. eon ideravelmente inferiores aos meri ano do
I ort quanto ao numero, indu tria, riqueza e in trucção média, o
Bra ileiro não deixam de pa ar por evoluções parallela ás
da pod 1'0 a republica do continente seplentrional. Co dous
paizes, o branco achou-se primeiro em contacto com o indígena
e recalcou-o barbaramente para o sertão. No Brasil como nos
E tado - nido, imporlou- o nearo e cravo para ratear o .010;
no continente do ul como no do r arte formou- e uma aristo­
cracia de faz ndeiro . cuja força repousa a na explora ão. qua i
monopolio. cl U111 pequeno numero de procluclo . Sob a pre são
da mesma cau a . o feuclali mo bra ileiro, fortemente abalado pela
abolição. L de accommodar- e, como o E tados do Mi sissippi,
a nova iluaçõe e onomi a : como elles, procura manter o eu
privilegio as o iando- e ao bancos e apro eitando o braço dos
immigrante de toda as raças. Da mesma fórma que o Bra ii,
mai eli tante do mundo europêo foco primilivo de sua vida.
accompanhou de 1011ae a colonia do Norte na declaração de
ind penden 'ia polilica, a im tambem, ó muito elepoi d'ella
pa ou pela ri e da mancipação do nearo e ela in -a ão em
ma a elo colono xlrangeiro, Ma o moyimento progre ivo que
se realiza el'uma cÜl'emidade elo munelo á outra precipita os acon­
t cimento : meio culo e coára ele de a eparação elo E ta­
elo - nielo ela Grã-BreLanha, quando o Bra iI começou a viyer
egualmenLe sobre i: um p riodo m tade m nor ba tou para que
a abolição ela raYI Ião no E Lado - nido fo eO'uida no
Bra iI ele um u c o analogo e da proclamação do regimen
fecl ral r publicano.

A dua arand

2
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e procurando de maIS a mais territorio upplementares para
nelles introduzir a es rayatura, teve ua guerra com o Mexico, ao
qual arrancou metade do dominios.

O Brasil viu- e arrastado tambem á lu la com o vizinhos do
Sul. Ao I orte, a Oe te, eram impos ivei os conQi to erios,
visto como por e ses lados o hispano-am ricano estão separados
do Brasil por paços immenso e em paI'te de conhecidos. dif.6.­
cillimos de atra:ve sal' deserto ou poyoado' ó de indio elva­
gens. A falta de contacto material entre as populações impedia-a
de recorrerem á' força, e as discu õ diplomatica a propo ilo
de fronteiras ideaes se amo;rteciam naturahllente. _ o Sul não era
assim : o limite natural no corpo continental é indicado nitida­
mente pelo estuario do Prata e pela conlluencia do Drugua .
Qualquer outra fronteira é relativamente artificial. Por isso foram
frequentes os conilictos : a rivalidade dos intere e levou a
populações limiLrophes á lucla, e o Brasil e a Argentina, r pre-
entado em 'iVa hington pelos eu diplomata, de 1893 a 1 9
reivindicaI~am de parte a parte um p daço d'e e territorio 1.

Já no seculo X II, em 1680, o PorluO'ueze haviam fundado
a villa do Sacramento na margem do Prata, no me mo 10gaI' onde
hoj'e yemo Colonia,' a antiga cc colonia » portugueza. Durante
quasi um scculo disputaram as duas potencia rivae e e poncto
importante do littoral, que acabou por ficar pertenc neLo ao
Hispanhoes. No periodo de transição qu e guiu á revolu ão
de Buenos Ayres, a sublevação dos naturaes do paiz permittiu ao
e 'ercito portuguez reconquistar a Banda Oriental, territorio que é
hoje a republica do ruguay, e por alguns annos o Bra iI e
completou com a pos e de toda a provincia cc Cisplatina ». ão
gozou muito d'esta conqui ta. Bem cedo o cc Ci platinos »
quasi hispanhoes pela lingua" in urgiranl- e ontra o dominio dos

I. O secular litigio a que se refere o auctor foi re olvido a favor do Brasil no dia
5 de Fevereiro de 1895 pelo laudo do Snr. CleveIand, presidenle dos Eslados-Unidos
da America do JorLe. A Exposição dos direitos do Brasil foi escripla pelo Barão do
Rio-Branco, mislro em missão especial. O D. Estani Ião Zehallos foi o repre enlanle
arg~,ntino. (N. do T.)



lusitanicos, e depois de uma guerra de trez anno , na qual os
Platinos de Bueno Ayre se fizeram eus alliado contra o governo
do Rio de Janeiro, conseguiram fazer reconhecer a sua indepen­
dencia, en 1828 .

.Depois d'i so o Uruguay manteve existencia distincta, que
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e explica pelo antagoni mo natural do dou grande E Lado .
entre os quaes está apertado : ao r orte oBra il ao ul e a
Oest a republica ArgenLina. Ma, comprimido por e te dou
poderoso vizinho, o fraco -ruO'ua T e tá condemnado politica­
ment á neuLralidad ou á cumpli idade.

Do lado de udoe te os Bra il iro deram outro ombate,
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não para apossar-se do limite natural formado pela confiuencia
do Paraguay e do Paraná, .mas para garantir suas fronteiras, e para
impedir a preponderancia do Estado militar, que debaixo da di­
ctadura de Solano Lopez ameaçou destruir completamente o qui­
librio das potencias nas regiões do Prata. A gnerra de cinco
annos, de 1865 a 1870, em que vimos a Republica Argentina e
·0 Uruguay aliiados á forças brasileiras ele terra e mar, foi uma
das mais mortiferas d'es te seculo, tão fertil aliás de conI1icto san­
grentos. Foi mister pôr cêrco ao paiz como a uma praça forte,
meUel-o n'um circulo de ferro c fogo, gradualmente apertado, e
dar batalhas umas após outras, reduzindo á fome a população :
foi o exterminio quasi total d'um povo, desastre COlHO os conta a
historia dos seculos antigos.

Não só as guerras externas mas tambem as revolta inte ti­
nas dif.ficultaram ao Brasil o constituir definitivamente sua e tá­
.bilidaele politica nos districtos meridionaes, viz:inhos do Prata.
Muitas vezes a provincia do Rio Grande do Sul limitada ao
Norte pelo alto Uruguay, e ligada ao resto do Brasil por uma
estreita zona costeira de terra habitada, se rebellou ab rtam nte,
chegando a constituir-se em. republica independente.

De 1835 a r8âo; não foi alli reconhecida a auctOl·jdade da
capital. O numero dos habitantes de origem hispanhola n' aquella
província é maior do que nas outras, e os costumes, as' relaçãe
commerciae dão ao Rio Grande, nas cidades platina , centro
de attracção que contrabalançam em parte o da cidade brasilei­
ras do Norte S. Paulo e Rio de Janeiro. São phenomenos l111a]o­
gos aos que se dão no mundo planetario. Verdade é que, segundo
a actual legislação, a republica se constituiu of.fi ialmente em grupo
federativo de Estados; mas as declarações de principios feitas
pelos proceres não alteram a substancia das cousas, e, apezar
das resoluções e dos discursos, a lucta continú.a entre o regim n
-de centralúação, tal qual existia no imperio, e as exigencia' das
populações que reclamam ua autonomia administrativa e politica.

I. É menos exacta a observaçiio do auctor. Não existe actualmente no Brasil
tendencia centralizadora, nem os Estados reclamam maior a~tonomia. São phcno-
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Por outra parte a Ulúdade geographica, e a união moral das
provincia mais afastada do centro ó póde fortalecer- e pelo
encurtamento das distancia e pelo poyoamento da regiãe
outr'ora deserta. Dentro' em pouco as via lerreas reunir- e­
hão em vasta rêde, da foz do mazonas á Lagôa Mirim, e já o
paquetes ligam. os portos d todo o contorno oceani o e iluvial do
immenso territorio bra ileiro. Villa ,cidade urgem ao longo
das nova vias de communicação, e o fundo mai ou menos me ­
t.içado !fe orig m portugueza ganha por toda a parte preponde­
rancia, reduzi ndo a pouco e pouco os elemeo tos extrangeiros. A
immigração cresceu entretanto tão rapidamente estes ultimo
annos, que assumiu importan ia capital e fará com que em cer­
ta plOincia a Iropria raça s modifique profundamente.

o regimen colonial, eram os immigrant portuO'ueze o
unico admittido nas capitania, e sob riO'01'o a vigilancia. ó
parecia boa a olonização, om a clausula de er attentamente
Ii calizada. Por muito tempo o O'oyerno ó viu em eu vasto
dominio uma coloma de d portado ; mandava-lhe os « degreda­
dos », mal tolerava a migração livre. Depoi de 1720 decla­
rou sujeitos 'a p na se ri Ímas todo os qú tenta em emigrar
para oBra il em pa aporte e pecial' quiz- e até enclau urar
como em terrã de exílio o que tive ém. vindo para o Jovo
Mundo: qualquer mudança ele logar devia r objecto de um
r querimento dirigido ao governo ele Lisboa. pezar d'is o
a popeJa ão branca e a cruzada. om elemento europeu
augmentou de armo em anno, graça á alubrielaele dos itio
montanhoso e ela regiãe interiores elo Bra i1, graças tambem
á auelaeia reb Ide do Pauli ta do ertão, que estabeleciam
livr mente onde lhes aprazia, em fazer ca. o da 1 i : a elle
sobretudo deve a nação bra il ira o se ha er con tituido.

Quando acabou o regimen colonial, após dou eculo melO

menos esparsos e logo condemnados pela' opinião algumas tentativas feitas aqui e
acolá para mais completa independencia dos laços da nião.

(N. do T.).
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(N. do T.)

I. r ão é exaclo. E ses nomes provêm da ahundancia de uma arvore brasileira,
- o angico, - leguminosa do genero llcacia, que dá. re ina medicinal e boa madeira
de construcção.

de dependencia administrativa contava o Portugal do 'IO o
Mundo dous milhões de homens livres isto é, dous terço da
população do Portugal do antigo continente, e todos e te Bra i­
leiros viam ua . mãe-patria n'aquelIa mesma e treita ne ga da
peninsula iberica.

Até recente data, conservou Portugal papel preponderanL na
antiga colonia, não pela ua lilteratura nem pela indu lria ou
pelo commercio, ma sim pelos eu traballlador s immigrados:
todos o annos vinham miJhare de individuo ,quasi todo no
vigor da edade, da margens do Douro e do Minho, da Madeira
e dos Açores, reforçar o elemento lu itanico na cidade e na
roça do Brasil; dava- e ao illleo immigrado o nom de Angi­
cos (de Angra, outr'ora capi,tal do çore), e é lal ez d'alli que
procedem os 110m de aI'ios logar s brasileiro - Angical,
Arraial elos Angicos I !

, Po to que a separação politica do dou E tados e ua evolu­
ção autonoma tives em acabado por tal·1 ceI' um nitido con­
traste entre Brasileiros e Portuguezes, e tes, cm virtude da
communhão. de origem, da qua i id ntidade da lingua e da
imilhapça do costumes, aju Laram- e ao no\'o meio onfundi-

mm-se rapidamente com a ma a da nação que o ac olhera.
Depoi~ do~ Portuguezes, foram o Ali má s os principaes

lonos do Bra il: a principio como « cn aajado »), mai tard
como immigrantes livres.

Grande mortalidade dizimou o desgraçado faminto , impor­
tados por companhias de especulador s para as margen do Ama­
zona ou para o \'alle do Mucur rio da zona tropical que d c
do p)analto de Minas para separar em eu curso inferior a pro­
\'incias do Espiríto- ancto e da Bahia; mas a immigração allemã,
que se dirigiu para as regiões temperada do uI, em Santa-Catha­
rina e no Rio Grande do Sul, foi mui to mai feliz e até pro p rou
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tanto, que patriotas ambicio os puderam crer no na cimento de
uma « Allemanha nova », ntre o rugua)' e oBra il, de tinada
um dia a erVlr de arbitro entr os E tados do Jovo Mundo.

É verdade que as communhõ s germanicas da região do Rio·
Grande situada a Oe te de Porto legre e tornaram numerosas
e ricas, guardando ao m mo tempo ba tante eoh são nacional
para con t~tu:ir um pequ no E tado no E tado ; ma e ta eohe ão·
e tá hoje de feita pela invasão de immigrantes de outra raça, o .
Italianos, que se precipitam em exodo para todos os ponctos do
Brasil e sobretudo para a' provincias do Sul. Este novo ele­
mento, de lingua latina como os Bra ilei.ro , e muito mais docil
do que o Allemãe na adaptação ao meio, e 'cede muito em
numero a todo o mais immigrante : incontesta 1mente ão o
Italiano o qu , P los eu cruzamento, hão d mais contribuir
para modificar a nação brasileira, já tão claramente charactetjzada
pela m scla de sangue portuguez e africano.
. Quanto á influ ncia do branco de varias procedencias,
Francezes, Ingleze, mericano do Nort , que a industria e o
commercio chamam para a cidade do Bra il. ella e e erce
sobretudo por um trabalho de iniciação no conhecimento, nos
processos, nas convenções da sociedade moderna: depois da.
guerra de cessão, muitos cc Suli las » arruinados ,-ieram tentar

•
fortuna no paiz. que a eu olho tinha o merito de manter a
escravidão do pretos. Toda a raça acham- e repre entada
nos Estado - nidos bl'a::;ileiro . Já ob o dominio hollandez o
Judeus foram poderoso m Pernambuco, e, i mais tarde a
Inquisição os pers guiu e queimou aos centos. a maior parte
d' 11 abjurou e mixturou-se com o re to da população: aaora:
voltam mais num rosos do que outr'ora, particularmente da Alle­
manha e da Ru ia. O Ciganos, de cendente do que Portuaal
deportou para o Bra iI' nos meiado do culo XVIII, agam um
l)OUCO por toda a parte no planalto . Os Chios começam a appa­
rec r na cidades e na fazenda .

T. F. AD. DE AR IlAGEN, Hist. Geral do Brasil.
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Debaixo da acção d'este meio, distinguem-se os Brasileiros
por uma feição original. Physicamente não são degenerado , e
os homens dos planaltos têm até elevada estatura, vigor e agili­
dade. Os lusitanicos da America pas am por pacientes, resi­
gnados, pachorrentos, perseverantes, brando e pacificos, apezar
das frequentes guerras a que têm sido arrastados. S u g nio
natural é pouco ambicio o ma elle têm uma notavel flexibili­
dade de intelligeneia e rara facilidade de elocução: como os
Hispano-Americanos, são um « povo de oradores )). A litteratura
brasileira, dispondo de uma língua que accrescenta ao portuauez
um copioso vocabulario e phra eado locae revela imaaina ão
viva e accentuado culto da harmonia. Ante do p riodo da Ind ­
pendencia o Brazil já déra a Portugal muitos escriptores, entre
os quaes Antonio José da Silva que fOl queimado em Li boa
pela Inquisição, em 1739' A primeira con piração republicana
a de I 789' cu tou gualmente a vida ao mai celebre e cripto­
res do Brasil; um suicidou-se na cadeia, e dous dos seus amigo
succumbiram no exilio. José de Lacerda, o famo o viajante que
atravessou a Africa em 17g8, era Bra ileiro, e da mesma na io­
nalidade Gusmão, que em 1709 foi o primeiro ph sico qu r z
subir ao ar um aerostato '.

Abre-se para oBra il uma era de progresso material illimiLado.
Si elle egualar sua antiga metropole em den idad de população
terá !~oo milhões de haJJitantes; si se povoar como a Ilha Bri­
tanl1icas, contará um bilhão.

De certo oBra il tem todas as vantagen naturae de 010,

clima e productos, para poder bastar amplamente á neces idad
das multidões que alli forem um dia habitar. Graça ás diIfer n­
ças do relevo e das latitudes, os filhos de qualquer proced n ia
alli encontram o perfeito meio que con em ao s u pleno de e11-
·olvimento. ' excepção da regiões arcticas, os E Lado - nido
do Brasil resumem a superficie inteira do planeta: todas as fónnas

J. EDU.","RDO PRADO, no Bl'ésil, por E. LEvAssEun.
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veaetaes da zona Lorrida e das zonas temperadas nelle prosp ramoo
Á fiara brasileira já tão prodigiosamente rica, junctam-se por
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acc1imação a llora do re Lo do mundo. Para o homen, como
para as plantas o Bra iI . uma t "l-'ra prometLida : alli. mai do
que em qualquer outro paiz da T-"rra a humanidade r pre eIl­
tada por brancos, caboclos e n aros, e comprehende e fraterniza.
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Tão va to é oBra il, que naturalmente e divide em grande
regiãe di tincta , não obstante a unidade g ographi a do todo,
characterizado por um massiço qua l in ular de monlanha de fOI~

mação primitiva. com o gmnde e pinhaço de I orte a ul, d
declives rapidos para o lado do mar de largo hapadães de
separação entre as nascentes fiuvia ,Os viajantes, que deixaram
nome pelo eu itinerarios e e ludo , tiveram qua i todo de limi­
tar- e á e pIofação de uma ó região ou d uma de uas I arles, de
um 'Ó rio por exemplo, tanto trabalho e ige o onh cimen lo,
ainda summario, do immen o territorio. Cumpre portanto di,~dil'

a de cripção do Brasil em capitulo distinctos, no quaes r umi r ­
mo os traços char'a teristi o as ignalado pelo '~ajante e gco­
graphos sobre o relevo, a ramificação fim'ial, a flora, a fauna o
habitantes de cada di tricto. As regiãe naturae não confundem
de [órma alguma eu limite com os da anti O'a « pIovin ia »,
hoje E tado na republica f< deratiya. E/lectivamente a provin ia
tLyeram p la maio'r parte uma origem inteiramente artificial :
retalhou-as o capricho real ou ministerial na região do liUoral e
prolono'ou-as para o crtão em conhecer s~quer a configuração da
terra. E tas antiga « capitanias », cujo num ['Q e e -ten ão yaria­
ram segundo o incidentes que motivaram a de i ão do oberano.
fIcaram sendo as divisãe politi a e administrativas do Bra il
Oriental, e mais tar'de e lhe junctaram omo pl'ovincia no a
os territorios ~ccidentae que se exlen:diam at' muito longe pela
regiõe desconhecidas habitada por elvag n, Ui, do me mo
modo que no littoral, traçaram na charta fronteiras ficticias, muito
antes de se conllecerem as verdadeira. i a que tã . d limites
não perdessem diariamente a ua importancia; si os traçados COIl­
veneionaes não fossem préviamente apagado pelo mo im nto
egualador, que dá aos homens as mesmas a piraçõcs, os me mo
'interes e , fôra neces ario modificar compl tamente o ontorno
dos Estados e grupar de novo e ta divi ões para prender o di­
trictos aos seus centros de attracção. Quanto ás proviu ias
naturaes, essas não têm limites exacto , e contrastam om as
vasta zonas de transi ão, onele se mLxturam os chara teristicos
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do solo, do lima, da flora e os phenemeno do desen olvimento

hi tori o.
Entre estas varia regiõe, Ó por i a _ mazonia compre­

hende metade da Hepublica, e eria até dua vezes maior i e
lhe j unctas em as parte da Venezuela da Colornbia, do Equador.
do Perú e da Bolivia, que pertencem á sua bacia na vertente
interior da erras andina . O ÍInmen o rio que [órma o erro
central da mazonia dá-lhe vida independente: a região constitue
um mundo á parte pela natureza, pelos producto , pela popu­
lação, e pos ueLlma salda directa, só d'elia, para a Emopa e para
a America do Norte. Por emquanto só por ia maritima tá enl.
rela ões com o re to do Brasil. o Sul por terra, todas a com­
municaçõ (a não s r pelo uq ste) ão embaraada pela immen-
idade das flore ta , onde demoram tribu elvagens: uma

viaaem em linha re ta d Manáo, capital do Amazonas, ao Rio
de Jan iro, apitaI do Bra iI, s ria uma exploração p rigo a m
qua i m -tade de u per UI' o. Ba taria uma quadra inimiga
ancorada no e tum'io do mazooa para cortar o .Bra iI em dua
motad qua i tão di tinctas omo a França o é da Argelia.
Não admira por i O que a populaçõe ivilizada da maraen
do grand rio t nham mpre oITrido O dominio do Rio de
Jan iro com c rta impaci ncia.

Fóra da Amazonia, o qu re ta do Bra iI di ide- e em provin­
'ia naturae meno claramente limitadas que lambem oITerec m
ontrastes vi 'ivei . O grand - paço oval em que se de envolv m

os dou rios g-meos Aragua a e Tocantins, que corr ponde
quasi ao Estado de Go az, con titue uma d'e a regiões geogra­
phica apoiando- e a L te na cadeia dor al do Bra iI central
que vem de Norte a uI até o principal centro d divi ão da
aaua iluvia s.

A proeminencia de Peroambu o erve de limite a outra
r gião. E ta terra avançada que rompem a agua da grande
corrente equatorial a livid m em dou rios maritimo que cor­
rem fi sentido inv r o, parani. a vertente do rio que e vão
lançar no golfo amazoni o e a bacia do . Franci co.
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Os Estado de Maranhão, Piauh , Ceará. Bio Grande do
arte, Parahyba, Pernambuco, Alagãas, muito vizinhos da linha

equatorial, e todavia dotados de clima alubre p lo meno no
campos bem varrido pelo vento do mar, são regiõe de fraco
relevo, de vasLas chapadas ou sertõe pouco arborizado. de 01­
linas salpicadas de arbustos e espinheiros, habiLada por criadore
de gado a quem as prolongada secca condemnam periodica­
mente á miseria ou á emigração. Largas hapada em semi- ir­
culo, coroadas por uma cri ta de monLanhas, com a sua conve:.ú­
dade para o ul e erguendo algumas os seus cimo a mai de
I ,000 metros, separam a vertente co tira notadamenLe a do
rio Parnah,)'ba, e a bacias do TocanLins e do . Franci coo

A região das montanhas e das terras alta , cujas agua orrem
para a arteria mediana do S. Francisco, parali la á o la de
certo panelo para cima. constitue outra provincia natural com­
prehendendo o dou Estados da Bahia 'e de Minas Gerae ; e l
ultimo é o mai populoso da Bepuhlica e eu' erdadeiro nlro
pelo clima, pela fiara. pelos habitante, a im como pela po ição
aeographi a.

O~ EsLados da zona co teira, que e uccedem ao uI do
. Francisco, - '"'eruipe, Bahia, Espirilo anelo, Bio de Janeiro_

constituem a vertenl externa da bacia p rcorrida pelo . Fran-
isco e possuem todo a'ida naluraes pelas garganla da erra

e pelo curso dos rio . E ta zona apr senLa uma in linação rnai
ahrupLa para o mar do que a dos s rtõ s do Jarte; suas mo nla­
nhas são mai altas e mais vizinhas da cosla, os rios mai carl' n­
tosas e mais caudalosos' a fiara, alimentada por chuvas regular
trazidas pelos alizeos, mais rica e mais ariada. Parece que o clima
'menos alubre; ergue-se entretanto alii uma das duas maior
cidades dQ Brasil, - Bahia, a antiga apilal, aliá eparada da
r giões populosa do ul por um littoral r lativamente pouco ha.hi­
tado. É ne La parte da cosLa que se a ha o porto, onde com ou a
historia do Brasil pelo de embarque de P. Alvare Cabral.

Hio de Jan iro, a mod rna capital, stá n'uma zona di lincLa,
bem limitada ao Norte pelo valie profundo do Parahyba e que
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fórma uma fita -º treila de liuoral. Pelo de live nalural do ola e
p la direcção elos rio, la parte do Brasil prende- e aos planaltos
de . Paulo, mas grand parte ele sua população transportou-se
para a aha bacia elo S. l~ rancisco, que constitue enlrelanto outra

provi ncia natural.
AOeste de Mina Geraes e de Goyaz, o E taelo de Matto Gros o,

onde e rgue o divisor da aguas que separa o rio amazollico
do que d cem para o e tuario elo Prata, fórma tambem uma
região de feição distillcta. contra tanelo pelo seus capões de
maLta, suas Ilorestas esparsas, suas orlas de verdura ao longo
do rios om as elvas imm -n a da mazonia e com a campinas
Y rdejante das reO"iõe platinas. 'e te Grande Oe te bra iI iro as
populaçõe aborig ne, gradualmente r:ecalcada , luclam ainda
contra a prepond rancia dos immigrantes urop u e me liços.

OBra il meridional, ao contrario, atravessado p lo ruguay,
p lo Paraná e s u afO.uenle não tem mais Jndios entre eus habi­
tantes, e até o EW'opeu de angue pw'o, graça á rapidi ima
emigração, são ahi muilo mai numero o propor ionahnente do
que em qualquer outra parte da Republica. Ma n'e te Brasil
meridional o Estado do Rio Grande do ul, tantas vezes a alado
pIos padido , con titue um todo geographico distincto, 'lua i uma
iUla : o Uruguay a Oeste ao I arte dá-lhe limite definido, e i

terrÍtorio das antigas Mi õe que a Republica rO"entina di pu­
tava 1 ao Bra iI liv e sido tirado a e le ultimo, o Rio Granel não
ficariá pre o aos outros E tado inão por uma e pe ie de p elunculo.

Esta região fÓl'ma uma zona mediana en tre o Brasil propria­
.m nte dieLo e as regiõe platina mas entretanlo diITere muito dos
pampas aro" ntinos pela de egualdade elo u releyo. por sua

O"etação arbore cente e p lo co tume de ua população aO"ri­
cola.

Na nomenclatura geographica dos logare e da cidades o
nomes de origem americana, e especialmenle tupi, não abundam

) Como já atraz ficou dicto, a decisão d'e se pleito foi favoravel ao Brasil, e por­
tanto não se realizou a bypothe e de perdermos o territol'io de Palmas, impropria-
mente chamado das Missões. (1 . do T.)
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menos do que o de procedencia portugueza: pelo meno tem
elles a vantagem de t r qua i todo um sentido muito claro,
exprimindo algum ac~idente da natureza a càr das agua do rio ,
.a altura, a fórma ou o aspecLo das montanha, a vegetação ou a
aridez do solo ,. Houve até certo movimento nacional em fa ar
da ub tituição do . ocabulo portugueze por palavras tupi, a
ultima modificação politica teve por on equencia dar á charlas
uma physionomia mais bra ilica. O nome de Imperatriz, Prin­
'CÍpe Imperial e tanto outros devido á bajulação foram ub ,ti­
tuidos por nome tupi, de iórma m nos familiar ao olho
europeus, mas de real interesse geographico. A homonymia dos
lagares, tanto portugueza como tupi, é a1ás muiti simo frequento
Cada Estado tem seu Iguassú e seu Paraná-Mirim, sua Chapada­
Grande, seu Bom-Jardim e sua Boa-Vista. I a co ta do Bra iI não
ha menos de 39 cidade ou villa com o nome de . J ão
quantas outra mai pelo interior 2 ! villa ão ordinal'iamen L
denominadas - povoações - ; o termo aldeia empregado m
Portugal só e applica na republica bra il ira ao povoado de
indio . Em Mina -Geraes servem- e da palavra arraial ou « aCaIU­

pamento », a qual procede dos antigos e ploradore de ouro (rue
se estabeleciam temporatiamente na izinhança das mina 3.

II

A.~IAZONJA

ESTADOS DO AMAZONAS E DO PAR!

Este nome, ainda applicado só á part da bacia llu ial qu(o
Brasil reclama, e sem a bacia do Tocantins que alguns consideram
pertencente ao systema hydrographico do Amazonas, designa um
espaço territorial ele ze maior do qu a França, ma PIO,

I, PIl. VON MAnTlUs, Nomina aliquot locorum in li'1gua tapi.
2. J. C. FnEMONT E R. II. Onu, The East COJSt oJ ..Ottt't AlIlerica.
3. RIO-BnAl'iCO, lYotas manus;rij.t1.s.
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apezar d eu rapicl.o povoamenLo não con ta mal de 500 000

habitanL entre selvao'en e civilizados I.

P lo lado admini Lrativo, a Amazonia [órma os dou' ESLados
do mazona e do Pará. ainda qu e Le ultimo s ache em parLe
[óra da r gião amazoni a e a ua capital, Belem ou Pará, porta
ommercial de innum ra Ryelúela ele nayeaação, Lja ÍLuada

a L te ela bacia, m um e t1'ciLo laLeral.
O rnazonas. o mais caudaloso rio ela America do ul e do

munelo, é já um elo granele no do continent n logar onel
enLra no ler1'iLorio lo Brasil j uncLo á altas ribanc ira d
Tabatinga. A paI'lil' dos nel ]e Huanuco, percorreu já 2600

l\.ilom Lro . - primeiro no s u alto yalle ela monLanha, pal'a1­
leIo ao üuoral do Pacifico, - elepoi no ele filadeiro ou pongos
pelos quae sae da regiãe anclina e na planici do 1\1alna,
ond suas aaua de enrolam de meandro em meandro. Recebeu
.la nlão o Chinchipe, o ·PauL , o 1\1ol'ona, ú Pa laza, o Hual­
laga - um dos ri principae do Perú oriental, o laro'o Cca)'ali
que 1h traz as agua elo Perú mericlional e que ; o "Verdadeiro
rio p la riqueza de ua ramifi ação e pela e -Len ão d u UI' o;
rec b u eo·ualm·nL o Napo, onde inal'aram os barco ele Gonçalo
Pizarro d O1'e11ana, primeiro na,- aaelor do Amazona ; fillal­
menLe, juncLa- e ao Javar', cujo leito consliLue o lim.ile politico
do Brail com o P rú. Alii. a ma a de ua ao'uu ex ede a elo
maior rio da Europa. Lodayia ainda lem de atraye ar dou
Lerço . da largura do onLin nL ,m-ixturando- com oulro mare
torrenLosos como o !apurá o Pmús, o Rio I egro, o Madeira,
o Tapajoz e o Xino'ú, e e praianelo-se afinal m um. prodi aio 'o
esLuario qu ainda . rio e já . oe ano.

Em eu longo percurso, a cor1'ent. uJo canal l m empré

I. Bacía da Amazonia com o Tocantins
Chichlo .

Bacia da Amazonia, sem o Tocantin .
Amazonia brasileira. . . . . . . .
E lado do mazona. I 720000 I i!.
Estado do Pará. . . 1070000-

egundo
6430000 kilol11. quadrado.
5594000 -

3620000 -

150000 hab. 0,09 hab. por !til. quadr.
l,50000 - o, la - -

3
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pelo meno a profundidade de 50.111 tro . muda tI' z v z de
nome, como si os ribeirinhos não tive em a força d a] arcar o
eu todo iluvial. No limites do Perú denomina- e Maranhão: 1e

Tal atinga á coniluencia do rio N gro chama- oJimõ ou Alto
Amazonas, e só o seu urso inC rior t m a de ignação pecial le
rio das Amazona .

Os Inchos de ua marO'en viam neU o Paraná Tinaa ou
« Rio Bran o ». o Paraná Guas ú ou « Rio-Grande », hamayam­
n'o tam.b m simplesmente Pará ou « Rio » pór exc llenc:ia, nome
que ficou enelo o ele um do braço latera s; finalm nte, os Bra i­
leiros applicaram á ua ma o' to a corrente o appellielo po tico ele
« Rio-JIar ». O missionarios de eliyer a ord n di putaram
tambem o direito de baptizar o rio : chamaram-n'o ão Franci co
de Quito, Lo Ignacio ele Quito, . Domingos de Quito '.

Antes ela navegação a vapor o Amazonas era raramenle vi i­
tado. O mi ionario Fátz d u a primeira charta creUe m ] 690,
e La Conrlamine recti.Gcou-a depois ele ua yiaaern ele q1l9;
mais tarde, ne te seculo succcderam-se as bella viagens dos
exploradores Spli e Martiu , Ca telnau. Herndon. Gibbon Orton,

r[ 'ers pru e, vYallace, Bate.' de la E pada, Aga ii, IIarLt
Barbo a Rodrigues. Joé da Costa Az yeelo leyat).tou a chal'la
do rio ató á fronteira peruana. Outra charta h drographí a,
de TardY'de MontTavel, fio'ara o curso inferior do . mazonas.

Ao entrar no territorio do Bra iI, o aiaantesco rio cujo niv 1
médio eslá ó 82 metros acima das aguas do Atlantico' que não
tem sinão que deslisar suavemente para o cu e tuario, já mede
perto de trez kilometro ele uma marO'em á- outra, e o[er e o
a pecto de força e amplidão que con na at' o mar. n ap
outros, em os tributarios misturar uas aguas com a lo gigant ,

T. MARCOS J L\lENEZ DE LA E PADA, Boletin de la Sociedad Geográfica ele Madrid,
J89J·

2. JOSÉ DA COSTA AZEVEDO, Jlfappa do rio Amazonas. egundo Orlon, o nivel do
rio em Tabalinga é de 77 metros; .segundo Agassiz, de 80 melros. Os primeiro ob er­
vadores, illudidos pela irregularidade dos seus baromelros, tinham achado altitudes
muilo maiores: Spix e Marliu , 200 melros; CasleInau, 97 melros.
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ora alravé' d' um. d dalo de jlJ)a v nl janl s que e ondem a
confiu ncia ..ora por uma lar 'a bocca qu e cancara a de appa­
recer no horizonl . Aqui a aO'ua da lua correnle lem a
me ma cor. conlendo partes egua s de argila que cl slocam da.
barrancas: mai além, a aO'ua ão de cor diyer a, e ma a'
Liquida mais lurva ou mm clara mal alva ou mru a er­
lU lhada e at' e cura , posto cfl~ lran paren les, vem ao n onlro
do baluarl moveI elo Amazonas amareliaelo, e ubi lamenl
arra tada ,'depoi comprimida ao lono'o ela barranca, O'radual­
menle d sapparecem na lorrenl mais imp tuo a que as revolve
em lurbilhão por í1n1. a d yora n'mn derrad iro redomoinho,
D·· la orl ca la afiluenle perelendo- e no eio do rio conla um
pouco da ua hi loria g ologica pela cor ela ua aO'ua e pelo
onleúdo de sua alLuviõe.

O .afiluenle s plenlrioi1ae do Amazona yem d uma ecção
de territori elua vezes meno larga elo que o afiluente m ri­
dionae; onseo'uinlem nle, por muito que ejam. não l'razem
inão uma ma a liquida muilo meno con iel rayel. Guarelada

as proporçãe , d y er nlreLanlo um LribuLario elo NorL o Içá
- Pulwnayo elos Colombino o que de peja maior quanli­
clad d'ao'ua, porcrue a mais elevada na cenle . ao I orle ao

ul ela linha qualorial, ele cem ela vertenl ori nlal ela mon­
lanhas ele Quilo, onele abundam as borra a em loda a la­
çõe do a11110 , e ond' a atmosphçra é lão on lanlemente nublaJa
por huya e nevoeiro , crue o yiê~aole pr ei a sempr d bu oLa
para oei nlar- e I, O Puluma'o ; um. el' e r.io qu I lo u
prodio'io o lral alho ele rosão, el ba Laram 111 granele parLe o
y. tema elo Anele e o reduziram no Equador a um e lI' i lo

peelun ulo enlre a ma as m uilo mai larO'as ela Colombia e do
P rú. O rio nasce n'uma região mais larga elos Anele, onde e la
orelilh ira abre ln leclue para abarcar a bacia do rio ~ía da-

lena : o Guame' ou Guam:ue , uma da ua prineipae na cen L
sae do Cocha ou « Lago » por e TeUencia, que reIl eLe lU ua

I. EDI", 'rHnll'Ell. Traveis amongsl lhe yreal Aneles oJ lhe Equalor.
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agua o cone do vul ão colombino. E ·te Guam n10 é nav ­
O'a\' 1; mas rios caudalosos, que amuem de todos o lado. avolu-.

~ mam logo o Puluma -o, d fórma que ao a'ir do conLrafortes
da erra já. elle dá fundo a emharcaçõ d m Lro dealaclo.

)

A corrente, clirigind;- para ud le, m ano'ulo aO'udi irno com
o Amazonas, Lcm fra o declive para tão dilatado p rcm o ])01'
isso desh á Lranquillamenle, em ca caLa nem éorr cl iras com
fazem o triJmLarios uperior do _ mazona

Estão e quecidas a vLaO'eDs do Je luLa a d Juan d o a
em 1609 pelo Pulumayo: onbe e- apenas o fa to da d cida
do o'eneral Ohando, p r 'eo'uido pelas tropa do O'ov rno olom­
bino, O meriLo da primeira exploração conhecida abe a Rafa I
Reye que, em 1 7lt, se d ixou levar p la correnLe '10 Puluma '0
em toda a exLen ão, d de õ u amuenLe Guineo alé' á foz, De
então para cá o ommerclO das ca ca d quina tornou as \'iag -n
muito frecru nLes. im on m 1-76 Crevaux em 1 79 nayc-
garam tambem o Içá-Puluma 'o e d r v ram-lhe o curso. M-n-
ciona-s mui Las y ze e L rio nos proloco~o do diplomata ul­
americano, por er di'puLada a ua hac'ia sup rior p lo Equa 101'
e pela Colombia. e porqu esLa ultima reclama a po c da rnar­
gelll e querda alé á foz. O Brasil fi -ou a ua fronLira .no Jleal'i,
a 3 5 kilometro' acima da conflu ncia om. o Amazona, uma
commi ão hyclrographica leyanlou a chal'la d'e La parLe. Em
terrilorio hra ileLro o rio não t m inão o nom d Içá dado
pelo Omao·ua. Da me ma fórma que o •-ar ' o JapLU'á

mais rio amazonicos nascidos no Equador c na Columbia, o Iç:l
carrega fragrnenLos de pIra )ome' arrancados da cnco La dos
volcãe; nconLram-se põrÇõe d'e La' pedras em Loda a har­
ranca argilo a do Amazonas. Em 169 uma pavoro a l'llpão
do CariJmairazo converteu o Pa laza o olimõe em cc rio I
lama )), diz o mi sional'Ío amueI Fri tz, e o Indio imagi nal'am
que e de\'ia aUribuir e La oloração da ao'ua á colera ]0' d li e I

]. ~L\Uco::; JJMENEZ DE LA E PAD,l, Boletin ele la ocieelael Geográfica ele Madrid,
]880,
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o Japurá (IIyapura) na ce no Ande colombinos um pouco
ao JorL do Putuma)'o; Crevaux, um dos principaes e 'ploradores
d'e Le rio. poude aalaar por entre fiare La o cabeço pouco ele­
yndo que para os allos afíluent s da duas bacia . O curso do
dou oT(mdes rios ' qua i pal'allelo-, a não ser no baixo Japurá
que egue cl:ire Lamente para Le Le como arrasLado no me mo
sentido do Amazona ao qual liga por um lab rrintho de
anae . Ma o Japurá ainda não uniformizou o seu decliy como

o Puluma)'o. Na Lerça parle de seu cur o, para baLxo dos Andes,
eUe cheo'a ao rebordo d' uma chapada de grez e ras.o·a-a profun-
damenLe. _ dua barranca alyaclia. como duas muralha'
apertam a corr"nle á clireita á c(li rda; a ma a liquida, que
a ima Linha a laro'ura d 700 a 800 m tro , e treita-se n'um leito
de 60 melro , e depoi escapando d'e te primeiro de filadeiro,
pr cipi La-se em violenta corredeira. _'!ai abaixo, o terreno da
hapada d gr z Lornam a approximar- e em uma nova garganLa

enlre barran a « Lão alta que a .arara fazem alli eu ~ninho »,
- d'ond o nOme :lof\.rura 'oara dado a esta segnnda corr~d ira
cO'uida duma ca hocira de 30 metro. Foi até ahi crue pix e

MarLin, iha Coutinho e outros subiram o rio; pouco iajante
foram mai longe. nte de ntrur nos plaina amazonico. o
Japurá au'uYe a ainela n'um. pequeno allo, o ulLimo deoTao de
gr z, que Lumb m o I'á aLrayessa a uelo te, no « Passo da
Thermopyla ». mas sem'p rder a pIa jelez de ua 01'1' nte '.

O rio "\papuri , que y n~ Ler ao Japnrá abaixo da corre­
d iras, ; consi.derado pIos Bra ileiros on).O limite politico entre
a mazonia o lerritorio colombino '. ao pa o que o diplo­
maLa da reI ublica hi pano-am ricana reiyindicam como front ira
o juro ele Ayati Paraná qu sae do olimõe vae ter ao Japurá
por lerras alao'ada . ~ ta parte do eu cur o, o Amazona por­
tanLo tribuLario do Jap \lrá , o qual, 200 kilom tro mais abaixo,
n'eUe d sp ja por lm~a infinidade de canae a ua· norme ma a
liqtúela. Ainda al 'm da confiuencia, n'um e pu o ainda não

r. JULE CIIE\"AUX, Tour du llfonde, ler eme Lre de 18/:)1.
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medido, ma qu - se póde avabar pelo mono em W1S 100000

] -ilorrieLros quadrados, aLé ao Negro, o inLervallo que medeia enLre
as duas t;ral1des correntes lluviaes é occupado por um rlodalo de
lagos e rlos, que mudam de configuração conform a cheia
debaixo da pressão alternada da agua do So·limões e das do
Japurá. Si. a bacia do Amazona foi ouLr'ora um mar inLerior,
como Ludo parece indicar, a região meio lacusLre. meio emersa,

;SO G. - co;s)' LUE;SCIA DO O'LD' ÕE CO)I O JAI'U n.\.

67' Oesle de r. reen wich

I : 8 ,;00000

------1
000 kiJ.

. Pel'l'On

que separa o baixo Japurá do Solimõ s, é a que melhor re arda
o antigo aspecLO. N'esLe logar, o urso iluvial não e tá ainda per­
fei Lamente definido.

Entre o Içá e o Japurá, o Solimões rec beu da erLéllLe meri­
dional muitos rios, entre outros o Jutal1Y (HyuLál) e o Juruá,
que e~ qualquer ·outra região, que não [o e a amazonica,·
seriam considerados rios caudalosos; no Brasil '10 correnle
de Lerceira àrdem. Suas bacias ainda não [oram eompleLamcnl­
exploradas : ehandless percorreu o Juru á em 1867 n'uns 18 I li.
kilol~elros, incluindo n'c t algarismo todas as sinuosidades do
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leilo ": no lagar eIl que eUe Leve d começar a de r para e,~tar

o a [IILo do Incho ~aua. o rio Linha ainda uns Ia melro

de profundidade e 120 de largura.
OL1Lro rio do Sul, O TcíI'é ou (C Profundo ». enLra no oll­

mõc um pouco abaL"\:o das bocca do J apurá. eo-ue- o Coar'.
le agua preLa, e ~la me ma maro-em o Purú ,que e lança no
rio principal por muitos braços] anhando :ilha coberLas de maLLa.
E l grande rio. uja quanLidade annual d' a 'ua e 'ced proyay 1­
menLe a do Japurá. na c na fralda do Ande peruano. O
Purús, da me3ma orL que o J utahy, o Juruá, o Teíl'é e o Coar T.

é um rio de plan:ici ua norme ma sa liq'uida é forn ida
p las chuva e não p la n y s; lem amai cleyada na ccnt
a 320 ou 350 m'Lro' de aILiLude> : o a)'ali a Oe Le o Madeira
ao , uI. envolyem-n'o com sua bacia sup ri0re no yaUe do
And . Na primeira m lade elo eculo um cerLo J0ão Cam Lá e
d pai em I 52 um I ernambu ano hamado erafim, exploraram
o Purú m nom elo governo bra ileiro um até 1200, ouLro aL ~

2100 kilomelro' da foz: ma a primeira ~êdição vcrdad ira­
m ntc éria. em 1860 foi dirigida pelo mulato Manu 1 rbano.
e esLe iajanL- foi Lambem o principal informanLe de \Vjlliam
Chancll Cju m I 6 I I 65 explorou o rio eu arlluenl

cJuir T, dcL rminando-lhe o ponclo a lronomico lcyanlalllo a
charLa. Um do affluenles da mnro- m s [Uerda do Purú rec b li

o nom de Challcllc . Po L riormcnL . Brown e Lid Lone. Ehren­
r i h. Labre, lambem e Ludaram com uidado Lodo o UI' o jn~ ­
l'ior elo Purú . O primeiro vapor, que em 1 6 ubiu por Le
rio alé 130 kilom lro da foz, levava o hotanico 'iVaUi .

Exlr mam nL LOl~Luo o, o Purú cujo d envolvimenlo lOlal
e"\:cecl 300 kilom lro , cl dobra o eu annc:i em uma in6.ni­
daele d p qu no m andros, que juncLo ompãem ircuilo de
maior amplitu 1e ar o uja fie ha apontam ora para ude le
ora para ~oro L. A clire ção O' ral da corr nle, paraUela a Lodo

I. Journal Df lhe R. Geographical ociel)' J 69.
2.", . Co.\, DLESS Journnl 01' lhe R. Geographical ociel)', J 66.
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o ouLro afOuentes meridionaes, 'd Sudoe Le para r ord Le: os
diy r otribularios Aracá. Hyuacú quir -, Pauynim, Mucuim,
Tapaná- e ouLro , unem- e CJua i todo ao Purú na parL con­
vexa de uma -da grande CUl'ya do rio. inda com mai razão.
que o Içá, póde o Purú er onsidera lo C01no Lrpo de corr n Le
de planicie' : d li a lodo 11 na anlio'a d pre ão nlral do
medilerraneo am!1zoni o. Em Lodo o eu per UI' o não ha b La­
culo , não ha COrI' d ira : apropria' ilhas ão rara I. O leilo
sinuo o, qu· não apresenLa outra differença inão a ua largura
61' sc nl . e onde o cano iro se ori nla por indicio que e apam
ao YiajanLe fora l~iro, oITere e em eu movim nto uniforme uma
succe são de reman o , l' stinga ,praias riban ira orroidas.
De anno em anno de locam- e o meandro pelo boroamenlo
das barranca e pelo crescimento da areias. Em raros sitio , a
margen do Purú con i l m em « t rra firme )), i lo é, em pr ­
monLorio de argila yerme111a ele ado acima do niv 1 da inun­
daçãe . A massa que a corrente de ba la é chamada var:::ea com­
prehende areias e araila mulLicor ; depoi ,mai para baixo, y m

. o igap6, a Lerra das resLingas que a menores cheias inundam. As
oscil1açães de nivel cau adas pela clíuya ão a io'nalada no
contorno do banco de' areia pela yeo' lação da oirana 2 e 1
ouLros arhu to que e calam em diy r a altura. A ampli­
tude da heia, ainda pouco a ima da confiu n ia do _ mazona ,
não é in1' rior a 18 met.ro . Na paI t mais alla da COrI' nl o
Purú enche lodo o eu yalle; d uma margem a oulra não lcm
um 1ilomelro mas 20 e alé 30 : as agua peneiran: - no
immen o rivo formado pela anore da {lor la.

r 'esLa e lação braço latera abl'em- e p~ra

ma não parece proyavel qu exislam reahnenl o
municação que a anliga harLas indicam enlr
Madeira.

Entre esLe. dou ill.alOre af.o.-uente, o rio Jeo'ro - o uial'i

r. Chandles , em suas iVolas, diz que só encontrou eLe ilha em Lodo o rio.
(lY. do T.).

2. Ê o nome da arvore, que o audor chama salgueiro. ( T. do T.).
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ou Paraná Pauna - lança-se no olimões para formar com 'eUe
o 4\mazona . Entr tanto rio do nie mo nome, é e Le rio ~earo

o de maior ma a liquida: é Lambem o mai onhecído e nenhum
111 re e tão similhanLe denominação. Todo os vlaFnL s que,
d pai elo exploradore e mL ionarios hi panhoe e porturruez
,i Llaram o rio N DTO,' HumboldL, ,iVallace, gaiz, pL"X,
1artiu , Cou lreau, ficarau1. sorprebendidos com o conLra te que­

apr entam o rio branco da bacia que atraye am r giãe argi­
la a , e o rio negros, meno carregado d detrito, ma con­
tendo mai ubstancLa humica em yirtude da decomposição da
planLas: ha ouLro rio da bacia. cujas aguas ã'O azue .

"\. agua elo rio:\ gro ' lLmpida e transparente, não ob tanLe
sua cor amareilada m p quena .porção; em camada profunda '

ura e aL' 11 gra. D abor ·de aOTndaycl, d ye r in aluJn'e. O
conLra Le rllai niLLdo da dua agua dá- e na Cal fluen ia do rio
i\ gro do rio Branco: te ultimo, qua i 1 ito o, de ce do pla­
naltos limitrophes da GUIana ingleza. As dua carl' nLe se enfi­
leiram como dou l'io cLi LincLo no me mo lei Lo : duranle a
cheias de Ko\-cmlro, quando o rio Branco tem por excepção
mai agua do que o l'Ío N gro. reconhece- e-lhe cli tinctam nLe a
cor aL' mai de 30 1ilom Lro rio abaixo. e é aLé po iyel dL cer­
nir alo'un ye tigio d: na um pouco ao ~orLe ele )lanao . :\a con­
:f1uencia do ollmõe elo rio Negro, L, om sua arrua e cura
um Lanto allelluada p la agua alyac nLa do rio Branco, mÍxtura- e
mai prompLam nLe om a orrenLe elo yiolenLo .\mazona qu o
arrebata em yastos re 1 moinho: Os mo qULLos não enxameiam
sobre os rio neo"['o : e L ão tamJ em muiLo m no pi co o e
alo'u-ll d'e11e não bo I elam jacaré. ao pa o que e te anima I u1­
1uJam na agua bran a yizinha. O rio ~ DTO porém não ' do
nU11 1'0 do rio evitados pIos aurio.

_\ aO'ua arredia e o pequ no altos que lirraIll o ClU' o
illD ['Lar do Oreno o o do rio ~eOTo fizeram pro urar a na cent
d'e Ce ultimo rio na vizinhança do i thmo d'Atabapo. Entr tanto o
rio Guainia, que nasce a O te na Ilanicie adja nt ao _ nd
olombino . leria mai direito de er con iderado como o Y rela-
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1 iro no N DTO, ainda m.m do qu ·lie, o rio Uaupé ou
cu -aris, que nasce no proprios vali das aha montanhas, ao
ul do Guaiara, o Oreno o oc idenLal. O cur o do aupé COIl­

tinua com a me ma ori ntação no rio I eO'ro entr . J aquim e
BarceUo . o leito de ambo apre enLa o me mo haracl ri Li s
O'eologi o e têm ambo lUlla e cada d a ho· ira e corr eleira
sobre leito de granito; para cima ela cacho ira mais aha, qu· é a
de Jurupari. o rio tão « bran O)) orno o olimõ : habilado
pela mesma e pecie ele peix ,percorI' planicie' li a m
arvores ao pé elo Anel I. Depois ele r85ú, anno m qu J uino
Cordeiro ubiu o Uaupé at' a na ent , alo'un viajanl
'VVallace, !J,rad lli, Couelreau, visitaram-lhe o UI' o jn~ rior
tiveram occa ião ele verifi ar que a ua ma a média el'aguas
exc ele muito a elo allo rio Negro. 111 furo lal ral. o Irá Paraná.
liga na ta ão da agua um a[fluente elo Uaup' om o Apa­
pW'i , Lributario do JaplU'á" no verão ec am o panlano' entré
a duas ver lente . No' eculo pa sado multo viajante militar
commerciantes. egLúTam este caminho ele um rio paTa outro.

Antes d ua juncção com o aupé, o rio N aro propriamente
dicto re be como e abe, o. Ca iquiare que yem elo 01' no O
e se avoluma onsielcravchllelll atrave ando o LelTit rio v n ­
zuelano. Outra bifurcação, meno conh cida e 111eno importanl
no y tema hyelrographico ela reO'ião dá- mal ao uI: o rio
Baria divide- e em dous ramo , do qua um va n ooJrul' no
Norte o bai '0 Ca iquiar , e outro ele c dir ctam nte para o rio
Cegro com o nome de Canabury. De ta ort uma linha d'agua
contínua, qua i parallela ao rio NeO'ro uperior, e d· nvolv a
Leste na extensão ele cêrca de 500 kilom tI'O , em ofier ceI' aliá
no alto, utilidade alguma á navegação de anôa.

Engrossado pelo Cas iquiar , peneLra o rio N aTO no t rrilo­
rio bra ilciro na ba e de um rocheelo de 300 metro., a (( p dra
de Cucuh )), e plendido marco de o'ranito qu avi ta d 101lÓ'e

I. ALFR. RUSSELL '1;YALL,~CE, Narralion oj Traveis on lhe Amazon anel Rio Negro.
2. SPIX UNO MARTIU , op. cil. - HENRI A. Co DREAU, la France équinoxialc, alIa.
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a dominar o campos, e serpClu d pois no rumo do ul alé á
conilucricia do aupés ond e curya para Leste, au-indo a
.lenle do mar sopl ntrional do mar orienlal. O solo de 1'0 has
orienlação dada p ]0 gránd arleria. A11 erouCln-se, á clireila'e

:;0 7. - CO~FLUE:;Cl.\ DO UAUl'ÉS E C,I.CHOEIRAS DO RIa NEGRO.

esle de Cl'Cen\\ ich

segundo Coudreau

fiR'

70' OcsLe de Poriz.

C. Perron

l: l.OOOOO
--------1

LO I iI.

á e qu rda da orrenl iluyial. colhna ,monlanha de aranilo
quo con Lilucm o v rdacl iro clivi ar d'aaua nlre a dua v 1'­

que, prolona'and - a Norcl va n onlr r o ma IÇO de
Parim.á, foi rasgado n'c l lagar pela agua vincla lo Norte;
p Lo lado ae logico, lllne divi ar não o lá na bifurcação do

Ca 'quLar, ma' na ab l'lura que caYaram a agua I ela
50 cachoeir do aup \ a 2 do rio N aTO, a hoeira
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toda mwlo accid nlada pillore ca , ainda crue pouco aLL
no rio ~egro em uns 60 kilometros de e "ten ão, a e ada das

01'1' deira não t m lnão 15 metro 1 altura. O Cmi uriari,
calmo oberano da região, tem uns I 000 metro de alti tucL ,
conforme o dado duma commissão bra LIeITa de explora ão:
erO'ue-se ao uI do rio, 'uja corrente é placida abaixo da corre­
deiras. Depoi , as collina vem- e abaixando O'l'adualm nte : o
ultimos rochedos que apparecem nas margens do rlO NeoTo
emergem das allu iõ , no logar d QOlni nado « P dreira »), P. rto
da illa de Moura, na margem direita do rio pou o abai 'o da
boccas do rio Branco., r 'e tãs camadas de O'il i ,llluito 1 com-
postas na superfi ie, ga siz procurou debald r onhecer o
yestigio de anLiga gc1eiras 1 ,

O rio Branco, que prom.eLte ter tão oTand imporlancia como
Yla de communicação (lire t5l entre a Guiana ingleza a Amazo­
nia Central de G oro'eLown a Manáo e cru ~eYe empr na
hi toria da naçõe indlgenas valor capltal orno Lrada d
miO'raçõe , foi muitas veze percorrido por Portuo'ueze : no
seculo pa sado, anLo VI itou o Pirara, Gama cL,vmeiela
levantou uma charta que Q e 'ploradore moderno pouco moili­
ficaram. Recentem nte uma commi ão ele limi L ven zuclano­
) rasileira e tudou o eus altos vali por I aço de quatro
anno , mas teve de interromper o trabalho por cau a da ho ti­
lidade dos habitantes.

Da mesma sorte que o rio Negro, o Branco - anligo Parirna
- tem por principal nascente um aflluente niuito mais longo do
que o rio como tal considerado, porcIue gue o eixo do vaUe
percorre a região de pa agem entre as dua v dentes. O rari-
oera, verdadeITo rio Branco pela xten ão e pela ma a d'nO'ua

na ce n'um alto· valie granitico da s rra Parima, ao Sul d
Machiati. e, correndo de Oe te para L t, juncta-se apá' um

UI' o de 600 kilometros pelo menos, com o rio Takutú o qual
recebe os' arroio do Roraima, os do Ca'irrit e a famosa corrent

J. J. M. DA TLVA Coummo, Buli.. de la ociété de Géographie, Outubro de 1 67,
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aguas correm di­
recLan1cnle' para
Sudoeste atraves-
ando a savanas,

depoi p nctram
no desfIladeiros
da cad ia de gra­
niLo ele massiços segundo FI. C"udJ'eau

desegua s que o
Uaupés e o rio Ne-

0'1'0 tem de atravessar na reo'ião de sua confluencia. O no Branco,o o

de Pirara que con­
tinúa. para o la lo
elo EssequiJ)o pelo
Rupunini, n'a
Guiana ingleza.

O Mahú, tam­
hem chamado
Ir ng, afiluente do
1'8.1 utu, é famoso
pelas suas cachoei­
ras : uma d'ellas,
a Carona, de 50
metros de altura,
é celebrada, com
as quédas.do Ro­
raima e de Kaie­
Leur, como uma
la « trez mara­
vilhas » da Guiana
ingleza I. Unindo-
e sob o nome de

no Branco, as

1. EVGRAIID F. DI TUURN, Proceedings of the R. Geographical Society, 1892 .
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desce lanlb m por UTl1a e ada de cu ho ira, impedindo qual lU r
ommunicação por cuo.àas entre a parte baixa e a parte alta do rio.

O cum mai 1m-ado da região, o Carauma qu e ero'u
p 'rlo la marO'em e querda, t m I I ao m lro I. Para] aixo da'
achoeira . o rio Bran o 1 ce ao n antro do rio NOTO por um

I ito guasi d sprovido de meandro . ma ladeado de um rn.
numero de lagãa e p eudo-riacho , que denolanl. con iderayei
mudanças na chI' cção da corrente. O Jauapir)', que lança 11

rio Tegro ahaixo da foz do rio Branco parec er o re to duma
d'e ta antigas correntes. egundo contam os indigenas, muito
d'este '_rios communicam-se uns com outro por fmos navegaveis
na e tação das arande chuva.

TO seu curso in~ rior, o rio I aro fôrma, como o rio
canaden e , ante uma ucce são de lagos do qu um verdad iro
rio; chega por veze a ter 50 ]-.jlomelros d largura muito mai
do que o mazona em certo logare ; mas lambem de c áaa­
rasamente, de maneira que á veze mal e ler ebe a orr nteza:
na foz amazona refiue frequent menle para o leito do rio
regro. linha de separação das aaua con litue aquelia « harra »,

que valeu a Manáo eu ye1ho nom de Barra do .Rio Taro.
cheia lluyiae. m no alta do que a do Purú , o cillm nlre 9
e 10 metro. a ante do rio, o fundo ordinario ainda' muito
grande, ele 30 aLé de 50 metros' Lodavia o r alto que int 1'­

rompem o leito tornam difficil a naveaa ão no Lempo da ê ca.
Os vapol'esinhos que calam 1''',32 ohem o rio aL' ancLa I ab 1,
a 726 kiLometros acima da .C-QnIluen ia, ma a ont ce, por o cu iã
de vasan Les excep ionae , que dw'an Le u.m ou dou.s m zes 1
anno e te serviço Lem de ser abandonado. Dam sma maneira que
a maior parte dos rio , cujo valie não foi traçado por um ra o'üo
na montanhas ou por uma clepre ~ão de Lrreno, o rio l\ear
invade oTadualment a sua margem-dir ita qu I~ a marg lU alLa,
a da harranca, onde grupo' de ca inha e ttlbeleceram de
di tancia em. di Lancia.

I. I1Ei'i1ll A. COCD:1E.lü, la France équinoxiale.
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Com o rio Negro, o Madeira, o Cayari Ou « rio Branco » dos
Indi:os, assignala a grande depressão transversal da colossal
cuba amazonicà : o rio Negro nasce nas planicies de enezuela
e recebe aguas aflluenles dos Andes colomhino ; o Madeira tem
ua primeiras nascentes nas montanha da Bolivia e nas terras

baixas de vertente indecisa que se inclinam ao Sul para o Prata.
O principal rio da bacia, tanto pela massa liquida como pela
origem, é o Beni (Verti), que recebeu agua do lago Tilicaca,
outr'ora muilo mais asto, e hoje separado d'elie, depoi que o
clima se lornou mais- secco e os rios empobreceram. nido ao
poderoso Madre de Dios, Mayu-Tala ou Amaru-NIayo « rio das
Cobras» o rio boliviano Beni juncta-se a oulra mag slosa cor­
rente, o MRmoré, engrossado pelo Guaporé rio que corre todo
em lerritorio brasileiro conlornando a altas terras occidentaes
do planalto de Malta-Grosso.

O Mamoré, « MãQ dos homens », chamado rio Grande ou
Guapay no eu curso. superior, nasce a mais de Aado melros de
alLitude nos Andes de Cochabamba, ,descrevendo uma arande
curva regular m torno d'e las montanhas, parallelo á co ta. do
Pacifico, ngro sa suas agua com o triJ)uto de varias rio nasci-
do no intervallo de planjcies baixas que separa o tema
orographicos da Bolívia e do Brasil. Toda esta ramificação de car­
l' nles de envolve-se em djrecções gracio amente convergenles para
o fundo do antigo mar, que em lempo idos occupou a depressão
mediana do continenle. Uma barreira de penedias, formada de
gneiss metamorphico ereclo em ribas a ljique, fecha a meio a
porta de communicação entre as planicies do ul e as do Norte e
obstruindo a orreutes força-a a unirem- e em um só rio, qu
d sce por saltos brusco de plano em plano. E te rio unico,
conslituido pela juncção do Bem e do Mamoré, foi chamado
MadeiTa, por causa da longa @a de madeiros que u'elie fluctuam,
pelo u primeiro explorador Francisco Pallleta em 1723. Desde
essa epocha, serviu de grande caminho a todos os viajantes entre
os planaltos da Bolívia e o valie do Amazonas. Entl:e' o moderno ,
o que mais cuidadosamenle o estudaram foram. D'Orbign},

4
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Church e KeUer-Lcuzing r; ua ·harla h,-clrograpbica foi leyan­
1ada na e ala de 100000, segundo as observaçãe de elfrjdo'e,

em 187 '
_ Cllna da connnencia, têm já o Beni o Mamoré as sua

cacho iras, que ha projecLo J contornar por meio d lradas.
Da guéda Guajará-Gua 'sú, no J1amoré, at' á ultima ca hoeira,
de an to Antonio, a dillcreoça de niy 1 é d êr a d 6<;> melros,
repartida n'um desenvohrimento d 3 o kilom tro , A quéela mai
nlLa, a elo Rib irão, a un 20 kilom tro abai'o ela foz elo B ni.
tem 12 111 tro d altura: as outras qnar nLa inca variam ntr
10 metros e alo'uo decimelro , e omplicam- 'e com o mil phe­
nomeno que apre enLam as corredeira l' d mO'inhos : para
'Subir o rio pelo canae, o mai vigoro o cano iro têm de e La-

ionar dous traz mezes na zona ela ca hoeira ,
Os remadore indigenas di tinau m em cada correel ira

{;abeça, corpo, e rabo; con iderarll. o todo ela quéda orno um nt
vivo, como um elragão que de boa yontade o tragaria.

Abaixo do alto do an to Antonio a 61 m tros de altitude
-apena , a corronte ca1na do li a rumo de :Nord sL , parallolamonle
ao I urú , com movim nlo OO'Llal posto que rapido, nlre riban­
'Coiras praia mono tona clu e u c dem om uma pc ie
-do rh),thmo na malta intorminavol. A m nor profundidado da cor­
rerü excedo a ll10L1'o na agua baixa; m 1'to 10aar a
. onda só to a om fundo a 150 metros; a ma a ligui la r pro onla
na nchonlo uma proporção uperior a 39,000.m tro cubico
por seo'undo], isto é, qual' I1ta Loi ra ou Girondas,

Jlai amarello ainda do quo o Amazona , o Ma 1 ira lança- e
no oTande rio por ana s ob Lruido do ilha ; um de u braç
o Paraná-J1irim, ou « rio P queno », de taca-s va enLrar 110
Amazonas a perto de 300 kilom tro nauas abai 'o, r ando a
:ilha vasti sima de Tupinambarana toda r partida milhoLa.
f umeroso rios, como o Canlimá, o Aba axi , o lvIaubé-A li,
'tem analogo reo'im n. Em uma centona d J ilom ·lro ou mai

J, KELLEn-LEUZI:'\GEIl op, cil.
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cada um d'esles rio é um lago sinuoso, sem corrente percepti­
vel, analogo a um estuario maritimo. i bem que abundante ,
elies não são alimentados na região da cachoeira e das cOl'redei­
ra sinão por diminutos cursos d'agua, e na sua foz lançam-se no
Paraná-Mirim por um canal estreito. Uma barreira de allu iões,
trazidas pelas aguas brancacentas do Madeira, fecha a meio, como
uma espe ie de hapeleta, a salda por onde lentamente escorrem
a sua aguas escuras. •

Mais para baixo, não tem amazona afiluent que po sam
comparar-se ao ~l~deira em volume d'aguas. Os do Norte, indo
d'uma vertente rc1ativamente estreita dominada pc1as montanhas
de Calrri t e Tumuc-Humac, não têm inão o desenvoh-imento de
alguma centenas de kilometro', .0 Trombetas, que é o mais cau­
daloso, cujos altos tributarias nascem nas avanas, entra no Ama_
zonas. ~epoi de haver formado um lago ramificado, que de certo
tem por origem a alluviões deposta pelo Amazonas nas suas
margen e que rerr zam á guiza de dique a aguas afilucnte . O
Urubú, o -atumá, o Yamundá ou Nhamundá (Cumer -), e -pIo­
rado cui lado amente pelo h)'drographo l Barbosa Rochigues,
apresenlam o me mo phenomeno' além d'is o, um temera o lur­
bill1ão um cc caldeirão )) formado pela lucla das aguas, abri ga as
embarcaçõe a contornar m pelo :sul a foz do Yamundá. Aguas
abaixo, o Parú e o .lar)', que descem de Tumuc-Humac, tem
mais ac ·jclentes graça á 1'e i teneia ela ua corrente, ortada de
clt tancia cm distan 'ia por corredei.ra e alé por alta cachoeiras,
Crevaux d eu o .lar)' e o Parú em 1877 1879 com grande
risco de vida: a uma da cachoeira deu o nom' de cc Quéda do
Desespero )). Em 1 697, F éroUes havia lan1.bem percorrido o vaUe
do Parú á frente de uma força armada, para tomar Macapá no
Amazona. ,

O Tapajo'z grande afiluente da verlente m.ertdiol1al, que e
lança no Amazonas abaixo do Trombeta, reproduz no cu "LU"SO

J. O auctor rerere- e ao SUl' J. BarboM Rodrigues, que não ; hydrograpbo, mas
0l)()ro o bolanico brasileiro. (1 I 1'). co "
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os Lra os h}elrographi o do Madi ra; Ó c1ffi 1'0 d' eH p la au n­
cia el tributarios' andinos, imilhanLe ao Beni ao Mach'e de
Dia ; tira o nome elo Inruos Tapajo o ou « j[ rgulha 101'e »,
que os Portuaueze e -terminaram 1 totalmenLe, Da me n a orLe
que o Guaporé e o Mamoré o Arino e Juru na, que p la ua
juncção consLituem. o Tapajoz, na cem no clivortium aquarum d
laLio-Gro o, ruzando a abelleira de u fil Le mai t nu om

o do Parao'ua -, na vertente plaLina: e la r aião chamada lo
Par ci , cuja alLitud é ele cêrca de 600 melro , oITere e ilio
muito acces iveis entre a dua enco Las, mm do ou mais
tarde cana hão le uh LiLuir a correnLe in erLa qu na e La­
ção da chuva communicam a dua hacia liaada por aO'ua
uperficiae ou ubLerranea ; um do r 'aLo d'e La r gião é ha-

mado Sumidouro, dá LcsLirnunho ela naLureza cal arca da
rochas, atrave adas por gal ria uhLerranea 2.

'nindo- c, o Arino eo Juruena, Cl~O nom proY~md lribu
indig na , r c bem a denominação d lapajoz, o rio corr n lo
para NordesLe, parallclo ao Mad ira, apr nLa omo eUe um
m' o de inclinação uniforme, ubiLamenle inL rrompi lo na

borda do planalto, por uma erie de cachoeira. uc edem- e
dezesei cruéda : depoi , o Tapajoz, e 'praiando- c enLre marO' n
arborizada serpeia m um longo canal flaveO'av 1 d P rLo de
500 lcilom Lro . Mas no a barr ira d L m-lh a lTenL qu
de penha n'uma achoeira inacce ivel á canoa. Bro\vfl e Lid lone,
crue e 'pIoraram o rio cm 1873 depoi de Ca Lro, Lang clorIT, d
Ca Lelnau, "VV. Chandless, Li eram de parar deanLe d'e te ob Laculo,
o Salto UO'u Lo, uni o que é impos iy 1 vencer qualqu r qu
eja a e Lação 3. O Lrecho inferior d navegação Lem ap na

3301 ilomelro ma ne La ecção o Tapajoz, ainda mais « morLo »
do que o rio N gro, e crua i Lão preto como eUe (d'onde lh e v io
tamJ em o nome de rio Pr to), alarga- e gradualmenL , fazendo
um verdadeiro lago, onde nem e per ebe a correllL za. Tal qual

I. [,IX UND ~1ARTlUS, op. cito
2. DE CASTEI.:UU, Expédition dans les pal'ties cenll'ales de I'Amél'ique clu ud.
3. BARBOS.I RODlUGUES, Rio Tapajoz.
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o Tromb -la , o lribulario d Paraná-)lil'irn Lanlo oulros
amu nles do "\rnazona , o Tapajoz ' lU io fechado na foz por
uma linha de aliuviõe depo La pela corr nte Iluyial; n' e te
ullimos tempo , a bocca que era outr'ora trez ycze mais ampla 1

estreitou-se alé I 200 m Lro" grande lao-àa de Villa-Franca,
que e prolono-a para cima parall la ao cur o do rio em qua i
100 kilom lro , deve a ua e -istencia a e La r pr za das agua. O
Tapajoz ' o caminho mai curto entre o e tuario do Amazona e
o do Prata, e -rá om certeza muito fI' quenLado quando via
de communicação permi Ltirem evi tal' as suas cachoeira 1.

O Xingú, ultimo dos granel s amuentes elo Amazona propria­
mente dicto, na ce no m. 1110 planalto de :Matto-Gro .0, mas
parece mai bem limitado p lo lado do' uI e parado da aguas
paragua rã por uma cordilheira mai alta. Um laro-o leque de
pequenos rios clá-lhe a] undante ma a d"ao-ua de de a parte

uperior do seu cur o, ma a 'im como o Tapajoz não e pre ta
á nav gação de ul a Norte : caeleia de collina , que eUe alra­
ve a qua i na me ma lalitude do Tapajoz, interrompem o eu
leito formando erie d achoeira e corred ira ina e ivei á
canàa " O cur o do Xino-ú que no eculo pa ado o mi ionario
je"uila Hundertpfund yjitou, e cuja parte inferior foi percorrida
em I8~2 por AdaU erlo da Prussia, era ouLr'ora lão de conhecido
qu seu af1lu ntes meridiona figuravam nas charta como tri­
butarios do Tapajoz. Afinal, a in e Liga õe e via 'en de von den

teinen., em 18 LI e em I 87 permittiram repr- nta-Io com
xacção nas charta. eu leito é um elos mai ac identados que

apre ntam os rio brasil ll'OS, porq'ue o rele o le egual da região
força a agua a bm ca voltas. A baixo da ua mai viol nLa
ca hoeira, mocl.ifica Ue o seu cur o normal, dirigielo no entido
de Sul para Norte, e lança- e para ude Le conlornando um
ma iço de rocha " ~a foz, o Xino-ú. já ob a inlluencia da mar;
oc ani a, spraia- e em ya to lago como o Tapajoz; o cordão
liLtoral que o ~para do Amazona é divicl.ido pelo cana em um

I. R. L. T.\VARES, O ,.io Tapajo::.
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archipclago de Ilore ta in ulare , ao pas o qu um lah)Tintho 1
outros canaes e d nvolve agua acima da confiuen ia, ao longo
da margem meri.clional do arand rio. ...

bsla prodigio a correnle do Jhnazona . na qllal orn m-'e
de percebidas oulra 01'1' nle como a do Xln o·ú. d Tnpnjoz e
do Madeira, tem norme dese'lyohim nto d 3 00 kl10meLro .
d' Tabatinga a Macapá. ua laro'ura " muilo mai uniform do
qu a do rio NeoTo ou do Tal ajoz. Não con iderando o Juros
lat raes n 111. o lab)TinLho de ígarapés e d paranás como part
int OTante do orpo Ilu ial. o Amazona 'qua i mpr ba tante
e treito pàra ([Ue do meio do rio O ,iajante a,i te ao me mo
tempo as dua maro' n ,indicada ao rneno por uma oda de
verdura, que a di lan ia enyolv na bruma. A parle LI' ila por
excellenclu, designada á yeze como o « d filad iro)) le übido
e ituada abaim da foz do Tromb ta ,apr nLa na epocha da
cheia, em Junho, a largura de r520, e s gundo li 1'1' ira
Penna r892 melro I, a profundidade média d 76 m lro
corre na. razão de 7Goo melros por hora. ]~ licito inferir d' ste
algarismos qu o rio Amazona n La e lação dá pelo m no
roo 000 meLros ublco d'agua por segundo, antes d ter re bielo
o Tapajoz, o Xingú e outro affiuente 2. Por occa ião da arand
inundações, a agua qu tran borda vae p rd 1'- e at '. ao uI de
übido , n'unl va to reservaLorio - o Laao Grand d illa
Franca, - de 56 kilometros de extensão sobr 7 a r G le larO"ura;
bilhões de melro cubico d' agua ão aim de ,iado da 01'1' III'

e do mar 3. SpLX e MarLius, e mais tarde \tVallace avaliando a
capa idade do rio na me ma parte c LI' ila. ma na lação a
e sem haverem sondado aLé o fundo acharam uma desp za de
r 5000 metro apena, o que não é nem a d cima part- da de p za
em tempo de inundação. A quantidade d'ao'ua que ca na bacia,
prodigio a nu vertente orlentaes dos nde e de 2 melro pelo
n1.enos na vasta extensão elas fiore tas alnaZOlllca', ma pou O·

J. A Região Occidental da Provincia do Pará.
:1. LEWIS HEUNDON, Valley o( the Amazon.
3. HE:'mY vV. BATES, A Naturalisl on lhe riuer A ma:olls.
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abundante na savana por causa da acção elo y IlLo nas mon-·
Lanhas o'uianense, não poderia ser a aliada em meno de.
2 1/2 metro, e i eUa e orre e LotalmenLe. d moelo empre
uniforme, ~ ele p. za ll.m~al não eria inferior a - 00000 meLro.
cubi o el'agua por egunelo. Abaixo los altos das cacho ira,
no yalie le Lodo o afflnente do :NorLe e do uI. as aauas·
xtendern- e á direiLa e á e querela em enorme resenaLorio ele·
vapora ão qu diminuem TIl forte propor -ão, ainda não m. elida·

aliá. a ma a já Lão podero a ela 010 sal corr nL .
A.. oHina d Obiclos, que só Lem un 30 metro ele alto, faz.

parLe de uma ad 'ia 1 1'0 has, muito alterada p la el'o õe mas.
u cepti el de r conhe er- e. Le Le continúa com a collina d

El' ré, que o viajante, ançado ele v~r desfilar a interminav-l matta
da maraens elo Amazona ,avista om alyoroço ao _-01' te d

Monte-Aleg[: ; e te tal oleiro verdejantes podem r. eon iderado
como o t :po de toela as reaiões altas que limitam ao Norte ao
Sul a plani ie de alluviõ em que xpande o rio. Cortadas a
pique ou com encostas ingremes c bertas el vegetação. a. collina
repou am obre camaela de e chi to argiloso e são con LÍtuida
por um O'rez de dureza variavel, conLendo a meia-alLura um banco
d tabatinga, argila amarelia ou 1'0 ea, que detem. a aO'ua Ü'

força-a a urgirem em na cente laLeraes. parL uperior' di -
po ta em fórma ele terraço com. elepre õ mais ou m no
profundas candas pelas intempel'ies , e elo alLo de mn d'e tes.
tLboleil'o d grez, d'onde ao longe e ayi La erpeando o AIna­
zona bordado de laO'o , p rcebe- e tamb m a Le te e a Oe t a
fila de taboleil'o perfilado aL6 o horizont ·S Ui oulra interrup cio
inão a do valte alcatifado de verdura. Esta fila prolono'a- a

Le te pelas coUinas escalvadas de Paranacoára. de Velha Pobr
pela r1'a l'Alm irim, que ao contrario 6 coberta de belia

a1'vor at6 o cume: e Las ultima plataformas, o'alaada por Mar­
tius, attingem a 260 metros. Em todo o vaUe amazoni o elo.
contraforLe anilino á praia do Llanti o, encontram- e e te
gr ze tabulares que mai ou meno re i tiram á a ção ele lruielora
do tempo; ma, mquanLo na parte central ela depr- ão amazoni a
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o dou terraço do uI e do ~orle e tão á di tania d 00 a
900 kilometro, lie e approximam na tray ia de Obido e
10ntaleoTe: ntre ta duas pequena idade, ma na marO'em

esquerda, ergue- e anlarem. na eXlr midad de uma em.inencia
da m Tl1a forma ão rocha a. Até na maro-ens na ilha do
estuario e para cá do golfo amazonico, no liuoral qu se pro­
longa a Sudeste para o Piauh T e Ceará, appareccm rocha d
identica natur za.

A grande ilha de Marajó em lua i toda a sua exten ão faz
parte d' esta zona de rocha , mas não excede o niv 1 do mar de
5 a 10 metros, sinão na costa ori ntal que olha para o Oceano,
c alli alguns medõe apparecem sobre o fundo d pedra: a O te,
do lado do rio, a ilha é Jll muitos loo'a!' oberla pela mar'
de yzygia; a yaga dilala os e luario , e lua veze por dia tran -
forma os regato m rio . Seu maior cur o Iluyial. o nnja
cheO'a a ter 60 metro de fundo no leito ince antem nle yurrido
pelo fluxo reflu -o.

s dua ilha :Me -iana e Cayiana ituada ao Norte de ;v1arajó,
na foz do mazona lropriamente di lo. <10 como ua O'rand
vizinha fragmentos de uma anliga lerra continenlal: ma a
alluviões Ruvines regularizaram-lhe o con torno, as ignalado .ele
longe por wna cinta de palmeiras e de outra arvore : do lado
de fóra extendem- pantana e lagôas emeada de verdura. E
massiços têm o nome de ilhas, e de faeLo formam ill1a no periodo
da inundação I.

Qual é a origem das camadas de grez, dispostas tão regular­
mente em tão prodigiosa extensão sem qLle a sua primitiva hori­
zontalidade houves e sido perturbada de de a era remota em qu
se formaram

AO'assiz, que procurou vestígios da antiga geleira até na
planícies da mazonia, explicava a formação d'e tas rocha p lo
depo ito de re tos gla iae arrancado das 11wraines dos arredor ,
no Andes, no Parimas guianen e e na montanhas brall ira ,

I. ALFRED R. "r.o\.LLACE, op. cito
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B.\.RRAr CAS, El CHEr TES DO Ai\IAZOr

vulr'ora muito mms alta do crue hoje ão; oulro O"eologo

pc,rém, explorando cuidado am nt a colli'~a ~ Ereré e eu
prolonaamenlo , reconheceram crue a fiada 1I1[e1'1or perL~ncem

á formação paleozoica e principalmente ao Lerreno ca.rbonifero I.

NO g. _ DEPRESSÃO A)I."ZOXICA E ZOXA EXTERIOR D.~S CAcnOEIRAS.

O·

18

7~· Oeste de Green,..-ich

.~

Zona dos affJuentcs amozonicos J acima das cachoeiras

I : :16 000 000

C. Pel'roo

1----------1
1 000 kil.

D mm , quaesquer que eJUfi o phenomenos que deram origem
ao CiTCO oval de 0'1' z e aro'ila que ,e de el1Yolve' como uma

norme ar na no inl rio1' elo amphiLheatro mai va to da mon-
tanha do planalto, não 'licilo duyidar que agua obrú'am
oulr'ora a planiei subindo acima do taboleiros ~'egulare do
greze up riores : houve um lao'o immen o ou muiLo laO'o , for-

I. 01WILLE A. DERBY, Esquisse c/'une carle géologique du Brésil.
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mando um mediterraneo americano, mai vasto do que o medi­
terraneo do V lho Mundo, muito ú1aior tamb m do C{ll o grupo
,do lagos canadenses, cronde sae o S, Lourenço, Nas ba1'1'ancas
de Pebas, no Maranhão peruano, de cobriu Orton no seio das
camada d'argila multicôr uma [wda de concha marinhas com­
p1'eh ndendo 17 especi ,todas extin ta , (fUe p 1'tenceram ao fim
da epocha t rciaria', N'e a epocha, o Maranhão, sa'jd da gar­
gantas ele Manse1'i he, formava no mar interi r um eleita, que
avançou gradualmente para Le te e a pouco e pouco encheu a
planici.e·, Talvez a aguas se der1'amass-m para Jordeste, para o
mar das ntillla, pela depre ão que o rio NeoTo, oCas iquial'
e o Orenoco hoje percorrem, po1'c[uanto a conchas do alto m:-.­
zonas assimelhmn- e a t -pos do mar antili'o, Póde ser que a
alda ainda não estiyesse aberLa do lado d Leste: os pro111011­

torios de Monte Alegre, as cminencias de San tarem , a outra
oUinas que e approximam da maro'cn d Aluazona, para o

lado da foz, são os resto do clique que fechava outr'ora a bacia
do mar interior e dos lagos anilino até o TitLcaca.

As cheias annuaes do Amazonas r pre entam já em altitude
uma boa parte do crescimento que fôra nece sario para recon­
stituir a antiga camada cl'agua no interior ele continente. Regular
em seus movimento como o Nilo, o ri.o Amazonas sobe baixa
alternadamente conforme as estaçõe , por uma erie cle cc fluxo »
e cc refluxos », em q ue os inrugnas vêm uma sp cie de maré
e que lles de ignam pelos nomes correspond nte : enchente e
vasante. Ao entrar no Bra il, começa a encher ll9 mez de Fevereiro,
quando o sol, em SHa Inarcha para o Norte, derreto a n v­
elos Andes da Bolívia e clo Perú e traz para cima da ba ia do
Amazonas as nuve~1s e as chuvas que a acompanham. Sob a
acção combinada da fusão das neves e elas huvas torrenci.ae ,
a cheia augmenta gradualmente até 12, ;5 e 16 metros, muito
excepcionahnenLe até 17 Inetros, prol aga-se aguas abaixo e não

I. JA1IES OnTON, The Andes anel lhe Amazon.
:1, "V. SlEVEIlS, Venezuela.
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attillge o mazolla in~ rior inflo em Abril, diversamente inau­
enciada pela heias e p lae de ada um do a[f1uente.

O Madeira, indo do Ande do h misph rio meridional omo
o I1ualaga e o "C ayal-, o· dou formadore do Jlaranhão, a i­
m lha- a e te rio no reo'im n de ua ench nte , e é tamb m
m bril que mai n TO a: depoi d Junho d cre rapida-

m nlo até cheo'ar ao u 1mÍte mai baTIo em epliembro e
Outl,lhro. Os grande afUu ntos optenlríonae porém, o Japurá,
o X OTO, uja va anles corre pondem ao meze de Fevoreiro e
Março, o qu dopoi cr cem lontamonto I, altingem seu limito
uperior em eptembro. D'e ta orto e taJ)el ce- uma compon­

sação no loito inC'riol' do rio ntl' a aguas cfile vêm do r orLo e
as C[11 amuem do ui; á nh nle do uu corr pondem as
vasante do outro, e a aO'ua do Amazona oxcedo empr o
uivcl baixo qu li10 dariam as va anle do Maraol1ão. Toda a
o iUações dos tributario o aU nuam nas choias vasante o
repiqaetes lo rio giganto.

Na oTande aO'uas a ilhas baixas d apparecem. a marg m
é inundada, a lagãa e parsa unem-se ao rio o ramificam-se em
va to mares interior ; os animae procuram ntão rofuaio na
arvores e o Indios das ribanc iras acampam m jan o'ada . Depoi ,
quando o rio come a a baixar, a agua voltando ao antigo lei lo
alue as barran a's por muilo t lTlpO ensopada', corroo-as, e do
repenlo ma sa de terra o de 1110ronarn, por C ntena e Inill1ares
ele melros cubicos. arraslando com iao arvore e animaes. pro­
pria ilhas eslão e 'po la a uma ubita de truic;:ão: quando a
fila d tronco quo a auame imn Venl a cedor á violencia da
corrente, bastam alo'uma' hora o até alguns minuto para que
elia de appareçam levadas pela r aca: fUlldem- e rapidamente,
e os Indios, qu colhiam ovo ele tartaruga ou seccavam o pro­
du to do ua pesca, ão obriaado a fuO'ir pr ipitadamente nas
suas canôa . Pas am então no fio da orrente os a lono'as jan­
gada do tron o nlaçados quo o emmaranham so oItam e

I. O allclor cl.isse por equivoco: primavera e verão. (. . do T.J.



60 E TADO - -::\i-lDO DO BR.\. 11.

accumulam m Lorno do pron:lOnLorio alam ao 1011 0'0 da
margen , carr o'ando muiLa yez toda uma flora de e p ci
vegeLae pre a ao troncos e ao galho, loda uma fauna d av
empoleirada e d r pLei enI'O cado no ramo. Em Lorno
cresLa proci õe de aryore , que oillam e meraulham p ada­
mente sob o pc o da corrente, como mon Lro marinho ou como
ca cos de navio , flu Luam va Lo leo o de eannarana, clue dão
á supcrfici Equi la o a pecLo de immen os prados. De cendo o
rio, quando o venLo ~ ponLeiro, o ano iro Lapuios amanam
eu barco a um cr tes tronco 'd arvore arra Lado p la aO'ua e

de cem a im, m mprego de remo, i r fre ca o ento, as
vagas agitada ameaçm;n ubm.ergir a canàa, o Inclios meLLel1HÚl
n'um d'esLes lençoc d erdura. o qual aU nua a força da onda
e regulariza o cu movimenLo : rebocado pelo Lronco flucluanle
e proteaido p la espes a camada das herva , continuam Lranquil­
lamente a ua via o' m.

maré atlanLica vem ao encontro do mazona at' antar 111,

a I 000 kilom Lros do Cabo NorLe, on iderado limiL L rmi na
da foz; a aaua alaada porém não pen Lra no rio; o lllL\:O Ó lU

por effi ito retardar a corrente do Amazona augm nlar-lh a
altura, Ainda á roda da ilha Mexiana, m pleno aolfo, a aaua ;
compleLamenL doce, e o l1.l.ãi'ujos beb m d'clla todo o anno'
entretanto póde su ced 'r que a agua algada , mai p ada,
procUl~e o fundo do leito abaixo das camada liquida mai 1 v
Lrazidas pelo rio 1 ,

O grande chocJUe entre a mas a cragua iluvial e a do mar
produz-se já na parte larga do e Luar'io ond o Amazona , L ndo
perdido sua grande profundidade, se espraia sobre banco litLo­
raes. Ahi a vagas, impeIlida pela correnLe o Leira pela mareLa
na direcção de L te para Oe Le e sol retudo de ud sL I ara
Noroe te, encontram as agua fluviae ohr um fundo qu e
eleva rapidament , É a ]Jararaca palavra que n um dial Lo lo al,
ob a fórma parae parae, Lem Lalvez, eaundo Barbo aRo lri 'u

I, ALFUED R. WALLACE, 0[1. cil.
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a igniGcação de c( destruidor ». O vagalhão, (lue se fórma n'esta
linhas de encontro entr a ma sas opposta , excede em altura os
elo ena elo Gange e elo Yangtze. 8 e Ia kilom lro ele eli lancia
ou e-se o ronco formidavel da pororoca que a ança. m primeiro

aaalhão precipita-se como um mar novo e tempe tua o 'obre o
mar tranquillo de baixo; um egundo, um terceiro, e por veze
um quarlo ...-agalhão uccedem-s, abalendo de lruindo o
objecto que resi tem. _ sondas succe sivas, da quae a primeira
chega a ter á vezes trez metros de altura, formam na embocca­
dma uma barra completa de margem a margem e ão accom­
panhadas de redemoinhos, de corren.tes forrnidaveis cru metLeriam
a pique mbarcações ligeira e até causariam avarías a navio de
grand porte. Pre endo o temeroso mbate, a embarca õ
abrigam- e na esperas ou calheLas do httoral. :Macapá, na margem
seI tentrional do estuario, é um dos logare ameaçado, mas a
I raia onde as vaga da pororoca de abam com maior violon ia
ão as do cabo Norte, nas bocea do Araauary e no e tr·ito ela

ilha :Mara á I. Conforme a oro õe e os d po ito , o r gimen da
pororoca varia de maré a maré.

foz do Amazona, atrave sada pela linha equatorial, alarga- e
em um braço d mar entr a ilha :Marajó e a o la da Guiana .
depoi , L ndo banhado um archipelago inteiro d iUla e ilhota
agrupada em torno da Ca...-iana, constitue e c cc mar doce »
qu a sombrou Pinzon a tantos outros navco'adore depois
d'elle. Quando e viaja no e tum'io da foz, sobre aquella aguas
pardacentas que rolam com rapidez para o Llan ti o, cc fica a
O'ent sQrprehendida e pero'unta, diz Avé-Lallemant', si aproprio
mar não deve a sua exlsteneia a es e rio frUe lhe traz ine an­
temente o tributo d ua agua. ó a clillrença do balanço
pro luzido p lo movimento das vagas ou pela pre ão da carl' nl
é que pode indicar em que dominio e e tá, i no das agua doces
ou no da agua algada ». Exactamente ao Norte da foz, ond a

I. llEi'il\l A. COUDUEAU, Fl'ance équinoxiale.
:;I. Reise c/ul'ch iYol'cl-Brasilien im Jahl'e, 1 59'
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corrente e curva ao longo ela co la guian n e, mas já a
500 kilomeLro elo e lum'lo propriam nl di lo foi que aJ in viu
a linha ele paração l1Ll'e a aaua azul, pura, elo Oc ano, a
agua tuna ela correnl lo granel rio: elIe v rificou a diffi rença
de cêrca de um quinto na alinidade da ma a liquida' I,

A Oe te, ao ul da ilha Marajá, ramifi a- e o e tum'io amazo­
nico em um lab:rinlho de pequeno rlo e anae qu vão
encontrar outro e luario, o do rio Tocanlin . Alauma d' la
via d na gação dão acce o franco ao navlO : outra , 111.ullo
e treitas, parecem mais o·alerias de erdura: o barco que por
elIas e aventw'am pa aro por baL\:o de ramo entr cruzado ;
em vario 100'ares, para evilar abalroamenlo leye- e d re ervar
um furo para ubida e outro para descida. Pare ,ao olhar para
a charla, crue todo esL conjuncto de agua .auvia p rlence ao
sy tema amazonico: ma a corrente do _\mazona e do To an­
tin não e mi -turam. ou ao m no', i ha mixLura, não un m
sinão em parte infinile ima da ua ma ~ )jquida. Enlr tanlo o
furo' oc identaes que communicam o rio Amazona com o Pará
ão cheio pelas agua do oTande rio: a im uma p qu na parte

da correnle maior jun la- e talyCZ chI' clam nle á carl' nl do
Tocantins, e o rio Pará páde ató certo pon lo pa ar por uma da
boccas do ~mazona , O braço ori nla! o mai pro -imo da ilha
Marajá, não recebe agua da gran 1 corr nte: acha- - oh a
influencia directa da maré. que por Ue sobe com força, yjndo
do estuario do Tocantins 3. ondanelo um d'e t- ,d a-
briu Couto de Magalhães um leito de tmfa p sso, qu e
xlende alé 101l0'e por baixo da alluviões ela ya a.

No interior da região, os grezes amazonico e de locam p la
a ção elo venlo, elo sol, da chuva, do lrahaLho da ralzes: ma' na
praia oceanica e nas ilhas do e Luario so1fr 11.1. lIe oulra a ção,
a das vagas invasoras. Muilo cEv'r o da malor parle dos ouLros

I. Salinidade da agua pura do mar. . . . . . , . , .
Salinidade da agua saMba, , . . . , . , . . . . .

(EDW. SABrNE, Experimenls lo delermine lhe frgure aI lhe Earlh.)
2, HENRY 'V. B.\TES, 00. cil.

33,672 por 1000.

26,;Sl15
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rios e sobretudo do Mi si Ipt, ao C[ual mlúta
o AmaZOllaS não tem. delta d.e alluYÍães que
dentro, longe da linha normal das praia

NO 10. - GOLFO .UI.~ZO~\'[co.

y ze' o omparam ,.
avancem p lo mar a·

abre um enonne;

O'

56'

o a. 10 melros

Oest..e de 1-'01"17;

Profu nà..ldades

10 a 200

Allitudes -
200 melros e mais

O'

44'

<;. Per.ron.

o a 200 lneloos 200 metros e mais

1 : 13000000

f------------I
600 kil.

e tuario , cc o mar doce », e tanto a o'coloo'ia como a histol'iru
cont mporan a provan.l que e te mar a·pouco pOllcoinyade o liuo­
ral, engolindo as ilhota I orroendo o contorno da ílha e da penín­
sulas, Ha memoria de muito terreno crue de appar ceram, d 0-

5
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rado pela vaO'a. o La de Macapá, na marO'crn pL l1Lrional
do estuario recuou en iy hnente de d o prin ipio d' L -culo;
a ponta de alina , a Lc t do rio Pará dimi nu da me ma
fórrna cÍue a ilha anct' nna, a Leste do Maranhão. ilha
Caiana, no archipclago aLrav s ado pela linha equatorial ao Norte
de Marajó, foi corLada por um e lreito graça ao alargamento
gradual d dou furos. imi/hante inya ão da aO'ua oc anica
sobre o littoral pare e pro~ir d' um abaixam nto O'eral da. costa .
O phenomenos observados na I eerl~ndia, que ' li ito con iderar
como o dIta con:mmm do Rheno, do io a e do Escalda reali.­
zam-se em pon to grande na terra alluvia do mazona e do
bai 'o Tocantins: ma aqui ainda não ha POYO pI acceiLem,
como fizeram os Batayo a lucta com o Oceano que der ndam
sua terras contra o a salto das aO'a om uma eri de dique
(( tão custo os, como si foram feito de prata pura ». Demais, na
Amazonia Lm outra pujança o trabalho d 1'0 ão não. pode-
l~ia alli expli ar o abarramertto. do . 010 como na Hollanda outro
paiz.e imilhante, por um amontoamento natlU'al da Lrra de
deposito, porque na marg n do O'rande rio não ão ó a ama­
das de alluvião que cedm debaixo dos passos do homem, ão a
proprias rochas que se e boroam e sobre ellas o'anha Lrreno o
Atlantico por um movirilento secular.

Mas, vi to que o e tuario ava mai para deant d anno
em anno, que de Li.no tem a pl'odigio a quantidade d d trito
Lrazido pela corrent do Amazona qu de tacam la aO'ua
doce em contacto com a agua salgada: dmittindo que a maLerias
su pensa na onda amazorrica r presentem ó trez millimo
não dão já uma ma a d Llo l11.etro ubi o por eO'undo, i to é
é por dia um _cubo de 150 metro de lado? Repartida pelo a to
e tuario e pelo mar até 500 kilometro d di tancia da o La,
estas alluviães elevariam rapidam nt o fundo do o eano V1rJam
á tona aqui e acolá, sob a fórma d bancos, si a ma sa modeyiça
da grande corrente eCIuatorial não a fize s es orreO'ar para o
fundo na direcção de Noroeste. ma parte d' ta matcria ,imp-l­
lida lateralmente, ae depàr-se nas costa da Guiana, ma nem
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sempre alli fica. porque a praia, batida p la' onda, se d saggr ga
c eO'ue rumo de I oroe te ob a [órma de allu iõe marinha . O

o
traj cto d'e ta materia pro egue poi de e tação em e tação na
aO'ua e no fundo, para o mar do Caraíba para o golfo do
{ ·i o, ao longo das pequenas Antilhas e da ilha Bahama

para todos o poncto oc anico seguidos pela corr nte. 1 'e te p !'­

curso, num 1'0 o são os ] ancos de areia e o cOl'dõ litLoraes,
qu o rn:aLeriae levados do golfÇl amaíonico contribuem para [01'­

luar; ma o campo de depo ito por exceliencia par ce ser, a Oeste
da correnLe marinha, o littoral da Georgia e das Carolinas, lão
notavel pelas sua immen a planicies de sedimenLos e pelas suas
re tinga co leira . O rios curto da vertente dos Appalache não
poderiam xplicar a ori O' m d'e tas praia contemporanea , de pro­
porçõ muito maior· do que qualquer formação analoO'a em
outra parte do mundo. E tá alli o verdadeiro delta do Amazo­
nas: é alli que se depo i tam cm larga zona continental o delri­
to ince santemente de tacado pela chuytl ao .\..nde do
Equador.

Em comparação com a parte con ideravel que abe ao }\..mazo­
na na hi toria da Terra, póde parecer in iO'nifi ?-nt o eu papel
na hi tOrla do homem. erdade é que ainda o não conhecemos
ufficienLem nLe: ó é li iLo presumir a ua infiuencia de primeira

01' lem na distribuição da raça c das tribu durante o p riod
do poyoamenLo, ainda depois de d cob rto o Novo Mundo.
ALé me'iado creste seculo o rio Amazonas não fàra con iderado
pelo hom ns ivilizados inão como maravilila da natureza; fal­
lava-s creli om uma admiração mesclaela de pavor, mas não o
aproveitavam. O navio não iam além da põrLa de ntTada
d' t mar cm mo'~mento. Antes ela introducção do na rios a
valor. um barco le 'ava in o mezes para uhir o canae e o rio.
da ci la 1 elo Pará aLé á barra elo rio NeO'ro: outros cinco eram
preei o para chegar á fronteira do P rú lu tanelo conlra a força ela
orr nleza. Uma ,riaO'em á roda do mundo, por e e mare que

venLo yario encap liam, era então mai curta do que a llbida
elo Amazona fei ta com o au:rilio do y nto aUz o que opra
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regularmente na direcção d O t '. O vap r lcsde r867 a
aberLura do rio u toda as bandeiras fizeram no Inundo amazo
ni o wna l'evolu ão cujas con equ ncia c rn.ultipli um el anno
para allllO. A r gião do alto mazona, qu e achava tão afa ta la
do centros commerciac no int rior elo ontin nte, foi por a im
dizer transportada para o liLloral oceanico, do qual e tornaram
prolongamento as maraens do rio e as elo u cana lalerac
de eu afíluente e tributaria m rnai el 50 000 kilomelro
Con jderando todo oBra .iI amo uma ilha r ada por aO'ua
oceanicas e fiuviaes, eu contorno é ele perto de 500 ] ilomcLros :
el' tes, 5250 kilometros (isto é qua i um quarto) repr clllalTl a
parl ela agua amazonica, ele ele as na ccnl elo Guapol'é.

O clim:l da Amazonia revela- e pelo Pl'Oprio r gimcn do rio,
pelos venlo qu lhe retarelam o cnr o, pela o cillaçõ prno­
dica da sua de peza, pela ~ternan ia de en henl a anl do
seus afíluenLes. « Equaelor visiv 1 », como o chamaram mui ta
vezes por causa da orientação do seu urso, parall lamente á linha
equaLorial, qu pa a por cima d sua ba ia, do nde' ao

I. Estati lica do Amazonas e dos seus principaes aflluentes bra iLeiro

DA C IA.
I>Esrl~ZA.

~ A Y I G A 011.1 D A I> E.
E:ITEXSÃO melros
ep kil.

superftcie
cubicos ---------em kil. quad. por sego Y"pore. Hal·cos.

Maranhão. ~ 1100 1000000 20000 [ 1,50 [ 800

lçá. 1645 1[2400 2000 I 180 1600

Aflluente Jar urá .. ~ 800 310000 5000 1560 ~ 500

do 'ode. Rio legro. 1700 7[5000 10000 7~6 1100

Trombetas. 570 123500 t500 1150 500

Javar)" .. 945 9[ 000 1200 800 000

Julab)' .. 650 38500 500 ( 500 600

Afnuenlcs
Jun.á. :1 000 2110000 2500 1500 1825

do uI.
Porús. 3650 387000 1000 I 00 :1 500

Madeira. 5000 [ 2114.500 16000 1060 1700

Tapajoz. 1930 430500 6000 350 11100

Xingú .. 2100 395000 4000 120 1500

Amazonas. 5800 5594000 120000 5200 5650
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tuario a corr nte do Amazona não a da z na onde os vento
alizeo de Norde te e ude te luctam pela upremacia, determi­
nando com e te conDicto um lima no qual se ucced~m os phe­
m 00 de ambo o hemi pherios. oprem os al:izeo de Nordesle
ou d udesle no eu equilibrio con tante atravez das reaiões
equatoriae , elie têm empre o chara teri lico de venlo contrario
á correnteza e fazem- e sentir até entenas de kdometros no
interior do ontinenl·. De ordinario a viração reaular não chega
além de Maoáos no Sol:imõ e no rio N~gro' mais longe, o.
venlos olferecem m nor r gularidade desviados d seu caminho
normal pelos fo os de attra ção que se formam á direila e á
e querda, sobretudo no llanos da Venezu.ela e na planicies da
Boli ia e de iatto-Gro o, onde o campos alternam com a malt:a.
O enconlro da lev corrente de ar que accompanha a agua do
Amazonas da Yi.Tação alizea que -em do mar r fre ca a almo ­
phera e contriJme para dar á regiõe amazonica r lativa alu­
bridade, muito superior á el varia regiõe tropica : a maraen
do aflluente porém, que não ão pW'ificadas pelo opro do
alizeo' são quasi toda persealúda pela malaria.

el'ificou- e que os vento « geraes » ou monçõe ele ude te
offr m certa perturbação no estuario. Em Abril, no omeço d

Maio, predominam estes ento do cabo São Roqu até o Maranhão
propagam-se rapidamente ao longo da co ta accompanhando o

01 que sohe para o tropico do Norte; chegado porém á foz do
arande rio, páram por algum tempo ou pelo meno ahrandam-s
nmi-l,o. Talvez provenha i to do obstaculo opposto aos alizeos pela
corrente atmospherica uperposta, por a im dizer, .á corrente
Iluvial crue prolonga no mar até 250 ou 300 kilometros ao
Largo. Ma desde que tran puz ram esta muralha tran ver al da
bri a ámazonica os ventos cc geraes» stahelecem- c 100'0 em toda
a co la da Guiana '. Pa am- e á veze tI' z meze ante que a
monção de Sudeste chegue do cabo S. Roque até o Orenoco.

IO rhythmo annual das e taçõe , o predominio r gular do

I. LAI\T1GUE lnstruction nautique SUl' les cotes de la Gu)'ane française.
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ventos alizeo corre ponde ao periodo da ... ca, de eptembro a
Janeiro, ao passo que a calmarias coincidem obretudo om as
chuvas, de Fevereiro a Jullio e gosto. A pr cipita ão aquosa é
muito con id ravel excede pro avelment ã 2 melro no todo
da bacia: o tremendos arruaceiros que a nuv n d_ pejam na
vertente otiental do _ nd compensam a raridade da chuva na
regiãe da avana qu um anteparo 'de montanha de.c nde.
Frequentemente n yoeiro turvam a atmo phera durante a e tação
da sê ca. O sol e 1 yanta n'um ceo plU'O, ma um l nue véo e
extende obre o horizont , para a tarde e p s a- e o] e rrra­
dlJ-almente para o zenith; depois enco] re o 01 e mant m- e ai.nda
por uma ou dua horas da noite: por yez . em prin ipio d
Fevereiro, até persiste dl.ll'anle algun dias em di sipar- com
o fri.o da madrugada I, presao'ianclo prm."Íma mudança d
tempo.

Além d'islo, notam- e grande (liITer nça de cluna ntre a
cidade do baL\:o _ mazona e as do rio Negro, do olimõ e do
Maranhão. E tas, menos expo tas á bri a fre ca do mar, t ~m. t m­
peratl.ll~a mai de egual, com extremo mujto afa tado : no rio
Negro, o canoeiro têm. frequentem nte de oITrer yiol nta
borrasca a qu hamam « trovoadas )); a chuva e o bom tempo
succedem- e all.i em grande regulal'idad em todo o anno. No
Pará, ão muito mai definida as e ta ãe todavia a o íl­
laçãe d temperatura são fraca de mez em m z, ao pa o qu
nos clima da Europa occidental ella offerecem on id ravel
variante'.

As terra amazonica ,quentes e huÍnidas, rivalizam p la imm n­
idade da sua flore ta com a planicie cortada p lo Congo, ­

até as excedem. A cc malta») ó interrompida pelo cm o d no'

I. Condjções meteorologicas do Pará, na Amazonia bra ileLra :

TE1IPEnATURA

Latitude. Ma:<ima. Minima. Media. Chuva.

Pará.... " 1°,28 s.

2. ALFllED R. WALLACE, op. cil.

22°,8



FLORA DA MAZO IA.

e por um ou ouLro· iLio cultivado occupa um e paço a aliado em
CLQCO milhões de kilometro quadrados, - extensão egual a doze
vezes a uperficie da França. Abrangendo a Norde te a malta do

NO I L - TEMPERATURAS DIURNAS DO PAliÁ, CO)I:PARADAS CO)[ AS DE LOSDRES •
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liLLoral gUIanense, a floresta d senvolve- e em uma larga 'zona
en Lre a corrente do Amazonas e a savana abrigadas do vento do
mar pela erra Tumuc-Huma , CaüTit Pacaraima Roraima;
entretanto, no baixo Amazona e na proximidade do Oceano,
ella é interrompida, como na Guiana co Leira por ya to



E "fADO -U IDOS DO BRA lL.

um d'elles é o campo el"Alemelu r I. A parte r ord te da ilha
arajó tambem '. occupada por sayanas. A Oeste, a 110re ta auO'­

menta atravé eh bacia elo alto 01' no o e dos seus afiluente
:anmno. S vertentes o1'i nta da Columbia merimonal, elo
EfJuador elo Perú, ela Bolivia perlen em Lambem a te mar ele
v getação arborescente, as im como as terra bai 'a per orrida
por todo O afIluentes merimonaes do Amazona abaixo da
cachoeira , e até erta elistan ia a ilna el' ella ; as graneles arvore
margeam a corr nte formando pe a ortina: 1 pai a
en osta de um lado e d'outro são ob rta de r lva, e as terra
altas latentes não têm outra vegetação inão arbu' to e paUlada ".
O fundo do valle elo Tocantins liga- gualmente pela continui-
dade das maLtas com o antiO'o laO'o anel ramifi am as agua
do Amazona . Ba granel s trecho el fiar tas ai nda não canIl ­
cido do homem civilizado inão pelos caminho naturae dos rio
e elos furos: o colono ainda não e arriscou a O'Ulr as p O'aelas
dos ineligena e da. fera .

r ão é todavia da margem dos rios que m lhor e póel v'\r e
,comprehender a flore ta. Os viajant que sobem o mazona não
percebem sinão uma mw'alha ompacta el arvor - n tI' laçada
de cipós, cober.tas ele uma mas a verdejant ontinua, erguendo
em fórma ele estacada, de ambos o lados do rio, ua ha t
contigua e recta como juncos com a ba e ln rO'ulhada na e cu­
ridão, emquanto a folhagem dilataela ela copa se alI' rece á luz.
Do barcos que vogam no m ia da carl' 11 te não e pód di­
6nguir fórma alguma de6ruda n'e te paredão de v rdura; para que
se faça idéa da immensa variedade da arvore e do a1'bu to ri o
·da seiva perpetua da natw'eza tropical, é mi ter p n -traI' num
dos igarapés tortuosos que se ramificam entre a ilhota do mil
.archipelagos semeado no Amazona . Então tudo . vê de p rto.
Debruçadas na marg-m succedem- e a arvore mai clift rente I

Dstentando uas copas, de dobranelo eus leque, abrindo uas

I. HENRY WALTER BATES, op. cito

2. OTTO CLAUSS, Verhandlungen eles (iin(ten Geographentages zu Hamburg, 1885.
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umbe11as de fo111a , ~alouçando sobre a agua uas grinalda de
cipó Ilorido .

No seu conjunclo, a flora amazonica é milito distincta da do
Bra iI propriamente dielo. Po suem ambas sem dllvida muitas
espeeies ommun: ma o contra te ão numerosos. pezar do
largo estuario do Amazona e do labyrintho de alagadjços que o
prolonga ao Jorte, o Pará e Caienna o.fferecem quanto á flora

á fauna tão grand imiJJ1ança: que é li ito on idera-la como
tendo uma me ma feição natur~ bem distincta da feição hra il ira
meridi na1. E te facto notavel parece confirmar a hypothe e do
geologo que admittem a existencia anterior d'uma alc1Tava tran ­
ver aI á aguas do Amazonas, retidas outr ora n'um a to mar
interior : as especies pro,renientes da montanhas goianen e
de sua enco ta propagaram- e Lalvez do Korte para o uI p la
terra d Marajó e d outra ilhas que hoje fazem parte d'um
archipelago, e d alli p netraram na Amazollia meridional. Fórmas
andinas, de cendo ao 10nO'o do rio, mhturaram- e com a que
proceiliam da monta.nha da Guiana I.

Este mundo floral de tão vasta e tensão apresenta infinitas
cliveI' idades locae conforme a na tureza do 010, de alluvião ou
de rocha de areia ou d argila, s eco ou inundado. 1m as
barranca 'do Amazona , do Purú , do Madeira e doutro afflu­
ente mostram pela difi'erença de ua Yegelação o O'ráo de anti­
guidad d formação. A praia ou igapó$ mai moderno, uja
altura não é superior a quatro ou cinco metro acima do nivel
da vasante cru o cupam em moito logare fundo lacu tre de
milhare d kilom tro quac1raclro , cobr ill- de herva alta, de
,oirana e de encantadoras cecropias, de folha recortada e di po ­
~a á gui a de candelabro . zona do igapó antiO'o faz- e
reconhe er de long 101' outra arvores, uma da quae a erlll­
gueira, Hevea guyanensis. Mais aGima, a zona da argila da
alta alluviõ , varzea ou vargem, ó inundada por occa ião da
enchente , di tingue- e do matLo cheio de numerosa e p cie ,

I. VON MARTJUS. - I-I. 1V. BATES, op. cil.
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entre a quae diver a palm iras. em depoi a « terra urme »,
anlriO'o leito arO'ilo o dos mare interior que eccaram orno o
tempo : cr em alli pela maior parte a grand arvor~ uJo
lenho excede em dur za e belleza o das prim ira e encia .o.ores­
Lae da Europa '. Da mesma fórma, a veg ta ão das terras 1'0 ada,
e depoi re tituida á natureza, contra ta empre com a da
maLla Yll'O'em.

A anore crue e erguem como uma muralha movediça na
margem do Amazonas sorprehendem o viajante p la ua pouca
altura; é que, nas ida em terreno de formação nova, ainda não
tiveram tempo de cre ceI' orno o giO'anLe se ulare da anti­
qui ima :flore ta. Na terra não revoh' da pela corren le não
se en ontram, é verdade, arvore de 100' m tI'O d alLura omo
na Au tralia e no valle da CaliJornia, ma veem- tronc de
50 e 60 metros, abrindo sua galhada por cima do r to' da malta.
Tae ão a moira tinga , a « arvore: .bran a » ou arvore-rainha ».
provavelmente variedade da 10ra excelsa da Guiana : a amaúma
(Eriodendron sanwuma) e a ma aranduba 2 ou « anor de 1 it »
cuja seiva e bebe mi.xturada com café, mas que parec perigo a i
se Loma m grande quantidade. A galhada d urna ar ore gigante
descoberta por V\ alli nas margens: lo rio Branco, apre entava a
eircumC ren ia de I metro, cobrindo um e paço d qua i
2 1/2 hectare, 'ond se poderiam abrigàr 2 - 000 homen, om
aperto é v rdade. OuLra e pecie d Bombax. a mon O'uba , qu 'e
prefere muitas vezes como arvore de avenida na cida~e rib -i­
rinhas do Amazonas, di tingue- da maior parte da e ncia
tropicaes, porque perde as folha an le da nova camada de
botõe . r o dia de nevoeiro, esta arvore de ramo d pido,
elevando- e obre ~ e trada juncada de fo1l1a amar Uada ,
lembram ao Europêo do Norte a ua patria 10nO'inqua. m d
traços mais characteri tico da maior parte das grande arvore
da maLta con i te no poderoso ontraforte exteriore qu u '-

I. I ELLEn-LEUZl1'iGEn, vom Amazonas uncl Jladeira. - BATES, op. cit.
2. ilfimusops elala. - ( r. do T.)
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tenlam o tronco, verdadeira' muralha de madeira iliveraindo em
torno do me mo tronco e formando reducto onde muita pe soa
I aderiam tal' á vontade. Além da grande quantitade de planta
(1ue cre cem á sombra entre os pilare ma iço , innumeras
e pecies como parasitas prendem- e á ca ca para ubir até onde ha
luz, ou cr cem obre os ramo, projectando para o solo longa

1\0 I.~L - .\. )(ATT A. A)f AZO:'ilCA.
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raIzes aerea que 'e balouçam e e ennovellam com o cipó,
trançando 'ua r~de infinita atea és da floresta sem limite

As paIm iras, e tudada especialmente por Martiu , cc o amigo
d' lia », e por Barbo u Rodrigue , con tituem arande proporção
das e pecie arbore cent (ão muita centena), e até m alaun
itio arena o' e á beira da ayana compã m toda a fiare ta.

Em muito lagar' domina uma unica fórma : a aTaeio a Eulerpe
oleracea, o as a'i dos Brasileiro , protege toda a houpana em
tomo do Pará; na margen do Japurá e do I á uma da pal­
meira mais ommun é a paxiLlba (Iriarlea exhor~'hiza) recla
sol re a rUlze liy rgente orno feixe de c I inaarda , e cuja
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cahelieira fornece uma da u1 tancia t xl i mai apreciada para
pannos e corda; no alto P1azona, a baróauda (Iriarlea ven-
tricosa) erO'ue u gro o e pique barrigudo. pia aba I, qu
cre ce abundant m nte na ba la do rio N gro, dá fibra muito

limadas pelos Ingl zes para fabri o d cabo e a .do tucurn
(Aslrocaryum vl.llgare) no Purús e no J uruá, empreaam- 'e para
alilhosmenos OTO eiro. fórma diffi rem in o·ularmenl

gundo a e pecie : os Baclris parecem-se om jun o , e não
ob tante a altura d A ou 5 metro tem pique d IO'ados qu
não excedem agro sura de lilll dedo. Outra pahneira transforma-s
até em planta tI' padeira: o Desmoncas, de pampano armado de
gan hinho que e agarram á casca da arvore, Ião ha familia
veaetal que não tenha cipós entr -l,l r pre entante '. Quanto a
fetos arbore cente , não o ha na reglõ s haixa da _ mazonia :
só apparecem nas encosta dos . nde ou d Parima.

A matta' assombra o viajante pela ali'encia de llôre varie­
gadas, s orchidaceas de flõres uml tuo a ão rara na flo:r:e La'
amazonica ; para encontra-las, é mi ter ubir a en o ta da
montanha no Equador e na Colombia. rica grinalda d
.flõre âmplas, deslumbrantemente coloridas e de perfume I o
só se encontram na orla das malta, sobr a arvores paUladas
pelo meio do campo ou p la relva la ayana. Algul1 tre ho
da flore ta tambem não tA'm fructo , ao pa o que m oulro
logare o Indio errante colhe-o com abundan ia. barran a
arenosas do rios, bem expostas ao sol, ão guarne ida d cajú
(Anacardimn occidenlale) , Cl~O [rudo bizarro, chamado pelo
Francezes da Anlíllla « pom,me d'acajou )) pa a por muiLo
saboro o: ' pela memoria das colheita annuae que o incli aena
conta o numero de eu proprio anno . O o'uajurú (Chrysobalanus
icaco) das praias maritimas dá sua baO'a, o anauaz 1 ag m
(Bromelia abacaxi) suas perfumada pinhas. O Inga lucida, que
cre ce á beira da matta orrerece as ua vag ns, mai long

1. Alta/ea Juni{era.
2. Pecca por demasiado absoluta a proposição do auclor.

(X, do T.)
(.Y. do T.)
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no cerrado da fiore La o yaTio maracujás se coi r m de frúcLo
aboroso . Conform a especie, aproy ilam- e da palmeira: o

e pique, o fructos ou a eiva, _ -ma da mai alLa an-ore da
:I1ore La, a Lecythis aliaria I, tem frueLo -norme , urna natUTae
cheia de ementes, que quando madura arrebenLam' a tampa e
caem no chão com e trepito, disp r ando o eu Lhe ouro, que os
animae elvagen aprovei Lam. Outra arvore da mesma familia, o
a tanheiro do Brasil (Bert/wlietia excelsa,) deITa caú' eu [ructo

inLciros, Quando e ta pe adas bala se destacam do galho, caindo
da altura d 30 metro, ouv - e ao 10nO'e o barulho do ramo'
que vae cfUebrando om o p o, Os accidente causado por e tas
quéda inesperada ão frecfU ntes entre os Indio , po to que elle
tenham apre aução de con truir abrio'o , e pecies de ca amata
1 t cLo forLe e inclinado: a im defendi lo , aO'uardam a cruéda
do frucLos, do quae X Ll'ahem. a castanha ,

Quanto aos mai producto da malta, mad ira I recio as
] orracha, gomma diyer a , resina e ub lancia aml)horada,
planta medicinaes, .Gbra e e pecies tinctoriae , Lem-n'o a igna­
lado o botal1.ico ao milhares, e a indu lria aprende ada vez
mal a conhece-lo e aproveiLa-lo .

Reina um ilen 10 epulchral em muÍlo 10o'aI' da fiore la.

podendo- e d'ahi inferir que a fauna é mal r prc oLada; i
Lodavia ão pouco num 1'0 os os individuo ,a c pc ie oiTcrccem
ingular variedade. DuranLe os us onze anno de exploração ela

Amazol ria o naturali La Bates colleccionou 16 7 12 pecies ani­
ma ,das quaes 8 000 ompletamente nova para a cicncia, A
viela formi.ga até no r oncliLo' da maLta apparcnt menLe ele erto :
a om] ra é eITecli ament pouco fI' quenLaela, ma no ramo
banhael pela luz agiLa- e uma popula ão inLeira d in celo , d
pa aro e até de mamma 8-. N'esta região on le a aryore e o

ip , faz m e for o para ubir, o animaes procuram lambem a
zona up riore , onele ha 01 e enté.

I. Ê a sapucaia ("', do T.)
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Pela maior parte os quadrup des amazonicos modifi aram
tanto' a sua natureza para accommo lar- ao novo melO, que
passam fa ilmente de arvore em arvore. O mammae t ne tres
da Amazonia são pou o e qua i todo pequ no : a anta, d'elles
o maior é toda ia inferior á alce ou ao hufalo da Am rica ept n­
tríonal. Em omp 'nsação conlam- e 38 p cie de maca os
amazonico , todos trepador ,todo de cauda apprehen ora. Lm
tarcligrado, o Cercoleples, tambem ' e -elu iyamente arbori ola.
Das quatro eSI e ies le tamanduá (JI!Iyrmecophaga) que Bates
studou nas malta do Amazonas, trez vivem sobre as arvore ;

a familia, d que fez parte outr' ora o colo aI m o-atherio, a da
pregui as, só tem na Amazonia fepre entanlc que vivem no
galho. Além d'estes animaes e da diversa e p- ie de e quilos,
mtútas cobra e reptei diITerente habitam egualment o lronco
e o ramo da aryore.

a immensa area da fauna amazonica, os rios separam. de uma
margem para putra, mas ligam no sentido da orrente. É as iro
que. se nota nnúto contraste de fauna local ntre a mmg m direita
e a esquerda do Aniazona , e o curso do Madeira, o do rio Negro
e do Tocantins con tituem os limites naturae d ub-pro incias
zoologica : tr z e pecies de cotias ão a im completament pa­
radas pelo rios, e o me mo succed com trez e pe ie de macaco .
Por outro lado, a presença da me mas especie na en o tas
andina e nos archipelagos do e tum'io explica- e pela a ção da
corrente que une essas duas regiãe di tinctas. É o-raça á m ma
corrente do rio que as gaivotas e as frao-ata do ALlantico pen tram
até os plaino do Perú, a L~ 000 kilometros de di tancia do mar, c
que as vaccas-marinhas e os botos brincam na aguas até ao pé
das cachoeiras na ahida dos alie andino . A val'ia e p i de
cetaceos tom.aram todavia fórma e 'elu i am nte lluvia
p rcebc- e quasl sempre que v~'m átona d'agua ou mero-ulham'
sobretudo á noite, e mai do qu o afastamento das maro- II

estas apparições e de appal'ições repentinas de monstros marinhos
dão ao viajante a impre ão da solidão na immensidade d'agua
doce. A. vaga similhança que têm o botos (Inia Ge~(Jroyi) om o
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hOmCl:l1, e o prazer e idente que elles lem em saltar á roda das
embarcações que vogam, fez crer aos indígenas, aos quaes sem
duvida foram lransmiltidas as 'tradíções do Velho Mundo, que
eLes arumaes têm dupla naLurza e que, á noite, podem trans­
formar-se em ere humano : conLa-se que elles se di farçam sob
a appareneia do cc christão )) cuja mulher pretendem illudir, e que
e. La não r conhece o eu engano inão ao v"r o pretendido esposo
caminhar para o rio com os pé para traz e precipitar-se n' agua
soltando um grande grito. Os pescadores e ribeirinhos têm lambem
medo super Licioso da giboia do rio ou ucuriú (Eanecles murinus) ,
(Iue ás v z s ata a o homem: na. ba ia do I apo, dão-llle o nome
ele mamayacLÍ C( mãe d'agua ), e explicam a cheia e a a an te da
correnLe pela entrada sa'ida do enorme animal'. "Na lagôa do
Jacarés (La 'ado-cocha), siLuada abaixo da confiuencia elo Curarai
com o Napo, viu Osculati algumas d'e tas monstruosas erpcnLe
cujo comprimento avaliou em r6 a 20 metros.

1"\. Lartaruga, que a colheita e -terminadora dos ovo já quasi
a[ugenLou elo Amazonas l recalcando-as para o affluentes, e o grande
ja aré - jacaré aassú - são Lambem ohj clo de muitas lenda .
IIarLt publicou uma obra sobre o cc m rthos da LartaJ."uga amazo­
ni a ). comparad.os com as fabulas analogas do V lho Mundo.
Conla-s que o jacaré se. deixa ernpre devorar pela' on a sem
tenLar a mínima resist ncia, e que aLé, depois de t r sido agarrado.
não procura fugir'. Quando U~la onça quer atrayessar um rio
coalha lo de jacaré, grunh na praia, c todo o aurio se escon­
dem, no fundo el agna. TarLarugas c jacarés afa tam- e elo rio
d.uranLe a sLação da cJlUyaS suJindo para o amuerlte e para a
lao'oas; voltam no tempo da' sê ca, a não ser que se enterrem no
lodo para pas ar alli os mczcs d estivação. Os m- mos peixe,
os me mos aurios são de côr clara ou sombria, conforme ha) itam
as agua pardacenta elo Amazona ou as aguas denegrida do rio

egro 3.

J. KllLLlm-LEUZINGllll, Vom Ama;ollas lllld Jlladeira.
2. ALFUED R. "Y\LLACE, op. cil.

3. 'VVA.LLIS, AllSbl1d, n° LI, 1877' - Report o} lhe Madeira Commissioll.
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Corto perre , como o I Lrarucú - cc poi 'o-y r111olho » (Suclis
gigas) , uja arn constituo com a farinha de mándio a o prin iI aI
alimenlo dos POYOS riboi1'ioho , povoam a aoua d loda a part
profunda do rio; pode-s. cliz r porém d'um modo o'eraJ, quo
ua e p L o tão localizada om area muito estr ila. Numoro as

sub-faunas ichth)'ologica uccDdem- de cima p~ra baixo no
Amazona e no eus tributarias. ,Na Yiag 111 m moravcl que fez,
via Lu.iz AO'a siz com panlo pequ nas por õç d'ao'nu eparada
por i thm.os ra o , e todavia habitada por peix s p rlenc nle a
especi clifFerentes, e não e abe qu m.ai admirar, i a procli­
gio a yariedade relia, i a beli za e singularidade da fórma, o
brilho da o côre ou a delicadeza' do matize. I ix, mara ilhado
d' sta riqueza animal, avaliou em 600 u 700 pecie o numero
tol,al do peixe do Brasil', e seu coliaborador 1\.O'a iz, yi °itanclo o
.Amazonas quarenta annos clepol , assegura que o rio po u, ó
elio p~rto de 2 000 pei.~es diver o , dua y ze mai quo o {di­
teraneo, alé mai do que todo o. Oceano llanli 00 Oe le da
conilueneia do ohmães com o rio JOTa, a laO'ôa de H 'anual' '
tem para cima de 200 e poci ,mai do clue todo o rio laO'o
da Europa reunido. inda em plena corrente, peixe acham em
logaros e pociaes: egundo 8ilva Coutinho, lrez p cie dOArias
não tran. põem a area d c( dua legua » on 1 e opera a mi -lura
dos lodos sacudido pelo conllicto do mar o do rio. piranhas
(telragonoplerus) ão de extrema :C·roidad : ainda pequ na ,
mordem o homem com furor, e ao cayallo e cã qu vão' b b r
agua arrancam os beiços.

o 1. as o qu a fauna amazoni a é notayclmenl pobr m
ertas tri bus (assim o b ija-flàres en tre a aye, e o e ara clh

entre os in eclo ), mo tra- e elia prodiglosarnenle ri a m ulro
grupos. 'ó 'iVallace colileu na mazonia mai de 00 p i· d
passara. ão ha menos de 700 e pe i· s de borboleta num raio de
uma hora de ex UI' ão em torno do Pará', ao pas o qu toda a

I. SPIX E L. AG.-lSSIZ, Pisces brasilienses.
2. IlENllY W. BATES, op. cil.



POP LAÇÕES DO AMAZONAS. 83

Ilhas Britannicas apenas possuem 66, e a Europa inteira 390. Foi,
graças á extrema variedade dos lepidopteros, que ~ naturalista
Bates pou~e fazer acpIell s estudos comparados sobre o transfor­
mismo e o mimeti mo, que tanto contribuíram para munir de
argumentos o auctor da cc Origem das Especies)) e consolidar a sua

hypothcse. . .
.Entre os insectos, alguns ha cuja abundancia tem grande con e­

cjuencias economicas. Assim 'os mosquitos de noite e os piuns de
dia tornam compl tamente inllabitaveis em certos logares as
margens do Fmús : mais de um milllão d'estes al1Ímaes volteia num
metrD cubico de ar 1; muita gente ' victima de abcessos produzidos
pelas mordeduras e fica paralytica. A formiga saú,,-a (cecodoma cepha­
lotes) tão conhecida dos naturalistas pelas collleitas de follla que
lla corta para fertilizar as suas cultmas suJ)terraneas, impossibilita

qualquer plantação em certos logares; cafezaes plantá'dos com
grande dispendio foram de truidos pelas columnas invasoras d'este
insecto. Os formigueiro das saúvas, que e extendem a - o e até'
6- metros de di tancia, occupam uma população inteira de minei­
ros, providos de um olho frontal como os cyelopes da fabula ou
como os modernos mineiros de carvão de pedra armados da
sua lampada Davy. Uma serpente vermicoide, a amphisbena, que
o indígenas accreclitam ter duas cabeças, e cuja mordedura temem,
reputando-a sem razão venenosa, habita tambem estas galerias de
formigas: chamam-n'a a cc mãe da saÚvas)). Outra formiga,
mais temida do que a saúva, a formiga ele jogo (NIyrmeca rubra)
afugentou populações 2. Varias lribu de Indios fazem provisão de
formigas, que elles torram aos milhar-s para mn.1,urar com a
fariul1a de mandioca 3 .'

As antigas populações da Amazonia só deixaram raros vestlglOs
d sua morada: em similhanLe região, de solo inconstante, perio­
dicamente.inundado, e coberto de grandes arvores que o exgottam,

I. W. CIlANDLESS, Joumal of lhe R. Geogmphical Sociely, 1866, 1868.
~. F. VON MAIU'IUS, Elhnog'raphie Bmsiliens.
3. BARBOSA RODRIGUES, Rio Tapajoz.
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-o traço da pa agem do homem desappare eram rapidamente,
-os que exí tem e tão ainda occulLo no rece o las mattas. D
briu- e entr tanlo, não lono'e de 1anáo, ao lado da ruilla do
forte portuo'uez da Barra uma necropol , ele origem evid nt mente
.antiquis ima, onde cent na d granel uma de Jarro 1 gante­
ment ele enhadas encerravam corpo aco orado : Ío-nora- e a que
nação. ele erto muito upeL'ioL' ao Incho a tuae da Arnazonia
11ltribuir similhante genero de upultura. P lo onlrario, pare e qu
são r centes a « o tL'e-Lra », swnbaquis ou minas de sernCllnbi,
monti ulo de concha [armado pelo r iduos de alull. ntação
que e encontram no arredare do Pará. na ilha Marajó pedo
de antarem; o numero o fragmento da indu tL'ia humana
apanhado nestas collinas arLiílciae pare e qu [oram aJ1 depostos
pelo ant pa ado do' actuaes ríb irjllho : achan.ull.-se craneo ,
que não dilTcrem do dos Tapuia '. Pen a- que este monliculo
f ram mullas veze remexidos para r ir d cemet rio , Ln

Marajó o ha tantos que se ch gou a dar á ilha o nome d
c( T na do mortos». Entr tanto alguns d'elie eram impl men t
ponclos ele refuo'io para o indígena em lempo d- inunda ão. lU

d'e te monumento eraue- no m ia do arande laa rar,
OutrQ t~m a [ónna de animaes gigante co , d um jacaJ" por
exemrlo, como a collina de [óL'ma anima levantadas pelo
P elie - enll. lha do Omo e do Mi i ípi; r [re nla"am olent
da tribu e tinham haracter agrado: apL'ov ilavam-u'o tamb m
como lagar d acampamento', Quanto ao machado de jad ,
ou « p dras cIii nas », encontrados aqui acolá na mão' do r agé
e cujo valor exc-dia o do ouro, iO'nora- -lhe a ol'ig m, Qua i.
todos os '~ajante indicam a reaião do alto rio Branco, amo o
lagar prova"el de ua procedencia; ~'êem ntl' ta nto pix MarLiu
(fue ~ sas p dras vieram antes dos planaltos do P L'Ú, ma li l­
ptura em jade ocontrada por Barbosa Roch'io-u rcpre cnta uma
onça a d "orar uma tartaruaa: u e t lo re arda o do obje to

1. COUTO DE MAGALDÃES, OHomem no Brasil.
2, PIX UNO ~1.~nTIUs, op. cil. - ELlE RECLU 'oles manuscriles.
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muiscas. Em vari.os logares, no rio Negro, no Tapajoz, no
Madeira, aponctam a existencLa de « pedras scriptas)).

O Am.azonas, apezar de er o primeiro rio do Inundo, até
recente data foi quasi nulio na historia do homem. Trez seculos.
depois da men1.oravel viagem do traidor Oreliana e do seus cin­
coenta companheiros, já se não encontravam sinão poucas das
aldêas que os Hispanhoes tinham visto na margens; as 150 tribus
disti.nctas que as povoaram haviam desapparecido; Q homem
branco, dir-se-hia, não passára sobre estas aguas sinãó para fazer
o ermo. Os caçadores de Indios traziam seus captivos para os
mercados do littoral; mil escravos havia á venda de uma vez nos.
-barracões 9,0 Pará ". Rari imos ão os Indios de raça pUFa cflle se
encontram ainda nas margen do Amazonas. Os indigenas ribei­
1'Ln11os, que outr'ora se haviarTl agrupado sob a ~ecção do mis­
sionarios je uitas, acham-s hoje confundidos em uma população
homogenea faliando a língua geral, que li1.es foi ensinada com o
catechismo, e substituindo a pouco e pouco este idioma pelo
portuguez dos traficante . Dá-se-li1.es o nome generi o de Tapuios,
que par ce ter sido outr ora o de uma horda de Tupinambás que
emigrou do Brasil oriental no seculo XVI para as margens do Ama­
zona ': mas esta tribu primitiva desde muito de appareceu ou
pelo menos fundiu-se na multidão anonyma das populações
hybridas. O nome que têm os Tapuios - chamados tambem
Caboclos - não envolve nenhuma idéa de procedencia especial,.
postoque elles se liguem provavelmente pela maior parte .. ao tronco
tupi, cujos varios dialectos se pareciam com o que os jesuita
methodicamente tran CI everam.
, A língua guarani parece ser mais pura do que a dos Tupis.
E no Sul, na bacia do Paraguay, que se deve provavelmente pro­
curar a origem destes Tupis do Amazonas que, não obstante
desapparecel'em como nação á part , tão espantosamente propa­
garam sua língua entr as tlibus do Brasil septentrional até as

T. SPIX. UNO MARTIUS, op. cito
2. ACUNA, Descubrimiento del gl'all rio de las Amazonas.
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montanhas de PaI·ima. Depoi dos « Dialogo )) reproeluzido por
João de Ler t e da pri1ueira grammatica tupi publicada por
Anchieta em r595, muita são a obra d lingill lica 2 publi aela
obre e te curio o idioma. Elle pos ue uma reladeira liu ratura,

que oBra ileiros patriota r ivindi am como parte pre io a do
eu patrimonio nacional, e é do tupi que elle tiram a palavras

de que care e o yocabulario portuO"ucz para lo iallaI' a natur za
elo paiz ou seu no O co tume 3. 1uito termo tupis, que
dignam. obre tudo plantas, fructa ammae, ntraram tamb m
para a lingua franceza. O Il1ais curio o d'este neologi mo é o de
boucem, boucaner, boucanier, deriyado de moquem o « a aelo )).

Os crUZaIuentos continuo vão faz ndo entrar cada vez mai
o Tapuio na raça me liça de bran o yermelho e pr to onde
debalde lenLaria alguem reconhecer o elem nto on 0'111 a . De
ordinario o mes"liço são chamado mamelucos, - noro re 1'-

aelo a principio para o filllO le branco e cabocla. Á vez
tambem o typo é tão bem characterizado, que de Laca ao pri­
meiro lancear d' olhos: tal é o cafuzo, filho ele negro com abo la,
que se dislingue por uma enorme cabelleira ri aela, de cab 110
rijo e preto . :Nos me ti os indo-nearo , pare que' o typo
africano que e attenua primeiTo : o charact r mai fie 'iy 1 do
neo"('o não poele luctar com o do caboclo tenaz 6. En~ geral, poel
elizer-se que a população cruzada dQ mazonen e O"anhou quanLo
á belleza phy ica, gra a, eleganeia natw'al e inL llio"encia. R r-
vados e taciturnos, ma brando polidos ho pitaleiro, o
Tapuios go tam do retiro; afastam- e das cidades em ez de

] . J. DE LEJlY, Hisloire d'vn vo)'age Jaiel en la lerre elv Bresil '] - 5. O auclo!"
refere-se ao « Colloque de l'entrée ou arrivée en la terre duo Bré il, entre les ...
Tououpinambaoulls Toupinenkin en JanO"age auuage ' François)), que naquclla
obra occorre, e que B. Caetano reproduziu com explanaçõe e correcçõe no eu
prccio os Aponlamentos sobre o abaiieenga. . do T.)

2. Vide: A. DO VALLE CABRAL, Bibliographia da lingua tupi. Rio, 1880.
(N. elo T.)

3. GONÇALVES DIAS, COUTO DE MAGALHÃES, elc. - BRAZ DA COSTA HUBLM, Vocabu­
lario brasileiro para servir de complemento aos diccionarios da lingua porLLlgueza.

LI· LOUIS et Mm. AGASSIZ, Vo)'age au Brésil.
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procura-la, EnLr LanLo debalde buscml1. ubtrahir- á inva ão
européa : Li eram de acc iLar chefes ou iL~cháuas - palavra que
e re derivada de um yocabulo holiandez Cfue ignifica « in ­

pedal' », - Cidadãos e el itores, não tarda muiLo que se di o'am
cc Bra ileiro », como o filho do anLicro iJ1ya ore, Em I 3­
Lodavia, mquanto certa Lrihu do interior c n lU.iam Lractados de
alliança com o Portucrueze, Tapuia juncLaram- e a pr Los
escravos r voltado e ajudaram-n'os a Lomar o Pará, - aq.larem e
ouLra cidade da provincia, onde por muito Lempo e mantiveram
conLra for a re peiLaveis, Este periodo ri li. o da hisLoria da Ama­
zonia hamou- e da cabanada, e o rebelde receberam. o nome de
cabclnos ou cabaneiros '

O Tapuia culLivam um pouco a terra juncLo de sua choça , e
com seus barco de vario tamanho - cobertas, batelões, mon­
tW'ias, ubás igaras e igarilés, - foram, ant da inLToducção do
vapor no Amazonas, os inLermediario de todo o commercio lo al
e do erviço de lran parLe dos pa ageiros. Mari nh iro de incom­
paraveL de"\:treza. arriscam- e ao meio da carl' nLe e sabem sempre
su Lentar com a pá ou com o r mo o equilibrio incerLo da ua
embarcação: entem- e alli no seu elemento, e quando não têm
ceremonia a guardar com algum e"\:Lrangeiro altivo ou algum fune­
cionario temido, cantam alegre accompanhando o canto com a
ad ncia do r mo . EnLretanLo ;. geral a Cfu i"\:a contra a exlrema

preguiça dos Tapuia , e ouLrora o americano Herndon, com
aCfu lia crueza de lin o'uagem Lão commum aos e cravi la , ciLou
com complacencia cc a opillião de homen intellicr-nt que veem na
forca o meio mai imple d acabar om o Indio incapaze de
e tornar m cidadão ou e ra o e que não valem n m o imples

lagar que occupam 1 », Ma Lambem Cfue meio empreo'avam para
os ivilizar. Em muiLo di Lri to eram ou ainda ão obrigado a
encrajar- e como trabalhadores por tempo mai ou meno longo:
llvidem-n o m C[uadras, pa am-Ihe r yi La como a oldado
enclau uram-n'o em acampamento, oh pena d cad ia ou de

I. Valley oJ lhe Ama:on.
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senLarem praça. Os neo'ociantes ou I'egatães incilam-n'os á
embríagu-z para engana-los mais [a ilmente, omprando por preço
vil o tral alho d muiLos annos. Por i so os Indio qu escapam
{l a ão do governo ou á' extorsõe dos traficanle go am com
deli ia o c1rcito da oeio idade. E na margen do mazona podem.
« viver da prcO'uiça », palmeira dá o àco, o pique nutri livo,
o liquor delicioso: o cacauseiro fornece as s menle'. a mandioca
as raize ; na malta o Indio ncontl'a ca a, nas aguas o p ixc, e
na praias os ovos de tartaruga. Ba tam algu~ tronco de arvore
derribadas para a construcção de uma choupana, e uma só folha
d,a palmeira bussú serve de porta: dez folhas imbricadas dão á
habitação um teclo imp nelravel á lormenla por c pa o de viote
anno . Si, por'm, o Tapuio quer cobrir os filhos de mi sanga i
quer dar á ua mulher ve tido d eda ou joia', i tem n ce i­
dade, de luxo é elaro, acaba por ntrar na faina in e anle do
trabalho,

Além do Tapuios, com as sua em tribus on[unclida, e do
mamelucos que se unem ao branco m propor ão cre'c n.L ,
mantem-se sempre longe do rio 'l)l'ineipal, á margem lo aflluenLe ,
numerosas hordas aborigenes, ainda em me ela de angue xtran­
geiro, e não tendo crua i relação alguma com o filho do lho
Mundo, branco ou pretos. ó a cu Lo puderam o viajante ,~itar

suas maloca , recolher alguma palavra do seus 250 vocabulario ,
e estudar seu mJthos e costumes. Por i so conLinúa a r inar
grande obscuridade quanlo á origens e alliança thni as d' La
diversas tribus; entretanto as in estigações de lcide d'OrbignJ
e de Martius, verificadas e corrigida pelo Lrabalho de JIa1'll,
Crevaux, Coudreau, von deu Steinen, Ehrenreich dam CouLo
Magalhãe e outros sabios brasileiro permiLlem elas inca!' o
aI origenes da Amazonia em um pequeno num 1'0 de familia
characterizada pela analogia da língua. Os ravval\., o Cara'iba
dispersos pela -Guianas e pela Venezuela têm tambem muitos
representanles nas populações amazonicas; os Tupis, que egual­
mente contam Guianenses entre seus progenitores, constiLuem
porém o principal elemento ethnico na parte mericlional da
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immensa bacia. Ia vertente epteotrional, e notavelmente nas
regiões percorridas pelo Içá e pelo Japurá, o pr dominio pertence
ao liranha, non1.e o'enerico dado por Ehrenreich a varia horda
qu viv m i alada uma da outra. Finahnente o Carajá do
Xingú e do raguaya [armam uma quinta raça amazonica, que e
di tingu nitidamente não ó pela língua como pelo aspecto
ph ico pelo costume .

a população total da mazonia, avaliada em 150 000 I indi­
viduo , o numero de Indio lvag n entra talvez por metade.
D'entre elles, os cru vivem na 'avana sem aJ)rigo, de dia á luz
do sol, de noi te ao brilllo scÍntillante de milllar s d' estrella , têm
a intelligencia mai clara o e pirito mai firme o tracto mais
benevolo do que o caçadore ou o que e embrenham na
malta obrigados a continua vigilancia com receio de ernbo­
cada '.

O haJ)i tante do alto olimõe, quando e te ae do territorio
peruano ão já muito mixturado, i b m que não hajam. ainda
perdido de todo a sua divi ão em tribu e não se tenham on[un­
dido em u~a massa de origem incerta, corno o Tapuia do bai o
Amazona. Reconhecem- alO"uns Omagua pelo 1'0 to redondo
e flacÍdo, o Yalmas pelo u andar altivo, o Ticuna 'ircumci o
pelos eu' vestuario pinctado. As tribus das margen do Içá e
do Japurá, raram nt visitadas pelo reO"atões, onservaram-se
no seu estado primitivo. Tae ão o 1iranha cujo nome dado
pelo vizinho quer dizer « vagabundos» talvez por proced rem
de um paiz remoto por terem mu lado de lagar muitas veze ,
em virtude de [requent lu tas com tribus vizinhas. Os Miranhas,
de indol muito bellico a têm por arma principal uma ripa de
madeira dura, er em- e I uma e pecie de tambor C<'lYado num
pedaço de páo, no qual e ticam uma pell com dous furo . de
vaquetas serv m dous bastões de gomma ela tica. Diz- e que a
duas leo'ua d distancia ouv m o on luguhre Jd' t in tru-

J. O ultimo recenseamento dá para o E tado do Amazonas a população de
J 47915 almas, e esse numero ainda é inferior} realidade. (N. do T.)

:lo PlllL. VON M.Al\TlUS, Ethnographie Bl'asiliens.
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menLo que leya ele aleleia m aldeia ou o r baL para a O'uerra
ou ignae ele [esLa ou. nOLicia imporLanLe. Como o negros
Duallas, ele Kamerum, e omo muita ouLra horda eh-aO" n
el anLigos tempo. o Miranha amazooico nteodem a « lino'ua
do tambor )). "\..pezar de yiy rem á maro"~m de rio pi co o
não I e am: limiLam- e a caça.r. Proceelendo diver am nL do
seu Yizinho, exLeo 10m ele anore em aryore, como o anti o"os
Kichua ,rêde de fio gro o e á força de O"ri to e O" Los tocam d
encontro a lia, o ammao I antado ': mulhere , (Iuando
elão á luz, escond lU-se no mais cerrado da malta para eviLar que
o raio ela lua (C fon Le de todo o 'mal)) mam obre o recom­
na ciclo'.

o laelo elo :M:iranha e le ouLra tri] u perL ncentes ao me mo
grupo ethnico yivem horda Yal'1a de dilE r aLe oriO"em, qu a
guerra e a emigração impelliram para e ta roO"ião orooste cla
aranele eh-a amazonica. Aim o Car:ijona e o iloLó ou « Ini­
migos )); qu Creyaux achou no alto Japurá fóra do t rritorio
brasileiro, ão puro Cara'iba, ermão elo Rucueno ela Guiana 3,

ao passo que o Pa sé do bai -o Içá são elo me mo tronco dos
Ara"vaks. E te indio Lem o priYi1 o'io da ara a o da b lieza. a im
como os YallUa da fronL ira do Pcrú; por i o a mulh J'

ão muito procuradas para ama de leiL pela famili:a ele Manau ;
ela me ma maneira, apr ciam muiLo o homen para criado, por
cau a ela ua intelltO" n ia, brandura de genio O' ito para o tra­
balilo. Mas cruanta yeze [oram apanhado omo f;ra e Lra lado
como escravos.

O Pa sés que ficaram em e tado h-ag m o Uaiouma
seus yizinho Lêm o habi to de pinctar o 1'0 to d preto, un lan 10-
se com ucco cle O"enipapo, d'ahi o nome que fI' cru nL menl
lhes dão ele Juri Pixuna, « Bocca-pr ta)). O rapaz tem el ooqui­
tal' a sua noiva mediante um combaLe com o riva ; entr tanto,

por mais precio o que eja o tropheo, a mullier mpr coo 1-



INTEnIOR D'UMA caoçA DOS TICUN.~ .

Desenbo de J. Lavec, por uma pholographia cmpre lada pela Bibliotheca do )lu eu.
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dorada inferior ao ]lOm m e nunca assi t , nem de long ,á e1'e­
monia 1'eligio as a que ão chamados o homen por loque d
trombeta. B. fere um '~ajante. que ~sitou o Era iI na epocha da
indepenelencia, que os pagés d' e ta triJm professavam, no eu
y tema do mundo a revolução da Terra em torno do 01, e
xplica am pelo moyimento da Terra a orrenteza do rio e a
u c ão das olheita ': E La tribu tão noLavel los Pa é e tá

muito am açada cl p rel r os pou o ineli,-iduos que r tam,
araças a uma moI tia, o deJlaxo, que de ordinario o ataca quando
pa a um branco pelas suas aleleias, e (lue termina p la phthi lca.
Quando se appro. ima uma canôa de reaaLão, a prim ira p raunLa
d' li s é mpre ta: « oc' traz-no o deGuxo'. »

O -aupó. C[U vixem na margen do rio do me mo 110m.
ramo principal do rio I gro, pertencem por v ntura ao tron o
ethnico elos rawal s, ao elo Miranha ,elo CaraTha ou elo Tupis ~

O nom «Caribane » elaelo outrora á região penin u]ar comprehen­
elielantr o .rio N DTO e o . olimõe . proya qu a ultima familia
tev pelo m no a pr ponelerancia 3. eO'unelo Couclr au recent
ex[lorador da r,o·ião. as 21 tribu elo -aupé, que faliam Ia dia­
lectos di" r o. ão ele orig m multipla .. ão alO'umas iJlconte ­
tavelm nte caralba ,por s mplo os Tariana , que têm certa pre­
emincn ia e aja alel·ia prin ipal; on id raela como uma espcci
dó capiLal: a um tempo tribu o'uerreira tribu a ereloLal,
Tariana eli punham do granele Lambor el O'ucrra imilhante ao
do l\liranllil. Por outro laelo.· o Macú, nomades na nore La ,
elo neles a Manao , fugindo qua Lsempre elo rio d prezael
p 1 outro InelLos que os tra taln omo a escravo, ão quiçá
crmão elos iLot' elo alto Japurá. Lambem hayielo por leaLlimo
cara'iba. ma da tribu, a elo Omaua pra li a a cir Llmei ão e
elá- ao fabrico elo ClU'ar . Outra tribu pr para aI tractando p la
aO'Lla ferv nel a mza ele uma planta aoreluro a. Apezar da

I. HIBErRO DE .UlPAIO, Diario de viagem, Li boa, I ::1-. - Vox MAll.TIU , ElImo­
graphie Brasiliens.

2. HENIlY "r. BATE, op. cil.
3. DE PAGAN, Relalion hislorique el géographique de la grande riuiere das Amazones.
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uniões sempre e:x:ogamicas de raça, a variedade das origens uaupés
manifesta-se na diiferença dos costumes, dos ornatos e dos ves­
tum'ios. Andam uns completamente nús; ve t m-se outros quasi á
européa, como os mamelucos das margens do Amazona. Pennas,
ossos, espinhas: a pinctura com g nipap0 ou com urucú ornam
os Uaupé da mane{ra mais variada. Ha tribus em que pa sam por
pro as rudes os rapaze' puber s.: em outra, a mulher deve dar á
luz na matta sem auxilio de quem quer que seja; ainda m outra,
enterram os mortos nas choupanas e procuram a tiro de flecha
afugentar ou matar o genio que causou a morte. Os casamento
só dur~m quando não são estereis. O raptor não toma uma mulher
sínão a contento; si um anno depois ella não tem filho, é recondu­
zida á casa materna I.

A religião é o laço commum do aup 's. Apezar da presença
de missionaria catbolico que elles .ouvem com docilida d ,
guardam estes Io.clios fielmente um culto nacional em que e mix­
turam ceremonias pagans e christans derivadas esta6 ultimas do
ensino elos Jesuitas de Quito no seculo pas ado: alguma palavras
hispanholas recordam aquelles antigos mestre. Tupan, grand
viajante, a quem attribuem os muitos desenl10s que ha gravados
no granito das cachoeiras, representa o Deus dos christãos; o deu
elos indigenas, Jurupari, « nascido de uma la Maria virgem)? é
um genio temeroso e máo que vê com prazer no seu povo a
embriaguez, a crapulã e o morti.cin.io 2; successivas iniciaçõ s re e­
Iam os mysterios elo seu culto. E_m honra d'elle celebram-se
grandes festas, dansas, flagellações e orgias; mas offerecem-llle
tambem um culto secreto, do qual as mullleres são rigoro amente
excluídas. Desgraçada d'aquella que vis e as pa..-úubas ou trompas
ela oração e o macacaraua, vestido negro tecido de pêlo de ma aco
e cabellos de mulher I Mata-la-hiam immediatamente, No dizer de
Coudreau, muitas expressões culLuaes e lendas varias Iro mh
talvez que as mullleres uaupé , hoje excluida da communhão

I. E. STl\.~DELLI, Bolleltino della Societá Geogmfica llaliana, 1890'
.2. HENRI A. COUDl\EAU, La France Équinoxiale,
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religiosa, foram outr'ora senhora' do pod r: foram quiçá aquella'
cc amazona.s », cuja lenda deu o nome ao cc rio -soberano ». Ma
c.PIão minguados 111 num 1'0 estão os -aupés de de que emigra­
ram para a ] acia do rio I egro! Ao todo, manso e clvagen
ainda ram 8000 m 188LI: desappareccm porém rapidamente
por eITeito da guerras int tinas, das orgias, dos aborto , dos
infanticidios, dos env n namentos dos doentes e muitas veze
tambem das, mã -s <.PIe não dão prole ma cul1na. Lá para o interior,
o guerr iras comem ainda a carne do prisiOlleú'os para adquirir
os predicado do vencido.

As' tribus indígenas qu se encontram na alta bacia do rio
Branco, principal' affluente do rio Jegro , são as mesmas do alto
Essequilio, o ';Vapi ianas e os ~torai. as Montanhas da Lua e
na vertente meridional domina a nação dos Ma u is, que com­
pr h nde uns á 000 individuas, e que parece Ler cre cido muÜo
desde fins do secuIo passado, epocha em -que tinham preponde­
rancia numeúca os Wapisi:was, agora muito ~eduzido . Os Macu­
si , cujo nome dizem significar cc Aborig ne », e que pertencem
prova elmente ao tronco tupi, dividem- e em dous grupos: um a
Leste, no Mahú e no Takutú, perto do trecho que s para o rio
Branco do Essequibo, e outro a Oe te na alta bacia do -rari­
cu ra; as margens cl'este rio, entre os dous grupos, poyoam- e
gradualmente de outros 1acusi' e de vVapisíanas, ameaçado em
certos lagares pelos anthropophagos bracanan ela vertentes
meridionae do Pacaraima. E ses Macu i eram outr'ora temidi ­
simo por causa das sua llechas envenenada , mas hoje ahando­
nam a preparação do curare e servem- d e pino·ardas. Habi­
tand a savanas entre o Amazonas e o baixo E sequilio os
Macu i começam a entregar-se ao comm r ia e mi -turam um
pouco de inglez oom seu clialecto.

Depoi d'estes ahorigen s, o Da eués, que vivem a ude te no
alto Mapueúõ (aflluente do Amazona ob o nome d ruhú) ,
constituem a nação m~is forte da r gião.· eu nom , que quer
dizer c( Branco », é qua i merecido : eUes ão provav lmente
Caralbas puro ,esplendido sujeito, de h lia f' rma traços
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nobre , muiLo industrioso - rnas que não se aventuram em canôas
nos rios da t rra. Uma hor la da me ma proveniencia, o Japiis,
são o « mai belios Inclios )) qu Coudl'eau viu cm dez ultno
ele iag m pelas reO'iõ o'uianen c . Cau a admiração yur cab l­

Ia louros e olho azues rn alo'un Japii. e ul'oe a duyida i de
facLo elle p I'Lencem a uma Lribu elo 1 OYO "\'tundo. ão Lodaia
com[ leLamenLe imb l'be , emquanLo paI' sino'ula1' onL1'a-L
p1'oximo vizinho, o Tucanos, têm biO'od , pomo a1enl s e o
olhos obliquo da raça mono-ali a I. O Ua r u; ão ele indole

jovial: raraluenLe e enconLra UUl na malta qn uão Leja a Locar
a ua flauta feiLa ele Libia ele eaelo: o calaI. Lil'a on, ujo
timbre sonoro e cuja aleO'ria panLam o iajanL habiLuado á
mclopeia vaga e mclan holica da mu ica do Inc1io .

A não er m o ~\Iacu i , o Ca 'eué . o Pianao'oto, - lo la
a tribu independent do rlO Branco, elo Crubú, do Yamundá,
do Tromb -La Lêm diminuido, ao que parec : muita at; le aI pa­
r ceram, como o Paravilhanas ou cc Fl'e heiro )) que no ecul

passado foram poderosos, Da vinL duas Lribu numerada em
1787, ó ei tem nove La, cm 'uena uma com a ouLras,
diminuem a olb..o vi Lo. 'ma d'cllas, a do Cri hallá , no JaLla­

per r em lu La perel1ll oro o bran o. Laya por na v z

ameaçada de ext rminio. CJuando Barbo a Rodrio'ue_ CJu falia a
lino'ua Lupi interveio a abou por n ilia-lo . Ell p1'opol"çã ,
ão muiLo num rosa o albino nLI' o Cri haná . pai !la um

m 50 indi iduo . É curio i imo o proce o le enLerram 1110

usado por esLa Ll'ibu: escoli1em um Lronco d'arvore ô a, e 'Ll'all­

o'Lllaela pela constricção do cipó cLu,sia é nc La urlla Y1Va que
depo itam o caelayer·.

Toda as tribu inclio' na eslão recaI-ada para a. ba ia elo
rio ao Norle das cacho ira, e o Tapuia. n O'ro e 13ra iI Iro _

aliá muiLo e palhado , crue occupam amarO' n inferior elo

rios começam a appar c l' nas bacia urerior ao lado do Inelio

J. HENIU . CouDlmAu, op. cil.
:.1. Relalorio sobre o rio Yamunchí.



UA PÉS, 'IACUSIS. 97

selvagens. Chamam-se mucambos estas pequenas republicas, com­
postãs principalmente de pretos fugidos, desertores -e anti.gos
escravos. Graças aos mUC<:'1mbos vae-se propagando o uso do por­
tuguez que ha de sub titui.r um dia as linguas aborigenes : quanto

_á li'ngua geral, esta nunca penetrou nas regiões remotas do Ama­
zonas, onde ainda e procura a tribu das « Amazonas », aquella
Icamiabas com que tiveram ele bater-se os ·brancos quando pela
primeira vez singraram as aguas do grande rio, Segundo diz
Wallace [, Orellana e seus companheiro, avistando de longe os
jovens guerreiros indios, de longa cabelleira, pente levantado no
alto da cabeça, com collares e .bracelete , tomaram-n'os facilmente
por mulheres : d' ahi a origem do mytho das Amazonas, .sugge­
rido pelas remini cen ias ela sicas, Barbo a Rodrigues, de accordo
com Coudreau, acreditou encontrar os descendentes da tribu
d'e sas pretendidas guerreiras nos Uaupés, cujos tucháuas se di ­
tinguem pela po se de cc pecll'as divinas », de ql1ar t?:o , ja pe ou
jade, que elles sabem perCorar com penoso traballlo e que ão ao
mesmo tempo amuletos e insignias de auctoridade, Ia alto
Yamundá ha um lago outr'ora consagrado 'á cc Mãe » Lua, no
qual as Amazonas atiravam os seus muirakiians ou pedras sagrada ,
repres ntando animaes, peixes ou outros objectos symbolico .

As tl'ibu cfile permaneceram livre , sem relações constantes
com os branco, ão muito mais numerosas na vertente' meri­
dional do vaUe amazonico : çontam- e ás centenas tendo todas
characLcristicos distinctos e dialecto especial. embora se liguem a
uma grande familia glossologica. Ia Javary, rio que separa o Perú
do Brasil, as hordas pertencem pela maior parte ao grupos dos
Panos, que tiveram outr'ora, ao que parece, uma civilização muito
adeantacTa, mas que por efl'eito das guerras e epidemias r~troce­

d ram á barbaria, reduzi nelo- e notavelmente o seu numero, No
J uruá, as diversas tribu vêm elo tronco arawak, da mesma fórma
que as do Púrús, divididas numa infinidade de grupos e sub­
gl:UPOS, cada qual com sua denominação particular. Os Ipurinás

I. Amazoll and rio Negro.

7
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são bellissimos Indios quanto a fórmas e porte> pio lam-se de
preto, sobre fundo e adale. Ardentes na lucta batem-se mui las
vezes em odio, por gàsto: quasi todos têm cicatrizes no corpo,
recordando combat de que se de vanecem. Um los s u jocro
fa orito é tomar um tronco de arvor por inimigo upposLo e

:'(0 13. - TRIDUS DE I,,"DIOS DA A)IAZO:'(!A.

1 : 35000009

-------1
1000 kil.

cravar-lhe uma flecha d poi d um imulacro de alaque 51 a
flecha atrave a o páo, precipitam- e sobre eU. ollando o oTiLo :
I-pu:-ri-ná! I-pu-ri-ná!, d·onde o nom que lhe foi dado. - O
,rapazes go tam tamb m d·um exer icio perigo o o d corr rem de
.en ontro lill aos outros, batendo hombro com hombro; á "Y zes o

mI ate é tão violento que ambo caem lo co la . Elle en en nam
a suas flecha, mas desconhecem o curar que não se n ontl'a n}
iribu alguma da vertenle m ridional do Amazona, po to que alli
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exi tam a planta nece arias para a pr paração cl"e la ub­
slan ia ': para apreciarem a força do eu yeneno, e perimentam-n'o
primeiro em macaco. O Ipuriná tomam muito rapé, a pirando-o
na palma da mão direita, têm em grande apreço a sua caixas
de rap', que ão uma onGhas com orifi ias, por onde elle de­
pejam o rapé com umas pancadinhas. Tanto guerreiro morrem
no co"mbates que o numero d mulheres e 'cede muito -o do
homen : a polygamia é por is o commum. Mui to uei ao seu
morto I o Ipurinás levam-Ih alimentos, fumo e urucú : quando
cuidam que a carne foi toda consummicia, de enterram o ossos
com aran le ceremonial e guardam-n'os como lares domesticas.

O CalmUxis e d Paumaris do ba:L~O Purú ão egualmente
naçõe arawk e yiv m de modo analogo; entretanto o Catauixi
têm um co lume, tomado talvez o.os Quichua depois de alaurna
antiga emigração: nterram os defunto na cabana mortual'ia.
acocorados denlro de grande panella·. O Paumaris - ou
Pama-urÍs - « Comedor de fructa » parecem de cendente
do anligos Purú , que deram nome ao rio: pad cem frequente­
mente d'uma Iuole tia de pelle que lhe yal u por parle dos eu
vizinho portuguez a alcunha de Foveiros' la enfermidade é
talvez devida ao co lume que elle tem de un tar- e éom banha
d lagarto. ão braodo e pacifico : raramenle. diz Chanclle , e
ouve fallar cl violencia ou de a a sinalo m terra paumari .

. O Muras, que vao'u iam ao lonao elo rio Amazona como
fugitivo , para o laelo da foz do Puni . ela do Madeira. não
passam de tl'i te re to de uma nação outr'ora poderosa que
o Mundurucús exterminaram qua i lolaJm nte em fio do

culo x lU; em muilos itio Yeem-se ainda a laperas, i to é, o
lagar da suas antiga maloca. O fura não 50 de raça pura.

[uito n gro fuo'ido accompanham-u'o na sua vida nomacle.
Diz- qu ão d cxtr ma indoleo ia : « preO'lll o o conlO um
Mura que dorme m 'ima el trez cor las » - é um proycrbio

J. K ELLEn-LEUZINGEn, Vom Ama;ollas Ulld .lIadeil'a.
2. VON M.\nnus, Elhllograpltie Brasiliells.
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energlca massagem
e das mãos: depois,

as az conh cido, qu o accu a de não faz rem iClu r as redes de
que carecem. Pen a Bate que elIe p rtencem á raça tupi e que seus
mais proximos parente ão s me mos Mundurucús, seus
exterminadores: fanam todavia uma lingua totalmente diversa.
A vida errante que levam os Muras fê-los perd r toda noção de
agricultura, mas são habili imos pe cadore . conta-se que apanham
as tartarugas a nado: mergulham e aprehendem o amma pela
paLtas t.

As inhalações de pari á tll'ado da mente duma legumi
nosa arborescente, o ingá, representam grande I apel na religião
do Muras, I as sua festa, que oBra ileiros app ll~dam quarente­
nas, terminam elI a orgia oprando un nas nm.'inas dos outro
por meio de um canudo uma forte do de pari á. Á vezes é
tão forte a impres ão que os ujeito aem de maiado ; algun
até morrem logo. De orclinario a inhalação produz uma agitação
momentanea que se traduz por um chorrilho d palavras, gritos
e saltos. JC excitação furiosauccede a pro tração, para a ardar m
do estupor preci am r pirar outra vez o pari á. Similhante
usanças ac ompanham as fe tas da puberdade do rapaze e das
raparigas. R unem-se por casaes, homem e mulher, e hicoteam-se
até fazer sangue; depois bebem, cantam por e paço de muitos dias,
repete-se a IlagelIa ão-, e a inhalação tran forma a 1 ta em tI' men­
das saturnaes'. Ha ou havia orgia analoga entre outro Indio ,
notavelmente entro o OmaO'ua e o Maú.hé ma em n nhuma
parte tinham elIas aspecto tão violento. D mai , qua i todas as
tribus substituiram o paricá pelo tabaco. Para curar m os doento ,
os pagé scrvem- e de fumo em rolo de dous pés de ompri-
mento, CQm que d fumam os paci nte ão prova ehnont o
primeiros modelo. dos charuto , qlle hojo o fumam do uma e -tre­
midado do mundo á outra. l'inda a comhu tão dos Laos rolo , o
sac rdotes submeLLem a ua victima á mai
para chamar a .molestia pára os dedos dos pé

I . J[E~nY 'v. BATES, op. cil.
2. VON 1\LIIITIUS E BATE, op. cil.
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com um gesto subtil, apprehendem. o mal, atiram-n'o na bocca e
o engolem. O doente e tá a im curado, ou presume- e que está '.

Os ario rio que se junctam para formar o Madeira percor­
rem, como é abido, o territorios, em boa parte boli iano ,habi-
tado p lo elvaa n nti ia ou Chun ho do contraforte, pelo
Mo eteno , p lo Jura arés e pelos Indio ivilizado da planici s,
Chiriguano , ChiquiLo , Guarajó e :Moxos. E te ultimo, in igne
canoeiro ,tornaram-s os intermediaria de grande parte do com­
mercio do ~bdeira e encontram-se em todos os poneto do rio;
até m Manáos, cidade elüral da mazonia, constituem ne uma
con idemv 1 coloni.a. Antes d'e ta migrações, seus vizinho do
Norl ram o Caripun~ « Bomen d'aaua», acampado na
proximidade da. a hoeira e corredeira do ~1adeira. ão ermão
de ouLro Caripuna da família do Pano que yi em no yalie do

ca "ali. ' mara m direiLa do Madeira na :O.ore ta que se
e -L nd m a Le te para o Tapajoz, os ParenLintin ucceelem ao
Caripuna ão Tupi de raça pura, provavelmente emiaraelos do
Sul e qu , 1. ar tarem em continua guerra com seus vizinhos o
Mnndurllcú de L Le, vão diminuindo rapidamente. O branco
que oh m o ~1adeira tomaram parle como o MUl1duru Ú , no
e -terminio d' te indjaenas ac u aelo de anLhropophaaia, O
Par nLinLin lem o co tume ele e~pichar o labio e a orelha, o
que o Lorna medoJl lia :

Bem diyer o tio o Pareci que, com varias Lribu da me ma
origem arawak, o Cachi nitis , o Vaimar' , povoam o campo ou
planallo situado nLre a na cenLes do Guaporé elo Tapajoz e
do Paraa·uay. São populaçãe inolIen iva e indol nte qu, m
r lação fr quenLe om O brallco , pedem bapti mo para e en1 i­
Larem om um nome chri tão para que lhe d fi pre ente .

enem- e Lodo eUe de in trumento ele ferro para ulLivar
o 010 sub LiLuiram por e pinaarda a fI' cha e a lava
de 011 Ll'·ora. MuiLo dextros, fal ri am eslo, p neu'a , te em
rede panno~ que vendem ao branco a troco d producto

I. KELLEn-LEUZli'iGER, op. cil.
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uropeu. man am-se rapidam nt omo O Tapuio da Amazo-
ma conservando Iorém alauns d u anLi o o Lume e da'
ua ceremonia reli aio a . Enterram o defunto na propna

choça, debaixo da rede do parente mai proIirno, e d põ m. na
epultura o alim nto n essario para uma viaaem d sei (lia

Lempo preci o para chegar ao Céo. No eptimo dia podem alegrar­
se o amigos: o morto cheo'ou á ua nova paLria I. Von Martiu
considerava os Par ci' família á part entre o Inelios do Era iI.

O curso medio elo Tapajoz pertence a fndi O'ena de ra a tupi,
Apiacás, Mundurucú e iauhés. Os primeiro, Lambem éhamados
Apiabas « Homcn ' », formavam outr'ora uma nação muito
numerosa, n1as e tão hoje reduzido tran formam-se oTadual­
mente e11.1 população civilizada: o yíajant aproyeitam-n'o para
auias, carregadore e canoeiro. To 1a,ia e tes pa iIi o incliaena
por vezes ão cannibae : o que trazem no 1'0 lo tI' Z ris o hori­
zontaes, isto ',o' la ificado homen comem a carne do pri io­
neiro de guerra: o lU fLinos que eUe capturam na uas carl' ria
ão r servados para o fe Lin agrado' poupam-n'o até a edade

de 12 annos, e ó nLão os devoram. O pia á practicam a biga­
mia, e os chefe t"m aLé Lrez mulher : livorciam- e fI' quent ­
menLe ou matam a mulheres quando não pod m troca-la om
vantagem. Os canoeiro fallam tambem d'uma tribu m teria a,
dos Jacaréuara , raça de albino que ó viaja á noiLe; hamam-n' os
de ordinario Morcegos 3.

De todas as nações indigenas do Bra iI a mai I0elero a é a
dos Mundurucús que Couto de Magalhães con ídera o L po por
exceUencia dos aborígene ; no dizer ele Bates, orçam por un
20000. Sua malocas succeelem-se na margens do Tapajoz e na
clareiras da maLta; toda a região é por cau a d nes dignada
com o nome de Munducuriana. Alto, 1'0] u to , d mu culatura
solida, tez bastante clara, eUe e reconh ciam outr'ora por uma
tatuagem que variava conforme as tribu e a ela s ,e que Linha

102 E TADO'- ,IDO DO BR.\.SIL.
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aos seu olhos importancia tal, que se reunia o' conselho de familia
para ass -ntar no plano : a execução ás vezes durava dez annos I.

Mas e te costume vae-se perdendo, posto que os moços demonstrem
ainda grande respeito aos velhos tatuados. Distinguem- e os 1uQ­
·durucús pela sua fidelidade á palavra empenhada, pela .sua
nobreza e altivez : são « fidalgo )) muito superiore á ralé. Agri-
ultore habeis, ão tambem operarias muito dextros e sabem

fabricar bellis imo trabalhos d p nn ,que raramente cedem aos
extrangeiros. MLlito ciosos de sua independencia e outr'ora extre­
mamente beliico os, o Mundurucú têm sabia organização militar,

inda m. tempo de pa~ preparam a lucta fazcndo uma specic
de r crutamento : vão men ageiros 1 mbrar aos guerreiros vali­
dos a obrigação de se apre ~tarem ao primeiro rufo do tambor:
logo que e resolveu qualquer expedição, aquartelam os homens

ln vastas cabana, onde não cntram amulhere. Atacam sempre
o inimigo á luz do dia, accompanhado pelo tambor, cujo rufo
indica as direcções a tomar e as manobras. Todas as aldeia de
Mundurucús são protegidas por solida e tacadas. -a batalha,
os guerreiros a ninguem poupam; depois da victoria entretanto
cuidam das mullleres e da crianças, e estas, adoptada pela ü·jbu
vencedora, ervero para I reencher os claros produzido pela
mode. É grande honra ter morto um inimigo, e o vencedor
guarda toda a vida corno tali man e pre ioso trophéo a cabeça do
vencido, ornada le pcnnas, carn aUlaS e dente de cêra. Ma
fóra da guerra o' 'Mundurucú t '.m costumes muito brando , e i
matam o do ntes havido por incuravei , é por compaixão'.

O iauhés do baixQ Tapajoz e das margens amazonicas per­
tencem, ao que parece, ao mesmo tronco que os Mundurucú , si
b m qu c tenham de ha mui to. parado d'elie e faliem lingua
inteiramente di ersa. A Le t , a Oeste, tem por vizinhos Indio
de raça caralba, os Araras ou Yumas, guerreiros perigosos que
atacaui sempre á noite, e em quem os supersticiosos vizinhos

1. HENRY \VALTER BATE, op. cito
2. VON MARTIUS, op. ciL.
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vêem mms demonios do que homen . Cercados d ll1lITngos, os
Mauhés ão muito desconfiados, asLutos e pedido ; afasLam-se
das outras tribus e casLigam até com a morLe qualquer de suas
mulheres que se una a um exLrangeiro; todavia a pouco e pouco
se vão fundindo cem as populações mesclada do Tapuios. Tão
industriosos como os Mundurucú , eram ouLr ora o unicos Indios
que pr paravam o guaraná, de ocção obtida 'OID as semnLes de
um cipó, Paullinia sorbilis, e que se empr ga em todo o Brasil e
até na Boli ia conLra a dy enteria e a febre inL rmiUenLes. Antes
dos combates, os Mauhés tomam tamb m guaraná para ganhar
vigor e se tornarem insen ivei ao ferimentos. Jas Lran acções
locaes, os fructos da Paullinia ·rve11.1 de moeda. O Mauhé "
como varias outra tribus americanas acrediLalTi. firmemenLe que
a gestação da mulber é accompanhada no hom m. de uma en~ r­
midade latente o ]JÇlclrejão, corre pondente ao 17u(drejão: O' dou
eiposos sujeitam-seegualmente a um rigoro o jejum, não com m
sinão formiga e cogumelo e bebem alguns gol .de guaraná I

A Leste do Tapajoz, a bacia do Xingú ainda era de 'conhecida
pelo lado thnologico por occa ião da primeira 'viagem de Karl
von den Steinen, em. I 8ú; esta explor,ação porém, seo'uida logo
de segunda iagem do mesmo sabio, chamou de reI enLe a aLten­
ção para aquella parle oulr'ora ignorada do Brasil agora indicada
como o ceo.tro de dispersão de uma das grandes raças americana :
d'alli sa'iram talvez succe iva11.1ente a cliveI' a Lribu ara'j] a
que, sob nomes tão clilfer ntes, e e palharam a Noro t aLé a
garganta dos' Andes, ao Norte aLé as Guianas, V'nezu la, AnLi]has,
e cuja origem se procurava d'anLe nas grandes ilha no conLi­
nenLe da America eplentriona1. Os Bakairi , e o' ahuqua'­
vizinhos do Norte, são os mais puros do Caraiba a julgar p ]0.

seu idioma, que é de toda a familia o meno alterado pelos el ­
men~os extrangeiros]. Vivem no meio dos Tupis e d O' n te de
ouLras raças, mas tão á par~e, que ainda recentem nLe se a.chavam

J. KARL VO DEN STEIl\'EN, Durch Cenlral-Brasilien. - PAUL EHRENRmCEf, Peler­
mann's JI1illlleilungen, 189 r, IV.
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em lado rudimenlar de i ilização, não onheciam o melae

11 m tinham o cão por animal dome tico: não ó perlenciam á
dade de pedra ma o Ba] airi que ficaram independentes e tão

ainda na edad « pr -bananica », i crnorando a ex.Í tencia d' Le
[melo que Thomaz d Berlanga inlroduziu no Perú I. 'luit-a ouLra

planta come tivei , apreciadas entreLanto pela maior parte da
Lribu india ,[o-lh le conhecidas' elie não fumam. n m abem

preparar bebida ferm nLada . Em [órma decoração e colorido a
ua cerami a é muilo inferior á de seu rmãos de raça, os

H.ucu)'anos da Guiana, Von den SLein n concluiu d'a]'i que
enlre os Caralba ão eli . o mai proximo do pon to de ori O'em

do Lypo primitivo, FallaIn a lenda na iona de movimento
1 emioTação que deram de u1 para Norte xodo d'c te

O" n 1'0 cLt tuaram- duranl o pC1:iodo conlemporaneo. O . rara
ou Yuma e par o pela marcrcm meridional do Amazona u aro
da m ma taLua cr m rue o Bal airi : uma linha azul aLrave ando
a maçan do re to, do an crulo e 'terno do alba ao canto da bocca .

.\.1 cruo d'e Le Caralha primitivo, cOllYertido ao Chri Lia­
ni mo em I 20 adquiriram ao meno uo laivo d cultura.
cu h fe, eovercrao lo fardamento, Lrao formou- em capitão

bra il iro: ma r Lam ainda crrupo de Bakairi ind peodent
muito doc i paci fi o aliá. Go' Lam imm n amen t d mu ica

div rL m- e a to ar uma crrand flauLa, d cr a de um meLro de

comprimento, na qual opram nlado, d can ando-a no chão.
A ua hoça d apê, om uma iror 1 abertura treita,

a im-111am-se a oTand colmeia. Como têm indu tria alrazada,

são obrigado a adquirir muito objecto fabricado pelos eu
izinh u)'á , qu vi em aguas abaixo na marcrem clireila do
inO"ú; foram lodayia o Bakairi que n inararo ao u -á a arte

d le er a rOd . EnLr a lribu numero a do alto Xincrú di-
linguem- o u á pela ua levada tatura, pelo ,-icror ph - ico

pela n r crla mani~ la a im como p la ua dextreza na arle de

1 •.MARCOS JIMENEZ D~; LA E PADA, BoLetin de La ocida l Geogl'afica de Madrid,
I 91.
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oleiro e cesteiro: lIam ns c mutileres andam i ut· il'amente nús c
ra pam o pelios, mas pinctam-se de preto e v nnelbo, corôam- e
de pennas furam o lobo inferior da ar-lha e atravessam nelLe
um rolo de folhas ele palmeira. I:' inalmente os homens feitos
introdu.zem no labia inferior um di o de páo v rmell~o, imi­
lhante ao batoque que fez dar ao Indio do 1u Ul'y o nome de
Botocudos. E te e o u á pert nceln provayehn nte á me ma
familia ethnica.

o baixo ingú a principal triJm é a do Juruna , i ndi a nas
da ra:a tupi, que foram anthropophagos, ma ão hoje gabado
pela ua branelura e virtude ho piLaleiras. Entretanto « fu o'iram
da ivilização» e do seu ol'tejo el impo to' e trahalhos: habi­
tando outr ora a vizinhança elo Amazonas, suJJiram alguma
centenas ele kilometro elo rio Xingú para evilar o contaclo do
branco I. Assimclba- e já o eu vestuario ao elo Indio man o
ela baixa Amazonia ma nfeitam- e ainda om aliare I into,
arre adas de mi anga, e unctam o corpo com oleo para pre er­
var-se ela mordedura dos insectos: traz m cal e110s comprido
trançam-n os em longo rabicho. enhuma tri bu e 'cede-o' no
talento de se fazerem amar pelo anima : cada aldeia é um pat o
de bichos. maior parte do anima ,de de a anla até o periquito,
dome tlca-se facilmente, e tal" z não e encontre em toda a regi.ão
amazonica uma ó ca a, que não tenha mn ou mais bicho do
matto: macaco, porcos montezes, cotia, tu ano, papagaio,
passaras de toda especie. Em muito lagar . a onça é animal
familiar; chegam até a ter giboias ou cobras gio'anlesca m ca a:
são o genios da houpana, que a limpam de rato, amondongo
e ins cto damninho .

eriam felicissima' .as tribu do J UI'unas i I ão tive m d
temer as carl' rias dos Carajá , guerreiros trucul nto que vaaam
perto da marg m direita do Xingú e que e prendem a ou~ro indi­
genas da mesma raça que vi em a Leste nas margen do Al'agua)'a
e do Tocantin .

[. KARL VON DEN STEIl\'l':N, op. cil.
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A impressão que de uma viag m no Amazonas olhe o e pecLa­
dor que pa a em paqueLe é a de uma solidão immen a '. Raras
são as cidade propriameoLedi La naimmen a bacia, e muiLa aldeia,
cujo nom 'r pelido como paneLo de parada, não pa a de pobre
agglorneração de choça . Tal é o po lo da fronteira, TabaLin aa,
que Lira o nome da argila de ua harranca : ha alli agrupadas
alguma ca inha m Lorno 1 um forte, meio arruinado, ituado na
màl'O" m qu rda do rio (rue ne e loaar mede I 00 metros de
laro-ura. pezar do Ll'an ilo do pa ageiro e das mercadoria entre
o Bl'ail e o Perú, TabaLinga, fundada aliás em q66, não poude
ubir á aLeo'oria de i.dade: [alta população para vir habita-la, e

a laperas ou ilío de ald iamenlo abandonado uccedem- e na
marg n . Mai r o que TabaLinga ero-ue- e ão Paulo de Oli­
v n a na rnargem meridional numa collina de 65 melro de
altura obre o nivel da Ya ant s : t rreno lodo os a malta

p a er am o oul iro. 'ão Paulo faz al2Um commer ia de bor-
racha e de ouLr producto fiare lae. ma aldeia da margem

querda, Tunanlin , a antiga mi ão de Tunati, Üuada entre as
bar a do Içá do J uLah r, 'mai mode ta ainda.

Fa ilmente na eo-av I at' a fralda do A.nde para um barco de
dou III Lro d alado, o Içá all'a e a uma reaião e 'plorada
pcl olhedor- de] orra 'ha e al aparriU1a. O 1acaguajés fre­
qu ntam a ua parl de cima, o Ti uoa a de baixo e o' Ore­
.100 2 a do meí . E t Orejon furam o labia a oreU1a e as
ala do nariz; Lem por ve lím nla uma fila de vime u am ainda
do ma hado d pedra fabricam bonila louça. O indígena porém
abandona ada . z mai o arande rio e refugia- e no cur o upe­
rior á maraem do afau nle onde a caça e a p ca ão mais
fa ei , e onde Ue e Lá mai abriaado da contenda e u ul'paçõ
do brancos 3 •

De Tunantins a Fonte-Boa uccedem- e ilha ,cuja praia ,vi i­
Lada antiaamente por milhõe de larlaruo-a forneciam milhar s

1 . MARCEL MONNIER, Des Aneles à Pará.
:lo Tambem chamado Oreones, que quer dizer l( Orelhudos)). (N. elo T.)
3. CREYAUX, Tour elullfonde, 1 J, fase. la - ~l.
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de quintae de oleo ao negocianLe portuooueze o Pers 'guidos
implacav lmenLe os chclonio abandonaram este ,iLioso

T ITé, a auL10'a Eooa, tira eu nome mod rno do rio a cuja
margem se acha iLuada ; tomou logar como idade entre a do
Solimõe , po Lo que não chegue a ter 1 000 habiLan L o O mi si0­

nano Samuel FriLz consLruiu a primeiras casinlw em 1668, e

- ---=--' - - -=-=-.=:::=-:.---- --'- --:- ;~ -=-.=- -
:-- .~

CUOÇA DE INDIO OnEJONE5 DO lçoío
De enho dc Riou, sc~undo uma pholographia dc J o C,ocvauIo

povoou-a de Indios, que perderam o eu nome le tribu e e
fundiram om o ouLro Tapuio o Em 1781, a commi ão h] ­
pano-porLngueza encarreO'ada de d mar ar o LrriLorio da dua
potencias e tabcleceu eu quarLel-general em Ega, e de 1 50 a
1859 o naturali La BaLes escolheu La vilia l. ara cenLro da uas
ex ursões p lo alto Amazona . TeITé goza de O'rand s vanLag n
naturaes: aJubridade de lima, immunidad qua i cOlnpl ta conLra
mosquito, fecundidad de 010 e riqueza de veO' La ão, e.'cellent
posição commercial no centro d uma rede de vias na egavcis,
amplitude do porLo formado pela lagôa profunda em que se d -s-
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peja o no TeITé ante de unir-se ao Amazonas. Demai , é a cidade

NO 14. - TEFFÉ E A CO:'\FLUE:'\CIA DO J.'-PUILÍ.
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occidontal la lagàa, .esLá a viUa Nogu ira, fan<osa em toda a AI?a­
zonia por sua louça de orada de des Ilho geomoLri os. Excepto
nos grande dias de fo ta nunca Tel1; tom compl ta a sua popu­
lação : pelo m nos a quarta parte do hahitant vivem no sitios
do arredores, onde occupam de ria ão de aado, olhoÍla lo
ovo de tarlaruga fabrico da con er a de peix -hoi, e preparo
de planLa indu Lriaes e modi inae . A vilias si Luada para hai' ,
Coary ou Alvelio na marg m dir ila na foz do rio Coar , e Coda­
jaz num dos bra os que communicam. o baixo Japurá com o

olimães, pracLicam as mesmas indu Lria ,ma fi menor pro­
por ão.

OuLr'ora o grande rio Purú ,mai e tenso do que o Danubio,
não linha uma ó habilação de branco em ua maro' n, a
mudanças inc sanLes que dão no regimen do rio, a in alubri­
dad da maior parLe do ampo rib iri nho, o na O" Uo do mo­
quitos haviam levado o eXI lorador "' T. Chanéllo a pronun iar até
que se pas ariam s culo ante de orem po oadas a margou do
Purús por habiLant ci ilizado ,. Todavia as in\" Ligaçõ s d'e'le
proprio explorador, revelando a extraor'linaria r,ie[u za da rnaLla
em borracha e outras n ia precio a , de perlaram in au la r­
ment a cobi a e o commercio fez alii a ua inYa üo qua i rep 11­

tina. Em 1862 avenLurou- no Purú O prim iro navio a vapor:
cm 1869, uma :flotilha 1 quinz navio começou um ervi o
regular, do mazona aLé o prim iro acampam n lo elo serin­
gueiros. Dous almo depois, e te não pa. Iwam ainda de dou mil:
mas em 1890 conlavam- e pelo menos DO 000 individuos, qua i
todo nomade, no valie 'do Purú , a[óra O Indio . O. emigrant s
do Ceará, afugentado do eu E tado p r cca pl'olono'adas, a II li­
ram n< multidão, un para o -pIorar a riqu za ela r ;xia
durante a e Lação propicia, 'oulro para alli fixar 1'0 idencia.
n aociante Labr , que é lambem aclivi imo expl raelor ]a alla
bacia, fundou m 1 71 um po lo a que e poz o nome cl Labl'ea.
Tran forma la em cab ça de comarca, a nova cidade )'O'u - m

1. JOtll'1lal of lhe R. Geographical 'oeiely, 18GG.
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« terra firme » na margem do Purús, no poncto de convergencia
das e tradas seguidas pelos seringueiros, não só da aha região
iluvial do Purú e do Aquiry, como tambem das regiões longin-
q uas percorridas pelo Beni e pelo Madeira T : a de peito da
fronteiras idea s traçada em linha recta atravez das flore Las os
'traficantes bra ileiros exploram a eu bel-prazer as riquezas da
Bolívia. Da me ma fórma que em todos os paizes invadido pelos
especulador Labrea e os acampamentos circumvizinhos t"m de
comprar por preço 'orbitantes os viveres e os objectos manu­
facturados : os habitantes não têm outras profi 'sões industriaes
além .da mais indi pensav is, e algumas roças indicam apenas o
inicio da agricultura, cujos producLo só servem para a preparação
de bebi la Ermentada . COD.1. a aberLura de estradas regular s para
a avana do Pi monte boliviano, a exten ão do banan?~s e do
campo on tituiria a verdadeira riqueza de Labrea. O poncto do
Pm:ús onde pára actuahnente a navegação a vapor está ituado
lTmitas centena de 1ilometros acima de Labrea : é IIyutanahã, que
não passa d um grupo de ca inha ,

Pelo lado conomico, pode o rio Madeira er considerado
como fazendo parte da me ma area que 0 Purús, mas ó das
cachoeiras para baixo, porque mai acima a reO'iõe do Guaporé
qu outr'orn forma am uma bacia lacu tI' independente, perten em
a ouLro Estado, o de Matto-Gro o, que tem natureza diver a e
outro entro de atlracção. O baixo Madeira percorre t rreno
analoO'o ao elo Purú , morufi a ua margens ela mesma maneira

forne e ao ommerciant produ çõ s similbanLe . P1'ojecLou- e
unir as dua ba ias do Madeira'e do Purú por uma e trada e até
por uma via t 1'rea que, dcstacando- e do primeiro rio a ima ela
cacho ira , atrave aria o B n1 iria eleroi encontrar o qui!'­
no pon to m qu om a a r nav ·av·1. s obras já começada
pr· agiavam por~m outra saIu ão. 1'ra ta' a-se ele evitar o I ito
elo Madeira, na região' da ,ca hoe1ra por melO duma trada

T.. Exporla ao annual da borracha na bacia do Purós : 2950 loneladas. Valor:
22500000 francos.



r 12 ESTADOS-UNIDOS DO BnASIL.

de ferro laleral que contoma todo o ob laculos pa ando em
territorio brasileiro e ao longo da maraem direita. Desde 1867
occuparam.-se d'e ta empreza algun e pulador ,e, s gundo
o proj ecto dos engenheiros Keller, teria sido passiveI cons trui r a
linha de perto de 290 kilometros mediante a de peza de 15 mill1õe .
Conlli to cliplomatico, pro sos, a incoh r ncia lo traI alho ,
abandonado e depoi recom çado , a insalubridad do l neno
pantana o e das aguas que ercam a cachoeiras, 1 e obrctudo as
enormes despeza occasionada por uma admini tração posta longe
das obras, -tudo i o arruinou a companhi.a conce ionaria. e o
trilho da e trada parcialmente con truida d appar eram debaixo
do matto que cresceu de noyo, com grande pezar do commer­
cianle bolivi.anos. empre ha entretanto cerlo lraGco ntre o
dou tI' chos navegaveis do Madeira, apezar das fadiaa da de-
p~zas cflle causam ;lS baldeações, os reboques e transporte.

anclo ntonio, a 62 metros de altitude na margem dir ita
do rio, é a ultima cachoeira, e o ano iro alli de can am ante
de começar ou depoi de linda a l)eno a viag m. ancto ntonio
tem importancia como entreposto e centro da pe ca de k'lrtaruga :
mai abaixo, apanham-se ovos sobr tudo na praia do Tamanduá.
Agua abaixo, su~cedem-sc apena trez ou qualro aldeias e palhoça
isolada no percur o fluyial de 1060 kilom tI'O alé o Amazona.
Cralo, pequeno grupo d choças ituado na maraem e querda,
sub tituiu outro Crato outr'ora celebre amo logar de de lerro :
o governo portuguez mandava para alii o personagens politico
de quem e queria desembaraçar. Actualmente, H umaitá , ediG ada
I kilomelro acima do novo Crato toma erla actividade orno
centro de commercio de borracha e de oulros producto flore­
tae . O panelo principal do baixo 1.ad ira 'Borba ceI' ada de
algumas roça : uma·grande rêde de navega ão, furos e igarapés,
communica-a com o. Amazonas, acima e abai."\:o da conflu ncia.
Reinam. as febre' em certas regiõe do Madeira notavelm nle

1. C. B. BROWN AND " • LLDSTO;XE, Fiftee/1 thousa/1d miles 0/1 the Amazo/1 anel its
tributaries.
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perto das cachoeira. Como as poucas familias residentes em
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Larob m não tem habitanle na ua maraen a ima de Manúo
o seculo passado todavia Thomar. Moreira, Barcello , A Tão

onde Iudio aldeado eram coagido ao trabalho, ti nham tomado
certa importancia. O in Lgena de faeLo ravo po. to crU livr
em nome, coIbiam aI odão, anil, arroz, cacao, café. fumo, te iam
1anno de algodão em ei 'a a de fiação aba t iam d'e te
genero todo o' eli Lricto perco.crido p lo rio além de uma parle
do Pará. Mas e ta pro peridade fa tiGia ba 'eava- e implesm nte
na força' mudado o r gimen d aclmini tra ão de organizou- e
tudo; os Indi.os fugiram para o matto á procura de ua liber lade,
e da aldeia da margem não ficaram. inão ruína e misera ei
pa1l10ças. Será mi ter recomeçar a obra do povoamenLo e da
cultura.

A margcn do aupés, cuja população é ainda m parLe
independenle. ma on 1 mis ionario aO'aruparam alaulna' falll i­
lia de cate hizado ,po uem a maiore aldeia da bacia fim-ial.
Juaurité, Panoré, Taraquá. tem cada uma (relia mal d
300 habiLante : no meio do deserto. te loaar jo parec m y r­
dad ira cidade. Ko rio ~aro propriaul nl di Lo. iarabilana
(nome tirado de uma anlio'a Lribu indig na) , um pobre aldcia­
mento, e de toda a cc cidade )) ribeirinha ituadas abaix lo
Uaup' ,'BarceUo que era a mai.or não tinha mai d trinta a a
em 1886, por occa ião da viagem cl Coudrcau. Foi elia no - ulo
passado cabeça de capitania, contanelo LI 000 habitant s; ap ada
d'e a cateo'oria m. 1809 em proveito d {anáo, Barc lio viu
emigrar de pancada o oldado, os funccionarios e part da popu­
lação ci\~l.

O rio Branco foi, como o NeOTo, -lad ado d iUas pOI ulo a :
SancLa Maria, Carmo, Pe queira Real, ujo hal itallte po uiam
grandes manadas d gado. Nada mais r La d'e anti'o esLab­
1 imento, nem eria I o ivcl indicar o logare 111 qu '1 tIram.
-este momento a região torna a poyoar- e. Apezar do ob La ulo

oppo to pelas ca hoeiras á navegação do rio, illtrepido criador
introduziram gado na avana que confinam com a Gl~ana

Ingleza nas margen do rancoera e do TakuLú, e surge a gra-
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10 a iUa da Boa-Vi ta na margem esquerda do rio Branco, a­
baixo do forte de . Joaquim, iniO'ni.Gcante fortaleza cuja guar­
nição ompo ta de inco homen . pa a a maior parte do tempo
numa fa_enda vizinha onde os ho pedam por commiseração 1

Em 18~5 a diver a fazenda de criaçp.~ do alto rio Branco con­
tinham I 000 cavaUo e 20000 boi .

Manáo a antiO'a cidade chamada Barra ou Fortaleza da Barra
do Rio NOTo, Lirou eu antiO'o nome da « barra » ou lueLa da
aO'ua qu e dá na juncção do rio Negro com o Amazona: a
designação actual provém de uma tribu de lnclios tupis, outr'ora
podero a. que re i tiu com alor ao a altos do PortuO'ueze.
Manáo faz ex epção entre o O'rupo urbano da marO'en do rio
I eO'ro: stá iLuada na marO'em e querda do rio. Occupa a i lad
uma va ta arca de c( terra firme », acima do nivel das maiore
ench nte e aJ. r enta até alguns monLÍculo : a O'rande a enida
qu a aLrave a, parallela ao rio 1-e0'1'0 a 16 kilometro acima da
onD.u ncia. offi rece uma erie de ubida de cida, a rua

que a corLarn em angulo re Lo vão perder-se na malta, a Le te:
re tam alO'uma ruína do antio'o fort . Dou riachos erpeiam na
cidad. d p jam- no rio por laraa bo cas que r em de
an oradouro á mbar aç.ões miuda . A pouca di Lancia, um
d'e Le ria ho a de um r alto de 0'1' z vermeUlo de crez metro
d alLura, formando a « Ca hoeira Grande» que é iLio frequen­
Lad de pa io e logar encanLador onde o vi itante de Manão
e banham. Quan lo ram ainda p la maior parto indep ndente

o Indio da l mazonia, a Barra en'a de po to enLral dos regalões,
qu caçavam cal oelo para fornec r cravo á faz nda do littoral.
D Ioi a idad foi tornando O'radualmenLe praça. d commercio.

, apiLaI ela nova provincia do mazona d de 1850 c ntraliza
Loda a p rmuLa do alLo Amazona do eu amuenLe. no
imm 'n o mi- ircuJ.o formado pela ar ore D.uviaI, da montanha
d· Parima aos nd boliviano. po ição privileO'iada 1 Manáo .
no ruzam nLo da O'rand arL ria' nAvegavCl lirnõe e _ ma-

I I1ENIII . Co DIIE.\U, la France équinoxiale.
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CAFO .\.

Desenho de J. La\'ée, egundo tuna phol·ographia.

zona, Iegro e Madeira, a gura-Ihe o papel ele entreposto para
os produ to de metade elo Bra iI'. Demai , porto aeeessivel aos
graneles na ios, tem e.ommereio dire to el sele 1876 com a na Õ

extrangeiras. ua popula ão é muito granel para uma reo·jã
cujo habitante e tão di minado cm tão vasta up rfiei~: muita

fam ilia y.Lvem alli numa
cielael 11uetuan le de1ar­

m moyimen to in­
c d emiaração
1 ya aoutI 'ora para?\b.­
náo anoeiro mo'o .
e até Indio da aJ la
lerra da Boliyja. do
:\lamoré ele It nama,
que fuo'iam do crYi
mililar e e confundiam
a pouco pouco com
a ma a dos Ta[ uio .
Depo.L elo c tab le i­
ln nto ela naveaação a
yapor, le indio' na
não pa am aI ~m d

ando _\.ntonio no a­
deira; mal e neOI -
tram ainda em I\1:máos

alguns velhos. Esta "prim ira immigração porém foi uh ti luida
por outra, muito mai impor lante , a do bearen para o qua
Manáos é o grande entreposto e ponelo de abaste .Lmellto I ara ua
viaa n na Amazonia. I egro , mulato, me li o Yal'Ío, entram
em boa parte nesta população que apre ença d alauma afu a
ainda torna mai pittor ca. Malláo é resid neia da maior parte
do neaoeialltes extrangeiIo ,parlieularmellt do Ingleze que

J. Valor das permulas em Manáos em 1897 : 53.553:376Sooo.
(N. do T)
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qua i monopolizaram o ommercio elo Purú , e dos Franceze
judeus e hri tão qu exploram. sobTetudo o seringaes do Juruá I.

Ao progre o e pantoso de ifanáos quanto á população corres­
pond m o da aaricultura no campo do arredore, onde e
colh I ialm nle caf6, acno emilho. eaundo Barbo aRodrigue ,
Manáo Lm aaora mai d metade do habitante de todo o
E tado . indu lria da borra ha teye como con equeo ia econo­
mi a -mobilizar, para a im dizer, loda a população e de povoar
to la a villa em pro-'leilo da capilal, que tran f nTIOU em
grand c nLro de neo"o ios, uma olmeia semI r activa cujas abe­
lha' vão á lonain lua olheila p la malta em limit . Entre eu
e lab l cim nLo de in b'ucção publica po uiu ~lanáo um
mu o bolanico crue infelizm nte e fechou depoi que Barbo a
Roch'i'au foi han1acLo para o Rio de Jao iro.

lLa oaliára, ou cc P dra lanada », anliaa erpa, e lá iluada
em urna alta riban ira da mar em eptentrional do Amazona ,
formada de I arro av rmelha lo ou tabaliuaa (d'onde pen am
alo'un ([U lhe v m o nom '). Gra a á ua po ição abarro da
boc a do Madeira lLacoaliára ra outT'ora uma pegu na Manáo
omo nlr [O lo d borra ha de diyer o artiao trazido pelos

canoeiro moxo e oulro : op raya- e alli a baldea ão da mercado­
ria do har o 1ara o paguet ; « aminho de piroaa » aberto
por denlr da malla commmuni am a idad com o rio Negro.

Mai abai 'o. numa ollina da margem dir ita ou do ul lá
Parinlin , a antiaa ViHa B lia ou Villa Nova da Rainha ou da
lmp raLriz, conforme o r o'i men poliLi o do Bra il. Ui ome­
çam o aeno a , que con lituem a ricrueza da região' lies se

gu m, ao 10nO"o da marg n , até ~Ionte Alegre, e mixturam- e
com oulra ulLura. fW110 uru Ú, o'uaraná, bananeira e milho. O
furo na" aavei d Paraná de Rmno ou Paraoá-~lirim, que cor­
rem a 1000 '0 elo Amazona por d ntro da fiore la fazem cl
Parinlin oulro porlo omm rcial do 1ad ira. Na pocha da

J. HENRf A. COUDHEAU, la Fl'ance équinoxiale.
2. HENRY W·. BATES, op. cil. opinião mui segura porém. attribue a denominação

aos rochedos ri cados ou lavrado, que ha alli perto. ( . do T.)
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NO 16. - ITACOATlÁ1H E CONFLUENClA DO MillElIU.

cheia e quando a t mpe tades aO'itam as arrua do rio, preIerem
muito canoeiro meLLer- pelo lab rrintho l'e te canae latera
a expôr ua embarcação á corrente imp tua a domazonas. o
Norte do rio, ern outro dedalo de canaes e concle-s a cidade de
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segundo Azevedo e Coudreau

Faro, perto da ponta onde Orellana encontrou a pr t n lidas
guerreIras.

Obidos, a antiga Pauxis, ergue-se, como todas as outras
cidades da regtão , num terreno inclinado qu tá mui to m tros
acima do nivel da enchentes: os canhõe de um pequeno forte
assentado na mais elevada pIata-forma dominam a corrent ilu­
vial apertada em leito esLreito. É ó apparente entretanto a
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imporLancia miLilar da cidade. O de el'lore ou mocambislas que
s acoutaram a oroe Le no valie do Trombetas, onde cultiyam a
terra, olhem café, acao e milho e riam gado, fizeram pela
pro peridade de Obidos mai do que a ua auarnição; ca ando-se

segundo J. Cost.a Az.evedo Q. Perron

Profundidade

de O a 100 metros de 100 melros e mais

1:30000

-------1
10 kil.

com mulh re ela tribu elo Pianoo'oLo , tornaram-se qua i Indios
e por intermedio do u aliiado tran montano e Lão m
rela õ commel' iae om o Haliandez d urinam I • Quan lo
á colonia militar fundada mai acima, perto de uma da bo ca
do TrombeLa , é hoje mera ruína: morr ram ou di per aram-
o 369 Portuo'ueze que alii c tiveram reunidos.

J. BARBO A RODRIGUES, Relatorio sobre o rio TT'ombetas.
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lemquer, ituada mai a Le Le, num furo lateral Lo Amazo-
nas, cr ce em populaçã e riqu za; de ba la a ua maLta
começa a aproyeilar para roça pa lo a vasLa savana do
Campo Grande lue e exlendem ao orle alé á fronLeira da
Guiana: o gado yac um e o' por o mulLiplicam- e rapidamente,
ma cabra e' carneiro não con O"uiram ac limar- e. Neuhum
itio da regiõ amazonicas é mais alubr n m prom Ue con-

Lribuir mais aCLivam nt para o trabalho da na ão bra iI-ira.
yiUa urg m na margen do rio, ca inba ou maromas con'­
Lruida obre e tacas cada crual com ua yaranda.Gncam na aaua
o moirõe da ua ponte d de embarqu. nd amarram
anàa á ombra dos cacao eira.

Entre Manáo , a cidade cenlral da Amazonia, e Pará, a n-
Linelia do Luario, cabe ô prim iro 100"ar a antar m ituada na
foz do Tapajoz. no dccliye tle uma ya La lombada coberta d
laranjae ; rio ii11a 'xlende- e o ya to la 0"0 d - agua Lranquilla
no qual e de peja- o Tapajoz anLe de enlrar no Amazona pelo
pa o de anlar m. l~un Iada em 173 , acida 1 não cr e inão
I ntamenle, apezar da Yanlagen que lhe dão a ua via de
naveo'ação; os navio d maior calado pod m ancorar no u
parLo, depois de conduzido p la maré d iJ 1peILidos pelo v nlo
aliseo que opra duranLe meLade do alma qua i m inl rl'Upção:
do golfo amazonico a anLarem, o rio é qua i r cLilin o. 1 rmiL­
Lindo a imo ao navio de vela subir m a carl' nLe sem virar de
bordo. na -e a ão a vapor ainda auO"mentou a facilidael ele
SanLarem para o commercio, ma a ca ho ira do Tapajoz, acima
do povoado de ItaiLu] a, a MI3 kilomeLro ele, anlar m imp 1 m
sempre a pa agem da em] arcaçõo : a copahiba, a baunilha. a
borracha, a' ca Lanha da BerLholietia não 'ão Lran parLada' do
alto do yali inão por canàa arra lada com muilo u Lo d
canal em canal; a Lon1 a ou Longa, esplenelida a1";or i I nti a ao
cumarú da margen do 01' no o (Diplel'J'x odorala) re abun­
danlernenLe á roda de anLarem e fornece um precios,o aroma.
De fronte, na mal'gen: oc id nlal do lago formado pelo Tapajoz,
apre'enta-se a povoação de illafranca, perto da qual o E Lado
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brn. ileiro po 'ue um va lo
aCllua na me ma marO' m,

acao aI denado
mel'lcano ,indo

pelo Je uita . Rio
la Yizinl1ança do

JSO 18. - .u.E~IQUEn, ANTAnE~1.

segundo Coudreau

Oeste de G reeo"\.vicb

I : SOO 000

54'40'

C. Perron

----------1
30 kil.

Mi l Ippl d poi da O'u rra d ece ão fundaram uma colonia
nO'l'I ola, aO'ora povoada em arande parle por Bra ileiro .

O lado meridional do rio que e prolollO'a a L te para barro
d anlarem é amai populo a da marO'en' amazonicas, não
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faliando das agolom rações urbana : a cainha r ada le roça
ucced m- e formando uma 1011 O'a ,~lla d - o kilom tro ao p

e obre as barranca cruma chapada de O'rez que aecompanha o
rio até uns dez 1<.ilometro para o Úl Lerior: é a hamada montanha,
que aliá tem apena a icvação de 130 a ) 50 melro . Multa
ruina. cc ia{leras e iaperinhas ». as im orno yesLiO'io de e trada
veem-se nesLa rGgião outr'ora povoadi ima de Indio ]. Mais
longe, urge na marg m e qu rda a i lade d' :MonL Alegre, que
merece bem o nom. nica entre as colonia amazon'icas, eUa e
ergue, não obre uma ribanc ira, ma obre uma verdadeira coUina
reve tida de cacto ; do alto avistam- e o lon 0'0 m andro do
rio, O lagos, a rede de cana s e furos, Lodos I. arados pela z;ona
serpeante da malta e do rehados. m riacho abundante co leia a
collina, e mm longe, na marO'em do rio. aO'ruI an - a casa e
enLrepo Lo do porto de cala com. a 110lilha d embarcaçõ e
naVJOs.

Além, uccecl ID- e 110 grande braço do mazona alo'uma
agO'lomeraçõ urbana 111 nores ; Almeirim povoada de Indio
Aracaj ú , e Lá na foz do Parú. a O te do qual erguia outr'ora
um forLe hollandez; Porto de J10z domi na, do m io de um ar hi­
p laO'o, o lab TrinLho d'agua que un o XinO'ú ao ri prinipal, e
enedeponctodereuniãodo pac{uete qu ob 111 aLé ouz labai·o

da ultima cachoeira do XinO'ú: Gurupá iLuada a I orde te, m
outro furo flu ia!, domina o anal mai fI' C(ll nl.ado : o Hollan­
dezes tinham-se I.ab lecido aUi, e clepoi d' 11. f z- e c]" - e pon 1.0
<l.lfandega de entrada para toda a ba ia do .mazona . A cidade
tomou o nome de uma tribu Lupi que já não .i te. A di er a
ilha que se alinham ao Norte no esLuario e qLle o di idem m
vario' canae- paraU los são Lambem conh cicIa p I nome d ar hi­
pelago das Gurupá .

Macapá, c{ue o Portu 'ucze ediClcaram m 17M~ na marO' m
eptenLrional do tuario, a mi nuLo óm nte, isto é a 3 ou I ]cilo­

melro ao I orte elo Equador, devia r o baluarLe da Amazon ia:

J. HERBEI\T H. S~[lTIr, Bl"azil. lhe ilmazolls anel lhe Coast.
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uma pod 1'0 a forlaleza, aliás inutil para a defeza do amplissimo
estuario e mi nada em um de eu lad.o pela 1'0 õe da corr nte,
domina ainda a pa agem. praça de guerra porém não e fez
ci lade de commer io : ao Sul de Macapá o mar d agua doce é

perigo o p la ua tempe lades e pororoca . A regiões ircum­
vizinha, qua i totalmenle de pro idas de população, só alimentam
diminuto trafico. propria cidade ioha parec mui ta vezes
d erta : m tade do habilante anda pelo arredore a colher
borracha e semenle "Ie ca áo. Esta pobre cidade ntrelanto, e co­
lhida pelo governo como um dos seus presidios, loaar de e:rilio e de
morte para senl n iados politico, tem ambiçãe de capital e
a pira er cabeça de um no o E lado a O -apokia ou
Pinzonia que rivalizaria em imporlancia om o Pará e com o

n1.azona .
Um dos I ovoados do di tricto, situado a cêrca de 60 kilomelro

para Oe le, no i nlerior , Mazao'ão, recorda a cidade marroquina
d fazagão actualmente El-Bridja -, que o Portuau ze po-
uiram duranle dou eculo e meio e qu tiveram de abandonar

em 1770. familia portugueza d' ta idad africana, em
num 1'0 de II li tran feriram-se para perlo do e tuario amazo­
nico. on 1 fundaram a ua nova cidade. O iVlazaaaoi tas com­
parando- om a raça tão diy r amenle mIada da Amazonia,
aal ayam a pur za de eu yelho anau h ilano aliá caldeado
om o d B rh r emila .

Fóra da ba ia do mazona propriam nlc clielo no dedalo de
canaes que comrnunicam o aran le rio com o tuario do Tocan­
lin ,appar m alo'umas poyoaçã villa á Il1:H'a m do furo,
. uja c 1'1' nl muda om a maré n henl e om a va anl . Breve,
a ala mai fr-c{uenlada da monlaria e do vapore occupa a
a'ida de um furo muilo pro[un lo ombreado por alta anor

que se ero'u m d um laelo c d'outro omo ombria muraUla.
Habitada pal'ticulannente por n 0'0 iantes {orluo'u zcs e mestiços
BI' ve v nde louça do Inchos cuias pin lada om o a, uru ú.
anil e oulras ub laneia·. mai- ciuad d J[arajó t \m ainda
menor imIortania. Chayc e oure ituada p!'lo da an(jaa
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villa de Johanne que deu nome a toda a ilha, o cupam- e com

PARÁ E SEU PORTO

iiiiiillilll.lii -,o·
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Profundidades
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de 10 a 20

j : 330000

C. PcrJ'OD

§
20 metros e mais

1--------1
10 ltil.

a exporLação de gado. Mex' na Caviana Lêm esLa me ma indu ­
Lria. O jacarés abundam no lago de Me iana; malam-n'o para
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Lirar e derreter a banha. ricas fazendas que cercam o lago
rar pertenceram oulr'ol'a ao Jesuila .

I ará, ujo nome official é an la J1aria d •-azarcth de Belem
do Grão-Pará, por causa de um logar de romaria muito fre­
cru nlado, occupa uma praia pouco elevada a Le te elo gra,nde
e tuaeio ou golfo do Pará ou Tocantins; e la parLe da va ta
sup 1'0 ie d'agua chamaua 0- Guajal'á, ramifica- e pelo interior
da cidade rc ebe o rio Capim: outro canae naturae irrac1íam­
se em toda a dirccções. De proyj la de collina ou morro, m
qu ec1ificio e ergues em como em amphitheaLro, porque a
rocha faz apena uma liaeira aliencia na ponLa meridional, Pará
ó ' vi La de frenl e não cau a admiração nem pelo pillor co nem

pela maO' lade elo a pecLo; tem porém itio enGantadore, cuja
ercada d varanda . reve tidas de azulejo ão ombreada

por arand arvore : uma avenida é ele anore d fru la-pão, oulra
de palnlcira : laranjac abundam no arrabalde, e innumeras
quillla , e par a á beira da malla ou em 100'are ela flore la já roç,<l­
do "di puLam seu cercados á vegela ão esponLanea. Ma na pal'l '
da idad Ironma elo porLo o .quarteirõe têm já a ph - ionomia
comm rcia.! e alE uma I opula ão azafamada e agita d dia, porqu
Pará Lornou- grande idade de commercio, a quinla da r pu­
blica bra iI ira.

Fundado em 16 I 5 o Pará crc ce'.! de "aaar aLé a eparação do
Bra iI do dominio da meLropolc. ::'lIa enLCio a cidade amazonica, a
mai porLu aueza de to la a olonia, foi th atro d conLinua rebcl­
liõe . Afinal, m I 35, r benLou a cc Cabanacla guerra ocia!,
por'm da mai confu a na qual aairam divcr am nle os ?d.io·
do Inclio do negro contra o bran o , d Bra ileiI'o ontra
PorLuO'uez , do e cravo ontra o senhore, de pobre contra
rico, de caLholico ontra maçons. Em con equencia d esL s COlU­

fli to , ficou a idade qua i arruinada : ua população cfUe m
1819, ob o reaimen portuO'uez, subira a 24 - 00 habitante, ele c u
a I 000 em I 18. Em I -o fez a febre amarella a ua primeira
irrupção; LI' z cfUarta partes dos habitantes aeloec ram, e o mais
fugiram.: paraI ou-se o commer io. D poi el' a da.ta o Pará

!J
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tornou a desenvolver-s~ de modo e panto o : em menos de m io
eculo, a população mais que sextuplicou, e o movim nto de p r­

mula comrn rciae cre eu mais de dez y zes. Encontram- e
representante de todas a ra a no Pará, ond aliás predominam
os Porluaueze . Principacs intermediarios do commercio, lem
eU um grande e pirito de olidari dade e alL"\:iliam mulua­
mente quando é preciso: e tá em ua mITos part do comm r io
internacional e todo o commercio a retalho. O monopolio d mU'i­
tas industria ljertence egualmente a immigrante do Porto: como
nas ci.dades de Hispanha, os Galleo'os ão os carreo'adores d'agua.
Vivem refugiados no Pará mtútos deportado Arab' e Fremc z
e,'radidos de Cayenna.

Po to que ituado a mai de 100 kilometro d di lan ia do
mar. o canal do Pará offi r ce a profunéLdade de 7 melro , e
grandes narios trazem obje to manura turado da Eur pa, on-
ervas, fari, ha , para I vaI' em troca borracha (a mais apr ciada

do mundo), cacáo, couros, II'oducto pharmaceuticos, e entr pou­
quíssimos productos industria s, os chapeos de pailla do Perú.
maior parle da permutas faz-se com o E tado -Unido : s­
guem-se por ordem a Inglaterra e a França. iolluencia moral
exercida pela littcratura, a idéas e a moda i so y m obr tudo
ele Pariz. O connnercio qu o Pará faz com o interior do mazona
cguala o movim nto ele trafico com o paize extran ai rOs '. cri n­
gueiros m:igra11.1., ás dez na de milllar ,perioéL am ate para as
flor tas amazoaicas por conta elos 11. gociantes d TI 1 m.

Muitas cidades menores gravitam em torno do Pará e om
,11 entretêm rc1ações continuas. Vigia, na ntraela do rio, dá o
'ignal' dos navio' que hegam; auna. obre tuna barranca alva­

Illa cfile ollu para mar aIto, serve de ante-porto para a embar­
caçõe elo praclicos: Brao'ança, situada mais a Le te domina a

I. Valor do commercio do Pará em 1796. . .
- - 1852 ...

- das exportações por anDO medio, de 1880 a 1891
Exportação da borracha em 1892, 18800 toneladas. Valor,
Receita da alfandega do PaI'Ú. . . . . . . . . . . .

I 575000 francos
10000000
86250000
ll5 J20000
25685000
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praia frecfUentadas pIos banht tas do Pará, do cfUal é uma espeCte­
le arrabald ,graça á sua nova e trada de ferro. cidade ioha de­
Cametá, sobre uma alta ribanceira a Oeste do Tocantins, tCln

tilometros de largura e occupa o centro da reaião mais populo a
do E tado ': eus habitante todo mamelucos de cendente pelo
lado materno do Indios Cametás, são tão intelligentes e empre­
h ndedores como os Portugu zes; têm egual espirita induslrioso,
mas xcedem-n'os m cortezia e bondade. Cametá é um do
parai os do Brasil pela belleza do s u palmares, das suas ilha ,
das ua' cuLtura , as im como pelo encanto da vida social. M rece­
ria um proverbio lisonjeiro como o que os Para ose go tam de
repetir e a qu certos extranaeiro aliudem com ironia : Quem

vai ao Pará, pára 2 ••

1. Municipio principae do mazona e do .Pal·á, com sua população approxi­
mada:

Manáo .
Labrea.
Teflií..
13o!,ba. .
Barcello "

Belem ..
Camolá.
Breves..
Bragança ..

anlarem ..
Abaeté...

. Domingo da 13ôa Vista.
igia...

Igarapé-mirim.. . . . .

A~l.uo:'/." (B.ecenseamento de 1890)

38,20 hab. (ma hoje o duplo talvez)
J4 115 -

11341 -
105,0 -
943, -

PAII.';' (Recen eamento especial de 1896)

90 r.23 hab. Obido ..
31066 ueu ...
16 95 Anajás.. .
16 r 7 lI1arapanim.
16231 Gurupá,. .
12 054 A.lemquer ..
11 903 !\facapá ..
10 660 )Iaza<>ão. .

9 154
(N. do T.)

9[11 hab.

9 [
443

3274
8129
7415
7 39/.
7 1J4

:lo O proverbio, a que se refere o auclor, é um pouco diITerenle. O povo diz alli :

(C Quem voe ao :Parâ, parou;
Quem bebe assa"y, ficou. »

( '. do T.)
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III

VERTENTE DO TOCANTIN

E 1'.1.00 DE GOY .~Z

o sy Lema hydrographi o do Tocantin prende- e e treita­
mente ao do Amazonas. i é erdade, como Ludo parece indicar,
que em on equn ia de alLeraçõe do fundo do mar as agua do
Atlantico invadiram as terra hoje occupada p lo golfo amazo­
nico tempo bou" m que o Tocantin , que a tuahnenle e
communica com o « rio-mar » por furo e iO'arapés, unja dir c­
Lamente a sua corr nte com a d'e11e por uma confiuencia iluada
a Leste 'da ilha Marajá: era então simple tributario do Amazona.
Além d i o elle procede da m ma v dente qu o outro
aflluente meridionae do grande rio, orno o ino-ú e o Tapajoz,
e eu cur o e d envol e para11 lamenle.:Ma pela r o-ião da
na cente , o Tocantin , yindo do proprio entro do ma i o 01'0­

graphico brasileiro, confina com outra provin ia naturae, a
duas bacia do S. Francis o e do Paraná. Por i O o Era i1.
quando e 1'e on titllÍu ob a forma d republi a f d ral t V o
pen amento de mudar a ua capilal e'a lam nte para e la I' gião
elevada, perto do di isor d'ao-ua do trez rio prin ipa . P lo
lado puram nte geometrico, o sitio e colhido oincide b m com
o centro do territorio; mas, si houve sem querido tomar o verda­
deiro meio. i to é, o loo-ar do Brasil ~m torno do qual a popula õc
e equilibram numericam nte t ria ido mi ter pro ura-lo mai

a Le te, ·no Estado de ~1ina -Gera . Pensou- e que para o futuro
O centro, de locando-se oTaduahn nte para Oe le, acabaria occu­
panda o sitio escolh'c o para a capital futura. Foi a im que nos
Estados Unidos do .[ arte o. centro le equilíbrio para to lo o
habitantes do paiz não ce ou de aminhar de L te para Oe te,
com a onda de immigração, da cidade do littoral para o d erto
do ertão.
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Não ha coincidencia entre o limite d Goyaz e o dã bacia,
cuja aO'ua o Tocanlin de peja no golfo do Pará. O Estado de
Goyaz cuja uperfieie é mui diversamenle ayaliaela, occupa ao uJ
elo abeço elo P 'reneo uma parte ela vertente meridional incli­
nada para o Paraná, e elo lado de Oe te ó abrange metade do
yalie do AraO'ua -a; ua fronteira é con lituida pelo proprio rio I.

Quanto ao contorno da bacia, e se ão ele nolav I preei ão.
Um circo d forma oval d senvoh-e-se em lorno do dous ramo
principaes, O Tocantins a raguaJa, Cecbando- e ao No.rte com
o 1'0 heelo d'onde alLam a últimas cachoeira elo rio; inão
cad ia de mo~lanha , pelo meno as e carpa d'um planalto, as
lumefa çõe elo 010, con tÍluem a pareele e teriore d'este grande
amphithealro. Lesle parti ularmente, o rebordo da bacia e

fO'U em alcanl( d vi 0'01'0 o relevo, ao quae e dá o nome
d serras, pelo a pecto qu offi recem ,i to do yalie: erra da
1angab ira, erea do Do Iro, erra ela Tabatinga erra do Paraná.

Em r alidade. o aho ão cltapaclões, fraO'mento d'um planalto
d O'rez e -ten õe Il10nolona ,com a elevação média de 600 metro ,
á quae e uper[ õem d di lan ia em di tancia ma a cubica
mm aha o m tro ond e cayam alO'urna depre õe de
eO'ual p1'oCundida le.

Toda a reo'ião foi uma planicie uniform uJa actuae de e-
O'ualdade ão devida ao trabalho 1'0 IVO da agua' . ó em
p qu na porção do eu UI' o in1 rior o Tocantin entra na varzea
de aliuvi -e qu prolonga a Le te a da _ mazonia. As regiões
completarnente 1 conh 'ida ere ta bacia oe upam ainda grandi -
ima uperfi ie, porque o exploradore, entre o quae cumpre

citar Franci d Ca lelnau, Couto de Magalhãe , lIa I r, Ehr n­
r i h, não e afa taram do rio ou de ua immediata yizinhança.

[. llpcl'ficie e poplllaçiío de Go 'az :

Superficie approximada, cgundo WaO'ner e upan. 7473 I I kil. quadr.
População rccen cada em I 72. I 0000 habilanle .

pl'Oya\'c! cm I 90. . . . . . . . . .. 300000

Dcn idade kilomelrica. . . . . . . . . . . . . 0.4 hab. por kil. quadro

:1. OTTO CLAU , Vel'handlungen des ftinften Geogl'aphentages zu HambuI'g, I 5.
- ORVILLE A. DERB', A Geogl'aphia physica do Brazil.



E T DO -UNIDOS DO BRA IL.

Pohl e I atter r guahnente visitaram Goyaz. o eculo pa a 'lo
nouve t~mbem algumas viagens de descobrimento, i hem que o
·uovemo portugu z a prohiJ i se por detestar no,~elades e mudan­
·ça . Tavare Li boa, a usado de hã er de cido o To antil1 at~ o
Pará, foi encarcerado om ompanheiros e só a usto e capou
da morte'.

Dou rio ,euuae em e -teo ão pouco di.fferenl m volume
d'aguas, unem-se para formar o rio inferior o Tocaotin propria­
m nte eli~to e o AraguaJa : em França apre eolam analoga di po­
ção o Loira e o Allier. Entre os dou' rios fran zes, per.Glam-se
terra áltas hastante elevada para lomar-m m c rtos logares o
a pecto de montanhas e con tituindo uma ilha ueoloo·i.ca éJj tin la :
em Go az esla ilha compõe- e de 1'0 ha. m -lamorphica .rcada de
urez. As primeira agua rue alimenlam o Tocanlins pro d lU
d'um alie angulo o formado pela ar ta lran ver aI do Pyren o
e jun tam- e nllITla lagãa tranCfLlilIa a Formo a, cujo afllu nl
correndo a principio para Noroeste oh o n me el [aranhão,
curva-se depois em angulo recto para ordeste. nido á tOl'l' n t
de Montes Claros, toma o nome de To antin cru conserva aL', o
mar, e confunde suas agua com a de um rio de cuual OIUlU,
o I araná-Tinua « Rio Branco », cru recolIle toda a agua da
v rt nte occid otal da serra de Paraná Tahatinga. corr nle
.a im formada teria agua ha tante, em leito a á profundo. para
.a grande navegação de navios a vapor, i lei Lo de 1'0 ha não o
interrompe cm de di tan ia em di tan ia.

uccedem-se diversos afIluente , '~ndos quasi todos da " r­
tente oriental, c um d'eUes o rio elo Somno, provém (ruma
-cri ta de montanha (652 melros) cujas aguas corr m para
.dous lados ao mesmo l mpo; a charla de Homem d, M no:
publicada em I 85, dá al' á lagãa que forma a alta hacia um
triplo de aO'uadouro, para o Tocantm pelo omninho p]o
I ovo, e para o ão Francisco p lo apão. D poi da jun ão
<lo Manuel Alves Granel, abre o Toca.nLin pas agem pela bar-

J. FI\. DE CASTELNAU, Expédilions dalls les parlies cenlrales de l'Amérique da Sud.
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reIra ele roch elo . É a secção heroica elo seu curso pelas bruscâ
viravolta ,pela correeleira e pela cachoeira . _ final, encontrando

~o 20. - pnHC1Po\.ES Vl.-\.GE~ DE EXPLOR.WÕES D,,"S n.lCL-I.S Do\. .UL\.ZO.Yl.-I. E DO TOC.-\...'I'TL~S

78' Oeste de Greenwich

I : 35000000

-------1
1 OCO kil.

18'

48'
C. Perron

Mara.íon : lIumbolell (1802).
Paslaza : Malelonaelo (1743): ~I' Goelin (1769).
Coca- apo : Gonzalo pjzarro (161,0) ; Teixeira

(1637): Fritz (1686): Villavicencio (186 ).
Bua1Ja!!3 : ~Iaw (1 27); nemelon (, 62).

cayali : Caslelnau (181,6); Gibboll (1852).
Java.. : B1ack el Hoonhollz (I 74).
PnlI11l1ayo-Iç.,: Juan ele osa (160g); He)'es(1874);

imson (I 76); Crevaux (187 ).
Junlá ; Chanelless (1867)'
Caquol:\-Japurú : Spix e Martius (1820); Silva­

Coulinho (I 4): Crevaux (1878).
l'urús; ..bano (I 60); CbandJess (1 64); Labre

(1887); Ehreoreich (188g).
Rio N :gJ'o-Uaupes-Branco: anlos (1770); Hum­

bolelt(1800); pix e Marlins (18~0): cle Bam'e
(I 33) ; R. Schomburgk (I 3 ); Wallace
(I 61): lraclelli (18 I); Couclreau (1885).

Macieira: Palbela ('7,3); cI'Orbigny (I 26-1 3:1)
Casleloau (I 45); Keller-Leuzioger (I 61);

elfriclae ( 1878)-
Trombems : Barbosa Rodriaue (1867); Coudreau

(I 4).
Tapajoz; Lang dorlT( I 27); Ca lelnau(1844); Cbao,

dless( 1862) ;Barbos., Rodriaues( 1872); Coudreau,
Parú : Crevaux (I 7 -79)·
Xjngú : Adalberlo da Prus ia (1842); vou deo

leinen (I 811-; 887); Coudreau.
JlU'Y : Crevaux (,878-'79)'
Amazonas: Ore1Jana (1540); Teixeira (1637);

Fritz (16g ); Condamine (17:'4); pix e~hrliu

(I 20): l\lontravel (1 46) ; Azeveclo (I 62):
Agassiz, Harlt (1866).

Tocanlins; Caslelnau (I 44); Couto de Magalhães
(I ~); Rassler ( 6); Ehrenreich (, ' );
Couc\.reau.

ao I ort uma barr ira in 11 iyel lança- e para Oe te ahi e
juncLa ao AraO'uaya, que, pelo elXO elo u valie as iro como pelo
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volume d'agua ligeirament sup ri01', parece er o mm importante
do rio O' meos,

O ragua a na e mm ao uI do qu o Tocanlin, oh o
nom de Rio Grande, tão commum na nomenclalura americana
pro de àã serra Cayapó, perto de outra na centes que d fi

a Oesle para o ParaO'uay. Engro sado pelo rio Claro por oulros
aflluenles con iderayei , é já d faeil nayeo'ação anl de re ehr
pela esquerda eu mai yolumoso tributario, o rio da Morte,
chamado Roncador no u trecho mai alto, obre UUl planalto em
relevos, onde as agua indecisas serpeiam d um la lo para o To an­
tin do oulro para o Parao-uay. No logar onde' o rio da Morte
se reune ao ragua 'a, este rio já e bi [UTCOU I ara abra ar nlre
seu dou arco a iUla alono'ada chamada do Bananal, que
lem uma uper.6.ci.e avaliada em ('~rca de 20000 kilom lro
quad.rado .

Esta ilha dos « Banana », que não tem meno de Lioo kilo­
m tros de ul a Norle, - 510 kilom tro com a inuo idade da
margem oceidental -, parece , r um depo ito de aUmi.ü la u ­
tre : con ervou perfei la horizontalidade e na ua parle llen­
trional acha- e ainda semeada de paúe : ella é até occupada, c1z- e,
por um va to lençol d'agua ujo de aguadouro se faz no braço
ori ntal do ragua -a, geralmente d.iO'naelo Braço Menor, por
causa da menor quantidaele ele ua ma sa liquida. o Jorl ela
ilha elo Bananal, outra elua illlas que en heram O'ualm nte
bacias do antigo mar interior, succeelem-se até o 8° gráo le lati­
tude, costeando a erra elos Cayapós, que a pou o e pou o se
approxima e projecla travessões ou pontas d rocha erupliva ou d
gnei s ele um lado a outro da correnl. ão a are la ,d'ond o
rio e de penha em corredeira ou em ca hoeira : é alli qu princi­
pia a descida dos planaltos interiores para a campina amazo­
nicas, Os primeiros elegráos não são perigo os para a úaveo-a ão,
mas a corrente torna-Se logo mais rapida e mais ae identada de
cachoeira e r domoinho numa exten ão ele cêrca de 29 1uome­
tros alé a Carreira Comprida: nest e paço o Araguaya d ce
25 1/2 metro, iSlo é, perto de 1 rnetro por kuom troo _ qui
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cur a-se o riO para lorde te, formando m nores borbotõe ;
depoi , mui.to profundo e muito ·eloz, apertado até 150 metros,
pa sa por uma o"arganta de rochedos, cavados de poços e cober­
tos de sculptura incligena na quaes os canoeiros brasileiro
julgaram reconhec r a imagem do supplicio de Jesu Chri to :
d'ahi o nome de )iarLyrio dado a e Le pa o'. ma a liquida é
arra tada em o'uida I ara o treito da Ca hoeira Grande, cujo
declive ' quasi eO'ual ao da Carl' ira Comprida, isto é, 16 metros
em. 19 kilom tro . Ehrenre'ich desceu e ta corredeira em uma
hora, ao pa so qu para suhir a corrÉmte as O"randes canôa empre­
g,un quinze dia e a pequenas de seis a oito. Além d'e te poncto
a aO"ua volvem á erenidade, até o itio em que o rio, topando
com um o] taculo de rocha. atira- e bru camente para ~oroe te,

alray ando nova 01'1' deira vae juncLar- e ao outro grande
rio. o 10 anLin: te, não ob taote o seu menor volume d'aO"ua
duo nom ao rio principal formado pela união da dua cor-
r nte '. onilu Ll ia tomou o nome de Dua Barra .

A baixo ela conD.ueneia, o rio ainda atraves a zonas ele rocha;
numero o travessões embaraçam-lhe a conente. o pas ar as
penedia I Ta\lir, a aO"ua de ce~ muito metro por uma
uc ão de d O"t'áo que a canoa ainda fracamente carregada ,

não pod m atrave ar em a cid nte, alvo no periodo ela cheia,
m ial'ço e Abril: no outro meze do aono é preei o e Ya iar a
mhar açõ e puxaI-a á irO"a para vencer a corredeira. )Iai

10nO" outro alto com p do de 20 metro de altura, interrom­
p m mai uma v z o cur o iluvial: ão a quéelas dTtaboca, ultima
varia õe bru ca lo nivel do Tocantins. Mai ahai·o porém o
anal é oh truido por fundo p dr go o. a nay- o-a ão ·orclinaria

pára d fronte do forte arruinado d'. lcohaça onde o rio não tem
mai do que 1 metro e 10 c nt. de profundidad . no periodo
de va ant . E te poncto fica a 2 I o kilom tI'O da confiu neia do
Tocanti.n om o e tUaI'io elo Pará. D'e ta ort, Yê- e, o rio' não

I. FRANCIS DE CASTELNAU, op. cit.
2. PAUL ErrRENREJOIJ, Zeitsch,.ift der Gesellscha[t [Ü,. E,.dkullde -u Be,.lill, ISgI.
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dIer ce á navegação inão a d~cima parte d eu curso total',
Go Taz é por COI1 eO'túnte de provido d qualquer ommUl11caçi'ío
natural com o liUoral , e ó por meio artifi ia s, anacs ou Vla
ferrea poderá tran formar em _e Lrada de comn1erclo o seu
rios poderosos, To antins e Arao'ua a, Da m sma maneira que a
Oeste, na3 reaiõe percorridas pelos afflu ntes do Amazonas, os
bra ileiros civilizado não conhecem sinão a margem dos rios: o
planaltos interm darios são « t'rra ignorada » em qua i toda sua
.extensão,

A orienta ão do Tocantins, no s ntido d uI a r orte e com
.declive forte, dá a Go)'az grande val'i dade de lima, Das na ­
centes do Aragua a ao e tuario do Pará as ao'uas percorrem no
hemi pherio meridionaL 17 gráo el lalitud a dilleren a d
niyel é de ~rca ele 00 metro en tre o pon to mai baixo elo pla­
nalto e a alluviões ela co ta; e sa cli1:Ier n a é superior a
I 200 m tI'O , tomanelo- e por poncto de partida o alcanti
abruptos do circo el montanhas na erra Goyana< o pa o que
a parte inferior ela bacia' e tá compreh ndida na zona amazonen
,e aoza por con eguinte (rUm clima maritimo quent e humido,
mas om fraqui sima o cilLaçõe diurna annuae , a r gião
alta, formando uma pecie d circo no proprio ntro do onti­
11 nte, apresenta do frio ao calor varia ões muito mai con id 1'a­
veis, Os frio trazielo sobretudo 1m'ante o mez de Aao to p lo
ventos do Sul, quer o alizeo normal ele udeste, cru-r O ento d
Sudoeste, baL"X:am por vezes a temperatura a muito gráos abaixo
do ponelo de congelação; por outro lado, os ardores do erão
atLingem e até vão além de lio gráos centióTados, A amplitude da
() 'ciliações, muito forte de uma estação para outra, o é taITIb m
.do dia para a noite, quando o ento alta r p ntinam nte de um

J, Systema hydl'ographico dos dous rios:

Tocanlin , , ,
Aragua 'a, , ,
Rio reunido ,

EXTEN Ão SUPERFIC1E DA n \CI.o\. D1-:SPEZA.

cm kiJomelro , em kil. quüdt', cm mel, cub, por se"ulldo,

2'500 475000 (~)

2000 407 750 (~)

2 800 882 750 10000 (~)
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quadrante para outro' em meno de 2 I hora pode-se observar
differenças de 20 e até de 2â gráo . As e tações aliás são regulares
como nos logare menos eleyado da zona tropical do ul; as
chuvas, que começam a ca'ir em Septembro, inauguram o Y rão,
que é ao mesmo t mpo a e Lação da agua no hemi ph rio
meridional. Parece que ainda se não mediu até hoje em poneLo
aI O" um de Go az a quantidade d'aO"ua que cae no alto valies do
Tocanti ns'. É avaliada em perto de I metro por anno. Durante
a e tação êcca são a chuva ub Li tuida por orvalilo muito
abundante que ba tam para entreter as [antes.

fiora. a fauna, apre enLam yariações corre pondente á

do clima na regi:lo declive que se extende do planalto entral até
á. plani ie baixa do e tum'io amazonico. D'este lado a. malta
-ó ontinua e ó int rrompjda p lo rios e furos, ao pa o qu na
Lerra alta rarêa: qua i toda e ta reO"ião compõe-se de campos
lJperpo to, cuja vegeta ão arbore cente não é repre entada
inão por capõe e catinga ' : no terreno mai fertei, e ta

catinga têm a feição de parque ; mas quasi sempr o.fferecem
a pecto mi eravel e o branco acham cru Ue e parecem de
10nO" om pomare abandonados. nco tas que de cem do
planalto pobremente arhorizado cobrem- e d'tmla veO"etação ra ­
teira 3. Certas p ci do uI indicam já a trao ição entre a dua
v rL nte do mazona e do Prata. o ul do chapaclões o pla­
nalLo ão coberto d vari dade le uma planta' muito piLLor s a
a canelLa de enw (VelLosia m.aritima), monocot ledone de ha te
r e tida c1e e cama, com belias fiàr s branca termina pro te­
O"ic1a por fibra p ndente omo folha de. chorõe . Jacaré de
tr z e p ci diLTer nte , as iro como golfinhos, povoam a aO"ua
do rio, no eu alto afilu nt VIVe egundo diz uO"u to le

aint-Hilaire, uma e peci prodigio a de Lepidosiren, o minllOcão.

I. H. MORlZE, Esboço de uma climatologia do Brasil.
2. Do tupi caa-tinga ou « malto-branco ll, as im chamado porque as arvore

d'e la sarças pela maior parle perdem as folha numa parte do anno ( UG. DE AI:i"[­

HILAIltE, Voyage aux sOU/'ces dll ,.io San Francisco et elans la province ele Goyaz.)
3. Ono CLAUSS, mem. cil.
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que parece um arande verme e que diz capaz de e trangular
grandes animaes, cinaindo-o pelo ventre. s av struzes da rg n­
tina chegam até ao uI de Goyaz.

o Inclio Goyaze ou Guayaze , cujo nome se. per.petúa no
dq E lado, de apparcceram amo nação clistincla, e us de cen­
dentes fundiram-se com trilius de orio'em cliíferente. I-laje o
grupo indígena mm consideravel é o lo Cayapós, (lue tem outros
nomes [óra de Go raz em Mauo-Gros o em e . Paulo. Diz- e que
orçam por un 12 000, vivendo nas montanha , longe da cidad ,
principalmente a Oe te de Goyaz, entre o . raO'uaya e o ringú,
e a Norde te na fronteira do 1aranhão. Linaua co tum s fize­
ram elas lica-lo na grande familia ethnica do Gé, a sim cha­
do por 1artiu em virlude da de inencia do nome da maior
parte das tribus' todavia este viajante ela ificava exa tamen te
o Ca -após num grupo differente d'aquoll ao qual d pai [oram
filiado. Pareceria pela fôrma de u craneo, qu elle deveriam
constituir família á parte, porquanto distinguem-se de todo os
outro Gé por forte brach -cephalia; de mai , pau o Indios
apresentam um t po mono'oloide tão acentuado. Ermão do
Botocudo o Cayapôs que e conservaram independentes traz m
no labia inferior o botoque; iO'noram o u o da rêd não e er­
vem de canôas para atrave sal' os l'io . São entretanto muito mai
indu trio o do que o Botocudo e mo tran1. arando habiliclad
para o fahrico de pequenos uten i , arma instrumento e nl' it
Muito bellicosos, luctaram frequentemente om o ll1va ar s
branco . ma alaumas da ua tribu « ciyilizada » á [orça e
alcleada soh a vigilancia immediata dos vencedore , e -tinauiram­
se gradualmente. O grosso da nação qu ficou livre, qua i io-no­
rado dos Brasil iro , não poderá ubtrahir- e por muito temIa:á
iave tigação do 'viajante .

Outros Iadios da me ma raça, conhecido p lo nome de Cha­
vant ,viv-m na bacia lo Araguaya, sobretudo na regiãe atra­
ve sada pelo rio das 'Iorles: a si proprio denominam-se kuê.
O Chik.riabá do clivorlium aquarum entre o Paral1atinga e o
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Gravura de Thu'iaL, segundo pholographia emprestada pelo iiI'. Coudrau.





IXDIO DE GOY Z.

Paranah ba, - os lu'oás e os Cherentes dei rio elo omno e elo'
Tocantins acima elas Duas Barras, - os Apinajés, selvStgens com­

pleLamenLe nús que vivem na colunas enLre o raO'ua Ta e o
TocanLin devem er 011 id l'ados como perLencentes eO'ualmenLe
a e ta familia. ão homens d bella e Latura, mui b m proporcio­
naelo ma ele rosto um pau o monO'ol1co : pomo aJienLe nariz
achatado, I alpebra obliquas. iv m ela pe ca e ela caça. Os paci­
fico Cll rente elo rio elo Oluno mantêm. boas rela ões com o
brancos e Lem aL' roanelado por vezes emi sario ao Rio d Janeiro;
mas é L balele qu s Lem procuraelo amansar os Chavante elo Ara-
'ua a. O que habiLavam as marO'ens d'e Le rio elesapparecem, e

pouco elurou a colonia que Couto ele MaO'alhãe o ahio auctor do
« Selvagem» com tanta olicituele fundou elfl I 63 para fazer
(relia um entro el aO'riculLura e de commercl.o. lojaram-se o
ChayunL na marO'en elo rio ela :\10rle, em 18 7 a altaram
urna expedição b1'a iL ira que tenLára a exploração elo yaU. ffirma
CouLo de Magalhães, e:rn tê-lo aliá Neri6.caelo positiyam ote, que
aCha anLes comem seu fUho que morrem, para a imila-Ios
outra vez: é tambem para e não epararem le eu paes que o

nt rram na taba : á noiLe peram a appari ão elo ente queri­
do . Em ua O'U rra com o branco, Chayantes e Cherent
foram muitas v z P riO'o i imo. Ca telnau viu em Go -az um
pri ion iro Ch rente que tinha no peito p rto de duzenta cica­
trize indicando o numero de inimigo que matára e comêra : a
do lado dir ito lembravam. o chri tãos, a elo c querelo o indiO'e­
nas. Por juncto, os ChavanLes Cherent e outra tribu vizinha
são uns 10000.

O Carajá q u lambem enconLram na n1aro' m elireita do
inO'ú L'm a sua' principac tribu na rtente oe ielenLal do

vaU do AraO'uaya, na ilha lo Bananal, e a L te elo TocanLin
na fronteira do E Lado do Pará e do :Maranhão. ão havido

L indio' nas amo de enelent d'um tron o eLhnico dif:ferente
do do G~, do Tup~, do Caraiba : u dialecto, arti ulaelo de
modo muito conru o. e Lá cheio de vocabulo paI yllabicos de
difficil pronunciação. Não e lhe conhecem lingua affins na me-
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rIca elo tJ; parec que oIfcrece, como o velho caraiJ a elas An lí­
lha , o v tigios ele c~uas li n 'uas, ela quaes uma reser aela para
as mulher ,ma e ta ' talv z uma fórma pámi Liva do elialecLo dos
homen . Em sua aranel maioria o Carajá lêI?- Taneo muiLo
estreilos, nariz aelun o. 01110' P cfUenos e um lanlo ob]jquo e
cabellos muito mais finos elo que o do ouLro Indios. Entr a
numero a' ll'ibu Carajás, que conLam un I 000 « arco », a dos
Qhamboa é proYavelmente a m no pura: m con qllen ia do
muilos cruzamento com mulhere Ca rapós la fI' q l1en l ad p-
ção de crianças prisioneira. ao o Carajá lal ez os mai habei
arti ta ele lodo o 'indigena . bra ileiro ,ma não L fi rede : a
e te respeito parecem-se com o Gé, porém diffi r m d' lle p la
ingular pericia CO~l1 que manobram a canoa : foram provavel­

menl Carajás os indios a queJll o viajanles do Bra jl oc 'iJenlal
appellidaram Canoeiros . .p lo lado moral, as horda C[m~já qu
manPm independenles di tino'uem- e om honra da oulra horde
e do seu hospede brancos. Não fazem. u o d b dieLa al oolica
não descem á trapaça nem á menlú'a. RigOIo i imos obs r anLe
da fidelidade conjuo'al, cheo-arjam aLé a queimar a mutileI' adul­
Lera. Para manL r ordem na família, fundaram alé uma in ,ti­
tuição- e pe ial, qu é unica no mundo : nomeiam um marido ela
iuvas, mantielo á cusla da communidad , e disp nado d Lodo

trai alho. de todas a fadiga, da guerra e da expediçõ m cru
seu companh iro tomam parle'.:\. ua mo la d nlrram IIL
é Lah-ez em e 'emplo : collocam os arpo, não horizonlalm nle,
mas de pé, ficando a cabe a róra da lerra, dQ sorL qu pócl
metler na bocca dos adayer a banana e oulro aumenlo m
que prelendem ustenla-lo '.

~a região meridional de Goyaz a paI ulaçã negra foi oulr ra
muito consideravel em proporção com a branca. T ndo os fazen­
deiros introduzido escravos africanos com a cru ldad de não
comprarem ao mesmo tempo mulhere ,o nOTO importaelo

I. COUTO DE J\lAG'u'H:i:E • - ALFOl'íSO LOMONACO, op. ciL
2. Fn. DE CASTEL~AU, op, cito
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morr ram sem de cendencia; chegou a hav r sá 4. 000 e cravos na
comarca de Goyaz, onde no começo do eculo, eO'undo e diz,
houve mai de 100 000 1, i porém é relativamenLe mtnima a
parte de angue africano no povo de Goyaz, nem por i O deixam
d er todo mai ou meno mestiço pelas uniões que sempre
houv com a caboclas de c1.i.fE rentes tribus, CaJapás, Cherentes,
Chavantes, e Carajás. Os antepas adas brancos, d'onde de cendem
esLes Brasileiros mestiços, foram aventureiros paulista, que não
tran mittiram, segundo parece, a sua energia ao f.Jhos. s minas.
de ouro e a de moralização rapida que se segniu á exploração
d' lia acabaram empobrecendo o paiz pelo abandono da agricul­
tu-r:a. Quando ugu to de aint-Hilaire percorreu Goyaz em 1819

á viu em torno de i uma « tri te decadencia e ruína » ;

Fran is de Ca teloau a egura que o paiz tornava « ao estado
compl Lo de barbaria ». O bacio ou papeira é muito fre­
quente no habitante de Go Taz em toda a reO'iõe de agua
magne ifera '.

O habitantes do alto Tocantin têm e perança de vêr urgir a
apitaI do E tado nido do Bra i.l no eu territorio, perto das

na nL do Maranhão: m virtude de um arti 0'0 da Con tiLuição
'1' publicana o futlU'O muni ipio t d ral deye r construido nes es
planalto, e de de 1892 uma commissão scientifica, dirigida pelo.
a Lronomo Crul , demar ou naquelia região « pyrenaica » uma
ar a 1 14.áoo kilometro quadrados destinada a er Fopriedade
ommum da nação. s exploraçõe , em cujo apoio apparecerá bre­

vemenLe uma charta minucio a (1893), provam que a r O'ião O'oza
de x li nte clima e pos u abundanti ima aO'ua r T tallina e
pata I pa.ra alim· nLação da fuLura idade e :da ua indu tria .
A communi açõc ão Lamb m muito mai facei do que era licito
uppôr, porque os Pyr Ll U não ão inão ma iço de rocha

pouco I vados, qu apeoa 'excedem 200 ou 300 metro o alto da

I. RnalU:mo Jo É DA CU;üL\ lUTOS Chorographia his~orica ela provillcia ele Goyaz.
2. ru. DS CA TELl'(AU, op. cil.

la
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(chapadas vizinhas, e faceis passagens s param os cabeços rocho­
sos. Estes montes Pyreneus, cujo nome pronunciado Pel'ioeos,
,segUlldo diz Aug. Saint-Hilaire, é de origem americana e dev ria
portanto graphar-se de outra maneira, eram co'Llsiderados outr'ora
,como rivaes dos picos fral lco-iliericos; reconheceu-se porém rue a
altitude de 2 752 metros lada ao cum mai aILo provinha do erro

NO 2 r. - GOYAZ ~lEl\lD10~.U. E FUTuno TElIlIlTOlllO FEDEIHL DO DJI,..,IL.

,_o

Oeste de Greenwich

15

16'

segundo uma carla provisorla de LouIs Cruls.

j : 2 ü40 000

----------1
100 kil.

,de um missionario Ue não tem sinão 1385 m tI' s, e até uma
chapada situada mais a Leste no pl'Olongamento da mesma cad ia
~porto de Formosa, - a chapada dos V adciros - aLLino'e cl vação
maior, 1678 metros. A cidade dos Pyroneu podeá dispôr de
..grande variedade de rochas para a sua con trucção, grezes aexiveis
de itacolumito, quartzo, eschistos e c( pedra lo 1 1'1'0)) cuja de om­
posição dá uma terra 1'0 'a de grande fertilidade. IIa aguas th rmaes
.na base da montanhas J •

1 " LUIZ CnULS, Commisscio Exploradora elo PlanalLo Central.
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Longos annos porém se hão de escoar sem duvida antes
que a rede das estradas ele. ferro do' Brasil convirja para ste
dominio nacional. Em 1899, o habitantes' não são bastante
num rosas para que a população reunida do Estado possa
en heI' uma cidade de segunda ordem sieIUer : as duas aggIo­
merações urbanas d'esta região, a antiga cidade dos Couros
(hoje 1101'mo a, situada perto da Iagôa do mesmo nome) e 1eia­
Pont- (re entemente chrismada em Pyrenopolis) têm só onze a
doze niil almas, cada uma. Meia-Ponte, que data já da primeira
metade do secuIo XVIII, occupa a 7úo metros, na alta bacia do
rio das Almas, o meio de uma planicie que lembra a Europa e
que e po leria cultivar toda eUa de cereaes e vinhedos. Mas, á
excep ão dos eus jardins e pomare, Pyrenopolís não tem
cultLlra alguma : a r gião sobretudo a udeste, onde terrenos
baixo ommunicam a vertente do Tocantins com a do Paraná
p lo Corumbá e I elo Pal'anahyba, é aberta de pastagens que
nlimentam nt na de milhares de cabeças de gado. As la agens
de ouro de diamantes que para alli atLrahiram os aventmeiros
de . Paulo e Mina já não dão sLoão magro rendimento,
porque o Goya nos desprezam um LrabaUlo que era .c Íto outr'ora
por e ravo .

Á maro' m lo rio propriamente dicto succedem-se alguns
povoado, que serão centros de ommercio quando as vias .c rreas
por allL CrL1Zarem a sua rede: . Felix, Porto Nacional, Pedro
A.ITonso, c te ultimo mui bem situado na confluencia do Tocan­
Lin e. do rio do omno, por onde ha de passar uma estrada diri­
gindo- e para a cidade da Barra, no . Frarici o. Lio'ar- e-hão
a im o lou rios numa part na egavel do s -u curso, ma acima
elp. acho iTa . A tualm· nte o Estado lo Goyaz está por a sim
diz r .c hado do lado do I arte, a não ser para cXIloradore

usado : lá s não h ga inão p lo lado do uI, anel eUe confina
om a ba ia do Paraná.

A Capital elo Estado, Goyaz (outr'ora \Tília-Boa em memorLa
ele Bueno o primeiro xplorador ela região), es tá si tuada no alto
vaU elo Al'aglla a o rio geIn o do Tocantin : mui perto do sitio
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onde se mixLuram a nascente do dou curso d'uO"ua; tracta- e
até de de '~ar o rio ruhú, tributaria do To antin , para o lançar
no Vermelho, rio de Goyaz e torna-lo .as im nay gavel. A cidade,
dominada ao Sul pela escarpas da erra Dourada, teve no s culo
passado mai habitantes do que tem hoje, quando milhare de pr ­
tos escravo e ·ploravam a minas de ouro e de diamantes de co­
berta na cercania . Uma grande 1101' La, appelIidada malto grosso
ma muito desbastada no no so dias cobr a encostas das mon­
tanhas a I ardeste de Goyaz para o lado de Pyrenopolis, e a
popula ão agrícola procura e di tricto fertil ond cresce a herva
jaraguá muiLo apreciada p lo gado J. Na vizinhança da cidade cul­
tiva-se a ,~nha, C(Ue dá dua 01I1ei La : a uva ela se ca e a uva das
aguas, sendo esta ultima só aproveitada para fal rico de vinagre.
Diz- e (LU!? o vinho de Goyaz era em outro tempo e Limadi imo.
Quanto ao fumo picado, diz m os Goyano sse é « o me1I10r do
mundo », e no m rcado da Bahia se compra pelo mais alto
preço.

A 80 kilo:rp.etros abaixo de Goyaz con Litue a colonia militar
de Jurupensen um pqncto importante. V lU depoi Leopoldina,
vilIa situada na júncção do Verm lho com o Araguaya, que ne ta
secção do seu curso é conhecido -pelo nome de rio Grande. Segu m- e
muito e paçadamente outros pequ no povoado' no deserto mar­
ginaes do Araguaya, C(Ue e não povoam por cau a do m do do
assalto dos Indios. Ia parte eptenLrional do valI , ao rte da
ilha do Bananal, lfil egund,o presidio miliLar agrupou alguns pai­
zanos : .os barcos que têm de atra es ar as corred iras do rio alli
refrescam para a pas agem perigo a, e o ap0re param n se
poncLo d pai de Ler m de eido p rLo de 1000 kilom lros no ra­
gua -a, abaixo do erme1I10. A illa situada proximo da du~

barra , nã conQuen ia do Tocan tin, . João da Dua Barra ou
do Aragua a, nunca poude tornar- e pon to imporLanLe d e a~a,

porque a navegação tanLo aguas acima como agua abaixo, é inL 1'­

rompida por cOlTedeiras e ca hoeiras. No lagar cm que a aO'uas

I, CI\ULS, lYolas manus:riptas.
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s renam, jUl1 to ás qu 'das de ltaboca, está-se já no Estado do Pará
e nos plainos da Amazonia l •

IV

CO TA EQ ATORIAL

E T.'DOS DO )J..\.RANUÃO, PI.-I.UHY CE.-I.R.(, RIO Gl\ANDE DO NOl\TE.

PAR.\.HYOA, PEnNA~tllUCO, ALA..GÔ.-\.s.

Do e tuario do Pará á foz do rio . Franci co prolonga- e, de
Joroe te a udc t uma zona co teira di-.,idida em muita bacia

fluviues qu a imelham em inchI ação g raI, solo, clima e pro­
duelo . E ta r o'ião oITere e um characteri tico de tran ição entre
a rnazonia e a regiõ s populo a do Bra iI e em grande parte
de uá xlen ão ao uI, é limitada por ertõe montanhosos.
O habitante d' sta zona do liltoral allantico ainda ão pouco
numero o para pr nder olidament a Amazonia ao resto da
Rcpubli a. . via d communicação já traçada não ervem inão
para ligar a idade elo interior ao porto mai proximo; parallcla­
m nte á co ta porém ó ha curto trecho, em importancia, de

trada d rodao"cm ou ferI' a . _ [óra o laço moral que uma
yontad ommum a me ma linO"ua, as oriO"en , a hi toria e a
a pira õ dão ao toelo ela nação bra lIeira, a uni a linha. de
junc ão ntr R·ciE c Pará é a e teira elos paqu t qu ele es ala
em cala p r 01'1' 111 mai ele I 00 kilom tI'O .

I. Municipio principaes de Go 'az, com sua
o recenseamento de 18go :

Goyaz. . .
Boa-Vi la-do·Tocantir.s.
Morrinhos. .
Formo a...
Pyrenopolis ..
Catalão.. . .

popÚ1ação approximada, segundo

17) I hab.
16508
13 66
12 05
II 499
II 243

( -. do T.)
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É provav 1 todavia que dentro de poucos annos esteja feita a
unidade material. Tomando por ponelo e "tremos a duas grandes
cidade de B lem, no E tado do Pará, e Recí.C , no d Pernam­
buco, o progr o em população e indu tria propaaa- e na linha
interm roaria. I o annos normae quan lo ha chllvas ba Lanl
cre ce o numero ele habitante '; ma o anno 1 fayora ei con­
tribuem tambem po to que inror lamenL, para o progre o
geral porquanto o aventuro os emigrantes cear n e e diri a m
então em ma sa para a Amazonia, atando d'est'arte r laçãc mais
intimas entre E tados r motos. O conh cim nto do erlão, oulr'ora
incompletis imo, augmenta rapidamen l ,graça ao trabalho dos
engenheiro que p r orrem o paiz á pro ura d mina. p Ir-iras
ou nascente·, e que pr param o traçado de futura Lrada.
De ele o anno de I 5gLi, começou a xploração lo paiz corn a h­
o-ada de Jacqu RiEfault á ilha onde hoj e eraue a cidade de
S. Luiz do Maranhão. Os mi ionario Yyes d'Évr ux e Claude
d'Abbevilie contaram-nos o co tumes e a viela elo s lvag ns com
quem conviveram nesses primeiro tempos elo d cobrimenlo e
mais tarde, por occasião ela occupação holianeleza el Pernambuco.
ele 1630 a 1656, João ele Laet, Barlams e Nieuhof descI' v I'am
outra parte elo paiz. Expedi ães ao sertão para a ar tura ele illdio
rev làram a pouco e pouco a direcção do yali da cadeia de
montanhas; entretanto de toela a regiãe bra ileira nO[ huma foi
meno frequ' nt mente vi itada pelos naLuralista e o-eographo de
profissão. Eni 180g e elurante os anno seguint ,percOl"!' n H-nr
KosLer a região do littoral entre Recife e Maranhão, explorando

I. Superficie c população dos E Lados do liLtoral enLre o TocanLin e o S. Fran­
ci co avaliada em r 93 :

Maranhão..
Piauhy ... __ .
Ceará. ..

Rio-Grande do Norle ..

Parahyba...
Pernambuco. . .
Alagôas.

459884 klO1. quadro
301 797
104250

57485

74731
128395
5849 1

5 0000 hab. hal•. por klm. quadro
300000 -

I eooooo - 10
320000 - 5,6
500000 - 6,8

1150000 - O
550000 - 0,5

omma. 1185033 klm. quadro 4320000 hab. 3,8 hab. por klm. quadro
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aqui e acolá o int rior I. Em I 7 ' o ln alez vYell , partindo da
cidade de Carolina, no rio To antins, atravessou a zona monta-o
nhosa para yoIlar ao Maranhão pelo valie do rio Grajahú " e já um
maranh n e, o poeta Gonçalv Dia, explorara e de crevêra e tas·
pro incias do Norte. EmG.m, a osta foi admiravelmente estudada,.
primeLro por ilal (1' OlLveira 3, depoi por Mouchez 4, ujas chartas
servem de poneLo de apoio a todos o trabalho chartographico,.
ainda d EiLuo os, obre o int rio!'.

A montanha da reaLão littoral que epara o Tocantin da
. Franci co não constituem propriamente cadeias com are ta

reaulare : são evidentem nte o re to d alta planici corroida·
pel trabalho ecular la agua : só a are la , alinhadas ou succe­
dendo- em cada, I ermiLtem aos aeoloao su peitar a antigaJ
architectura do pLanaltos barroocado 5. Parece que a cri las.
mai alta são a serra do Piauh T a dos Dou Ermão, que·
dominam a Noroe te o cur o do Franei coo Formando uma
linha, lla e desenvolvem de udoe le para orde te como i e­
dirigi m I ara o angulo oriental do Bra iI para eparar do golfo·
amazoni o o do tlantico au traI. Podem e ta are ta er on i­
derada como o r bordo de um planalto, endo o outro formado·
a udbe te p la erras Mangabeira Gurgueia: o rio Grande,.
allluent do . Franci CO, do omno, tributario do Tocantins,
limitam do lado de fóra, como um fô so de circumvallação, o flanco­
do imm n o ma iço insular. I ão e lhe conhece a altitude média ,.
ma algun cume ão além d 1000 metro. O cabeço mai alto,
m dido por VV II no di"i ar de aaua ntre o To antins e o
afUuentes do golfo do Maranhão attino'e á 6 la metro:

Jo limit indicado pela ar ta exteriore do planalto, e­
mais a L te para a e:x:tr midade ori ntal do continente, rguem-se'

1. HENRY ~ o TER, Travels in Brazil.
2. Journal oJ the Geographical Society of London, 1878. - Th"ee thousancl mileS'.'

through Brazil.
3. RoteÍT'o da Costa do Brazil.
4. Instl'tlCtions nautiques SUl' les cótes riu B,.ésil.
-. HERBERT MITO, Bl'azil, the Amazons and the Coast.
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innumero outeiro e errole, cada um com eu nom e pecial.
ma em grande parle d conhecido quanlo á nalureza da sua
rochas. abe-se todavia que a arpa oItada para o rio
S. l~ ranci co compõem-se de massas de origem archeana analogas
ás do Canadá. As elevações que formam o beque oriental do con­
tinente, do E tado do Ceará ao de lagôa pertencem á m sma
formação; a Oeste porém, e ta rocha primiliva ão revestida
de camadas calcareas pert n ente á edade cretacea. Todo o alto
valIe do Parnah ba é occupado por t rrenos d'e la origem. Mais
para o Norte, paralIelos á cosla, succed m- e tabol iros de grez
similhante ao que bordam d um lado e d'outro o valIe de allu­
viõe do Amazona ; procedem em duvida do me mo periodo geo­
logico durante o qual um ya lo medilerraneo d'agua doce
acamou no u I ilo depo Íto arena eos: o o'olfo amazonico era
então terra firme. As monlanhas da co la de P rnambuco são
parcialmente reveslidas de calcareo , id ntico ao que hoje e
formam no fundo do O eano pela quéda e up rpo i ão d
m Tiades de infusorio .

Cont~núa nos no os dias a de tl'uição do lilloral voltado para
o golfo amazonico. Do Pará ao Maranhão, num de envolvimenlo
de perto de 500 kilometro , o mar disputa á t 1'ra uma fita ba ­
tánte larga, dedalo de bahia canalete, de ilha ,ilhota e laO'ôa ,
que se entrelaçam infinitamente e a cada maré mudam de a p clo.
O macaréo penetra alli com e -trema ,-iol neia, á veze com a
velocidade de 10 kilometros por hora, verdadeira calaracta ambu­
lante que esbo'rôa a praias e á qual nenhlllTIa mbarcação poderia
1'e istir. Então os e treitos canaes tran formam- e m largo rios;
penin ulas e ilhas de apparecem d baL~o da maré a endenle, para

. surgirem de no o quando o mar e reco1I1e. Neste ince ante
conflicto o Oceano é quem triumpha: nas praia , superpõem- e o
testaceos marinhos ás camadas de on ha lacustres, o mangu
brotam em logar das especies terrestre, proje lando suas colonias
ao longo de cada braço de rio, entr laçando suas raize em um
solo outr'ora firme e que agora se tornou lodo o. qui e acolá
alguma palmeira ergue seu lequ elegante obr uma ilholá de
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gré ; mas, cercada por todo o lado acaba por inclinar- e e
de fallecer até que urna mar' xcepcional a desenraiza e arrebata
com eu pede tal de rocha diluída J •

Muitos rio de' cem das collina e dos cbapadões para o tlan­
tico, ma nenhum d elles, nem o proprio Pa.rnahJba, se compara
com o arandes âfiluentes do mazona· em extensão. O Gurup ,
cujo leito para o dou E tado Pará e aranhão, não é co­
nhecido sinão corno rio limitrophe. {ais caudalo o, o Grajabú,
enaro ado á direita p lo Mearim á e querda pelo Pindaré, de ­
peja-se no mar pelo tuario onde Lá a ilha de . Lruz do
Maranhão; o rio Itapicurú, que de aaua ao oriente da ilha, con­
tribue para fazer da bahia do Maranhão corno uma miniatura do
golfo amazoni o om eu dou arande 'rio e eu archipelago
in termcdiario. O Itapicurú, a im denominado por cau a da
montanha onde e tá uma da ua principae na cente , é o
malor curso cl'acrua do Maranhão, e o vapores de pequeno alado,
que o'n guiram felizmente pa ar na barra \'~taram o vaaalhão
do macaréo, podem ubir até Caxia , a-50 kilom tró da foz;
pequena embarcaçõ vão até além, junto á ca hoeÍra .
granel s deseaualdacles do clima fazem. com que varie muito a
de peza iluyial: ora r eluzem- e o rio atenue fil te cl'agua qu
erpeiam na areia ora tran bordam obre a arzea formando

pantano alaaa li o . Alaun laao permanente ão alter-
nativam nte va to r ervatorio e imple charco em pro-
fundidade.

O Parnahyba ou « Rio Máo » ( i é e ta a verdad ira etymo-
loaia) d v tah- z o nome á in alubridad do eu valie; mai pro­
va elm nte porém á in uffici ncia â. sua agua : o barco que
nelle Lran itam arri cam- a en albar a ada mom nto. Entretanto

. o rio excede m ·t 11 ão e área de ele nvolvimento a qualcfU r
rio ela Europa occidental: em mai d 600 kilometro de laraura
1'e ebe eUe toda a agua qu de cem da vertente eptentrional
da erra Mangabeira Piauh - Guraueia, Dou Ermão. O

I. J. M. DA ILVA COUTI.l'illO, Bulletin de la ociété de Géographie, oulubro de 1867,
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I 500 küomelro
340000 kil. quadro

Parnahyba ontra 'la com o Amazonas. o Tocantins c os rio do
faranhão pelo reo'imen do eu cur o in.c rior. Em lagar de acabar

em e tuario, com ampla foz no o eano, divide a ua aguas
brancacentas cm muito braços e proj cla no mar a sali ncia de
um delta com muita emboccaduras I. A xistencia d;e te t rre­
nos de alluvião deposto na auuas do mar par ce provar que
ne te poncto a terra firme não e tá em yia de aluir- e como no
littoral ituado mai a Oe te.

O rio Jaguaribe, que recolhe qua i toda as agua do Ceará,
é muito menos volumoso (rUe o Parnahyba, c, apezar da ramiG­
ca ão de eus affiuent ,não tem aaua ba tante para naveaação
inão na parte in.c rim do eu UI' o, nuns 25 1 '10metro : m

1815, sua barra foi completam nte ob lruida pelo y nto do mar
c os nayios que aUi se a havam, apanhado como peis lluma
red ~. Todavia elle invade o o cano, como o Párnah ba, com s u
depo itos de ailuvião. O rios que carl' m mai a Le te até o
rio . Francisco têm volume d'aaua dema iado pequ no para
modificarem com uas areia c argila u pen a o traçado primi­
tivo da praia; aUi porém outro agente deram á o ta uma
physionomia particn]ar.

Da foz do Parnahyba á do S. Franci co, o littoral, d en 01­
vendo-se cm exten a curva cm aliencia abrupta, é bordado
e -teriormen te por um r cife ou por cadeias de r cife c calado
e reo·ulares. ão de origem coralligena alguma d' tas r cha :
outra, princir almente o celebre recife d Pernambu o, tem
procedeneia diversa. Ião ha talvez no mundo uma formação com
mai apparencia de haver sa'ido da. mão do homem 3. A largura
média do reci Cc yaria enlre 30 e 60 metro e a pIata-forma per­
feitamente li a fica a secco (fUando baixa a maré ao pa o (fUe
na maré alta a aga, nbindo pela nco ta uave que deita para o

J. Rio Parnahyba :

Exlensão. . . . . . .
Supcrficie da bacia. . .

~. [IENHY KOSTEH, Traveis in Braúl.
3. CrrARLES DARWLN, Voyages d'un Naturaiiste autoul' dll monde.
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mar, reb nLa no reci~, aalaa-o e tomba em lençol na agua
serena do porLo. Com õe-se a rocha d um grez compacto. no
qual é di [ficil di Linguir a camada, e crue foi proYavelment
uma nla de dunas depo i.Lada p la vagas. ubstancias calcarea
consolidaram':'n'a, e cobre. Ludo uma camada extremro:nenLe dura
con tituida por erpula, nullipora e outros organi mo ycgetae

animae. s yaaa que quebram ince roltemente obre e ta
muralha d pedra não lh fizeram mo a, úem o piloto mai
antigo nolam n Ua a menor alteração; entretanto o ouriço per­
furam-n'a abrindo cavidade que dão passagem ao mar e fazem

boroar lanço inteiro d rocha: cumpre velar pela con ervação
d'e la duna (rue e lran formou em rocha, por que tudo muda,

a natureza qu a ~ z pod tambem de fazê-la.
Diver a theoria apr nLaram os aeologo ácerca d'e Le

dique exterior. Tomaram-n'o a pri.ncipio por uma muralha de
ora ,ma elle não apr enta nem a textura nem o re tos orga­

nico do oraUeiro. aa iz con iderou-o como a orla frontal
~ uma anliaa a 1 ira, th oria qu nenhum outro abio ac eitou.
E um ordão liUoral, cOlno e y" ao lonao d muita outra praia,
empre que a vaga imp Uidas cUre tam. nLe d encontro á co la
ncontram areias a levantar; o l'e to de uma antiga prai.a fa i­

Ii Laram Lal" z o d po ilo d' e ta maleria arenacea que o mar
depoi ama ou. Em alaun loaare le paredõ do recife, de
altura dilJ) renL ão ba tanL eleYado para prol gel' conLra o
va 'alhão do O ano as agua do porLo ir L rior, e de di lancia em
di Lancia abr m- pa sagen qu permittem ás embarcaçõe pro­
curar abri ao contra o alto mar. E te órle no dique corre­
p ndem qua i mpr á foz do rio. ondaaen feita -m Lerra
nrm d ram a onhecer por bai -o da aUuyiões fiuviae
d- rcife o ullo analogo ao do mar'. ario
ilTIJuediaçõe de Pernamhuco t'om o norne de tabayactÍ palavra qu
parec vi r do lupi ila-boiassú « grande rp nte de pedra », expres-

I. Cn. I'. JIAlnT Relatorio dos trabalhos da Commíssão Geologíca na provincia de­
Pernambuco. - E. LIAl , Espace céleste.
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ão que cabe perfeitamente aos quebramares natura s da co ta
muito regularmente orientado mas com fraca inuosidades.

A extremidade oriental do continente, assignalada p lo cabo
pouquissimo saliente de . Roque, prolonga- e a grande distancia
no mar por um « taboleiro das sondas ». É mi ter cfu o explo­
rador e afasLe da co ta 5 ou 56 kilometro para enconlrar o
re10rdo do pedestal submarinho em que a eula a America do
Sul : de 60 a 80 melro , o fundo inclina- e então rapidamenL
até 3 e 4000 metros. Ao ul, a borda immer a cnr a- e gradual­
mente para Sudo le approximando-se da co ta ma ·sem 1 antar
sali ncia in ulares. As 1'0 has ilhola que se ele am acima do
nivel do mar tem uas ba e no ab' mo oceani o no prolon­
gamento do bequ de S. RocfUe. prim ira terra visiyel ne La
direcção é o annel das Roca , verdadeiro atoU corallino como
do Oceano Indico, que cérca uma laguna de perto de 10 kilo­
metros de circumferencia.

A 175 kilometro mai a Lest ,allonga- d udoe t para
lorde te a illla volcaniGa d Fernat do de Noronha uja p nin­
sulas e prolongam em e olho, que tão eparada do con li­
nente por profundidades de 3000 metros. E ta ilha, á qual foi
dado. o nome do navegante que a descobriu em 1503, ocupa
apenas o espaço de I - kilomclro quadrados, ma ne La p quena
área ha paizagen fi. mais variada ,anara e porlo , collina
planicie , at' picos de a pecLo bizarro: o eu perfil apre cnta uma
linha muito denteada que termina a Oe te num outeiro abrupto
de 305 m tros, sobre o cfUal se ergu uma columna d phonolitho
á guiza de gigantesco phai'ol. O governador da illla prohibiu ao
naturalistas do Challenger que a explora em, mas d poi d'e a
epocha ella foi estudada pelo gcologo Branner p lo zooloao
Riclley. E ta rocha ocearnca é hoje uma da mai conhecida. O
ba alto, de que é em grande parte formada a ilha, ão de origem
antiga, e desde o descobrimento nenhuma erupção alii se pro­
duziu : os derramamento ele materia fundida datam d'uma
epocha em que a ill1a e teve immer a un _ 150 metros; pro am­
n'o as ma as de coraes que corôam as columnatas ba altica
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ne ta altitude sobre o nivel do mar. ~m certos logare a margem
compõe- e de areia ndurecida I antigas dunas que se con oli­
daram pela .interpo ição de substancia calcareas e que apre­
sentam analogia de formação com as do recifes de Pernambuco.

Oeste de Pariz
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segundo as cbarlas mariUmas inglezas e (rancezas C. Perron

!'\O-B diversas charlas yario.m os nOlD~S conrOJ'm~ a nacionalidade dos auctores

I : 100 000
j--------I
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Quanto á ilha e ilhota ituada no m ia do Atlantico no
m mo eixo de l~ rnando de aranha ão 1'0 ha d erpen­
tina 1 recortadas I malhada d bran o pelo auano e crua i inabor­
dav is : os tubal'õ c o p i. es pullulam na aaua e ura ao
p' da penedias cm·pada. O P n elo ele . Pedro I que é a mai
alta el'e ta cri la mel' a, ituaelo p rto elo caminho por anele

I. JoIo EliA, NEli, Geologia de Fe1'llando de i\oronha.
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pa am o paqueL que vão cl P rnambu o
jcent , é uma li nha d pilar er cto do

fundo. Ce ta paragens Lem- e enlido mui Las

a Dakar ou a
io do mar p ro­

ezes t rremoLo .

A temperaLura média é de not.avel o'ualdade n t cuma L1'O­
picaes : a clilIerença entre as dua Lações, ela sccca e da chu a ,
não vae além d um gráo e n1.eio em P rnambu o : a Lemperatura
méclia mai baixa (m Julho) a mais alta ( m Fevereiro) só
-di1ferem cêrea de 3 o"['áo I.

O vento normal na o ta I ordesLe do Bra iI é o aliz o de
udest , orclinariamen te hamaelo « venLo g ral )). Vindo da

paragens frias do LlanLico circumpolar. ell. mod ra o calor. pelo
lU nos na co la que é aliá bafeja la altcrnaelam nLe pela ] risa
Je Lerra e de mar. E t yenlo, que reina d d ol Licio d
Dezembro até o de Junho, lraz lamb m a chu a, eluranL o
.annos orclinarios a quantidade d'aaua cru elias forne m ha La
para desen olver uma opul nla veaela ão. Em a]aun ]oaar
como no NIaranhão, onde redomoillho lo ae originam conlli to
.de nuven ,a ele cargas lectrica r benLam com freclu n lU e VI ­

lenLo aguaceiros lh s succedem. r\. iDl.a F rnando el Noronha '
tambem muito fI' qu nLem nte coh rla d nuv ns l' ceb chu­
~Yas ahundantes. Em Pernambuco as huva ão muiLo vi I nLa ,
mas passam- annos sem ouvir- um Lrovão'. O I' gim n do'
v ntos nem empre é regular. Roçand I la costa 111. z I prar
chrectamenLe para o interior, o venLo aliz Hão traz todo os an nos
a hWllidade crue se d s ja. l~recruenL ment d moram-se a chu í\

ou I aram antes do fim normal do período' ás v zes nem duram a
metade elos sim z s e pemda p los lavrador e t fia o' 1l
das seccas que assola o erLão, jun La- uma granel di.ffi ren a
de temperatura, muiLo alla ao sol duralll' o rua, relnLivam ote
fria elurant a noiL s lrmpielas em cons cru ncia da irraeliação para
o e pa o. Ne le particular di1:ferem muiLo o lima la co la on le

J. l!:~IILE BÉnINGEI\, Rechel'ches SUl' le climal ella morlalilé de Recife.
2. Em!. LIAl , Clim'lls, Géologie, Fallne el Géojl'aphie bolanique du Bl'ésil.
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lma o apro nLando
co t ira b m

em troz dias so conLam dous de chü a, e o lima do erLão onde
a proporção é in orsa '.

grandes soccas não têm uma poriocliciclado r rrular b m
o tabelecida, i b fi que o naLuraos do paiz prov jam de orwnario
a r peLi ão do GaO'elio de 10 m 10 anno . }\s veze dura só um.
anllO o periodo ecco; outra - zo soguom-se duas ou trez esta-
õe em qu a Lna d nta receba a quantidade d'agua nece aria

á planLas. s im é que ForLaleza, idade littoral onde cae na
mé lia I 1/2 m Lro cl"agua o 3 m tros nos anDOS propicias, não
r c beu ucc ivam n L inão um Lerço do m Lro em I 77, o meio
m Lro durante o annos do I 78, 1879; no sertão ainda caIu
muilo mono hu a : os raros aguaceiro umiam-se imme Liata­
monl pela oToLas ]0 ola a terra ficava absolutam nt ari.da.
Quando iSLo a onLec, eccam as [on Le os O'rande rio Lransfor­
mam- o em poça i olada de di. tancia om distancia a relva quei.­
mada faz- o pooira a arvoro morr m. As aves omiO'ram para
a m.onlanha do Piauhy; 'mi ler conduzir o aado para o altos
"alio dos m.onLes privil o·iado e alim nta-Io com folhag n cor­
tada anL da c a: o depoi quando nem este alimenLo :ri te
mm . cumpre fuair i ainda . tempo de evitar a morlo do ani-
ma ma era econOluia das aO'ua do nascentes no valie

nor s da monLanha pod rá talvez proserYar a rogião ero tes
p riodi o , ma ainda não foram fita nom iquer pro­
a obra inão na izinhança da cidad nllgração

; um a on.Lo Ímento pr vi to na hi toria economica
t E Lado d rTordosLo'.
A Y O' Laç'io c rresponde ao lima. Ri rui

. .
a m sma p Cl que a mazoma na§ r glõ

r. Contrasle meleorologico enlre a co La e o serlão :

TEllI'El\A1" nAS.

Cosla. . llecife.. . . .
erlão.. anela I abel. .

Lalilude.

8°,3'
''!16'

l)laxima. lUtnl.ma.

3(',7 1 ',1

3tl' 13',5

mécüu.

25', 7
21,°,4

Di ITerença. ehu \'as.

13',4 ~2u"95

20°.5 1 ",00

2. I-IENIUQUE DE BEAUREPAIUE-RoIUN, Considerações acerca dos melhoramentos em
relação ás seccas do Norte d~ Brazil.
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humidas, elia empobrece gradualmente para o interior. A maUa
borda o liUoral em uma largura variavel conforme .as chanfraduras
do valie e a aliencia do relevo. e ta zona fiore tal uccede
outra menos arborizada a catinga que e parece com o tojae e
com as sarças das regiãe do iittoral do M diterran O' continúa
no alto pelo agreste, onde arvor - e arbu tos são ainda mais raros
e e compõem de pecie que perdem no erão. a folhag m; final­
mente a regiõe uperiore, arida, on lituem o sertão, de v ge­
tação rasteira, onde não pode exi til' outra indu tria sinão a cri­
ação de o'ado, excepto no vali de na cente d'agua, os brejos,
logare frequentem nte pantano o que formam oasi no m io
d'aquelia olidõe, s familias eg- tae mai bem repre ntada
ne ta regiõe do interior, onde prevalece mtútas veze um clima
ecco, são as arvores que produz m as es eneias rara , as gom­

ma precio a., a seiva perfumada , I e ta r O'iõe que á vez
pai'ecem um fragmento do ahara prolongado na m rica do outro
lado do Oceano, os insecto e a aves tivarn em v z de hibernar.
Da mesma forma as arvores se de pem no v rão. A palm ira
characteri tica da região é a carnaúbeira (Copernicea cerifera) , uma
d'e as arvores prodiO'iosa , 'cujo produ to forne m ao homem
que vive á ombra d'elia - bebida, luz, e tuario e ca a : a
carnaúb _.j ra re i te ás eGca mai rigorosa.

Mai pobre do que a outI a regiõ do Bra illiuoral m e pe­
cie vegetae , o Ceará e o E tados vizinho po uem gualm nte
menos e pecies . animaes. abe-se entretanto qu a fauna foi
outr'ora riquissima. No começo do eculo XVlI, quando Yv s
d'Evreux e teve na ilha do 1aranhão, av truze per orriam ainda
o liLLoral vizinho. Ja CRY rna que e ramili mp. atravez da
numero a montanha éalcareas do E tado do Maranhão, Piauhy,
Ceará, - pouso nocturno de mililare de moI' ego, Lêm- e
achado o os de po santes animae extincto, ma todontes
m cratherio. iUla Fernando 1 Joronha tinha ua fauna e pe-
cial, aliás repre entada por diminuto numero de e p cie . O
primeiro nav gante não encontraram alli outros animaes além
de um grande rato: ave, lagartos, cobras, insecto e on has da
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ilha demonstram que ella está separada do continente desde a
epocha m~ ozoica].

Uma das grutas do valle do Quneramobim, aII1uente elo
Jaguaribe, continha talnbem um fragmento de cranio humano'.
Pertenci.a' a algum antepassado das raças incligenas que dominam
no paiz, Tupi , Tupinambás « Homens valentes », e Tabajáras
« Senhores da aldei.a » 3, com quem os primeiros colonos europeus,
os Francezes do Maranhão, entraram em relaçõe amistosas no
decurso do eculo xvn Não se sabe, assim como tambem se
19nora, quaes foram os Indios que fizeram alliança com os immi­
grant francezes, porque desde muito se fundiram pelos cruza­
mento com o re to da população. Os Guajajaras do valle elo
Pindaré foram qua i e -terminados pelos catadores de ouro, mas
encontram-se ainda espeómens no alto Grajahú; são homens
robu to de typo mongolico". Perto d'elles,. a tríbu dos cc Indios
branco » é effcctivamente notavel pela alvura da pelle. Mais a
Leste, no alto das chapadas,' subsistem alguns restos de tribus
cli1I'erentes : os Akroás e Cayapó', que vivem entre o TocaIJ-tins
e o Grajahú, na erra da Cinta e na serra do egro. Parece que
e t aborigene p rtcnc má familia ethnica dos Gés : sob o nome
ele Timbyras e Gamellas (i to é, de batoque no beiço) avançam'
elle pelo Maranhão occidental a dentro até curta custancia dos
campo da o ta. 1 os limites de Piauh)' com Pernambuco, vagam
ainda em bando pouco numerosos Indios Pimenteiras, que por
cauSÇl de certa palavras do seu yocabulario foram la sificados
entr . os Caraíbas ou pelo meno entre as tribus que viveram na
vizinhança d'esta grande raça; nada mais se abe porém. Desde o
seculo XVI, o Caetés das cercanias de Pernambuco uninm::- e á
população ivilizada, cfile ainda pa. ou por outra mestiçagem cru-

1. H. VON IRERING, Die Insel Fernando de lVoronha.
2. J. B. DE LACERDA E R. PEIXOTO, Contribuições para o estudo anthropologico das

raças incligenas.
3. A. DE VARNRAGE', Historia Geral do BrQsil.
li. 'VELLS, Memoria e op. cil.
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zando- e com os neOTO importados da Afri a. Dizem-nos tambem
-() auclore d'aqueUa epocha qu eram muito o fJhos de Fran­

ezes no aldeiam nLo do Tupinambás. inda no principio deLe
eculo, os _m sliço chrisLianizado do paiz praLicavam. secreLamente

seu' riLos pagãos] ,
D de clue chegaram ao Bra i1 o dona tario introduziram

e ravos n gro ,mai forle e mai laborio o d'O que os In(lios,
~o omeço do seculo X II r benlou uma revolta enLre o e cra­
"izado , e quarenLa d' Ue apercebidos de arma d fogo, m Lle­
ram-se .pelo mallo foram e Lab lecer- e longe. A sentaram os
seu qailombos ao ul do rio na (rio N gro), que de a 'ua no
mar a un 100 kilomeLro de distancia de P rnambu o. O princL­
pal grupo de negro e tabel ceu- e ainda mai lonae, no L rrilo­
rLO que é hoje Estado de Alaaàa , e 10 0 '0 novos preLo fugido e
mulheres rapladas das fazendas tran forl:1aram em cidad . o qui­
lombo dos Pabnares. Nos arredores formaram-se ouLras colonia
Lorrlando-se os rebeldes ba lante podero o para con tiLuir m um
E Lado, que lraclava de egual para aual com. o PorLugu ze , e
de[ ai com o Hollandeze conquistadorc de Pernambu o. A tal
repu.blica chegou a Lr 20000 habilanL , e a capital, orn casa
de solida con lrucção, 6 000. A terra dos arredor s era 1 lU culti­
vada : em n nhum siLio do erLão havia ampo mai b m lavrado ;
Palmares rivalizava com l~-rnambu o onde se provia d arma,
de pohora e de varias mercadoria. Ma La ommunhão d
bom n livres apavorou o fazendeiro , que oraanizaram uma for a
d 7 000 homens para baLeI' os negros. D rroLado' no prim iro
encolltro, repeLiram o a salto já então munidos de canhõ , e
apod raram- e da cidade cuja população int ira, hom-ns,
rnulhere crianças, foi trazida em Lriumpho para a Iropri dade
elos- faz -ndeiros. MuiLos ombalente enLrelanLo pr .c riram morr r
a tornarem para o captiveiro.

EnLre os habiLanles da região, os Cearen es gozam cm Lodo o
Brnsi l de uma arande repuLação d iniciaLiva e de eo rgia; mais

I, HOBEnT SOUTllEY ljislol'Y o[ Braúl.



POPULAÇÃO DO BR SIL ORTE-ORIEr TAL. 163·

de uma vez viveram elie em real independencia, desprezando as.
orden que recebiam dos governadores ou ·presidentes. Pertencem
os Cearense ás trez raças : dos antepassados aborigene herdaram
a resignação, a tenacidade, o e pirito de' astu ia levado até a
diplomacia 1; dos negros, a iniciativa, a jovialidade, a b nevolen­
cia; dos brancos, a intelligencia e a força. lém d'isso, o clima
influiu no seu character obrigando-os ás resoluções promptas, a
uma rapida a commodação ao novo meio. Frequentemente os ser­
tanejos, acoçado pela s cca, tAm de deL"\:al' suas haJ)itações para
refugiar m-se nas cidades, onde se entregam a diversa industrias.
Por vezes são obriaados a xpatriar-se completamente, e em todas
as regiões hmitrophes encontram-se emiarantes d'e tes, abrias.
trabalhadores ousados e empr hendedor s. Deve=- e. a elies sobre­
tudo a crescente Irosperidade da Amazonia. s facilidades que O>

apor presta á emigração aplessam o de locamento dos colonos
do Ceará para Belem e para as outras cidades ribeirinha do Ama­
zona. ó no anno de I 92, o regi to dos vapores indica um
c rodo de 13 600 pe oa, ás quae é mist.er accre centar as criança
tran portadas gratuitamente : avalia- e m 19 000 o numero total
de emigrant s.

O E tado do Maranhão tem pouca cidades. A primeira.
Tnrya ú, stá perto do rio do me mo nome, á beira de uma
angra lateral do mal', o qual ne ·ta paragens invade gradualment
a t rra firme e re orta o li.tloral nmn. laJ)yrintho de ilhota . Exporta
assucar e outro I roductos agricolas, cow'os, cavalio , louça gros-
eira e rêdes de alto preço trabalhada com e mero. A Sudoe te,
ntr o rios Gurupy e Maraca sumé, cleva- e o pequeno agrupa-o

m· LltO do .M:ont s- ureo, L~O riqueza o proprio nome e tá indi­
cando : entretanto não ão -xplorado o veeiro metallifero dos.
cus ~'ibeirões, as im. amo tamb fi p rmanecem desaproveitados.

os eeiros de cobre que os g alago as ignalam nas montanha.
do E tado, das fronteira do Pará a Pernambu o. Turyas ú é o'
mais activo pon to de scala do Maranhão occiclental. Mai longe.

J. VIe'roll. FOUHNIE, rotes niãij,usel'ites.
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na costa orienLal, succedem-se Cururupú e Guimarães, parLo de
grande salda para os assucares. Ha muitas usinas nas margens
d'um rio e dos lagos que o alimenLam.

São Luiz do Maranhão, ou simpIe mente S. Luiz, é a maior
cidade do littoral entre Pará e Pernambuco. E tá ainda no lagar
escolhido por La Ravardiere cm 16 10, e conserva o nome que lhe
foi dado em honra de Luiz XIII; até alguns edificios arruinados
d'aquelia epocha primitiva foram piedo amente reconstruidos
pelos Brasileiros]. Situada na costa occidental de uma ilha pouco
elevada, que o' canal Mo quito separa do continente, elia occupa
a extremidade de uma haixa peninsula, entr dous estuarios que
encontram a Oeste a hallia de S. Marcos accessivel a navios de

• I

grande calado. Alamedas de arvores magestosas sombreiam algu-
mas de suas principaes ruas. Posto (rue gradualmente invadido
pelo lodo,.o porto de S. Luiz tomou importancia para a e porta­
ção dos assucares, cafés e coUros; todo o paqueLe do Pará fazem
alli escala 2. Além d'is to, harcos de pequena d.imen são sohem os
rios tributarias da hahia : Pindaré, Grajahú, Mearim e Itapicurú.

Muitas são as cidades c povoações que gravitam em torno de
S. Luiz. Do outro lado da hahia, a oroesLe, apresenta-se AI an­
tara, famosa pelo seus cacáo ; Vianna ergue-se á heira de um lago
que vasa para o Pindaré; mais acima, no mesmo rio, Monção tor­
nou-se mercado muito activo de gado trazido do sertão e até do
"alie do Tocantins. Falia-se ha muito na construcção de uma
estrada de ferro que, partindo da hahia contiq.ental mais vizinha
de S. Luiz e dirigindo-se para Sudoeste pelo valie do Grajahú, vá
ter ás margens do Tocantins perto da Carolina, na foz do
Manuel-Alves-Grande.

No rio .Itapicurú, que atravessa a parte oriental do ESLado,

I. FERDINJUlD DENIS, lnlrodLlclion aLI Vo)'age dans le nord dLl Brésil, par Yves
d'Évreux.

2. Movimento commercial em S. Lúi~ cm 1893 :

Importação. 7.554 : 343 S 000

Exporta'ção. . 3,951 : 475 fi 000

Total. II .505 ; 318 S 000. (N. do T.)
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C XIA .

Caxla , patria d Gonçalve Dia, occupa o primeiro lacrar como
cidad : o campo yizi nho , onde ~e cultivam o algodoeiro e
outras plantas Lropicaes, ão tambem dos mais ricos em gado. A
cidade de Itapicurú-Mirim, ituada como Ca:xia na margem

1'1 0 .23. - S. LUIZ DO )[AJU.:HIÃO.

Oeste de Green,vich

segundo Monchez

o .~

Profundidades

c. Perroo

de O Q. 5 metros de 5 a 10 de 10 a 25 de 25 metros e mais

II : 160000

6 kil.

direi ta do rio, ma em lagar aonde podem hegar o vapores, ra
ouLr'ora on11 cida pelo nome de « Feira » por cau a da grande
quantidade d animae qu alh vinham os ertan jo y nd- r. Itapi­
curú-Mirim (que quer dizer « Pequena Itapi urú ») obr pujou
« Itapicurú-Grande » - a moderna Ro ario -, as entada na
entrada do e tuario ou bahia de . Jo é que epara a ilha do
Maranhão da costa oriental. Mais a Le te, outro porto, Barreiri-
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rinhas, no rio Preguiç.a, tomou alguma aClividade com. o fabrico
de agu~rdentes.

O rio Parnah)'ba, que separa os dous E.slados, Maranhão ,e
Piauh)', não bánha em eu trecho superior sinão regiões pouco
poyoadas; mas abaixo elo Gurgueia a l)opnlação : mais elen a. As
'duas Yilla de Manga olham-se fronteiras; logo abaixo ela conllu-

---~. _. • _ - 4 • ...-' ••~_=_-:r--_-.....'= _.......... _-
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encIa elo rio Piauh)', duas c~dades, a Oe le - . l~ rancisco, a
Leste - Amarant , estão uma em face ela outra. Acima ela foz
do Poty, Therezina - a capital do Eslado ele Piauhy ompleta- e
egualmenle com um arrabalde, Flores - outr'ora Cajazeira , ­
que p rlence ao Estado do Maranhão e elev ligar-s- proxima­
mente por estrada de ferro a Ca -ias, no alie do ltapicurú, Cidade
nova, f:.undada em 1852, Thcrezina cre ceu depressa, ao passo
que Oeiras, a anliga capital, a Sudeste de maranle no' valIe
do Caninclé, perdeu a maior parte d s seu habitant s



TIIEREZINA, SOBR L, FORT LEZA. rGg

depoi qu a admini tração lhe tirou ua importancia facticia.
Abaixo de Therezina, uccedem-se muitas YlUas coinmerciae

primeiro á direLta, nião; depoi á esquerda, Curralinho e
S. Bernardo. Para o lado ela foz do rio o Estado el Piauh)', mui
lllO'ularment hmitado não comp~ehende inão a metade oriental

NO 25. -- CEARÁ.
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do d lta lo Parnahyba, ao pa o qu no interior eu territorio e
e t nel at' oolcilom tro de Oe te a L te. Na e treita aarganta
da ntrada tá o porto iluvial Pal'nah ba. A ca a erauem- na
mal'aem IiI' iLa el'um bra o do elelta chamado IO'um'a ú, num. ter­
r no humido d· allU\~õ ,ond a acclimação não e faz m periao,
A ci.dad tem. por :mte-porto marraão n luario fim-ial. 100'0

para dentro da barra: calam alli o paquete
Outro porto Ltuado mai a Le L , no E lado elo Ceará é
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Camocim na foz do rio Curiahú; exporta couros e productos
.agricolas depois que está ligado por uma estrada de ferro
á cidade da Granja, que se acha mai a ima no me mo no, a
Sobral situada em outra bacia iluvial, a do Acaracú, cujos
:tributarias rolam paJhetas de ouro. Não prosperou todavia a
industria mineira: esta parte do Ceará só se preoccupa com a
criação de gado.

l~ ortaleza, capital do Estado do Ceará não está situada como
.a maior parte das cidade brasileiras no curso ou na foz de um
rio, mas na ~za r curva de 'uma bah:ia : um riacho, o C ará, que
deu o nome ao Estado, desagua no Oceano a uns 12 kilometros
.a Oeste. Dá-se ás vezes á cidade o nome d'este riacho. A peninsula
de Mucuripe protege o porto a Leste mas um recife pãrallelo á
praia impede o accesso do grande navio , que an oram no porto
.exterior e desembarcam as suas Ipercadorias por m ia de jangadas
á vela: mollles e docas de construcçã moderna periniuem que
as embarca ões de pequ no calado encostem ao caes. A cidade é
limpa, cortada de bellas avenida', mas rodeada de campo are­
nosos, e para combater o eITeito da sêcca que multa vezes
-queima as plantações, cavaram alli poços artesianos; al'm di so
.engenheiros, e nomeadamente o hyclroarapho Revy projectaram
.a. abertura de vastas cisternas ou açudes para armazenar as aauas
da chuva. I as epochas em que a perda das aii'as e a morte do gado
-obrigam os camponios e vaqueiros a refugiar m-s· nas cidaeles,
Fortaleza chega a ter população dupla do numero ordinario de seus
moradores. Em 1878, a mas a de habitantes elevou-se r pentina­
mente a p rto de 60000, dos quaes morreram 25230 no e paço
de dous mezes, victimas d bexigas e mais ainda de pri açõ.e e
fome. Foi para dar trabalho a este retirantes faminto que e
mandou construir em dezoito mezes a estrada de ferro inuosa,
que sobe da alfandega para a cidade por uma forte rampa, depois
·atrave sa as collinas rochosas e dirige-se para Baturité a uns
100 k:ilometros ao Sul; esta linha projecta a Oeste um ramal para
Maranguape, cidade cercada, de alguns annos a esta parte, de
.extensos laranjaes, cujos productos são exportados em larga escala



FORTALEZA. '7'

para Inglaterra '. O commercio d ForLaleza, muito variavcl con­
forme as boas ou más colheitas, comprehende sobretudo alaodões,
cêra el carnaúba, vinho ele cajú, pelias el cabra e couros ele boi.
população elo Geará teve a alaria de ser a primeira que se ele em­
baraçou da e cravidão : a provincia teve de abolir os escravo , por
que o habitantes libertavam-n'os á força, escondiam-n'os e devas­
Lavam a fazenda.

bacia do ri"o Jaguaribe abran a ndo toda a parte meri­
dional e orient:,u do E tado, possue a maior parte das cidades e
vilias : enLre ouLra , Crato, Jardim e Lavra, situadas na região
monlanho a á beira do alto amuente de aO"ua limpida , - Icá

IaaLú (T li1a) que já e acham nos valie dos contraforte, ­
Quixeramobim e Quixadá que se uccedem no valie do QuL"Xera
bordado de roch do ca erno os. É em Quixadá que a via ferrea
d Fortaleza por Baturité encontTa o valie do Jaauaribe de vianda
a im para a capital o ommer ia d' e La comarca importante.
A LualmenLe o c nLro de atLracção natural para a cidades e vilias
do baL~o Jaauaribe é o porto de racat, ituado á margem direita
do rio a 18 kilometro da foz: faz- e alli grande commercio de
producLo aari ola e locae ,esteira chapéo de palha e yela de
carnaúba. O commercio do Ceará oriental a Oe te do cabo
S. Roque diria - e Lambem m parLe para o porte de Mos orá
( an la Luzia) no E tado izinho, Rio-Grande-do- orle. E ta
ida 1 , á ?J-argem querda elo rio do me mo nome, ai tànLe

50 1ilom tro do O ano, recebe grand navio de cabotaa m que
alli vão caTregar a u ar algodão e obretudo courinhos, i to "
peH de cabriLo de qualidaele e 'cepciona1.

O rico vaHe elo rio da Piranha ,que uccede a Le te ao do Mo ­
orá, atrav a na ' ua parLe central o dou E tado Parahyba e

Rio-Grand -do-I ort , e anta muitas cidad inelu Lrio a : Caja­
z ira, I ou a, Pombal, Jardim, Cai á (antiga Principe) Qaico.

Ú que dá eu nom ao cur o inferior do rio. O porto da foz,
Macáu, tem commercio analogo ao de Mos orá porém menos

[. ALBERT MOnSING, Estrada de Ferro de Baturité.



ESTADO S-UNIDOS DO BRASIL.

irp.portante ; além el'isso as praias elo littoral vizinho provielas ele
salinas elão carga a uma centena ele na ios. Macau foi em
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1836 theatro ele um notavel phenomeno co rnlco : uma chuva
'ele peelras, varianelo elo peso ele algumas grammas até o ele
40 kilogrammas, e pela maior parte elo tamanho ele um ovo ele
pomba. Caú'am estes meteoritos no valle inferior elo Assú, nunl
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e paço calculado em dez 1 gua de diarnetro. Até a di Lancia
de quarenta 1 guas, percebeu-se no ceo uma brilhantissima
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ma a de fogo atra ando o e paço om formidavel tTondo I.

capital do E Lado do Rio-Grand -do-Norte, ataI, a cidade

I. ORVILLE . -DERBY, Meteoritos Brasileiros,
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mais pro:xima do beque formado pelo continente no caJ)O S. Roque,
é ao me mo tempo o seu principal entreposto. Pequena cidade de
m cliocre apparencía, ergue-se na ponta de uma península que
dOITlina ao Sul a foz do rio, impropriamente chamado rio Grande,
porque no proprio E tado ha varias cursos d'ao'na mais on id ­
raveis. A barra e os scolilo que ob truem a entrada do parlo
não' permittem que grandes navios entrem no rio Grande: anco­
ram fóra. O assucar, primeiro elemento do comll}ercio do Nata'l,
provém sobr tudo do rico valIe onde s acha Ceará-Mirim er ada
de usina. Uma estrada de ferro, sahindo do alaI oro d:ire ão
ao Sul, passa succes ivamente pur planaltos arenosos, aridos, e
e nos ferteis valies ioteqllecliarios cultivados de algodoeiro, an­
naviaes e outros vegetaes productivo . Cada valie tem sua viUa
popolo as e 'seu porto; S. Jo é de Mipibú ergue-se á marg-m do
rio Trahiry; Go)'aninha ' centro populoso do vali do Jacú, e
mais ao Sul, no vaUe do Curimatahú, a cidade de Canguare­
Lama e NO"va Cruz têm o mercado da P nha como porto de
expedição.:

Ainda ao Sul, 00 Estado da ParaJl rba do ort, o porto d
Man.1angnape, no rio do me mo nom , conservou erla actiyidade
como cala ele navios de cabotagem si h m que a idade da
Parahyba tenha procurado attrahir todo o commercio lo aI pela
construcção de uma e trada de ferro d grande curva, f[Ue entra
no vaUe do Mamanguape em Independencia e recebe o produc­
tos la serra izinha onde ass ntam a idades: Banan~iTa , Brejo
d'Areia e Alagôa-Grande. Quanto á cidades iHas elo uI do
Estado, S. João de Carir)', Campina-Grande, Ingá e Pilar, sua
salda natural, pelo rio Parah)'ba do JorLe, Ó o e tum'io á cuja
margem está a. seo tada' a antiga cidade ela Parahyba. Divide- e
esta em dous quarteirões distll\ctos; no alto, a cidade velha, fun­
dada em r579, grupo de conventos qua i d s rtos; em J)aixo o
varadouro ou quarteirão commercial. O ancoradouro dos grand 5

na ias entretanto é a 30 kilometTo ao Norte, na entrada do
cstuario, o qual é don:1Ínado 'pelo forLe do CaJ)edIo po to na
peninsula terminal e defendido da arrebenta ão do mar por uma



PERNA IB COo

cadeia de recifes. o Sul da Parah ba, a -eUla cidade de Go -ana
já I ró pera no tempo do I1011andeze, occupa situ~Çãà analoga,
na curva d um rIO c[lJ.e e alaraa em e tuario na foz, mas que
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é tamb m meio tral1 ado p lo baluarte chan.frado do e colllo .
Go ana está já no E tado de P rnambuco, a im d nominado ­
PaL'allá-mbu L ou « Braço d Mar» - por cau' a do canal emi­
annular cru cérca a ilha d Ilamara á ao Jort do R ire, e no
crual o tL'aGcant fran z e. portu u ze e en ontraram de de
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o começo do seculo XVI com os indio Tupinambás ]. Itamarac.á
é um dos logares mais populo os elo Brasil e pl'óduz muito assu­
cal', assim como as melhores fructas do littoral e mantimento
com abun dao.cia. Desde 163o ha,~.a alli 23 engenhos de assucar.
O Hollandezes tiveram por momentos a idéa de transferir a éde
do seu dominio brasileiro para a ilha de Itamaracá ' .

A capital do Estado de Pernambuco, ordinariamente de i­
gnada com '0 mesmo nome pelos navegant e ·tr:angeiros, ma
chamada ofEicialmente Recife por causa do quehra-mar natural
que lhe protege o porto, é uma elas- cidades historica do ovo­
Mundo e um dos emporios ommerciaes que parecem destinado
ao maior futuro. Fundada em meados do seculo XVI, em 1536 3

pelo donatario Duarte Coelho, PernarnJmco foi perto de um
seculo mai tarde a séde do governo hollandez na epocha em
que estes invasores estiveram de po se da parte I ord ste do
Brasil; das suas construcções ha ainda alguns re tos no Re iCe e
na .ilha de Antonio Vaz no quarteirão de Sancto- ntonio, a antiga
Mauricéa (Maurits-stad), assim chamada m honra de Mauricio
de Nassau. Pernambuco, si dehaL"X.o d'e·te nome se comprehendem
todas as cidades contiguas que constituem a agglomeração
urbana, não tem feição regular. Olinda, a antiga capital, occupa
o alto de uma collina que a ança m sal-ieucia ao Node elo I orlo ;
muito afastada I orém do centro commercial, (rUe está a 7 kilome­
tro ao Sul, não' passa hoje de uma triste ruioa de palacios e
conventos; o isthmo arenoso que a liga ao re to da idad ntre
um alagadiço e o mar, é demasiado raso e estreito para cobrir­
de casas e fabricas: ma na terra firme do ioterior, casa ele
campo, chacaras e os jardins de Campo Grande ligam a idad­
antiga á nova. A cidade do Recife propriamente dicta cobre com
seus edi6.cios commerciaes e administrativos, com seus armazens
e trapiêhes a ill1a mais vizinha do recife exterior, e por meio de
pontes está ligada a outra ilha, a de Anton:io Vaz, entro da

r. F. AooLPllO DE VARNHAGEN, Historia geral do Brazil.
2. ROBERT SOUTUEY, History of Brazil.
3. O auclor dá por engano a data.de 1503. (iV. do r.)
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« Veó za bra ileira ». Outros viadu to unem e te quarleirão
cenLral ao da Bõa- isla, que e ergue a Oe te na Lrra firme e e
prolouaa até longe em arrahald . Chacaras e tão e palhada a
r oro Le na marg n do Biherib!'l, a Oeste no valie do sinuoso
Capiherilie e obre a colLiuas vizinha . O alto preço do terreno
nas proximidade do porto impelliu o con tru tores a invadirem
a agua do mar, na en eada e alagado do inLerior: durante o
ultimo anno trao formou- e radicalmente o aspecto da cidade, já
pelo trahalho do homem já pela erosõe e pelo amontoamento da
va a. inda exi tem os velho forle' hollandez s, hoje qua i
inutei para a defeza. As pedra de que foram feitos \~eram talha­
das d Europa.

O araod porto, onde ancoram o paqu te , do lado de fora
do reci~ , não offi rece ahriao, e muita veze o navio oIfrem
e 'Lraordinariamente com a aaitação das aga, atirada conLra o
e colho p 1 y nto do uI e de Le le: toda ia a forte tempe
tade ão ani tão rara ,'que o rey timento de aI enarta applt-
ado obre o r ci[e pelo enaenheiro hollandez ,ha 2 - o anno

ainda não foram de truido . Em maré baixa o canal dá entrada a
navio de !l1D. 10 de alado; na preia-mar, ha empre fundo de
- Hl 9 P lo meno . EU penetram primeiro no Poço, que ' a parte
profunda do porto; depoi , com a acção da maré di tribu m- e
p la bacia natural do ~{o queira muito bem abriaada. É todavia
diffi il o a c o do porto para a eml ar ações ordinaria, ohre­
tudo quando opram o v nto d· ude te e o aaalhão e e tende
aL' o Poço: cria mi t r proteg r a entrada com quebra-mare em
loo'ar fundo. O ng oheiro Fournié, ujo projecLo e tá approvado
ha muito Lempo, mas que a cidade ainda não poude realizar por
falta lo meio 11 e a1'io , propõe a entar um molhe ao uI da
barra prolono'a-lo para Le te uns 720 meLr at' a I 1'ofuo lidade
d Ia m Lro nhaL\:o do mar m ya ante: poderiam a. sim o
grand paquete aJ ri 'ar- e para de mharcar pa ' ag iro mer­
cadoria . m interrupção em qualqu r stado da mar'. E te
trahalho UL'O' nte deveria r ompletado pela draaaaem, ex ayação
das bacia e rectificação lo canaes, a sim como por quebra-
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maros exteriores que forma em ao te-portos do lado de fóra do
recifo (_ O projecto de Hawk haw, analogo ao pre edente, indica
um molhe com a me ma orientação, porém mai longo e rocur­
irado. Mediante a execução d qúalquor do dou I rojectos, tornar-
e-hia o porto um do melhore do Brasil; mas já a exceli n ia

d olie, perfeitamente ituado, como e tá, porto do anO'ulo Norde le
do continenLe, fez do Rocifo o princip~l poncLo de aLLl'acção para
o navio que vêm da mori a do I orte da Europa da [rica;
para e te lado cingram o navios em demanda da terra fu'm ,
depoi de terem pas ado Fernando de Noronha ou a Roca.
Nenhum poneto da co ta bra ileira t m mai imporLancia e Lrale­
gica: é o posto avançado la Republica e do todo o ovo Mundo
laLino-americano; om futuro pouco r molo quando via de com­
municação directa permittirom tomar a linha mai urla para o
commer io, Pernambuco erá o mai fi'ecluenta lo porLo de cala
elo toda a Amorica do uL Pro endo o la a tividad , propuzoram
já con truir urna e trada de forro co tira onLr P rnamhuco e
Rio ele Janeiro, que mai coelo ou mai tarel l~rá por compa­
nheira outra linha importan tis una pelo valio elo . Fraoci o.
Projocta-se tamhem uma -e traela de ferro transcontinonlal que
:rá Lor a Valparai o, I assan lo pelo erLõe hra iI iro .

Parl m do Recife lrez cabos tran atlanLi o ,eloz companhia
elo llaveo'ação tomaram-n'o por scala do s us paqu L regulare
o c nLena ele navios êm alli elesearr gar a moI' aeloria ela Europa
o da merica do Jorte, e carr-gar as ucar alO'odão, 'afé, fumo,
couros, courinhos, substancias tincLoriae outr'ora chamada
« pernambuco », ohjecto elo hisLoria naLur.al, pa aro, borbo­
lOLa , conchas, plaota e outro produ Lo . T ln a Grã-Dr 'tanha
o prim iro logar neste commer io: vom 0111 oO'undo loo'ar a
França, e seguem- e a Ali manha o os E Lados nido·. Faz m

I. Bijblaelen van hei Tijelschl'i{t van het Aarelrijs/.-unelig Genootschap te Amstérelam,
nU S, 1881. - ALFREDO LISOOA, Memoriado FI'Ojecto de melhoramento do parlo elo Recife.

'2. Valor dia das permuta no Recife em 18g7 : 45.260 : 5 aS 000.

Exporlação de assucar em r892 : 3gI Igl~ saccas ou 23 172 toneladas.
Receita da alfandega em J 97: J 6.5 l10 : 700 S00.0.

Movimento da navegação no Recife: I 600000 a 2000000 toneladas.
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a pesca, como no Ceará, ousados marinheiros embarcados, á
guiza dos seus antepassados aborigene , em jangadas, ás CJuaes

NO 29. - PEllN,oIUUCO.
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Oeste de Pariz

Oeste de Greenwich

B' : : .

" .

C. Perron
Profundidades

Areias que ora se cobrem, de O a 5 metros
orn se descobrem

de 5 a 10 de 10 mall'os e mais

I: 40000

1----------1
O j 500 miliTe•.

amarram uma fatcixa, alguns uLcn 'ilio e uma cabaça com agua
do e : d longc não s~ avista sinão a vela branca a IlucLuar 'obre
as ªgas como uma gaivota.
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o Re ife não ' só enLrer osLo commercial : L-m jmdins publi­
cos, biblioLheca ociedade ienLi.6.ca e liLteraria ,entr a qua s
ci Lar mo um ln tiLulo Geographico, e po ue urna da dua fa ul­
dade juridica officiae do Brasil: Herdeiro de um pa ado de
lucLa e d reivindi açõe poliLica con tra a capilae, Bahia e
Rio de Jan iro, os P rnambucanos têm cerLo pirito de iniciaLiva,
raro no Bra il e fazem timbre de aO"i1' por si proprio ,

Os uburbios de Pernambuco ão muilo povoado , hav ndo
como uma grinalda de cida<il inlla e undaria a erca-Io: muÍLa
e Lrada de rodagem e trez ia ferrea partem do R cife como os
raios de um irculo, Ao Jorte ergue- e 19uara Ú ou « Canôa
Grande », qu pos ue um porto inho já fI' quentado p lo Fran­
cezes no secuIo XVIl: a Noroe L. ' Páo-d'Alho domina a bifur­
cação da e tradas de t 1'1'0 qu e dirig m uma para Nazar Lh
outra para Limoeiro, duas. idades muito commerciae , cercada
de engenho d '. a sucar, Limoeiro é a prin ipal aO"O"lomeração
urbana do valie do Capiberibe, onel tanlbem e a ham Bom
Jardi~, TaquareLinga, num valle montanho o bem pro\~do

d'aguas Br jo da Madr de D u , A yia ferrea qu e dirige para
Oeste do Recife para o alto aUe de Ipojuca, pa' a - primeiro
em Jaboatão, a cidade de r creio mai fI' quentada pelo mora­
dores de Pernambuco, - depoi em Victoria, Gravatá , B-z ú'os,
Caruarú entreposto commer ial muito acl' ditado e a mai pro­
pera cidade do sertão, udo Le, a principal sLação da e trada
de ferro S, Francisco é a cidade do Cabo, que tomou o nom do
promontorio Yi.zinll0 o cabo do Sto go tinho, onde ha ia ouLr'ora
um forte que Holiandezes e PorLuguez s di putaram encarniçada­
mente na primeira metade do eculo XVII, 1'm do Cabo, na
mesma linha, succedem-se sempre no Estado d- P rnambuco a
duas cidades de Palmare Garanhuns, e La ultima ituada a

45 metros de altitude no alto vane do fundahú, amu nte do
esLuario de Maceió, Cidade alubre, ond os"phthi ico yão bu ar
aude, Garanhuns está além da zona da canna de a sucar, prin­

cipal cultura do littoral de Pernambuco; colile-s ahi sobretudo
café algodão, fumo e cerea ,
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r;.:;,: A parte occidental do Estacl.o de Pernambuco, que constitue
quasi metade do territorio, pertence á vertente do S, Francisco,

NO 3D, - A COSTA DOS I\ECIFE , ENTI\E PAI\AFIVn" E i .. FOZ DO ,FI\AXCrsco.

Oeste de Pariz

36'

7'

lO'

35' Oeste de Greenwich

Q, Perron

de O a 10 10 a 100 100 a 1000 1000 a 2000 2000 metros e mala

1:3500000

100 ki1.

aSSim amo qua i todo o Estado de Alagôas. Entretanto a capital
d'este Estado, iaceió, occupa uma península, entre o mar e uma
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Jas lagoãs que deram nome ao territorio la lagôa, chamada
do Norte, recebe o rio Mundahú, emquanto mais ao Sul outra
lagôa, a Manguaba, é alimenLada por um do muitos nos que
têm a design'ação generica de Parahyba. Mac iá, cidade graclOsa,

NO 3r. - COST"~ DAS A LAGO"S.

9"

9"

segundo as carLas marítimas e Homem de l\1'ellC"

Profundidades

C. Perl'OD

de O a 10 metros 10 a 20

J : 3il; 000

20 metros e mais

JO kil.

é muilo arborizada: nas avenidas e nos pequ nos ho c{ue qu a
rodeiam a tamareira d'Africa cresce ao lado elo oqueiros da
India. Todo o moyimento COlUro rcial d Maoeiá concenlra-s na
baixa para o lado do arrp.halde ele Jaraguá, que oulr'ora e leve
separado da cidade : é alli que se acham os armazen e trapi hes.
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Infelizmente o porto, proLeajdo dos yenLo d L Le e do ~orLe

está muito expo to á tcmp lade do ul, e emquanto elIa rei­
nam o navio tem de abrigar-se na en eada de Paju ara, iLuada
mai a Leste, á sombra da PonLa Verde e de wna cadeia de recife

NO 32. - ~[ACElÓ E EU PORTO.
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Profundjdad· .

de O a 5 metros ele 5 a '10 de 10 metros e mais

J : 00000

---------1
2 kil.

o 'inho d cajú d poi do 11 ucar do alaodão e doutro
produ to da arande layoura, um do prin ipae arli 0'0 de
xporta ão. Ma iá re b boa, parle de eu aba t cirn nto p la

e trada d trI'o que ob a Koro t pelo "alie do Mundahú para
nião, uma da muita localidade do Bra iI a que a adulação

h1'i mou com o nome ImperaLriz; foi perto d'alli qu e a lllou
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o principal centro da republr a do pr to fugrdo, o quiLombo
dos Pahuar s. O valie do Parahyl a, que d sce a ude te paraUe­
lamente ao do {undahú e qu a elle e liga por m ia, de ramaes,
é muito rico de fazenda d a ucar no muni ipio da Victoria,
d Vilia Viçosa - antiga A em] l'a talara, Pilar, Alaaôas.
E ta ultima cidade, capital da provlncra até I 39, está juncto á
pont.a meridronal da laaôa Mano'uaba, numa varzea, muito menos
bem situada para o comm rcio do que 1aceió, a capital mod rna.
Vapores vão e vêm pelos canae e p la lagôa Manguaba, entre
Maceió e Pilar, onde tomam carregamento de algodão '.

A ilha F rnando d I aranha, que p rtenc admini trativa­
mente ao E tado de Pernamhuco, é dep ndcocia natural da t rra
situada a Norde 'te do Brasil. I ão tem cidade alguma e o O'ov 1'no
geral de. tinou-a para lagar de penitenciaria 2. Tracta am Lambem

I. Municipios principaes da vertente atlantica entre a foz de Gurup e a do rio
. FJ'ancisco, com a sua populacão approximada, egundo ° recen eamenLo de I 90 ~

. Luiz ..
Caxias. .
Alcantara.
Vianna ..

MAIl.umÃO

Pr.~ RY

2930 babo
19663
J2232

9965

~~ o~ .

i\Iacúu. . . . . . . . . .

PAnAUYD,' DO NOIlTE

Campina Grande.
Mamanguape..
Parah)'ba....

10336
6570 -

21 175 hab.

2 75 I

18,665 -

31 ll9 hab.
28603
25039
I2 220

[29076 hab.
63 766
321122
2522
2[852

199°9

(N. do 7'.).

ALAGO.\S

PEIl~A~LO CO

Iaceió e Jaraguú..
Porto·Calvo.
i\Iurjc)' ..
Alag6as ...

Recife, Olinda c uburbios
azareth .
ictoria..

Palmares.
Caruarú..
Go ·aoa..

60902 hab.
21306
20182

19 0 76
18 99 1

31523 hab.

J9 858
41115
6367

CEAIÜ

RIO GIlANDE DO NOIlTE

Natal.. 13725 hab.
Ceará Mirim.. . . . . .. 13608-

2. População da ilha no dia Iode' Janeiro de 1889 :

Fortaleza.
Baturilé .
Aracat)' ..
Maranguape.

obraI.

Therezina ..
Oeiras. . .
Parnah)'La .
Amarração.

Sentenciado. . . . . . . . . . . . . . .
Empregados, soldados e familias dos sentenciados.

Total.

1275
688

1963
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m· I 93. de eslahele er alli um lazareto para quarantenas e ·um
po to emaphorico. -m paquet yae aha tecê-la todo os mezes, e
lo a num p qti no porto da co ta eplentrional. jaíida de
lho phato que a ilha po ue ainda não ão e -pIorada indu trial­
ment ,ma t m- e apanha lo O'uano m alO"UInas ilhola vizinhas.
Oulr' ora era diffi iI o culLiyo da ilha por cau a da quantidade de
ralo e amondoO'o qu a jnfe tavam e a que nem gato nem cãe
e diO'na am mai dar caça : já no eculo X II e te ilagello impe­

dira que o Holland ze e con ena em cm Fernando de ioronha.
Conforme a e taçõ , os s nlenciado eram ohrigado , uma
yez por· mez ou por emana, a caçar ralo e á yeze chegavam a
matar 20000 1

•

v

BACIA DO RIO FRANC I CO E VERTE~TE ORIENTAL

DO' PLAN I.TO

E T.~DO DE )[lN.\ -GER~ES. DAlilA, SERGIPE E ESPIRITO S.D·CTO

A m tad d'esta va La r O"ião ' oc upada pela bacia do no
, I' mn i co, grande depr ão de forn1.a oyal analoO'a á do dou

O'om o AraO"ua Ta e To antin , e de granel za qua i eo·oal. O
. Fran i 'o nlrelanto não mantem a ua elirecÇ<1.o reO'ular no

entido de uI a r orle e UI'va- para L le para de aO'uar no
Atlã-nti o, no logar ond o ol1linent começa~a lreitar- e, ao ul
do h qu d Pernambu o. P rl ncendo pela parte uperior de eu

LU' o á zona do alto chapadõ ,o rio . Franci co atra e a a
ad ia da o ta para c capar- e pela v rlenLe oriental: elle reune

a dua provin ia naturacs. Mai ao ul, uma linha de ar ta

1. RlDLEY, Joul'llal of the Lilllleall ociet)', 1 90. - H. VON IIIERING, mem. cito
(1\. do A.).

ilha de F mando de Ol'onha não é mai hoje pre idio de cri mino os communs.
O decreto legislativo n. ~21l de 3 de I ovembro de 1895 extinguiu esse pre idio, e o
governo da União executou a medida, fazendo d'alli remover lodo os sentenciados
para os seus respectivos Estados. (. . do T.)
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forma um lim-iLe d linido entre a grand ba ia iluvial e a n o las
voltada para o Atlanti o; no todo porém, é licito on iderar a
lerra co t iras como simple escarpa dos planaltos banhado pelo
S. Franci co. A emi-circmnfer ncia descripta pIas montan Lia'
d'onde de pejam o afauenle do rio que por uma cadeia
lateral vão ler á co ta ao I orle do rio Parah -ba, limila já uma
parte distincla el.o Bra iI. Ma a fronleira do E laelos não oiJ1­
cid m sinão cm parle oro cu limil natura o uI o E lado
ele Mina Gerae invade laraam nte à vertent ]0 Paraná.

Tomaela nos seu limit naturae ou no crue Ule el rnm ua
fI''ünteira ar li [i iae, a r aião do . Franci co, unida á da
enco la aL1anlica é amai imporLanle ela repu] lica bra ileira. -m
dos quatro E lado que a constiluem Mina -G'rae , « beau pa)'s
qui pourrait se passe,. clu monde enLier )) como diz ai nl-I1ilair . I,

inão o maior, ornai populo o elo Era il si bem qu a ua
principae' cidades jam muito inferi re á pod 1'0 a iela]e da
região cosleira. Com muÍLo mai razão elo qu a Penn ,lvania
no E lado - nielo lo Norl ell pau ria reclamar o appellido el
E taelo cc Chav da abobada )). O mai alto hapa lõ elo Bra-
sil rgu m alli cu Llcurutos, um elo riOs mai auela] O
tem acolá ua na cenLe . _ o uI, domina eUe p la ua v rlcnl
as vizinhança da apilaI R.io d Janeiro' a L le, a I orel t, rio

-nascielos no eu t 1'ri lorio d sc 111. I ara o E lado do lilloral, elo
Espirita an to até Pernambuco: a O st , conftna com a r O'iõ
ainela qua i d eda ele Go, 'az, ao pa o que a udo le r1'0­

longa para . Paulo pelo rios tributaria do Paraná. inda p lo
lado historico, pode Minas l' lida no primC'il'o Ilano, por­
quanto, depoi ele ha er ido o mai a livo em enriquecer o lh -
ouro porlug~ z, elepoi de ler elado o ouro com qu s on lrui­

ram o aqueduclo ele Li boa c o conv nto el Ma fl'a, foi o prim iro
a tenlar trinta anno anle elo ] finilivo triumpho a onqui la el
ua indepenel ncia. Por mujla v ze já propoz dividir o l l'I'i-

torio ele 'Mina em elua ou mai provincias ou Estaelo' : a parl
eplentrional' da reo'ião cria enlão o E laelo de . Fran i co.

O E laelo ela Bahia, que ompreh nele com uma parl d Per-
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nambu o, ele Alagôas c ele erpige mal ela meLad do territorio
p Í'corrido pelo S. Franci co não Lem a importancia d Mioa,
mas occupa na Republica o egundo logai' quanto a população e
sua capiLal ó é ex edida pelo Rio ele Jan iro em commereio
num 1'0 de habiLanLes. O E tado d eraipe, de pequeni iroa
dimen õ i comparado com o ouLro dous, é mai poyoado pro­
porcionalm nte á ua exlen ão toma boa parle no commercio
g ral'. Quanto ao E lado do E pirito ancto e te formado por
urna zona .I1ore Lal de dif6.cil ac o,' de certo o ultimo enLre
Lodos o E Laelos orienLae ; todavia s u progre o é rapielo araças
ao iniluxo do immigrante euroI eu e ao r iluxo da populaçõ
que aem do Rio el Janeiro depoi que e abriram vla ele com­
munica ão em todo o entido,

va La bahia de Tod o ancto muja maro"em e erO"ue
hoje a idade da Babia, foi já r conhecida por Chri toYào Jacquc
em 1503, LI' z anno d poi do lo cobrimento das co ta bra i­
I ,ira ; era pilolo d' ta xpedi ão o ramoso merigo Ve pucci.
olonia propriamento di ta de nvolveu-se depr a na egunela

melad do I eculo, de ,de que a Bahia foi o colhida para éde do
o"ov rn.o O" ral da capiLania 'a ex UI' õe pelo erLão foram
dando I 0"0 a conh r d um modo O" ral o roleyo do paiz alé

011 ielerav 1 di lan ia do liuoral. Todavia a ad ia da c ta. rey ­
tida le malta e p a na y rL nl maritima, foi por muilo tempo
in up ra I barr ira. D d' Gn do c ulo -\1 foram u ce i­
vamonL mpreh adida ma sem oTand exito viagcn d de co­
brim nLo pela r gião el sconh ida que o alto . Fran i co aLra-

e sa. Em 16 o Mar os d'Azoyoc1o trouxo el alli meralda e

I. E Lado do . Franci co e da yerLeotc oriental:

nADlTA~TE

CIIl kil. quad.rado . pai' I...il. quadrado.

~Iinas Gerae . 57 1 55 344'1 430 5.99~

Bahia. . . . 436427 I 919 o~ ,5

ernoipe.. . . 39090 310936 7.95
Espirilo anelo. 411339 135997 3,03

N. B. O algarismo da população de Minas é dado segundo o calculo do dr. Xavier da Veiga

elD J89 I. (,V. do T.)
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palheLa d praLa ; YLnLe anuo mal Larde iII trepidas Pauli ta
capiLaneados por Fernando DLa Pae L me, chegaram ás terra
do NGrte do E tado, onde se dizia qu superabunda am pedra
preéio a . Penetraram at' á na centes do rio Do e numa reaiã
que depois e tornou fama a pela sua mina ; mas não cons ­
guiram de abrir o faHados the ouro .

Foram mai felLze outro Pauli La no fim ele se ulo XVII e
em principio elo XVIII e á noticia ela ua boa fortuna acudiram de
toda a parte o exploradore. Por seu lado, o gov roo portuau·z
interveio energicamente para gamn tir os rendim nto da mina
e em 1720 creou no immen o t rritorio el Oest a capiLania de
lVIina Gerae, cujos limite eram quasi o me mo do E Lado
actual. Cada novo centro min iro Lornou- e pon to ele partida
para explorações mais completas, ,quando começou a era
moderna elas viagen inauo'urada por Humboldt, o abio qu
partiram do Rio de Jàneiro para vi ilar o planalto diriairam
quasi todo ,os eu estudo para o di Lricto min iro elo aI lo

. Franci co : os itinerario ele von E chw ae, Augu te 'ainL­
Hilaire, pri e Martiu cruzam- e naqu lia paraa ns com o ele
Pohl, INaltereI', Mawe, Gardner pruce, Burlon. Liai Hal~-lel

'i\ eU Manuel de Macedo. De 181 ~ a I 17 o prin ipe Maximi­
liano .de yVied aventmou- até á malocas elo Bolo u lo 'el­
crevcu-o túelaelo amente, eauido ne La in" tiga õ por muito
ethnologos e r c ntem.ente confirmaelo por Ehr nrei h. Lunel
fugiu do munelo e accolh u- e a uma r mola ald a elo planalto,
onde por militas annos estudou a antiga fauna ela avel'nas. Em
summa, centena ele engenheiro. min iras g oloao , com Gor­
ceri, Hartt Ferrand, On-j11e Derb , tem e tuda lo em fLna a
composi ão da rochas e a jazida m laJlifera ,e om çou­
levantamen to ele urna hal'ta topographi a (J I: 100 000) cru se
prenderá ao trabalho elo mesmo genero cmpr hendi lo no E tado
de . Paulo.

região montanha a em que nasc-m, o rio S. Frán i o para
o I arte, e os af11uentes platino para o uI, é por ezes 1 ignac1a
com o nome de campos,. mas est campos não são xL n ões uni-
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forme como o LLanos de Venezuela, o pampa da Republica
Argentina, a savanas da America do arte. q 010 é por toda a
parle de O"ual, e ondulado por colli na que se elevam a 100

200 metros acima do imm n o ped tal formado pelo conjunclo
do planallo; uma das mai alla montanhas de Mina é até" cha­
mada habira-do-Campo, m oppo ição a oulra montanha, aliâ.
ID nos levada, que se chama Ilabira-da- erra ou do MaLto­
Dentro, porque slá. nas regiõe monlanhosas e cheias de maltas
da parl d Le'le. Qu bradas tortuo a , alagadi o ,rio variam o
a pectq geral do terreno. A altitude média el'es tes terras allas, que
con tituem o elor o c ntral do Bra iI e que ele cambam para todo
os lado , é ele uns I 000 melro e o cabeço culminantes, nlre

I ,

Queluz Barbac na, vão além ele I 200 melro. E d'e te e pinhaço
c nLral qu divergem as varia cad ias de montanha , superpondo
ua ma a ao occo fotmado pelo planallo.

Para O t uma aliencia, aqui e acolá eriçada de pi o , separa
a erLenle elo . Fran i o ela elo Paraná, e elepoi ae confun­
dir-s m uma s o'unda cumiada, d'onde parlem a serra ela
Cana lra e loelo um OI'elão ele oulra ~le ações _que e ramificam
para o 1 orle. A ueloe te ele Barbacena, ele en olve- e paraUela­
m n t ao li LLol'al do Rio d Janeiro uma are la ele en o ta xle­
ri r muito scarpaela : é a erra ela Mantiqueira, Jorel te
continua um prolooO"am nlo el'e la!l1 ma ar la com vario nome
e urvanelo- d modo a a companhar a muelanças de orientação
do onlorno onlin ntal. bnaImenle ao orle perfila- e a cad ia
principal hamada por E hw O" 'l'ra do E pi nhaço. Enlre­
lalüo o pi o cru s d La am obr e la aeleia mai alla não têm
inão fraca ele a ão r IalLva : O mai alto eh ga ap na á quarta

parl da allitud elo O"i O"anl anc1no e al' eO"undo e iufer
ela mai r nle xlloraçõ ,não ' a esla cadeia que perlence
o mais alto pi o lo Bra iI : lá na 1'1'a da iaoliqueira.

O cabe o principal da linha dor aI, o pi o do Caraça ou elo
« De filud iro » I, que. e avi ta a No1'el le elo entro ele 1'amili-

1. G. AI T-]JILAlRE, Vo)'ages dans les provinees de Rio-de-Janeiro et de Minas
Geraes.
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cação da are tas, tem ó 195- metros, segundo affIrma Liai .
!(ais ao uI, a erra da Piedade (1783 m.) situada fóra da

cadeia, por cima do vaUe do rio da eUla, domina a outra
montanha com a ua larga p)Tamide truncada, e cortada a pique
d'mll dos· lados. Emfim, mais p do do poncto de cruzamento,
erO'ue- e o pi o que por muito tempo foi tido p lo mais alto elo
Bra iI e que ficou endo o mai fama o, O'raça á vízinhança da
capilal ele Mina, Ouro Prelo: ' o Itacolumy ou o « Menino de
pe Ira », a im chamado por cau a de um penha co lateral que
apre enta, conform a posição do observa lar, a forma mai
] izarras, d'um e quilo ou d um apo gigante o' a pyramide
mai alta e tá a 1739 m. eO'undo Gerb-r. I a terminoloO'ia O' 0­
100'ica, o lLacolumy deu eu nom a um O'rez amarellado que cobr
grande part do Bra iI cenlral mas cru , no par er de Burton,
não con titu a p1'opria montanha 1 ou p lo meno não é a ua
ma sa fundamental : o Itacolum, 0~110 o Caraça, compõe- e de
C[uartzito >.

o I arte do Caraça, a erra do E pinha o continua numa
exten ão el perto de 250 kilom tro, em apre entar ume muito
salientes; apontam-se obrctudo um monte ferrugino o, o Itabi­
ra-do-MaLLo-Dentro, e mai longe, na região cliamantif ra do erro
Frio, um pico ele :origem iO'n a, o Itam1Jó, que foi tambem pro la­
mado poncto culminant do Bra iI; ua altiLud não pa a d
1316 m. 3

, egundo pi' e Jiartiu que o calaram T11 1 1 . A
O te do rio da lha , na parle treita da 'ua garO'anla,
el'gue- e um rival do Itacolumy, o Itabira do Campo, montanha
de cwne duplo muito chfficil de subir e qua i U1licam nt com­
Ia ta, como a Pi elade e a outra Itabira. « Pedra Brilhante »,
el'um min reo ferrugino o, o ilabirito" que ntém 60 % de
melaI lmI'o. A ua altitude e 'acla é de 1- 29m. 5. I ta m sma

J. The Highlands of Bl'azil.
2. ORVILLE A. DERBY, Os Picos altos do Bl'azil.
3. L. eRUL , Ann. do Obserualol'io ele 189ff, dá-lhe de allitude 1817 m.
4. VON E caWEm" Beilrãge ZUI' Gebirgskunde Brasilien . (N. elo T.)
5. 1. GAunm:n, 1 ales manuscriles.
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reO'ião, indicam varias chartas o nome de uma pretendida mon­
tanha Bôas, com a altura de 2300 m.; ste nome porém é
complctamcnte desconhecido no paiz : nenhum pico e eleva em
ta propor -e obre o mar qua i uniforme do cabeço que e
de enrolam orno vaga. Pro - io a confu [o indubitavelmente do
cum muito inO'remes qu ob o nome d~ Bôa forte param
a alta Ba ia do rio das Velhas da do Paraop bar. A mais

forte alicncia apena se d lacam obre a ondulações da reO'ião
montanho a. D~ ua propria ba e não se avisla o Itabira; para
dl tinguil-o é mi ter subir á encosta da collina vi iuba .

Fóra do E pinhaço, a cadeia de montanha ão ainda mal
onhe ida para quc seus I ico ejam' de iO'nados habitualm ntc
omo individualidad di tin ta : de orclin.ario limiLa- e toda a O'ente

a 'cnumcrar o cume prin ipa e-muita veze xa gerando a
altitudc o vi O'or do r lcvo. lém de Diamantina, onde na ce o
Jcquitinhonha dc nvolve- e o baluarte sinuo o do Itacambira,
prolongado a Nort pela cadeia do Grão 100'01, depoi pela erra
da Alma que vac morr r no E tado da Bahia em va ta chapada ,
and a crra não são r almente sinão as borda e carpada da
Lerra alta, Lalhada na ha pela torrente. ma cadeia mai d fi­
!lida é a rra do Aymoré; rue tomou o nome do aborio' ne

U' anti 0'0 habilante e qu e perfila I arallelam nte ao liLLoral
Lo E pirito :ln to, ortada em vario ponto pelo rio cru s

d p nham da nco ta oriental do E pinhaço. Perto da raiz d' ta
'ad ia no ma iço hamado Capazão', formado de gn i quart­
zo o o] otani'o clnYU k r centemente ubiu a um pico d
220 m tro ,cru até rc entc dala e não conhecia por cau a da
horda de indios qu o rodeia am. 3

.

O sl do rio . Fran i co outra eleva õe allonO'ada apr­
anLam Lamb TIl Õ as[ eto d montanhas; tae ão a (lUC eparam

E La lo el Jlina Geraes e Go az, hamada alguma v ze
por e L mOlivo crra ela Di j õ . Ao I orL porém d apparee

J. JA~lE ·W. lVELL op. cil. .
2. O auctor dá o texto no Çap~ão, mas deve ser corrigido. (N. dó T.)
3. OR lLLE A. DGRBY, Revista da Sociedade de Geographia cio Rio-cle-Janeiro J 9.
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Lodo o y stlalO de montanha : não ha sinão chapadas de erLa
t rrivei travessias em agua e sem y aeta ão. em muito logare
cob rLa de al: o viajantes levam dia a transpo-Ia . Finalmente,
no proprio valie elo '. Franci o -lcyam- e numerosos ma iço e
p quena cadeias, uns I arall-lo ao UI' o nu 'ia!, ou'Lra arLando­
lhe o curso dando lagar com e te traycs õe d 1'0 ha a orre­
deira ou a cachoeira . O mai [aula o d' le OTUpO é o ela
Lagôa ancla. muiLo onhe ido na hi toria a oloo'ica e prehi lorica
do Bra iI. E L Lneno calcareo apre nla innum ra a erna ,
aqui impl st ndas aUi va ta gal ria abobada nOI'me, aveni­
da LorLuo a que ramificam á mail ira d um d dalo em. fill1.
O dôr o d'e ta rochas perforada m todos o nLido d ixam
u peilar que a camadas foram primeiro de p daçadas por lual­

quer podero apre ão lateral c que a agua depoi ertalharam.
seusic-iLos subterraneos. Pendem con r ções al areas las aba! a la
das gruta, e outra se cleull1 do 0]0 á man ira d pilar . Cama­
da argila a . d varia esp ura, ohr m o oalho, conL ndo con­
cha terre Lr e .amiae ,idenLica á' de e pecie conLemporanea :
foi ne ta camadas que e acharam o o em prodigio a quantidade,
eSLudado a principio por Claus en, d p'oi com mai xito
ainda por Lund.

A cadeia do E pinhaço, a Le te do yalle lo . Frani o. com­
põe- e obreLudo de an i ,pa ando m algun loome para ara­
niLo. yeniLo mica hi Lo. Os dor o ão por toda a part mui Lo
arredondado , e até. as ma sa conica Cal,! adas que aqui e a oUt
e de Lacam apresenLam sempre um perfil recurvado. A 1'0 !la

cr)'stalli nas cflle o on tiLuem são de uma ub Lancia gral ulada
com grande cr)' tae de feld paLha muito fa ei de d aagI' O'ar,
formando a camada arena ea e ayennelhada cfll s Lnd m
pelas enco ta : e ta camada decomposta, cob rLa de humu
tem em cerLos lagares 275 m tro ele e p Ufa'. Em I arL ne­
nhuma se acham depo ltos sedimental'ios por ima dos mail tãe de
cascalho proveniente da d integração da montanha , re Lo d

I. H. CHARLES DE:'iT, A Ycaa in Bl'azil.
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culminancias lU foram outr'ora de prodigio a altura cc e que pro­
va elm nte exceder.am a cristas mais altas do mundo actual I ». Os
planalto em que o Paraná e seu affluente abriram os eu valies
superior ão formado até uma grande profundidade ma ainda
não determinada, p lo fraO'mento de ba tados do antigo Hima­
laya bra ilico: não lêm outra oriO' m a planicie do Paragua , do
Grão Cha o. o pampa da ArO'entina, o banco de areia do e Lua­
rio platino. Xe te laboratorio, a rocha mudaran1. de fórma e d
100'ar : d montanha cry lallina~ fLzeram- e planicies e trati6.cada .

A P a amada avermelhada, onde ha de mis.tura grão
iIi o O r,' Lae d quarlzo, que obre qua i todo o pla-

naltos do inl rio1' ' ba lant ompa ta e não e de aO'grega fa il­
m nt p la a ção do ar: todmia o turbilhõ d areia, {laO'ello
da Afri a e ela A ia, não ão de conhecido ne La parle da me­
ri a. : o comboio das estrada de ferro atraye am 1Una nuvem
d p'. O t rreno, d grand fertilidade natural, pre ta- e a toelo
O' n 1'0 1 cultura contém m r erva imm-Ll o lh ouro
aOTi ola. O 010 encerra tamb mouro m pó abundante da
m ma orl que o mineI' o d ferro m alO'un 100'are dia­
mante : xploram-se parÜ ulannent a mina forrada d c tnga,
um conolom rato mod rno formado pelo d lro o do morro

im nlado por agua .c rruO'ino a . D bai -o elo cascalho de cobre­
o liamant 2.

O rio . 1< ran i o. a O'rande art ria el JIina G ra e da
Bahia. explorada obreLudo por Halreld d I a I 6 e 1)01'
Liai m I 62, ra onh cido pelos bandeirante pauli' La , no

u vaU IIp -rior, ant qu e oub e onde de aguava e i ra
o m mo rio já vi itado na foz baptizado por . Franci o no
anno d 1-01. Como tanla outra orrcnte fluyiae do Bra il,

la foi tamb m chamada Pará qu io·ni6. a ~ rio ou mar. Pelo
eu UI' o uperior. o . 1< ranci o perten e ainda á Y rt nLe ama­

zonica. amo o Aragua e o To antin . porquanto ame a. a

r. JOIIN BUL, Notes oJ a naturalist in ou/h America.
:lo GORCEIX, Revue de Géologie, 1874 e 187-'
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carl' r de 'uI para Norte, parallelo áquelle dous rios, que por
seu lado eguem a me ma diTecção do Xingú, do Tapaioz, do
Mad rra o grandes tributarias do Amazona . Depoi de m t~ele

do cur o porém deixando de correr para o r arte, curva- e Ue
para o Norde te, depoi para Le te, e, cahindo dos planalto elo
interior pela e plendida cachoerra Paulo AITon o in llna- e al'
para ude te antes de entrar no ~ Oc ano. _lO .todo de eu vali , o
rio . Franci co de €ln olve uma cur a mui €ln ivelment paral­
lela á do littoral atlantico 1 •

na cente, á qual uma convenção' puramente mnemote hnica
con ena o nome do rio até de penhar-se da rocha, e Lá a udoe Le
da bacia, na na da Canastra: d'um circo de muralha a piqlJ,e,
fendidas no cume, jorra uma columna d'agua que na bacia m
baixo levanta borboLãe ele es uma e se dilu m vapor. É a cacho­
erra que aint-Hilaire confundin lo-a com ouLra, chamou erra­
damente 2 de Ca ca d nLa, nome tirado d uma arvore (Dr)'mis
granaiensis) de. propriadades· m di ina . O filete d aO'ua, en aro -
ado logo por pequeno r gato laterae. de c para o yalI por

uma erie de escadinhas e faz- l'i.beirão,· d pois rio anel já
as canôas e aventuram enLre lua coned iras. Um prim iro
grandn afiluente, vindo da direita con rvou o nom de Pará,
que pertenceu outr ora a todo o cm o d'aO'ua; depoi o . ]iran-
i co recebe outro rio muito mai audalo o,' o Paraop ba ou

« Rio Chato ». Na conUu ncia, a carl' nte unida r pr ntam
já uma ma a liquida superior a 200 metro ubi o pOl' und·
e a heias do inverno elevam a seu ni.vel de 8 a I metI' con­
forme os almas : re ulta d'ahi a formação de muiLo alaO'a liç
que tornam o clima insalubre. É á violenci a das febr 1 a·
que se deve attribuir a e ca ez de habiLante ribeirinho m todo
o "alie elo alto '. Fran ,isco; até os por O so(fr m ele ~\bre

depoi da inundação.
O rio da Velhas,' « Guaicuh », o gem o do . Franci o,

nasce ria r O'ião mi.neÍTa, em Qu luz, e ajuntando, term m 'dia.

j. E~1. LIAl , Il)'elrograplúe du haut rio San-Fl'ancisciJ.
3. 01\ YI LLE A. DElmy. Boletim ela $ocie~lacle de Geographia do Rio-ele-JaL1eiro, J8 5.
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mai de 200 metro cubico d'ao-ua:por eo·und0!l0 ú- o metro
cuJ)icos da corrente principal faz (relia um rio mai caudaloso do
que o Garonna ou o Loira. Ribeirões suhterraneos, provenientes
da cayerna da rocha cal arca, alimentam parcialmente o rio ela
V lha no eu cur o superior. Lagôa , pertencente ao me mo
sy t ma hydrooTaphico, doemem nas cavidades das montanha;
-tae ão a Lao-ôa SancLa e a ete Lao·ôa. n:i d·e te. lodaçae
famo o , chamado Lao-ôa do umidouro porque ua ao-ua e
omem na grula, é um r eryatorio alternatiYament cheio e

va io conforme a chuya e a uccas: fenda -naturaes denomi­
nada sangradouros, unem ao leito do rio o lah)Tintho da cayer­
na oalhado de re los prehi torico . )1ai eo-ual no eu cur o,
meno corlado de cachoeira atraye ando uma re~ão muito
mai alubre emai poyoada o rio da Velha é Lamhem, m quanto
não cheo-a o prolono·amento da e trada de ferI' . mais ulil do que
o . °Franci co para o Lran port da mercadoria e do metae.

Abaixo da conllu neia o rio corre nilln leLlo largo pro-
fund , onde andam_Lodo o anno mbar açõe de bom porto, ma
sohretudo ajójas ou janaadas '. Recebe pod~roso tributario.
gualm ot nay o·ay i na part in~ rior do eu UI' o: a Oe le,

o Pal'acalú ou « rio Bl'an o» o t"ru uia ou cc T rra fertiL »..'0
Carinhanha; a L t, o rio V rd . De todo o amu nle porém
o mm con id ray l' rio Granle, e Iao a- e no . Franci co
n9 ponto m que o yalle muda de dir cção cunando- e para
Norde te. O rio Grand é a corr nle que por inl rmedio do u
afUu nte ri Pr lo, eu ub-afflu nle apão, uma Iao·õa de y 1'­

tent dupla o rio omno, apr enla uma linha d·ao·ua ontinua
com o Tocantin por con oo-uinl COD10 mazona'.

O en o- nheiro E. J. d lora propoz abrir um canal para
de I jar a ao-ua lo rio Pr- lo num do alto af{lu nte do rio
Parnall rba e acudir a im ao C aren em periodo de êcca.

AbaL"Yo do ri Grande a bacia do Franei co, e treitando-
e gradualment cntr o hordo da hapada rih irinha, Ó

r. DURAND, Bailetin ele la ociété de Géographie, I 74, VII.
2. !AME W. WEr.Ls, Three thousanel miles through Brazil.
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recebe rios de pequeno calibre; tem ainda de descer 3gLI metros
para~' attingir o Oceano, mas a inclinação do leito a principio é
bastante egual, e só_~algumas corredeiras se succedem emquanto
o:rio conserva a sua:dir cção para I ordeste. Saliencias de rochas
forçam-n'o a dobrar-se para Leste, com voltas bruscas, e o leito
se abaixa por uma serie de escadinhas perigosas, andares ..supe-

NO 33. - o SAPÃO E o SOM~O.

segundo ,~te1l8

.1:5300000

f----------l
2~0 kil.

C. PerroD

nore da grande cachoeira, « maravilha do Brasil ». Acima da
cachoeira, oS. Francisco despeja- e em corr deil'as no meio de
um dedalo tal de ilhas, ilhotas pedras isoladas que, na stação
da secca, um saltador ousado poderia pular de rochedo em
rochedo e passar de uma margem para outra, não oh Lant t r o
rio alli UIIla descarga superior a 1000 metros cubico T. Na epocha

1. RICl'JARD BURTON, Highlands af Brazil.



CACHOEIRA DE PA LO AFFON O. 199

da cheia, a descarga é provavelmente cinco veze maIOr, por que
n te ponto o . Francisco, a 100 kilometros apena do mar, já
recebeu todo o eus grande aflluenLe.

Ao approximar- e da cachoeira divide- e o rio em muitos
anaes enLre trez ilha allongadas e illlOLa adjacentes formadas de

gnei s compacto. r as extremidade das ilhas ha diversas C01ll'entes,
mai ou m no numero as conforme a quantidade d'arua, cheO"am
á beira do chapadão e de penham- e no aby mo de - metro de
altura. alvo em tempo de grande cheia, a quéda não e faz de
um jacto: a agua cahe obre um primeiro re aho a 10 metros
ue fundo, depoi sobre um segundo a I - metro abaixo, e ó na
Ler eira quéda vae ao fundo do precipicio . ma ó que a ma a
perde em ma O" Lade O"anha em pittore co pela columna d'agua
que e nLr hocam e re altam, dardejando 10nO"e caixõe de
e uma irizada. maior porção d'agua, que contém cruasi todo o
rio ap· zar d ó ter 16 metros de largura média', ae pelo leito
enco tado á 111m'O'em direita; a agua da outra cachoeira de c ,
por um canal lI' ito junto á ba e da muralha, para reunir- e á
torrente em ton linho e atraye a om ella uma O"arganta de
pm' de v rtica orLada na rocha, onde ali n ia de aprumadas
par cem indicar a e'; Lencia de antiga ponLe natura que
oull"ora IlO"a am o dou lado om o ou 100 m tI'O de vão.
Para cont mplar a cachoeira oh eu a pecto mai InO"em, o
ob ervador olloca- e de ordinario numa grula xcayada pela
d illt gra ao gradual da barranca. Por occa ião da grande
ench nt a arvore arra tada pelo rio e barram na orla da
caverna: os erLanejo vêm então apanha-la e fazem foO"ueira
I ara matar o morceo"o que tanLo per o"u m o o'ado, e que alli
m dez na d mill1éU'e e agarram á abobada da O"aleria.

onlece á v ze qu a aO"ua inndem a O"rula. a iroa da
a hoeira a inunda ão e parrama pela depre õe do planalto

1'0 ho o. Não ha cachoeira que oili reça mais e tupenda variedade
d a pecto, onforme a o cilla õe da ench nte ou da a ante

I. AVÉ-LALLEMANT. Reise durch 1\ ord-Bmsilien.
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dos s li pre-
lplCIOS: luas

lambom a ar-
'1'01' copada
gu ,e doyeriam
oncou[rar na
zona tropical d
Bra iI não om­
hroiam as bar­
ran a : sobr o
a poros TO he­
do não ba inã
um'a v gela ão
mirrada e m ­
(fUinha t,

o sahir
s'
17' d' sta garganla,

o . Francisco
continua a d ­
c r por uma e­
rio do poquona .

C. Pel'l'on q Lléda corr-
doira ]nacce '-

40'39'Oeste de Pal'iz

I , 3; 000

OeB~ de Greeo"\yjch 38° 19-

-------1
'I lei!.

~o 3t(. - CACIl Etll.l DE I',l ULO AFFO~ O.

S'
17'

do rio, Naturalmente o "\iJaJantes que viram a cachoeira de Paulo
AlIon o e outra não podem dei -ar de comparar os prodio'io­

sos especL.:.'lcu­
lo , 1:, clizlTlOl1 te
o Nia O'ara brasi­tJ

I~" 1eiro ai nda não
°ton, uma foi a
usina á boira

. " "SlYel as canoa .
A n~vegação Ó começa om Piranhas, onde o rio se acha a 18

I. EUGEl'm CUALlNE, lVoles manuscl'iles.
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metro apenas sobre o 111Y 1 do mar. Largo e correnle

,,0 35. - FOZ DO S. FR.L'\CISCO,

em

10'
25'

,O·
30C

38'49' Oeste de Pariz

Oeste de Greenwich

00'

38'44'

i.

:. ..
'0 •

JQ'
25'

Profund.1dlldes C. Perron

de O n 4 melros de 4 meLros e mais

[J]
o : 130000

I-------------j~kil.

gl'and lllUO idade o . Fran 1 o e prala- na dir ção de
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Sudoeste e vae sahir no Oceano por duas boccas entre as pralas
sombreadas de cajueiro '. mangueira e coqUell'os. .

- Em baixa-mar, a sonda na barra ac u_ a menos de trez
metro , e a ntrada é muitas vezes perigosa por cau a da arreben­
tação, a 2 ou 3 kilornetros da praia.

Uma estrada ele ferro contorna ao Norte a gargantas e
cachoeiras de Paulo Alfonso, afim ele ligar a navegação do baixo
á do alto S. Franci co; r sta toelavia muita cousa pOl' fazer para
que o commereio- possa aproveitar o alie Iluvial el modo conti.:.
nua. Já e propoz até desviar o trafico pelo rio Granel, já ao
Noroeste para o Tocantins já ao Norte para o Parnahyba r.

o uI do rio . Francisco-, os rios ela costa que na cem na
vertenle oriental ela serra dos Ayrnorés ou de seu prolongam n­
tos, lem todos menos imporLancia, O Vasa-Barrls, o lLapicurú
não têm vaUe ufLi ientes para aJ rir amplo caminho para o pla­
naho . O Paraguassú, enOTO sado pelo Ja uhyp , d peja-s num
estuario lateral da bahia de Todo -os- anta : mas no proprio
lagar onde pái'a a maré, uma ca hocira imped a naveaação. O
rio de Conta tambem é interrompido por muita achoeira. O
rio Pardo, que se segue ao. uI, approxima- e por tal [órma ela
foz do Jequitinhonha, qu .~ licito con id-rar o dous rio como
p-rtencente :0.0 ~mesmo s, 'stema b.yclrogral)hico; elo Norte elo
Pardo, o Poxim, enlaça-se com eUe : no delta ommum que
tende a form.ar-se, o Jequitinhonha ' por suas' bocca tributaria
elã Parelo, ainda que este ultUl10 lhe ,seja muito inferior m exten­
são e yolume cl'agua. O Jequitinhonha ou « Valiesino frequen­
tado », a sim .chàmaelo talvez por causa ela fa iI pa agem qu
seus altos valies offerecem para o rio da Velhas pelo elis­
tricLo .de Diamanti n~, é con ti tuido por dons ramos prin ipae

1 . Extensão do S. Francisco.
Superficie da bacia, segundo Chichko.
Cur o navegavel no trecho superioT. .
Curso navegavel no 'trecho inrerior .. . .
Conjuncto do curso navegavel da bacia.'
Descarga, segundo Liais. . . . .

2920 kilom.
698500 11m. quadt'.

) 3fO 11111,
2 5 -

7 000 -

2 800 met~·os cubicos.
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nascidos pe~·to do me mo 'ponto e correndo quasi parallelamente.
Dá- e lhe muitas' ezes o nome de « Pequeno S.- Francisco )),
em virtude do seu volume e das grandes cachoeiras que lhe inter­
rompem o curso inferior, ao atravessar as moritanha da costa.
Uma d' lia é a cachoeira do Inferno; outra, que assignala a
fronteira do Estado de Mina -Gerae com a Bahia, tem o nome

NO 36. - CUIlSO J:'iFEIUOIl DO IlIO DOCE.

Oeste de Pariz

19'
10'

C. Perron
Profundidades

~ '"If~_
~ :"·t~

de O a. 10 metros de 25 melros e mais

1 : IGOO 000

~O kil.

de alto-Grand. Na secca o riO se arr me a d'uma altura de
15 m iro ntre dou par dões d gnei e d pai e capa- e em

01'1' d iras por uma garganta inclinada; ma no tempo da inun­
da õe elie praia- e á dir ita e á querda" por lueio da pedras,

eu braços cliv rsamente entrelaçados precipitam-s agua
abaixo por uma multidão de cachoeira de eguaes. D pois d'e La

grancliosa qu' la e do l(de fila leiro, o Jequitil1honha â vezes
denominado Belmonte, por cau a da cidade da roz, tOl'na- e 01'-
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rente navegavel, ma não commun Lca com o mar inão por uma
barra perigo i sima qu ó tem 2 metro na praia-mar.

O rio Mu UI' qu, no seu curso inferior epara o E tado da
Bahia do E pirito Sancto, poderia como o J -ciuitinhonha offerec r,
ioão por ua agua cortadas de cachoeira, ao meno p la ua

margen, uma boa - trada para o 1ineiro.; par ce qu o
caminho mai natural ria o do vaU elo rio Doc· , que r c-be
sua primeira aguas da yrt nt oTÍ ntal da r o-ião da mina de
ouro, na erra do E pinhaço; entretanto as o-rande maLta, a
cachoeiras do rio, e ouLr' ora a vi inhan a temida do InclLo hra,-
vo , impediram até hoje a ab dura de trada n sLa n o ta
oh taram a cfUe o moyimenLo comm r ial dirija por aqucUe
lado para o mar. O rio só mel' ce o nom de Do ao sahir do
E tado de Mina para baixo la numero a quéda e cadinha .
Na parLe do u UI' o ompr henruam a yarz a o Doce. já
nav o'a,rel, é bordado á direiLa á - cfu rda d lao-àa praia,
onde e lerramam as ao-uas de inunda ão. AunaI, a\~ inhan 10-s
do mar, o rio, que foi o primeiro vi iLado p lo xllorador do
Bra iI, a im Ula~ e ao baixo ii j ipi pela aliencia cfu u
Leito' fónna fora da linha normal da. o La 1. Em t 111 po d 11 la,
o rio Doce corre 111 nivelmai alLo elo [ue a yarzea ri1 iri nha .
meio inundaelas. e Lerras mal conqui Laela ao Ocean ; ana yão
perel r- e long nas lao-ôa , e ató um el' Ue, 01'1' -Ii lo ao 1 ngo
de u:ma antio-a praia, de envolv - e parall Iam nL ao mar num
e I aço de mai de 120 kilom Ll'o para o NorL , na direcção d
Mu ury: um cordão de dllnas epara a praia dos alagaeli o i nL­
riores. ma larga aberta na malta indica a foz do rio Doc , ujo

1. Hios principaes do .liuora], enLre o S. Francisco e o Parahyba do Sul, /ilgundo
Chichko : -

Itapicurú.
Paraguass,', ..
Conlas,. . .
Jiquitinbonha (e Pardo).
Doce. , , . _ , ...

EITESSÃO.

520 klll1.

1,80 ­
510 ­

810

700 -

SUPI:nFICIE D\ UA IA.

37000 klm. quadr_

66200
56500

105500

!l7 500
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fundo é pelo menos de 3 metros em maré baL~a e maIS de
li. metros em praia-mar 1,

Entre o Jequitinhonha e o Mucury alguns archipelagos ;de

NO 37, - ADllOLIlOS,

~5'

Oeste de Greeowich 38"4::>

4'"

17i
45'

18'

Segunda uma.. cha.rta franceza

o a 10 melros

Profundidades
.~-

de 10 a 20

I : 500000

20 metros e mais

c. FerrOD

1----------1
O W ~I.

reciE s corallig nos bordam o litLoral a distancia yana : taes são
os Itacolumi ,qu estão na me ma latitude do monte Pa choal,

T, LUlZ o' LINCOVRT, Revista da Sociedàde de Geographia do Rio de Janeiro, 18go,
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a celebre montanha avisLada por Alvar Cabral odes obridor do
Brasil. Os mai notav is d' e tes recit.s ão os que ercam os
Abrolhos, - trez iU1Qtas graníticas de 010' e t ril coberLo de
cacto , em torno.d cuja colhoa aILa d Llo m tro olteiam
nuven de pa aro . O aloU ou archip lao'o annular qu ,roça a
superE. ie do mar a algun 1ilomelro para Le te dos brolho,
e que é onh cido pela denomina ão ele Parcel, é ju tam nte
temido pIos nav ganLes, porque alli já muitos navios de peda
çaram. I aquellas paraO'en , occu pando uma area d- qua L100 lcilo­
metro quadrados, os recife de oral cre m do fundo do n'lar
em fórma de colutnna . alguma v ze dilatam- e na I arte de
cima abrindo o que o pc cadores chamam « hap 'ode 01».
Estes e colho columnar os chapeirões, banham- e na uma da
"Vagas, ao pas o que a ua base está a 10, 15 e até 20 m tI'O de
fundo. Compãem- e de innumero o'alho llàre de oral muILi-
ore, de Lcxtllra dclL adis ima: a mbarca ã qu alli naufraaam

quebram-n'o em oITr r aro a avaria-: á roda da flore La maaa~a

de zoophyto , vê-se de long a agua bran a c mo um mar de 1 iL I.

A yez o navios, abalroando yiolentam nL con o pilare do
chap irã derribam-n'o e con linuam ua mar -ha: ouLra y ze
uma embarca ão, ao pa ar entre dou colho, fica pr a e su p n­
sa obr as aguas profunda , « com o um cata enLo no alto de uma
Lorr 2. OuLr'ora,' O'S grand paquete trall aL1allti o pa a am pelo
canal crue separa a ilha do continente; hoje i tJ aram ao lar 0'0 .

O g~'upo do Abrolho e o parc i das 1. aragen yizinha não
são, ne tas altitudes atlanticas, as· uni as terras p l'l n n t ao
Bra iI : a mai de 1000 kilometro da o _La UI' do Oceano o
penedo da Trindade, rocha vôlcanica da qual o a tronomo Hall
tomou pos e cm 1700 em nome da InglaL na, perL d
100 annos antes da occupação bra iI ira 3. A o I ilomeLro mai

T. MOUCIIEZ, !nslruclions nauliques.
2. Cu. Fn. llAnTT, Geology anel Physical Geography oJ Brazil.
3. O direi Lo de PorLugalá posse da Túndacle antes de 1822 era incontesLavel, e

Lanto que isso foi solernr~el11enLe reconhecido ha pouco pelo governo inglez na questão
Çjue Leve com o Brasil. (N. elo T.)
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a Le 1e apre entam- e a tI' z :ilhotas de Martim az, a :im cha­
mada por cau a do piloto portuguez que as de cobriu no co~eço

do eculo XVI, qua i na epocha em que e avi tou a Trindade, que
de de enlão -figura na hartas I. Por juncto, a rochas e os
ponetos emerso d Mart:im az, rodeados empre de myriade de
ave :).cIuatlca, têm uma area de 2 hectare.

parte do Brasil, da crual é arteria principal o . Francisco,
acha- e toda ella na zona torrida, e no liuoral a temperatura é
empre superior a 20° : no meio da costa, ella é de 22°, termo

médio, durante' o mez de Julho, coração 'do inverno, e de 26° em
Jan iro, rigor do '-erão. Naturalmente, diminue a temperatura no
int rior á proporção crue se obe, e a dill'erença torna-se cada vez
maior nlre o calore e tlvae e o frio do in erno : de 10° no liuo­
ral e la d.i1:fer nça elova- e a 30° nos planalto . A lemperatura em
torno da qual e de lacam o xtremo o cilIa acima e abaixo de
20° na alta reuião mineira onde nasce o . Franci o. ao pa o que
lia é de qua i 1° mai c1evada no ponclo mai prox:imo do littoral.

A co la bra il ira entr o Recife e o Rio do Janeiro e tá toda
na zona do v nto alizio meridionaes. D _\.13ril a eptembro,
i t é. durante o inv rno cruando o 01 caminha na parte da
e ll[ tica ituada ao Norto do Equador mantem a correnle almos­
I h rica a ua dlr cção normal: opra roo'ularmente do ude te.
atirando forte va O'alllõ obro a praia, Os m ze do verão
trazem o ven to de Nord te; ma em toda a e ta õe 11a de e­
o'ualdad 'no vae e vem da orrent s aereas : caLmaria oc orrem
p 1 ncontro de duas orrente opposta e á ez turbilllõe
ar-os redomoinham obre a costa, accompanhado d violenta
l m[ tade: o cy lon lorém, tão frequ nte 11a praia cor­
r pondente da merica eptentrional, ão aqui rari imo , No
int rior, o movim nto da ahno ph ra d lo ado pelo foco de
alor que mudam ince an~em nte segundo a e taçõe o dia~

a hora ainda é muito menos reuuIar do cru no li ltoral , e

I. D' YEZAC, Iles d'Afrique.
[4



210 EST ADaS-UI IDOS DO BR SI1.

3ro," (~) 1"',637
10°,5 r/12 :l",3g().

a quantidade de chu a varia da mesma fórma. Em alguns vaUe
profundos eercados de l'ochedos, é por ezes muito incommoda
a temperaLura do verão. Em deze eis annó de viarren pelo Bra il,
" eU nunca so!freu mais calor do que na c[uédas de Pirapóra,
no S. Franci co, perto da confIu ncia do rio das Velhas todavia
a temperatura maxima não foi além de 36°,6.

Sem razão o colooizadore europ-u do Bra iI d ram á
estaçõ a nomenclaLura official d .« pr.imav ra, erão, outomno
e in'verno »; a urnca divi ão naLural do anno ne ta região do
continente sul-americano é a que foi feita pelos indios Guarani
que não conheciam inão a « e tação do 01» e a « Lação da
chuva »). r o littoral, a chuvas, que caem obretudo no ontomno,
trazidas pelo vento normal de Sude te, desabam com muito mai .
abundancia do que no planalto, abrigados por montanha on­
Lra o vento humido do mar; em muito logare , a quaotida le
reduz- e de metade na mesma latitud enLre a praia do Oc an
e a margen do S. Franci co. Todavia a humidade do ar é
bastante consideravel na alta bacia fluvial para que tur~ ira ,
analorra á da Irlanda, tenhall1. podido formar- nas enco ta
superiore do valle bra ileiro' J. Mai para o r orte, ond muila
v ze reinam calmaria , a altas chapadas da Barua não r cebem
sinão uma pal'Le de humidade in ufficienti ima para a lavourf\., e
cerLo trechos oIferec fi o a pecto d verdadeiro de rLo 2.

ma flore ta comparavel á ela mazonia occupa toda a fila
do littoral bem provida d~agua e o alto vaUe dos onlra-forL'
que eslão voltados' para ó ventos humiclo do mal'. maHa
e pe a atra és das 'quao erpeiam o Jequitinhonha, o Mucur ,
o Doc , protegeram a tribu elvagen que viv m á ua ombra,
i:rnpedindo até agora que os immigrantes peneLras em no serLão :

I. RrCD:ARD BUHTON, op. cil.
2. Condições meLeorologicas dg alto valle do S. Francisco e das cidades do liLLo-

ral adjacente : .

(ANiSOS I.ATITUDE. A-LTITUDE. TEY1~ERATUI\.AS DlFFERENÇ.\. DIAS ALT I\,\

de 01>5.). ma>:. medo mino deehu\'a. dechU\·a.

Congonha de Sabará. (25) 19°,4.7 695'" 32°,t1 19°,8 l°
Bahia. . . . . . . (5) 12°,58 64'" 3[°,5 26°,01 :1I0
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1 O Estado do E pirjto Sancto é um dos mais pobre e do
meno populo' o do Bra iI a culpa é da sua matta. a ver­
tenL occidental da eera do E pinha:ço porém a matta conti­
nua tornam-se rara e rochedo ,montanha apre entam-se de ­
calvadas ou quando muiLo ó coberta de veaetação rasteira OÚ

d um Lapete de r lva ilorida. O homem contribuiu em boa parte
para a de truição da matLa obretudo na vizinhança etas minas ;
rcvc Lm- e galeria com jacarandá, e muita vezes apodrecendo
a madeira o min iro recomeçam esLe trabalho de quatro em
quatro anno r. De. mui.Los ponctos não e vê vegeta ão sinão aó
lon o do riJJeirões e dos rio : em cima taquaras e fetos nas
barranca inclinada: mai abaixo, na yarzea horizontae-', as
grande anore copadas e palmeira. Nos planalto do Torte, as
fiare ta reduzem- e a atinaaarupo de arbu to que com a
c ca perderam a folhaaem. Muita lombada do planalto, obre­

tudo na parte meridional do E tado da Bahia, nem têm yeaetação
d ord m alguma: ão cxlen õe ahadia coberLa de efflores­
cen ia alinas.

flora e a fauna da reaião no eu traço aerae não diffe­
r m da das provincia limitrophe ; toda,ia ó alli e encontram
alguma pecie d area limitada. É a im qu para cima da
crrand cacho ira o Franci o possue fórma particulare de
p i"e ompleLamente di er a das que vivem agua abaixo: o
lrem ndo pre ipieio eparou a dua fauna. Da me ma maneira,
a erra do E pinhaço com dou climas em sua vertente oppo ta ,
limita grande numero de plantas e de animae . Como o Ceará e
o Piauh r, Minas-Gera e a Ballia tiveram tambem, em epocha
relativamente moderna, uma fauna muito mai rica do que a de
hoje haracterizada por arand s quadrup de . I o arredores de
Laaôa aneta, Lund e ouLro naturali tas de cobriram em caverna
I 15 - pe'Cie de mamma [o ei, ao pa o que a fauna local
ap na contém hoj 8 . Entre o animae qu de RI?pal'eC ralU,
d re c Lund um granel macaco, uma onça enorme, dua v ze

\. E. JRIANA. - F. ROBELLr~, Noles mal1tlscriles.
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maior e mai forte do que a onça actual do Bra il, uma capivara
com as clim nsões da anLa, um cavallo que se parecia muito com
o nos o cavallo moderno, e uma lllama como a do Perú'.

A caverna de Minas-Gerae encerram tambem o ada hun"la­
na . Lund encontrou os restos fossilizado de uns LrinLa indivi­
duo pelo menos, de toda a edade, d de recem-na cido até
velho, e o e tudo comparado que fez le ou-o a affirmar qu a
raça qu vivia ne ta parte do continenLe sul-americano era no eu
t)1)0 geral identica á que a habiLava no Lmpo do eu de cobri­
mento pelo Europeus. O characL ri tico mai ali nte do raneo
da Laaôa- ancLa é à estr iLeza do frontal fugidio, imilhanLe ao
da figuras esculpidas pelos Ma 'as nos monumentos d Pal nque.
Os osso zygomatiGos têm pronunciadissima salien ia; o· d ntes
incisivos terminam em uma superficie larga e plana como a do
molares. julgar pelo seu cerebro muiLo p qu no, deviam er
pau o intellig nte o indiós do alto . Franei co : ao lado do
e queleLo não foram achado sinão in Lrum nLo mui lo 0TO­

seiros. Os machados de pedra, chama 1 vulgarmenLe coriscos,
que com [requ neia alli se encontram, a imelham- e inL iram nLo
pela fórma e pel~ subsLan ia aos instrumento~ do m mo g n 1'0
que os museus d'Europa possu m·.

Os indiaenas do liLLoral, om quem o d scobri.dorc Liveram
as suas primeiras relações, de gu rra ou de amizade, perL n iam
á famil:ia que Martius de ignou oro o nome de Gé aundo a
s llaba terminal dos nomes dado á maior parte da tribu. O
Tupis, os mais cizilizados dos aborigene , davam aos rib irinho
da co ta ori ntae um appellido de desprezo, o d Tapuya,­
«Estrangeiro », «Barbara », - appellido que se tornou o
term0 generico pelo qual Lractam hoj Loda a população d origem
j ndia que viye em paz com o Brasil i.ro . a mai conhecido
represenLante da familia G's são os famosos BoLo udo , que
tiram o nome do boloque ou disco de mad -ira que metLem no

1. LUND, Mémoires de la SocLété des Antiquaires du Nord, 18 15.
2. LUND, Instituto Historico e Geographico BrasileLro. - L~cEnDA, Mémoires de la

ociété d'Anthropologie.
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labia inferior e nos lobos das orelhas. Tambem se lhes dá a desi­
gnação de Aymorés, tran rnittida pelo uso á cadeia de montanhas,
qu domina o eu terrilorio. ario auclores de crevem-n'os como
familia pecial.

s lribu rranle que re tam dos antigos )'morés demoram
na margens do iucur, do Doce e do rios amuentes, nas
malta da yertenle atlantica de Minas-Gerae . O primeiro ,-iajante
qu m I 16 a de reyeu depoi d haver re idido no meio el'elia
e de a t r cuidado amenle e tudado Ia.~imiliano yon 'VVied­
r euwi d, não avalia o eu numero. Quioze annos mais tarde,
eram I ti, 000, gundo o calculo de MarLiu. clualmente a maior
parl d' a tribu de appar c u. ou em onsequencia da epide­
mia I ou por eLfeilo da caleche e e pela ahsorpção gradual no meio
do habilanle me ti o . PIl Tsicamenl são o Botocudo uj ito
d boa laLara, peito amplo e homhros largo , pé e mão
p qu no olho fundos, pouco aberlos e alcrumas Yeze obliquo,
pomo allenl bocca muilo ra gada e cruei'o forte; qua i todo
dolicho phalo, têm li a fórma de craneo que Lund observou
no e quelelos da Lao'ôa- aneLa. Como ornai Indio do Bra iI,
o Botocudo pinclavam o corpo; eu ornato characteri tico eram
o ] otoqu cru, p la di t n ão da carne, ra gavam muitas yez s
o labia e a orelha e promoviam a quéda prematura dos inci-
ivo da ma -iUa in~ rior. Kão podendo senir- e do labia para

'faliar, L Indio miUiam 00 gulturae e na ae e não articu­
lavam. yaria on oante . Tinham por arma azagaia e frechas
farpada qu .U" não env nenavam. m outra religião além do
medo d 1 ndiam- e om crrand- fogueira do cremo máo e da
alma lo outro muo lo e protecriam o eu morto acendendo
um bra iro obr a cova.

O Bolocu lo pa .savam por uma horda ignorante e rude por
exc lien ia. r m i mel' abiam con truir palhoça ou t ceI' r de
e dormiam no chão; ignora am a arte de trançar a fibra y geta
e de amaciar o liber para fabricar tecido ; as cabaça , o vasos
naturae fornecido pela folhas nrolada eram eus uni o uten-
illo ; d conheciam a agricultura e ó vi, iam de caça; vivendo á.
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beira dos rios, ainda não tinham aprendido a construir canôas, e
facto talvez unico entre os selvagens americanos, nem nadar
sabiam. Ha quem duvidé quy os sambaquis achados no littoral
mais proximo fossem feitos pelos seus antepassados : não podiam
pescar homens que não sabiam nadar nem. remar'. Entretanto,
por pouco adeantados éJUe fos em os Botocudos nas artes da vida,
tinham ao menos obre os invasores brancos a vantagem de ser
livres e de vi erem fdizes li_as suas maLtas. No conllictos que
produziram a.sua destruição parcial, nunca a razão e teve do lado
dos traficantes de aguardente e dos O\1tro representant s da raça
superioi- . As violencias, as traições dos brancos é qu fiz ram .
desapparecer os Camaquans do rio Pardo e os Patachos do Jequi­
tinhonha; os Nac-ne-Nucs, horda hOLocuda, fugiram pela região
das montanhas aLé as maltas ribeirinhas do Paraná. Hoje, os
descendentes dos Botocudos fa11am Lodo port,uguez, e já em
1870 era raro encontrar um indio com boLoqu . Empregam-n'os
como pedreiros e carpinteiros, ma-s e11 s ó trabalham om descon­
fiança e á menor aJ)erta escapolem. Os Indios Malalis, de orig m
e dialecto diGerente , que por medo dos Botocudo se haviam
agrupado em Pessan)la, na vizinllança dos hrancos. e que ainda
constituiam uma tI:ibu clistincta quando _ ugusto de SainL-Hilaire
percorreu aque11a reg:ião em 1817, fundiram-se na massa geral
dos caboclos sertanejos. Um dos seus manjares favoritos ra o
minhocão hranco " . de veneno perigoso, que se desenvolve no
ôco dos taquaruçús : o tubo intestinal d' e te verme tem a pro­
priedade de produzir em quem o come um somno extatico por
espaço de muitos dias 2.

A ·menos que tenha fundo de verdade a lenda relativa a
Ramalho, o colono da hahia de Sa.n~os, os primeiro immigrantes
hranco~ que ficaram no Brasil foram os interpretes deixados por
Alvares Cabral na costa de Sancta-Cruz e os aventureiros que
viveram com os lndios nas immediações da hahia de Todo -os-

1. PAUL ElIRENRElcrr, Pelermann's Millheilungen, 189 J, Heft V.
2. AUG. DE SAINT-HlLAlRE, Voyag,e clans les provincl's de Rio-ele-Janeiro el ele Minas

Gemes.
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anctos. E te ultimo estabelecimento tomou grande importancia,
primeiro como capital, depoi como segunda cidade do Bra il; mas
o proprio sitio em 'que desembarcaram os companheiro de Cabral
, um dos mais abandonado do immenso territorio. Affluiu a

)lO 38. - ANTIG."S TRITIUS l)iDlGE:>." DO Da.. IL 01llENTAL.

c. Perron

11 000000
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popula ão prin ipalmentc para os planalto de Ena para o
alto valie do . Franci co, attrahi_da a principio pela riqueza da
mina , e depois retida alli p la uberdade do· 010, e rceliencia do
clima e facilidade de vi la. De de a seo'unda metade do eculo XVII

os intr pidos Pauli ta acudiram em bando numero o para a
região da minas á cata do ouro e de pedra preeio a chamadas
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impropriam nle « e meralda » , ia não foram elle o um os
gente do littoral vinda do Hio de Janeiro e ay nlureiro d'além­
mar quizeram ler ua parte no th ouro, Heb ntou cedo a
guerra entre o Pauli la . que e julgavam o legitimo proprie­
tario das terreno min iros que elles ha'~.am conqu:i lado ao
Indio Calaguaze. e o emboabas ou « exlranairo », Porluo'uez
ou Brasileiro procedentes de oulra provincia, E l s foram
quasi exterminado m 1708 na margen do rio das Morl s; ma
voltaram á carga oulro bando, e, apá novo onllictos, Pau­
listas e fora teiros ti.veram de reconciliar- e ob o duro l' 'imen
de obediencia commum imposto p lo o'overno, Fizeram- e I is
severi ima para regular o trabalho nas mina de ouro, d poi
nas de diamanles d coberla em 172 , Em parle nenhuma
impoz um r aimen mais dra oniano ao pro lu tore r aimen
que teye aliás por con equencia a trapaça, o roubo, o Lolo
toda a d moralização cau ad~ por uma au loridade em fI' io,
Depoi d'e a elocha, mudaram- e a condiçõe polili a fi

parle e exhaurirariJ. a mina - razão primeira d'e a le!!Í lação
feroz e d'e a degradação moral, anliaa idade min ira
decairam; vílias oulr'ora populo as a'iram em ruina e rena não,
re tam inão egreja sumpluo a , eguae ao grand templo
das cidades. Todavia o empobrecirnenlo d' l ou d' aquell di­
triclo não impede que lodo do E lado e lenha nriquecido e
que a popula ão tenha decuplicado.

Os negro levado como escravos para o plahalto min iro
não deixaram d c ndencia, vislo não se hav rem consliluido
famílias por causa do pequeno numero de mull1ere , Os que
existiam do eLemenlo neOTO fundiu- e na ra a me li a do inlerior,
Mas em nenhum logar do Brasil os . fri ano e lão mais b m
representado do que no di trictos do bai'o . Francis o na
cidade da Bahia. Foi alli outr'ora o cenlro do commercio de ra-
vos, não tendo o traficante sÍnão que alrave sal' o Llanlico em
linha recta para arrebanhar negros na o la d Guin " enlr
Loanda.e 10 amede. Negro Krú e oulros fricano. compr ­
hendido ob a denominação g nerica de i'\'1inas, lomada de lm1a
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das naç qu VIvem ao ul do Dahomey, vieram tarnhem para
a Bahia na qu~dade de hom~n livre como marinheiros ~ sobre­
carga. O Mina captivo con eguiam muitas veze libertar-se, já
pela energia com que reivindicavam a sua liberdade, já pelo pro­
du to do trabalho que lhe permitLia pagar a alforria. Ainda
hoj formam elles na Bahia uma e pecie d corporação, cujos
m mbros se di LinO'uem pela crualidacle moraes e pelo e pirito de
olidariedade, tanto cruanto pela eleyada esLatura e pelo vigor

phy ico. ão Mina o nearo mai robusto, a im como a
mais bella n ara'. O yocabulario d elles ainda contém muita
palavra herdada da li.ngua africana : centena de termo de
oriaem -oriba cal inda m claram-se com o faliar bra ileiro '.

a Bahia o preto cantam e tribilhos d' frica rvindo- e da
ua velha linaua para a ceremonia de feitiçaria. De par com

o Lran o d e crayo ,trayaram- I:elaçõe de commereio pacifico
enLr filho da me ma ra a na dua praia do tlantico, e fami­
lia da Bulúu lêm. ramo lalera no Dahomey. O nome Jabon
qu c dá popularmenl ao Bra il em urio ponelo da cosla afri-
ana. 't Llmunho d'e Las boa relaçõe entre o habitante de um

e o~Lro ontin nt·. E le vocabulo ' orruptela d expre ão fami­
liar d comprimento: « E tá bom ~ 2 »o

O . 1in iro ou Gerali tas 3
. i lo é O filho de Enas-Gerae

de ndem parle d'" Pauli ta puro e me Liçado , parte de Por­
tugueze immigrado yin10 p lo Rio de Janeiro: o outro ele­
m· nLo cl Ol·.iaem uropéa Ó ti.veram diminuta part no povoa­
m ntoclopaizo l'mdo PorLuaueze toda asnaçõe daEuropa
oc id nLal e Lão repr enlada na Bahia e na outra cidades do
liuoral ma a immiara ão m thodica não começou smão na
s gunda metade. d' e te eculo. As primeiras tentaliva de coloni­
za ão agricola, n aiada obretudo na provincia do E pirito-

ancto, não tiveram bom exito. E peculador haviam tido a id'a
de tabel ceI' 1e distancia m di taneia no valies do Mucur T e

lo BEAUREPAlRE-RO[U.N, Dicciol1ario ele uocabulos brazileiros.
2. RlCllARD BURTON, To lhe Golel Coastfor Gold.
3. YLVIO DINARTE (Escragnolle-Tauna)'), Il1nocenciao
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do' rio Doce rrrupo de colono (lue ervis em de poneto de apoio
a e trada commer iaes nLre o planalto e o mar. PartiTam agenLes
para Europa e cralli trOlL-x:erari1 milhare de llemães, Hollandezes,
Suis os e AI acianos. Nada porém estava appar~lhado para rec bê­
los. O desastre foi grande: morreram pela maior parte os extran­
geiro de febre ou de fome. Por dilatado lempo as colonia do
:Mu UI')" iiy ram o appellido de « matadouro I ».- Depoi d' a
epocha, a immigração tornou a er t ita om mai re ultado, e os
nucleos coloniaes uccedem- e na e tradas, do mar para a rra,
qua i todos sob a dire ção de alguo eL rauo ~gricultore que
vieram por occa ião dos primeiros en aios de colonização. O Ita-
liano ,lrabalhador mai abrias. mai r i tenl . mai [a i
ele acclimm'- e do qu o hornen do 1 arte. [armam actualmente
o grosso da immigração, e o 'paiz orrere e-lhes mai recur o do
qu ti, ram eus predece ores. Graças a Ue, povõa- e agora
rapidam nte o Estado Ho Espirito- ancLo, que era oulr'ora o mais
d prezado.

Posto que a melade mai important de :Minas-G raes perlença
á yertente do . Fran i co, a maior cidade a ham- e em outra
bacLa : Barbacena, . J oão-cl'El Rey e Tirad nLe , na do Paraná;
Juiz-de-Fóra s~bre um amuent do Parah)rba: Ouro-Pr lo,
iarianlla, erro, no altos vallq trLbulario do rio Doce; Dia­

manlina "i\'lLna -1 ova , nos valle uperi r do JLquitinhonha.
Foi para o ude te do E tado que e [armaram á mai [orle
agglomeraçõ urbana, obedecendo á allrac ão da capilal, H.io
de Janeiro.

Queluz, a cidade da erlenle do S. Franci co, rna.is proxima
d'e te cenlro de attracção, ergue- e a un 1000 m. tro p rlo das
na cenle do Paraop ba e do alto divi 01' das arruas. Antigo arraial
de Indio. fundado em meados do eculo VIlI, Qu luz pa ou
pela me mas vici iludes das oulra idades da região: pró pera
com o trabalho das minas, depois arruLnada, Lornou a enriqu er­
se graças á lavoura e á criação de gado. Lafa TeUe a e tação

J. R. AVÉ-LALLE'IANT, Reise in Sacl-Brasilien.
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vizinha, é um poncto de parada [orçado para viajantes e mercado­
rias, porque alli se estreita a bitola da E trada de Ferro Central,
que vem do Rio d Janeiro. O algodões de Queluz, as im como
o de Bomfim, Tamanduá e PiLanguy, cidades situadas mai para
Oe te nos valle do Paraopeba e do . Franci co, ervem para
fabrico de tecido muito Limados, que e preferem aos productos

~, 39. - QUELUZ E .\ .\.LT.\ BACH DO • FR.\..'iCISCO.
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imilar d pro dencia uróp 'a. A villa de Conaonha -do-
Campo, nome tirado d um arbu to TIve tre par cido com a
herva mate, é um lo loaar fama o de perearinação no Bra iI.

La ão Migu 1- Burnier, onde e entronca na grand linha
o ramal de Ouro-Preto- occupa qua i o enlro da reaião mineira,
cen tro politico e economi o do E tado de :\1ina. O te p dila­

a erra do Ouro-Branco, para Nora te outra cadeia Lem o
nOIpe ianincativo d erra da lo da. . Le te, o arraial de Ouro­
Branco occupa um alto valle iobo a meio caminh.o da' cidade
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de Ouro-Preto, a anliga Vil1a....Rica, dominada a ule te pela
pittoresca montanha de lta olumi.

Ouro-Preto pertence, 'certo, á vertente do .Do e; ma por
e te lado ella não tem ainda communica ão ILHe om o mar, e
sua historia, sua indu teia, u ommercio collocam-n'a realmente
na origem da bacia p r orrida pelo .], ranci co. idade de n-
voh-e- e em .uma barroca inuo a cortada d cabeço pr lplClO :
seu asp to diz a ua hi toria. Ouro-Pr to cp.le leye a ua fun­
dação á jazida aurifera de coberta em 169 ' e lá loda diíicada
sobre antiga galeria ; a rua não ão ouLra cou a inão antio'a
valla de e ~ploração tran formada : ainda cm 1 7- -ll'ahia­
minereo d'uma cova num arrabald da cidad '.

Não obstanle o ramal de via fcrr a qu liDa Ouro-Pr lo ao Rio
de Janeiro, a cidade padece diffi uldade d communicaçõc con­
sena- e um pou o fóra da ida D"eeal. Por i o habilante de
liq.a -Gerae ,primeiro E lado da Republica m pOI ula ~ão, a pi­

raram a honra de ter outra capital, m sitio mai propicio á OLl-
tru.cção de belio edi ficio e ao e Lab -1 cimen lo d r la õc

faceis. Aponta- e enl Ouro-Preto o 10D"ar da ca a elo revolu ionario
Ti.radent ,ca a que o rei mandou el moEr. P rlo d'ahi, no PaLa­
cio do Thesouro', uma sombria ma morra foi ond morr,u oulro

I. H. GORCEIX., Bulletin de la Société ele Géographie, se ão de 18 de OcLubro de I 76.
Ha bem pouco foram de cobedos na Lage riquíssimos vieiro, imillianLe a05

de AnLonio Pereira, a respeiLo dos qnaes escreveu a Reyi La Induslrial de finas
Gerae de dezembro de I 97:

( ConsLiLue elle um filonde'quartzo, decrysLaescom Lnrmalinas e pyrilo ar enicae .
A especialidade. esLá em que o ouro e apresenLa a olhos nús em encru taçõe' no

quartzo, de uma riqueza de que não ba memoria.
Vimosproyal-oem bateias, dando cada baLeiada 3, LI e mai oila,'as, oqueé, porcCI'lo,

uma nova manifesLação da anLiga possança dos yeieiros, a cuja fama e erj".iu a cidade.
O veieiro e tá a descoberLo e ua direcção reconhecida : agora ó lhe re ta um

alaque regular para que se inicie com grande abastança a nova era do ouro em 'li nas
Geraes, como é de e perar, proyada como está a ex.isLencia de lhesouro inlactos e
por ventura os maiores desta região. )) (N. do T.)

2. É a antiga Casa elos Contos, onde foi eITectiyamenle enclausurado o celebre
poeLa mineiro, compromeLLido na conjuração. Ui appareceu eUe enforcado cerla
manhã; mas houve sempre quem sustenlasse que o D' Claudio Manuel fóra yictima
de seus verdugos. (N. elo T.)
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conjurado, Claudio Manuel da Costa, prova ehnente envenenado.
A E ch<?la d )1ina, ma a di paratada de con trucçõe que e
tracta de ubstituir por um edificio monum ntal, encerra no eu
mu eu uma col1 cção maravilho a de mm reo , pepita , diamante
e crystae

Le te de Quro-Prelo, e na ha e da prop~ia montanha do

". 40. - OURO-PRETO •
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C. Perron

Ita olumi tão a mina de ouro da Pa aaem e mai adeant
Irolol1 o'a- a deca lente idade de Marianna, fundada um anno
depoi de Ouro-Pr to d poi nriqu cida como e ta pela ~-plora­

ção do ouro e arruina la po teriormente : a cidade umptuo a
que o r i João V app llidav~ outr'ora ua «. e po a h mamada »
pouco mai é hoje do CJu uma r união de eareja minario .
Outro bqlllarte do aLholi j mo no Bra il ' o grande col1eaio que
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os padre da 1is ão t dirigem e mantêm na serra do Caraça, a
meio caminho de Ouro-Preto para Sancta-Barbara. Para o arte'
succedem- e In6.cionado, Cattas-Altas, an ta-Barbara, lLibil'a-do­
Matto-Dentro, Conc~ição e Serro todas cidades ou villas situada
em altos alies banhados pelos afiluente ou sub-affluentes do rio
Doce. erro, a im denominado por cau a do Itambé, que e
ergue a uns 20 kilometro a r arde te, ce ou d pro peral', pos­
toque ainda pos úa mina de onro e de diamante . mas os campo
do arredare povoaram- e de lavTadore . O e:x:gottamenlo da
jazida teve para Diamantina re uhado contrario; os infeliz
habilante do arredare deante da ruina da minas, vieram refu­
giar- , na cidade. Siluada no alto yali do Jequitinhonha, Dia­
mantina, antiga Tijuco t m como Ouro-Pr to suas relações
cornmcrciae com o Hio de Jan iro, não por mar, ma pela ba ia
do S. Franci co. Caliocada no alto de um chapadão, limilado do
dou lados por barrancas escarpadas, domina lia um panorama
e -ten i imo. Sua mina de diamante , qu produziam de 3 a
~. milhões por anno dão hoje muito meno , quantia in~ rior a
um Inilhão: algumas industrias porém, como a preparação d
cow'o , compensaram em parte o empobre im nto das mina.
Ao Jorte, .uamesma ver lente do Jeqriitinhonha, está qua i
abandonada a cidade oulr'ora pró pera de Grão-Mogol.

O valie do rio das Veli1as, 'vizinho de Omo-Prelo, con tilue o
eixo commercial da bacia do S. Franci co : na sua part upe­
rior agrupam- e cidades e poyoaçõe. abará cabeça de comarca,
situada a 695 metros de' altitude, na margem direita e panelo ini­
cial da navegação do rio, não perdeu a indu tria aw'ifera como a
maior parte da ua antiga riyae de Ena : companhia ingleza
muito ricas e 'ploram nos arredores minas muilo productiva ,

I. O auctor dá-o como estabelecimento dos Je uita , mas ha nisso vi ivel engano.
este vasto e tradicional instituto de educação, estiveram por muitos annos func­

cionando conjunctamente o collegio de humanidades e o seminario maior da dioce c
de Marianna; este ultimo foi transferido ultimamente para a séde do bi pado.

(N. do T.)
2. O aucto!' allude a um!! estrada de ferro que passa por estas çidacles; mas ha

ahi novo engano. Similhante estrada não existe. ( T. do T.)
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notavelmente a de Morro Velho, a Sudoeste, perto de Vilia Nova
de Lima, a povoação assás co~hecida dos mineralogistas sob seu
antigo nome de Congonhàs de Sabará. Esta mina do Morro Velho
ramiGca suas· profundas galerias nos flancos "de uma montanha
escalvada, cercada de outros cumes mais altos. Os veios metalli­
feros, outr'ora explorados ao acaso, estavam abandonados efUando,
em 1 8L~9, mineiros inglezes renovaram a exploração segundo um
mothodo racional e com grossos capitae . O trabalho foi muito
remun.erador, sobretudo em 1860. e '1861; mas a perda do veio
principal, depoi o desmoronamento de um'a parte da mina e o
'incendio do madeiramento das galerias interromperam os traba­
lho . Recomeçaram mai tarde, e o 1 - 00 ou .2 000 operarios
empregado extrahem annualmento do minereo, termo médio,
ouro no alor de uns dou milhõe, - cujo lucro é todo do
accioni tas ingleze : dous poço cavados até a profundidade de
800 metro encontraram outra vez o veio principal qu se tinha
p relido. mplamenLe explorada, a mina poderia dar 6 kilogram­
mas por dia, i to é, mais de 7 nlilllões por anno. Graças á estada
de muitos sabios, engenheiro naturalista, Sabará Lornou- e o
mai imporLante centro de explor~ção no interior do Bra il pelo
crue e refere á g ographia ph)' ica, á geologia; á meteorologia e á .
prehi toóa.· .

E' a r3.kilom tro ela via ferrea central, a Oe te ele abará,
que se acha a alubro chapada ele Bello-Horizonte, itio propesto
para a ento da nova capital [ elo E tado de Mina Geraes. A
agua pura d' acruella lo alidad devem ba tal' para o con umo
de uma cidade de ú50000 habiLante .

1. Quando o auclor publicou a sua obra em 1 93, e lava apena em projeclo a
con trucção da nova capital mineira. Depoi d'i so o Congres o do Estado resolveu
definitivamente a questao e tendo votado os recursos nece sarios, começaram (')s
vastos trabalhos sob a direcção do engenhciro A!U:ão Rei, subsLituido mais tarde pelo
cngenheiro Francisco de Paula Bicalho. A nova cidade do Belio Horizonte, postoquc
não totalmente concluida, é já ne te momento a éde do governo do Estado, lenáo­
se feito a inauguração solemne a 12 de Dezembl'o de 1897. m ramal de estrada de
ferro liga a nova capital ti. eslação General Carneiro na linha do Centro.

(A. do. T)
[5
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A cidade mineira de Caethé, rica de a be to, occupa, um valle
estreito do outro lado de abará, na ba e da lebre serra da
Piedade, em cujo cume ha uma 110tavel ermida d sde':6.n do
seculo pas a lo.

A cidade de ancta-Luzia, que uccede a abará, descendo-se
o rio das Velhas, tem gualmente eu nome no anna da s j ncia,
porque perto d'alli em Laaàa, ancla re idiu Lund por muito
anno ,. e -pIorando a curio a caverna do arredores. ancta­
Luzia teve 'lambem seu periodo d celebridad como cidad r 0­
lucionaria; em 18112 deu- e alli,um combate entre a tr.opas impe­
riae e o defensore' da autonomia local ou luzias l que tomaram
o nome da cidade ubleyada. O banco de ja pe fa ii de e culpir,
que ha na ircumvizinhança, d ram a ancta-Luzia uma in lu ­
tria e pecial, o fabrico de imagen e outro objecto religio o
artisticos. Mai longe, Paraúna- « Agua Preta ». obre o rio do
mesmo nome e perto da margem direita, foi indicada om Bello
Horiz~mte como local propicio para a capital do E tado, cujo nITO
geometrico occupa mai ou mono "

Na parte septentrional do E tado dua cidade, afa tada
ámbas do rio e situadas na região dos campo , tornal'am- e cen­
tros commerciae ÍInl)ortantes para exportação de o'ado : a L te,
Montes Claro das Formiaa na na cente do rio V rde; a O te,
Paracatú « rio pi co o », obre um afilu nte do rio do me mo
nome juncto da fronteira de Goyaz. Para atú exporta a uca.r e
uma fama a aguardente de anna, O rochedo de Monte Claro
como os da Lagôa-Sancta, são avados de gruta_s num rosas,
onde se encontraram re tos do meaalon x e de outro animaes
de uma fauna xtincta,

O porto, por emquanto mui pouco frequentado de Guai­
cuhy stá na confluencia do rio das Velha do Franci co, o
qual, acÍlna do salto de Pirapora, acaba d 'a trave ar a região
diamantifera de Abaeté. Aguas abaL-xo, ao longo do rio ha algu­
mas cidades. Januaria ou Salgado, nos confins do E tado" d 11-

J, LUlZ MARTlNllO DE MORAES, Commissão d'esludo das localidades pm'a a nova
capilal.
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volveu-se de modo inesperado : é o centro mais activo na região
septentrional.

o E tado da Bahia. logo que se transpõe a fronteira, está
Carinhanha; mais longe Bom Jesus da Lapa, cujo rochedo cal­
careo, de 48 metros de altura, coberto de cactos em todas as
fendas, contém uma profunda gruta « milagrosa » transformada
m capella de romaria : é o « sancto dos sanctos » da região do

S. Francisco '. Urubá, situada na lJlargem direita do rio, de
fronte do morro Pernambuco, está cercada de la oura. :Mais
abaixo; na confluencia do rio Grande, ergue-se a metropole das
regiões occidentaes da BallÍa, a cidade da Barra, entrepo to dos
produeto do rio e poncto de partIda do negoc~ante que e cliri­
g m para o valie do Parnall -ba ou para o do Tocantins pelo rio
Preto. A erra do A suruá, a Le te da Barra, po sue jazidas auri­
feras explorada, e mais abaixo, na marrrem esquerda do rio,
Pilão Arcado faz grande commercio de al coThido nas margens
argila as do S. l~rancisco. Suas pujantes camadas de sal gemma
aioda não foram atacada pelo mineiro: região que e gue,
ri a de « pedra lavradas» da dade pr mIOl'ica, é hoje menos
povoada do que no tempo dos missionaria je uita .'

cima da cachoeira de Paulo Aftonso, na margem dtr ita,
Joaz iro (as im denominada por cau a de uma e pecie de Zi yphus
que re i te ao mai intenso calare), foi e colllÍda para poncto
t rminaI da e trada de f 1'1'0 que do pórto da Bahia se dirige para

oroe te procurando o rio . Francisco. Já é muità onsideravel
ahi o comnlercio, e suporto enche- e de barco que trazem
borracha gomma, minereos, e vêm carregar o al olhido perto
d'alli nas margens do rio Salitre. De fronte, no lagar onde deve
a en tar- um dia a ponte-viaducto do rio, no Estado de P 1'­

nambuco, oITerece-se a villa de Petrolina, onde ha elfectivamente
fonte de petrol o. Bôa-Vista, outra e tação riJ)eirioha, tornar-

-ha, como Joazeiro um entrepo to fluvial do trecho que e tá
aCIma das cachoeiras : uma estrada de ~ 1'1'0 deve Erra-la a Per-

l. JA~IES W. 'WEL~ op. cil.
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nam.buco, pa sando por Cabrobó, Aguas Bellas e Gal~anhuns.

D'es te varios proj ectos para contornar as cacho iras, só um es tá
realizado : é a estrada de ferro traçada no territorio de Per­
nambuco e de Alagôas, entre Jatobá e a cidade de Piranhas,
estação inicial da" navegação no baix·o S. Franci co,

Aguas abaixo, o commercio fez surgir duas cidades de muito
movimento: Propriá no Estado de Sergipe, e Penedo no de Ala­
gôas. Esta ultima, que tira o nome do mas iço de rocha sobre
que assenta sua construcção, é um dos antigos povoados do Bra­
sil : fundada em 1620, por causa da importancia e trategica da
sua posição, foi ella tomada pelos Hollandezes cruc erigiram alli
um forte, cuja ruiüas ainda se percebem. Todos o nayios cp.i'e
atravessam a barra do S. Francisco sob m até o porto de Penedo
para le ar mercadorias e· tomar algodão, couro, arroz e outro
productos. Piassabuçú~ ante-porto de Penedo, tambem situado na
margem esquerda dQ i'io, no Estado de Alagôa , no meio de
lavouras de canna, fabrica excellentes cacha as.

A população ba tante densa de Sergipe cru é o menor
Estado e « o paraiso )) da União brasileira r, agrupa- e na reo"Lão
atra essada pelo rio do me lnõ nome, afllu nte do Cotinguiba :
ella desccnde em grande parte de aborigenes Tupina s e Abaca­
tuaras de raça tUpL '. Aracajú, a capital actual, a sentada na mar­
gem meridional d este rio, a 12 kilometros da foz, faz comm reio
muito activo, si bem crue corram perigo na entrada da harra o
navios de mais de 2 metros de alado. Aracajú é em exportação
de, assucar o segundo porto do Brasil 3

. Embarcações de pecru no
calado ão buscar o assucar, o algo Ião, as aguardentes em
Maroim, em Laranjeiras, e estrada de ferro se estão extendendo
pelo interior, ao orte até Capella, a Oeste até Simão Dias,
futuro centr6 de linha ferreas con erg nte. S. Christovão,
antiga capital da provincia, offerece menos vantagen do que Arn.-

1. Não ha razão para acceitar esse epitheto, filho naturalmente do çnthu iasmo
de algum sergipano. (iV. elo Tr.j

2. Assucar exportado de AracajLÍ em 1892 : 188660 saccos ou I 1320 toneladas.
3. ALF. LOMONACO, Sulle raze indigen dele Brasile.
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de 3 1/2 metro, ma é obstruido por ban O , e 6 em harco
pequeno .e p6d ir a . Chri to ão. Finalmente, no exLremo
Sul do Estadà espraia-se um terceiro estuario, o do rio Real, para
o qual onvergem muito rios, entr outros O Piauhy, que pa sa
juocto da cidade da E tancia, um do prin ipaes centro agricola
da zona o Leira.

No liHoral da Bahia succ dem-se alO'un porto , ,i itado por
pequeno navios e jano'ada : o movimento :lerior t nel porém a
a concenlrar- e tolalm nL em alva lar da Bahia, ou impl ­
mente Bahia á entrada da vaslis ima hahia de Todos o ancLo.
A cidad , que é a egunda do Bra il m população occupa a
exLremidade do promontorio que proleO' aLe le um 0'01[0 maO'ni­
fico e amplissimo. O cabo onde e lá a Bah.:ia é a parLe mais ele­
vada do immenso conlorno. e a idade aILa domina de 60 a
50 melro o ancoradouro. eu navio e a ilha di Lanl . Em
bai -o, prolongam-se a rua omm rc.i.ae parallelam nte á praia,
no e treÍlo espaço compl'ehendido- ntre o mar e a n osLa da 01­
lina. ma zona intermediaria. onde a a a em pequ no num TO

ão cercada de jardins, epara a dua cidade COD,1 ua fita v rde,
e por Loda a parte, avi lam-se o espicfUe da palm ira, as COI a
frondo a das' mangueira contra lando com a lorre e upola
da egreja. De 10nO'e, as dua cidade parallela, qu e ligam
por ladeira, por um a censor verLical, e por lou p'lanos in li­
nados com locomotiva , e cuja rua e xtend 111 alé' 6 e kiIo­
metro de di lancia, oE r c m a peclo mage lo o : á noite, a
posição da duas cidade é indicada por duas li n!la par alI las de
luzes. Um pa cio publico pouco exlenso separa -a Bahia propria­
mente dieta do elegante arrabald da Victoria, cfUe vae até á
pequenas collinas do promontorio erdejanle eco] erlo de gr ja .
O pharol de S. ntonio ergue a ua alta columna na ultima
aliencia d'e ta e -tremidade.

A Bahia é uma das velhas cidade do Bra iI, postoque o
Portuguezes não fundas em colonia á margem da ballia 100'0
depois"do de cobrimento feito por Chri tavão Jacque e AmeriO'o
Vespucci : segundo rezam a chronica, um erto Diogo AI are ,
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mas a cidade não urgiu na collina do Salvador sinão em 15Llg,

quando Thomé de ou a, primeiro governador-O'eral alli assentou
residencia. A Bahia visitada r gularmenle pela frota da 1ndia
que iam acolá refI' ar anles de aproar para o cabo da Bôa-

.E perança, onservou o seu titulo de apitaI até q63, durante
mai de do? eculo e por mui to l mpo não teve omp tidora
em numero de habj lantes e em importan ia commercial : m
I 8 , egundo uma «informação)) do mi ionario je uita Anchieta,
perto da metade do br-ancos domiciliado no Brasil a aber 12000

sobre 25,000, residiam na Bahia. O negros ~ram então muito
mais nUD;lero os m Pernambuco, ma a Bahia monopolizou 100'0

o trafico de e cravo , e alé miado do e ulo XIX u commer­
cianle foram, a d piLo da lei, o grande forne edore d' ta
mercadoria; houve annos d imporlarem 60.000 escra o .
suppre ão do trafi o e caIou d arruinar a cidade; com grande
cu to lia e restabeleceu do de asLr . A população de côr predo-,
lDlna ainda na Bahia : a Iulaia Velha é o aI pellido popular da
cidad. Bahia, onde e e labclcceram o J - uÍta por O ca ião
da fundação, con ervou seu papel de metropole' reliO'io a do
Bra iI : perto de cem egrejas e capelia , das quae é certo que
muitas e tão em ruinas, elevam seus campanario' sobre o amphi­
theatro das habitaçõe parti ulare . A Bahia pr za- e de haver
ido no ecuIo XVII o centro inleliectual do POI tugal americano,

mas decalu com o' tempo : sua biblioth ca, eu mu eu uas
sociedades scientifica não têm a importancia qu era li ito
esperar em cidade tão populosa; entrelanto é éde de uma das
dua e cholas de medicina officiaes do Bra iJ. O Bahiano di tio­
guem- e entre seu compatriota pelo eu O'arbo, pela sua -10­

quencia natural, e tiveram sempre O'rand parle no go mo da
nação. A Bama é cidade mai « bra ileÍra )) do que o Rio de
Janeiro: falta-lhe a feição co mopolita da capital, e uas ca as, m
grande. numero revestidas de azulejos, parecem-se mais om as

J. Depoi do adyeolo da Republica, eparada a Egreja do E lado, rc oh'cu fi

Saocla Sé crcar novo hi pado, e mai o arccbi pado do Rio de Janeiro. Esla Bulia é
d'e 27 de Abril dc 1892, c começa: Ad universas Orbis Ecclesias. (1. elo ']'.)
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de Lisboa. Uma de uas egrejas foi construida com pedras que
ieram apparelhadas de PorLugal.

O porto da Bahia, defendido dos ventos de Leste e de Sudeste
pela ma a penin ular em que e ergue a cidade, está eipo to ao
vagalhão do -Sul que entra na bahia por uma barra ampla; todavia
algun banco, p dras e um re~ife obre o qual está plantado
o forLe do Mar ou . Marcello quebram a força da vagas ; o
grandes navio ancoram á distancia da praia. Ainda se não exe-
utou o pmje Lo que pretende fechar, deante' do caes, um e paço

maritimo de mai de 100 hectaTes com o intuito de e tah lecer-se
um parLo protegido por meio de dou quebra-mare , um de 2 kilo­
metro partindo da extremidade eptentrionaf da cidade até
o forte de . Marcello, e outro partindo do quarteirão meridional
onde e tão o arsenal e a alfandega, para terminar em um beque
orr pondent ao fort . Dique cavado no granito preto ou

coraçfio de negro, completarão o fuLuro porto. O a ucar o fumo,
o afé, o algodão, o gado o couros alimentam o comniercio da
Bahia t, que é admirayelmente rica de produ to naturae : O mer­
cado é uma marayilha pela abundancia e variedade da fru ta ,
lanLo quanto p la diversidade do L'po branco negros e me tiços
qu e n ontram em grupo piLtore co . Algun barco baleeiro
p r auem na vizinhan a da co ta o cetaceo, cujo azeite era
ouLr'ora aproveitado para iIIuminação da cidade e que hoje e
exporta para Europa; om o - nLo do Sul, a bal ia entram
nUli ta v z na bah:ia, a bale ira per e!!Uem-n,a , com um
arpoador na prõa, d arma na mão: apanbam- por anno, termo
111 'dia uo o celaceo '. Ha na cidade uma fabrica de e permacete,
e ha\~a outra na ilha de Itaparica, onde, em I I 5 ~lIa i todas

1. i\IovimcnLo da navegação L na média ~ 3000 navió com I 700000 Lonelada .
RcndimenLo da alfandega cm I 96: 20.81 : 676g653.
MovimcnLo commercial da Bahia em 1 97 :

alor oflicial da importação.
6xporlaç.;o. .

51.003 : Lô4 li
{,8.388 . Q!18 !J

.. cio T.)

.2. A. ALVES CAMARA, Boletim da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, 1889.
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a c~rca de jarclin e paLeo eram feita com o o de baleia r.

Encontraram- e algumu jazidas de carvão nesta ilba, comprida
ne ga de terra. em cuja ponLa eptenLrional e tá uma povoação.
De enorme fertih lade, ella é fama a pela excellen ia do eu pro­
du to , assim como pela mnenidade do clima: d ram-lhe o nome
d « Europa do pobre », porque alli vão a pas eio muito
Bahianos, burgueze e artezãos. Por o caião da guerra' da Inde­
pendencia, a Grã-Bretanha, credora de PorLuo'~l, oIt receu.,... para
tomar a ilha m pagamento da cli,~da. Fàra i o entr gar ao
Ingleze a chave elo Brasil. Portugal rejeitou a in iclio a pl'OpO La.

Do lado o eanico da penin ula. a Ballia se compleLa m
arrabald campe tres, um do quae é Rio er111elho ch ia 1
casinhas e par a obre ouLeiro verdejantes: ao orLe, grupo de
eleganles habilaçõe e prolonO'a obre a collinu e na penin­
sula do ~omfim, d'onde se contempla o magnifico panorama da
cidade, do golfo com seu dous parLas : Bahia ao uI, 1Lar a­
gipe ao Jorte. Diz- e que a 0'1' ja aDi erO'nida é a mai rica do
Bra iI; a imagem da Virg m Lá coberLa de diamallL . Tod
contorno da Buhia, o « Reconcavo » é bordado d poyoaçõ d
pecrueno cen LTO . commerciae , que se communicam com a Bahia
por meio de vaporsinho co tiros, ujo nmnero é Lalvez upe­
nor a 1000.

ancto- maro , obre o rio do me mo nome qu d agua na
exLremidade eptentrional da bahiu, é uma linda idade inl1a,
ceI' ada de cannaviaes e de outra lavow'a , aLrav ada por uma
e trada de lerro : aguas abauo, a Fazenda agrícola do E lado­
occupa a marg 111. querda do e tuario. obre o Parao'ua ú,
« Rio Grande », que e de peja na parLe oe id nLal. da bahia, . tá
Ca hoeira, cidade importante, que Lixou o nom das cacho iras
aDi exi tentes: 'élla o entr po to nece ario de todo o producLo
que vêm lo interior com. direcção á Bahia e a im ompleta a
capital faciliLando as communicaçõee para o continente. O fumo,
que é o producLo mais e timado do E tado , o café, as ftu La ão

1. MAX. .DE 'VLED-NEUWIED, Voyage au Brésil, lrad. de J. B. B. Eymj,;s.
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l'XFcclido da Cachoeira ou do u ante-porto Maragogipe, muito
conhecido pelo lavradore de café pela variedade de baga amarel­
~ada. Quanto ao gado dos sertões e do valie do . Francisco e se
tem' por mercado prin ipal uma cidade ituada ao _ arte « Feira
de anct-Anna». A força de attracção do ommercio que se dirige
para o baixo Pal'aO'ua sú faz- e entir ao Norte até Piauh ,a Oe te
e a ' udoe' te at' Go -az. Uma ponte-viaducto d quatro vãos de
92 metro '. cada um e que é ainda amai notay 1d todo oBra il,
li a a cachoeira ao eu suburbio da margem direita, . Felis,
pon to de partida da estr.ada de ferro que 01 e pelo valle do Para-

ua ú aLé Len oes, em reO'ião chamanti[era. O thesouros alli
de coberto m 1845 attrahiram immediatamente milhares de
garimpeiro e colheu- e no ca Cali10 uma por ão d diamante a, a­
lia la no primeiro anno em 66000 franco " por dia. A jazida de
Lenço e da Chapada DiamanLina, que dominaI1l a Oe te o yall
do I araO'ua ú 'ia a principae fornecedora do cc carbonato » ou
diamunL preto e amorpho, que e emprega na perforação dos
tlUlO i 3: ntrelanto a reO'ião não tem mai hoje outJ::a importancia
inão a d ua layoura e pa lagen. yia Lerrea da Ca hoeira

á na cent d ParaO'ua ú d verá er prolongada p lo planalto
até o rio. . Frani co.

idad d Nazareth, pon lo ini ial d nayeo'ação elo tuario
lo Jaauaripe qu e abre dire Lam nLe ao ul da ilha 1Laparica, é,
orno a Ca hoeira, entrepo to conlin ntal da Babia; ella fornece

1'ari Ilha ao habitanle ela cal ital e po ue tambem uma e trada -de
~ 1'1'0 qu· lhe traz o proelu to do interior.

Bahia abastece- de yiyere por uma yia f, rrea que seO'1,le
rumo do. I arte e para a cidade d rVagoinha, onde e bifurca:
el'um lado para o liLLornl pa ando por fazenda de a ucar e

I. As dimeusõ exactas d'e la ponLe são as seguinte : 355 metros de compri-
mento com ql1lr 1.)s, dous centrae de gIm,-O e dou lateraes de 6 metros,
tendo a e Lr da 9 melro de largura e a madres de treli a 7m ,g2 de altura.

(1 . do T.)

2. IlE\'D.\UO; -RICUARO BURTON, Op. cit.
3. G. R. 13r.o1', Notas manuscriptas.
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plantaçãe de fumo, até Timbó, p rto do Itapicurú; do outro, em
rumo de aroeste, p~ra Villa ova da Rainha, d'onde vae encon­
trar a cidade do J oazeiro acima das cachoeira do S, Franc] co,
Foi a Les te d' es ta via ferrea, perto d~ cidade de Monte- ancto I,

que se descobriu em 178ú o famo o -meteorito do Bendegó, bloco
de 53li3 lcilogrammas, que com grande cu Lo foi tran portado
d'aqueUe ertão para o Mu eu do Rio de Janeiro,

Ao Sul da bahia de Todos o SancLo uccedem- e no litto­
ral Yaria cidade : Valença que fabrica opLimo t cido de
algodão: Taperoa, e condida atIaz de um cordão de iUlas e ilho­
ta ; Cam:pnú m rcado d producto aaricolas muito frequen­
tado e que tem na ua vizinhança o porto de A arah , o mai
profundo, vasto e abrigado d'esta parag ns, depois do porto da
Bahia; Conta~ ou Barra de Rio da Conta, u:jo rio de ce d'uma
rica região diamantifera; Ilhéos, - ,Jora, dos m;o , ­
assim denominada pelas iJbotas que protegem o porto, Cidade­
sinha pou o animada e s m outro commer io além da exportação
de' madeira , Illlé-os tem entretanto uma hi Loria : foi fundada m
1530, portanto dezenov annos antes da Bahia e Lornou­
importante quando os Je uita fizeram d'eUa o entro da ua
missãe no districto dos mlorés, explora ão das mina' de
ouro na montanhas proxima deu-Ule con ideravel commerio:
mas e ta mina empobreceram- e, e o Indio bravo tomaram
as estradas do ertão: seguiu-se o abandono dá anLiga olonia
ao pa O, que a vida se foi tran portando para ouLro pon to do
litLoral, Tenta- e hoje fazer renascer 11heo mandando para
alli colono aaricultore e operario , que ra aam e Lrada p ·la
maLtas e aproveitam para a industria as forças da torrente o

o labyrintlio das aguas que unem as' boccas do Poxim, do
Pardo e do Jiquitinhonhà, Canavieira antigo logar de deporta­
.ção politica prospéra apezar da humidade exlr ma 'do 010; a

10m pouco mais para Leste acha-se o tristemenLe celebre arraial de Canudos,
theaLro em 1897 de uma lucta sangrenta contra os rebeldes fanaLicos commandad~s

por Antonio Conselheiro, ----: lucLa que terminou pela victoria completa das armas
da Republica. (No do T.)
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2 kilometros do mar, só podem chegar barcos de menos de
metro e meio de calado; todavia exporta cacao, gomma copal,
piassaba e jacarandá. Aguas acima, no rio Pardo, milhares de
garimpeiros cataram de 18~h a 1886 os cascalhos do Salobro
á procw-a de "diamantes; .um~ grave epidemia de variola despo­
voou porém a cidade na cente, e hoje as minas e tão quasi com­
pletamente aJ)andonadas I. Ao Sul de Canavieiras, grupos de
coqueiros escondem o porto de Belmonte, que deu seu nome ao
baixo Jiquitinhonha, e que por este rio entretem ce1'to commer­
cio com o municipios orientaes de 1inas Geraes. E' nos altOE:
vaUes da bacia que está a famosa cidade Minas-_ Java, fundada
por mineiro paulistas no districto do l.ndios Macuci , em prin­
cipio do seculo XVIII : pro perou elia rapidamente, mas tam­
b 11l decaiu depr ssa em consequencia dos regulamentos impos:
to á exLrac ão dos metaes. O topazios amm-elios as aaua.

"marinha. Tc Mina -Nova figuram aJmndantemente nos museus.
Uma e trada de ferro, partinçlo do porto de Caravella , na

e -trema meridional do E tado da Bahia, penetra nos altos valies
aW'iferos passando pela idade ele Philaelelphia, ~ Theophilo
Ottoni -, entro de colonias agl'icoras funeladas nas margens elo
MucLLr . E La ,'f). :C rrea, que leve ir até o porto ele Guaicuhy,
na junc ão elo elou rio S. "Franci co e rio elas Velha', dá a
prepoderancia a Cm-avelias sobre toelo os portos ela Bahia meri­
dional; algun barco alli e entregam á pesca ela balei,a no
ar hip-lago do brolhos. Co comeco d'e te eculo uma pequ na
colouia ele Chin rue o gmrerno mandára vir para o cultivo elo
chá, fOI tran Ceriela para C~ravelias e alli se extinguiu ele todo'.
A immigra ão elirige-se hoje para esta cidade, ao pa o que a
ns ada 1- Porto-Seguro,. onde começou a historia elo Bra il

p la chegada de AIvm-es Cabral, não é frequentada sinão por bar­
cos de pe ca qu vão á "procura ele gm-opas, no meio elos recife
vizinhos Itacolumis e Abrolllos. O pequeno archipelago fórma em
pleno oceano um exceliente porto inho « onde o navios mercante

I" G. R. BLOT, Cannauieil'as, Rappol't SUl' les mines de diamant, 18g2.
:lo MAXIMILIEN DE WIED-NEUWffiO, ·op. cito -
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não tem direitos que pagar nem contrariedade fiscaes que
temer » '.

S. 'laLheu , na parte septentrional do 'TI lado do E piriLo
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ancto, é cercada de fazenda de ca~' e layoura de mandioca,
cujos productos ão expedido pelo parLo chamado offieialmenLe
Conceição da Barra' ma , como á maior parLe do porto de
rios, dão-lhe só o nome de « Barra », jUDcLaodo o nome lo rio
.em cuja foz se acha. Ha outra illa na barra do rio Do e, mas

T. E. MOUCIJEZ, op. cil.
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sem importancia commercial por causa das difficuldades do canal,
sobretudo quando sopra o vento do Sul: correm risco então os
na ias de mais de meLl~O e meio de calado o o proprio Fio, a
navegação não é segura sinão para embarca ã~s de 60 centime­
tros de calado quando muito. E todavia este rio, quasi sem valor
economico no seu trecho inferior, ladeado de brejos, banha em
sua parte alta uma das regiões mais ricas de Enas Geraes, .a de
Ouro-Preto, quasi totalmenLe privada de communicações com o
littoral. TracLa- e hoje acLi -amente de abrir este caminho com a
cons~rucção de e Lradas de ferro. A futw'á rede da viação ferrea .
na parte ori ntal do E tado stá traçada de antemão, fazendo
convergir suas linhas para a cidade de Pe anha, situada obre
um affluente septenLrional do rio Doce. O algodãe de Pe sánha
são de primeira qualidade. .

Ao Sul do óo Doce, alguus pequenos portos, Riacho, Sancta­
Cruz, Almeida, succeclem-se até a larga bahia ~o - E pirito

ancLo, que deu seu nome ao Estado, e onde e tá a capital Vic- .
toria, ai.nda conhecida pela sua denominação de Capitania.
Ergue- e e ta na e 'tremidade Sudoeste da ilha formada pelo
esLreito canal Maruype I, que no poncto mais apertado é atraves­
sado por uma I onLe de madeira; do outro lado, na praia conti­
nental, apparecem os restos da antiga capital Villa-Velha, domi­
nada pela mas a impon ntes de convento e egreja ; a Le te
d' lla, i alado na planicie e dominando a entrada do e tuario,
erguem- e a Penha (130 metros) e o monte Moreno (210 metros),
um com sua rmida, e o outro com o pharól. _ o orLe, para lá
do morro do FI'ade ou Leopardo, outra montanha mai altero a,
o Me tre-Alvaro (por abbreviatura chamado commummente Mes­
tial e) o t nLa' trez -pico gua s de 980 metros. E', no pensar de
Mouchez', um antigo vo1cão, extincto ha longo tempo, e nelle
se encontram jazidas de enxofre. Pela sua massa, seu isolam nto
e ua proximidade da costa, o Me Lial e é um poneto de reconhe-
imento dos mais notavei na costa do Brasil. Ha algun annos

J. Mais conhecido por Passagem.
20 Eo MoumlEz, op. cito

( ro do T.)
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a Victoria, ainda desprovida de commercio, não recebia sinão
escunas; as obras de melhoramento feitas no canal do porto, que
não tem menos de 5 a 6 metros de fundo, permittem o accesso
aos grandes navios transatlantico . Seu commercio cresce hoje
rapidamente e os immigrantes alli desembarcam aos milhare
d'agora em deante o Espirlto Sancto considera-se indepenaente do

--
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Bancos d'D..reia

Rio de Janeiro quanto ás relações uItra-marinas .
Os colono?, Allemães, Polaco, ui sos, Tyrolezes, Portu­

guezes e Italianos, e e'stes ultimos em grande mai.oria em numero
de cerca de- 30000, estabelecem-se sobretudo 'na parte meridional
do Estado, perto de Anchieta, - antiga Bene ente -, em torno
de Alfredo Chaves, ltapemirim e Cachoeiro,

Anchieta recebeu este nome ,em honra do missionario jesuíta
que arrebanhou e aldeou 12 000 lndios das mattas vizinhas.
Emquanto duraram estas « reducções », os padres ara taram
d'ellas os brancos, e até, quando expul,'os do Bra iI, fizeram e ti~
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pular que se deixa e em torno da aldeia dos seus cat~cl1Umenos

um espaço « inalienavel » de seis leguas quadradas; mal par­
tiram porém foi invadido o logar. Algumas da actuaes colonias,
ainda. ob a tutella do governo, recebem um sub idio annual,
sementes e gado; ma pela maior parte os grupos de colonos
estão já emanoipad9~, isto. é, entregues aos seus proprios recur os
e trabalham por ua conta nas terras divididas em pequenas pro­
priedade. principal cultura do Estado é a do cafeeiro, cuja
colh iLa em 1892 se avaliava em 20 milhõe de lologramma ;
nas colonias porém tracta-se tamb m de produzir mandioca, arroz,
feijão e outros generos para o mercado das cidades vizinhas I.

I

BACL\. DO PARAHTBA

ESTADO DO RIO DE JJ..."\Emo E .DI TRlCTO FEDERAL

o Estado em qu
zona de tran ição.

se acha a capital da R publica occupa uma
coo ta muda ahi bruscamente de direcçãO na

J. Cidades principae pertencentes á bacia do . Francisco e do littoral adjacente,
com a sua população approximada :

M1~AS GEMES.

Ouro PreLo.
DiamanLinn.

erro ...
Pilanguy.
Januarin.

abará. .
I\forro Velho ..

PER."\.um co
Cabrobó.

ALAGÔAS

Penedo ..
SERCIPE

Propria ..
Aracajú ..
São ChrisLo,'ão ..

20000 babo

179°
17 392

8241
5888

000

3000

3000 1mb.

12 421 hab.

19 267 ­
16336 hab.

8793 -

B.\KlA

Bahia ...
Cachoeira e ão Felix.

azareLh. .
Barra do Rio Grande.

aneLo Amaro.
Carinhanha.
llhéos. . .
Caravellas. .
Canavieiras.
ILaparicn. .
Porlo Seguro.

E PlRITO

VicLoria ..

•.u"\CTO

174412 babo
87 341
18134
15684
148 9
10214

í 0 97
5482
1~275

4766
:1 4w' -

16887 hab.

Estes algarismos são dados segundo o recenseamento de J890. (. do T.)
16
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ponta de Cabo Frio. orientação, que gerahnente e mantivera
de de o cabo S. Roque no sentido de orde te a Sudoe te ou de
Norte a ul, ucced um littoral qüe toma directamente para Oe te
e ó restabelece a ua dir cção normal depoi de haver d cripto
uma grande curva regular. linha do Tropico pas a ao uI do
Estado do Rio d Janeiro'e a sim coincide com o movimento da
co ta. O rio Parah ba, que na ce no planalto de . Paulo, na
mesma região dos altos affiuentes do Paraná, corre para Norde te
em um profundo árt, como para limitar nitidam nte a ma a
angular formada pelo E tado . Pela uas enco ta uperiore p 1'­

tence elie á zona dos planalto temp rado e á zona tropi aI p lu
sua parte baixa, seu pantanos e eu d lta. Qua i todo o yia­
janL conhecido que xploraram o Rio de Janeil'o, e d de o
priID iro tempo da hi loria do NONo- Mundo e la babia teye
capital importancia, graça á aUra ção que x rceu sobre o om-
mercianle naveo'ador e á de ripçõe d J an de L' ry e d
André Thevet. D sde aquelie lempos' h roicos, m qu POl'tu­
guezes Franceze di pularam a pos e de I iclero '. milhare de
VI !lante ontribuiram para fazer conhecer La r aião por toda
a stia faces; 'etodavia eUa ainda não po ue charla choroaraphi a
minu io a exa ta. cidade porém o Di tri Lo F deral t rão
dentro em pouco, graça a uma trianO"ula fio l'igoro a x eHel L
documentos para aproveilar . I

O baluarte de monlanhas qu domi na a Noro l o valle do
Parahyba eria limite natural elo E lado; ma a linha da front ira
ora eO'ue a cri La da elTa, ora a aO'ua (rUm affiuent , ora o
proprio Parahyba. O ma i o mai allo ela ·rra da iantiqueira
está no E lado do Rio de Janeiro, exa tame! t no u angulo de
Sudoeste, confinando com o E tado d . Paulo. Ero'ue- e alli o
Itatiaya, o cume mais elevado de lodo o Bra iI e o (lue ott r

J. Supcrllcic e população provavel do Estado do Rio de Janeiro e do Di triclo
Federal:

Rio de Janeiro. . .
Dislriclo Federal.·. .

Tolal.

1\0396 klm. quadro I JOO 000 hab. 32 hab. por klm, quadro
J 39[~ - 650000 - [I6G - -

1\1790 klm. quadro 1'950000 hab. [IG hab. põr klO1. quadro
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mais' forte inclinação logo acima de sua ha e; ao passo que as
montanhas de Mina Geraes têrp. por· socco o planalto central, a
depre ão por onde corre o Parah -ha ca a-se ao pé da Mao ti­
qu ira e do eu poncto culminant .

Divel' amente avaliada, a alLitude do Itatia 'a provavelmente
não é infertor a 3000 metro 1 : á v ze , durante o inverno,

X· 45. - C.~DElA DO lTATL\YA.

c. Perroa
I : 16;;0000

------------:--1
30 til.

d poi d . huva demorada notam- e aUi tria de neve e a tem­
peratura d ao pon to de on rre1ação. O ltatia -a de formação

I. allitude do Ilaliaya eO"undo Glaziou é de :I 713 metros. Em 1867 o dr.
Massena calculara :I 994"',5, e o professor Derby annos depoi :I 979 metros.

Em abril de 189 fez o dr. L. Crul , director do Observatorio do Rio de Jane~ro,

uma inlere ante exploração d'aqueUe pico, em companhia do Conde van den Steen
mini lro da BelO"ica e n. D. Beaumont encarregado de negocio da Grã-Bretanha.
De suas observações barometricas concluiu que o Itatiayas ú (pico mais elevado da
erra) mede :I 8l'l metros de altura sobre o uiveI do mar, não podendo haver ue te

calculo erro SUE crior a 60 ou 70 metro. (. . do T.J
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volcanica, deve talvez sua grande elevação relativa a uma origem
relativamente recente: surgiu através da borda gasta do planalto ';
de sua ba e jorram agua sulfuro a '. E tá nas ncostas do 1ta­
tiaya .o panelo mai alto ]0 Bra iI onde residem familia o anno
inteiro. Foi o hotanico Glaziou quem primeiro scalou e te pico,
em 1871.

Prolongando-se para Norde te, a serra da Mantiqueira ae- c
abaixando gradualmente e apre cota quebrada da quae uma, a
garganta de João-Ayres (I II5 metro) foi aproveitada para dar
passagem ao tronco da E. de Ferro Central, que e ramifica a
Oeste em Minas Gerae . Apezal' por 'm 1e diminuir o eu relevo,
a cadeia projecta contrafortes latel'aes que em muito lagares
tomam o aspecto e o nome de erra . Do outro lado da profunda
depressão.por onde corre o Parah ba de en olve- e uma are ta
bastante reo'ular em linha parallela á Mantiqu ira : é a cadeia
chamada em . Paulo erra do {ar. No E tado do RlO de Jan iro
ella perde e te nome para tomar ucce iyamente muito outro,
conforme o accidentes de altitude, d dir cção ou de a peeLo.
Entre e te vario fragmento da adeia do li ttoral, o mai fama o
é o que se rgue a arde te do Rio de Janeiro e de ignado com
certo exaggero serra do Orgão, por au a da fórma de seu
cumes (como canudos de orgão) ou talvez tambem por cau a da
fitas alternadas de lichens pretos e branco que re e tem a
parede da rochas. Perto de TherezoI ali uma arrulha i alada,
que a era ão das rochas vizinha deixou de pé, r ceh u o nome de
« Dedo de Deu )) : .como 11m indicador, aponta para o ceo.
t> pico mai elevado do Orrrão a Pedra sú - « I dra
Grande )) - attinge a 2 232 metro, segundo o calculo d
Glaziou. r ardeste, onde a cadeia approxima do haL~o Para_
hyha, um pico isolado, o Frade de Macallé, eleva- e a 1750 me­
tros, e na serra das Almas os. trez pico de Matheus orçam por
1880 metros. Uma estrada de ferro, de r ictheroya ova-Friburgo,
atravessa a aresta dos Orgãos na altitude de I 096 metro

1. Ol\VlLLE A. DEl\BY, Os Picos altos do Brazil.
2. JOSÉ FRANKLIN DA SILVA, Revista do Instituto Historico, 188:1.
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Desenho de Boudier, segundo photogr.phiã.




